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DIÁRIO OFFICIAL
DESPACHO COLLECTIVO. •

5o Palacio do Cattete,. realizou-se liontem, sob a presidencia do
Sr. Dr. Delfim Moreira da Costa Ribeiro, o despacho semanal col-
lectivo do ministerio, sendo assignados os seguint2s decreto:

Ministerio da Justiça e Negoelos Interiores!:

Sanceionando as resoluções legislativas
Que incorpora ao patrimonio da Faculdade de Medicina do Rio

h laneiro , a Maternidade das Laranjeiras
Que declara promovidos ao atino ou Orie immediatainente supe-

or-5.quello em que estiverem matriculados todos os alumnos das
escola s superiores ot, faculdades oalciaes, Collegii Pedro 2° e milita-
ras, bes1 4 assim dos estabelecimentos do ensino equiparados ou

joje:t03 á ,..fiscalização ; o
que assegura uma pensão aos guardas civis que se invalidarem

Ana a. clos funcnionaes ou em consequencia delles e dá outras provi-,
Oncias,

Nomeando o I° tenente do Exercito Sobastiã.o Rabello Leite pari
-exercer as funcçõea de auxiliar da Commissão Demarcadora de Limi-
tes entro os Estados do Paraná e Santa Catharina.

Exonerando Manoel. Lourenço de Souza, do cargo de 2° supplente
do substituto do juiz federal em Itaocara, no Estado do Rio de
Janeiro.

Attendendo ao que requereu o capitão da Brigada Policial José
Leopoldo Velloso, declarando que a effectividade naquelle posto deve
ser contada de 28 de junho de 1017.

Nomeando o bacharel José Antonio Xavier Pinheiro para o logar
de 3° supplente do sub;tituto do juiz federal da 2° . Vara, na secção do
Districto Federal, pelo tempo de quatro armes..

Ministerio da FaundO:

Sanceionando a resolução legislativa que releva a prescripçã6
em que incorreu o direito de D. Anua Ermelincla Botelho de Assis
para reclamar a pensão de montepio aeixado por seu irmão Manoel
Botelho de Mello, machinista da Estrada de Ferro Central do Brasil.;

Aposentando o thesoureiro da Alfandega da Victoria, Estado do
Espirito Santo, Augusto Manoel de Aguiar.

Abrindo o credito de 200:00S, supplementar á verba aConÁ
•signarão—Novas concessões-1)) Aposentados», do orçamento do
Ministerio da Fazenda, do corrente exercicio.

Concedendo á Companhia de Seguros Terrestres União dos Pro4.
prietarios, com sede nesta Capital, autorização para operar na Repu-
blica em seguros rnaritimos, segundo deliberação da assembiéa, geral
extraordinaria de 5 de setembro do corrente atino.

Concedendo a The Motor Union Insurance Company, Limite
com sede em Londres, autorização ' para operar no Brasil em seguros
contra fogo e miritituos.

Ministerio da Marinha:

Sanccionando a resolução legislativa que autoritou ti abertura dCi
credito especial de 2:400S, para pagamento de aluguel do casco do
-vapor Lucania, em 1917.

Nomeando para 'os cargos de ajudantes do ordens do Presidente
da Republica o capitão-tenente Mario Pereira da Silva Torres e O
1° tenente Augusto Pereira, ambos do Corpo da Armada

Ministerio da Guerra:

Promovendo:
Na infantaria, a 1° tenente, o graduado afli gi() Oismplo Para"4

guassir;
Na cavallaria, a major, por merecimento, o capitão Eulâio Franca

Ribeiro; a capitão, por antiguidade, o graduado Thiago de Bonose;:s,
tenente, 0. 2° Arthur Guedes de Abreu
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Classificando :	 •
Na infantaria, os tenentes-coroneis Pedro Ildefonso Freire Ga-

moiro no •t° e JA0 Manóel do Farias no 10°, ambos de caccclores;

• Na argenharia;o' maior Josá Ribeiro Gomes ; o capitão e-
liciatio Pires de Abreu Soiré Junior no quadro supplementar e o.
capitão Alvaro Conrado de Niemeyer na 3' companhia do 2° ba-

talhão..

Na infantaria, o major • Ataliba Jacintho Osorio do 22° batalhão
.do 8° regimento para o 20° do . 7°; os capitães João Christovão
,cla Silva:Junior da -1' companhia para o cargo de ajudante e Vi-
cente Tescano deste cargo para aquella . companhia do 31° de
Caçadores.	 -	 •

Na cavallaria : os capitães Ascendino José Jorge do 3° esquadrão
do 12° regimento para o cargo de • ajudante do 10 0 regimento,
Alaria Cruz deste •cargo e regimento para o 30 esquadrão do • -12°,
Ilaul Munhoz do legar de ajudante do 14° -para o 1 0 esquadro

do .1° corpo de trem, Podre de Alcantara Cavalcanti de Albu-
vergue deste esquadrão e corpo para o 1° do 12° regimento e

Demetrio do Rego Lemos deste esquadrão para ajudante do 1/k° re-,
•ximcn!o.	 •

Tfansferindo. para a 2' ciasso do Exercito, ficando aggregado
ao corpo a que pertence, o 1° tenente dentista Dyonisio Manhães

• o!Juane.

- : fleforma.ndo: • o capitão de infantaria Azor Brazileieo de AI;
. i mcida;_p 1° sargento intendente Enéas-Pereira de Mesquita, do 3° ' re-

gimento de cavallaria; .1° sargento João Calixto Ramos, do ii regi-;
...omino de „infantaria, e o cabo intendente João Ccsar da Silva, do 7.° •
areniento de infantaria..	 -

Declarando sem applicação os §§ i° , e 2° do art. 102 do actual
l'egularnento da Escola Militar á turma de otliciaes‘ que estuda este
anuo o 2° anuo do curso de engenharia da referida escola e dá
.)utras providencias.

- X.:.inisterio da Viação e .0bÉas Publicas:

o ' Sancelonando a resolcnio legislativa:que auteriza a abrir o cre--.
ilito_especial de91•:4341.)6, para pagamento ao tarefeiro dá ES-

4Nada de Ferro Central do Brasil Antonio da Costa Lage.!

1Viinisterio da Agricultura, Industria e Cenini.ert;i0_2 1

Concedendo autorização á United Lumber. & Vencer C. k/S,

para fimccionar na Republica.

"	 Concedendo au torização áKaigai Kogyo Kabushiki Kaisha, fnakei,

fnnccionar na Republica.

Modificando o decreto n. 12.981, de 21 de abril de 1018,-06.,'
autoriza o ministro da Agricultura, Industria e Commercio a celebrar-
ajusto com o engenheiro Trajano Saboia Viriato do Medeiros para a,
basun:10A de usinas da beneficiamento da algodão e seus sub-pro:
duetos.

Sanccionando a resolução legislativa que autoriza á Mandai";
contar tempo de serviço .ao engenheiro civil Abdon Felinto Milanez,
engenheiro de 2' case, addilo, da Directoria do Serviço de po-:.]
voamento.

Concedendo patentes de invenção:: 	 . •

A J. B. Duarte & Comp., de «um novo processo para õ fabrico-
de materia.s corantes • negras, negras azuladas, azul escuras o azul
-violetas, contendo naplitalina e enxofre»;

A Leonardo José de Mello, de «um novo processo para o fabriO
de papelão»;

A' Companhia Industrlal dc Peles, de «um processo para censor-3.•
vação de couros ou peites»;

A' Marconi's Wireless Telegraph, de «um dispositivo :aperfeiçoada,
, para regular a velocidade de uma machina» ;

A' firma A. Souza Ribeiro Sz Comp., de •«um novo processo de
laricação de giz para bilhar, escolas, alfaiates e.outros misteres, dencs»
minado Processo Americano»: 	 .

A José Martins Gomes Vilas Boas, de «um ,material •insoluvell
composto ce gelatina, glycerina e outros ingredientes para fabrico d

, -	 -
tubos, recipientes e outros objectes»;	 ,

A. J. R. Pires, de «aperfeiçoamentos em saboneteiras para sabia
r , #) .	,	 •

liquido e em recipientes semelhantes munidas ..de .nna dispbsitivo me-!;
diclor ou distribuidor» ;	 _

A Robert Lund e Thomas Frederick Ilind, de . «um processa t
parelho respectivo para quebrar cbcos e semelhantes» ; '• 	 •

A Louri Drwan Metais Company, de «aperfeiçoamentos .ena
trucções de vidraças de frentes de armazenS»:; 	 . • 	 ' •	 "

A George I. Leonard, de «aperfeiçoanaCutos era bombas. 44 ui-3!
grenagetn» ;

A. Ilellesens -Ènke f. ' V. LUdvigsen, :de «um •nave metgdo d41
. 

produzir elementos galvanicos de bateriaSfduraveis 'com 'ano,dos
zinco e electrolyto alcalino» ;- . 	 •	 ..„	 .	 -	 ;:	 •

A. J. B. Duarte C., de «um novo processo para'e fabri,cci'de Mi.4(•
terias Corantes azues e negras, directas.; para, o algodão conl.1t.,•on...ya.,-t1
riaveis»;

"	 A Axel Jullus Laurits Lasse:1, de daperfeiçoamentoá ila;"iiittfied4• •	 .	 •	 ,	 I•
ts em machinas de capsulargarrafas e semelhantes»;

A J. B. Duarte C,, deFi«um novo processo para;	 fabriãi.
materias corantes vermelhas e rose.as directas para algodão»;

A Cari Gustaf Sóderlund; de d'aporkkoamentos em maneaeõ
.espheras e aos mesmos relavq$R4,: f0/

Slanoel Faura, do acarnaig.'emma oienominada, Lustrõ Ès'MaltM
destinada a dar brilho aos tecidos cm geral, em peÇ	 InAnufâÁ

-	 " 4).ctura."clos»;"
• A Marconi's Wireless . Telegraph Company,- 'do- «aperibiçoãmeut

em receptoroê de „telographo . sein fio»;

Na engonharia, a capitão, o graduado Theophilo Garcez DuarW;
tenente, o graduado Heitor Alberto Carlos.	 —
Dispensando o coronel medico do Exercito Dr. Manoel Pedro.

Vieira do Jogar do director do Hospital Central do Exercito, conforme
.• pediu, o nomeando parae mesmo cargo o coronel inecko •Dr. Virgilio

jourinho de Bittencourt..

Graduando; •

Na. .infantaria, •em 1° tenãnte, o 2° Antonio Candido de Almeida

Costa;
Na engenharia, em capitão, o P tenente Graciliano Negreiros e

cm 1' tenente, o 2° Helio Cotta Gonzalez.
Nomeando : 2° • tenente !intendente . de 5" classe o 1° sargento

Severino. Monteiro da Silva ; e vitaliciamente o ca.pitão de infan-_
tuia .Azor Brasileirlo de Almeida prefessor da 6' cadeira da Escola
Militae. e o ,Dr. -Agliberto Xavier professor da 3' anta do 2° pe-
r:odo tia •Escola de Estalo Maior, visto acharam-Se comprehon li los„.
nas disposiçi.es das Aluas .5 e c do art. i° do 'decreto n. 3:533

-do novembio de 1918.

' Ti'ansferindo
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. .A SiáttleUmyth, de «um bocal de typo aperfeiçoado para hyda- consumo ng Estado de Santa Catharirm,' um armo de licerwa, em

preeogaçao e com a res eectivaa gratiacação, para tratamento çiet'rates e caixas de agua para encher teuders e tanques de locomotivas 	 t:	 _ .
t i	sau e, i es nadas as disposiçaes em contrario ,.,,c quaesquer outros recipientes»;

A George Steele Tiffany, de «aperfeiçoamentos erra phonographos
inevidda:eleetriCaniente»;

A Dandridge Net Bibb, de «um processo de produzir agg i orne-
: asados par meie de alcatrão pyrolettaoso»;

A Charles Frederick, de «aperfeiçoamentos em balanças»;
A Dandridge Hunt Bibb, de «um novo processo de fabricar agglo-

a:Der:Idos por meio de refugo de sulfite»; , 	 •
'A Johan Wilhelcin Theodor, de «aperfeiaoamentos em bussolas ou

• ãg:tilhas nautica:;»;.
A Hollesens Enke E. V. Ludvig, de «um novo elemento gatunice

ale bateria do tipo dc oxydo mercurico»;
A John Alfred Adams, de «aperfeiçoamentos em apparelhos de

Valvula . combinada de ar auton:atieo e ar directo»;
A Philip Schidrowitz e [tareai Albert Coldibrougla, de «um voa,

• dueto de buraca aperfeiçoado e processo para o seu fabrico»;
A Estcvain Homem de Mello, de «um typo aperfeiçoado de colle-

ctor de corrente para vehiculos que rodam sobre trilhos e são movi-
..(303 por corrente electrica conduzida por urna linha aerea»;

A lieleodoro A. AlTonso, de «um apparelho aperfeiçoado Para
• gerar vapores de um liquido combustivel o queimar estes vapores e

.conduzir os gazes da combustão a um formigueiro»;
A Thomas Paint Dixon, de «aperfeiçoamentos em inethodos e

apparellios para transformar em ondas ou impulso i• electricosa;
A Svenkka Aktiebolaget Gasaccumulater, de • «aperfeiçoamentos

-em apparelhos para substituição automatica de corpos incandesa
.centes»;.

A Nicolas Henri Marie Dekker, de «aperfeiçoamentos em processo
-electrolYlicos pára a obtenção de metaes e oxyclos metallicos».

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO,
DECRETO N. 3.597 — Da G DE DEZEMBRO DE 1018

JAutoriza a abertura dos credita e speciaes de 20:8335283 e de_
18:24550G0 para pagamento a D. Maria Lidoiniaa Teixeira de
Souza Mendes e outras e fs. Rita [lesa da Costa Rodrigues e

• outras, Cm' virtude de sentença judiciaria.

Antonio Francisco de Azeredo, Vice-Presidente do Senado, faço
setor aos mia° presente virem, que o Congresso Nacional decreta e
promulga a, seguinte resoluçao :

• Art. I.° Fica o Presidente da Republiea autorizado a abrir ao
Ministerio da Fazenda os credites especiaes de 20:8335'283 e de
18:2aaa060, destinados ao pagamento, Gni virtude de sentença judi-
daria, de D. Maria Lidomilla Teixeira de Souza Mendes e outras e do
D. Rita Rosa da Costa Rodrigues e outras.

Art. a.° Re.vagam-se as disposições em contrario.
•.' Senado rederal, O de dezembro de 1918, 07° da Independencia

lw da Republica
1ntonio Francisco de Azeredo,

Vice-Presidente.
•

ta .	 DECRETO N. 3.50S r a- DE .0 ez DEZEMBRO DE Paio

Autoriza ea concessão de um atino ade licanO, em prorogação, a
Custodio de' Ferreira 'Bandeira. agente fiscal das impostos de

'''consumo no Estado de Santa Cadiarioa.-
•

;Antonio Fr ~isco de Azeredo. Vice-Presitlente do' 'Senado, faço
'saber aos gire' o presente virem que O Congresso Nacional decreta e

• .prorredge a segidan resoluçlo	 „.•

• • Artigo unice. • Fica o Preaidente da Republica autorizado a con-
Oder a Custodio de Ferreira }Can:leira", agente fiscal dos'impetes de

DECRETO N. 3.500 .-•DE 11 DE DEZEmBBO DE 4.018

Releva a prescripção em que incorreu o direito dee D. Anne Ermeazs
linda Botelho de Ais, para reclamar a pensão do montepio cterJ
aedo por seu irmão Manoel Botelho de Mello, machinista da.
Estrada de Ferra Central daBrasil.-

• O Vice-.Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil. CrEiexercido
Faço saber que o Cangresso Nacional decretou e eu sanceione

seguinte resolução:
Artigo un:co—E' concedido o relevamento da proscripção em errei

incorreu o direito de D. Anna Ernrelinda Detalho de AS.ÁS pau, re-
clamar a itensão de montepio deixado por seu irmão Manoel Botelhe
de Mello, machinista da Estrada de Ferro Centrar do Brasil, relativa-
mente ao tempo decorrido entre a morte do mesuro maca:111sta e o
ern que elle foi julgada habilitada a percebei s a mesma, pagando
contribuições atrazadas ; revogadas as disposições em contrarie. s •

Rio de Janeiro, 11, de dezembro de 1918, OT° da Independeacia,
e 30° da Republica.

•Dum MOREMA DA COSTA BISEM.
Amaro Cavalcanti

	 affle••nnn•••nnnffisonommes.

IMOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 13.307 a-- Dr 7i DE n yzamano na: 1918

Concede a. "Liverpool and London and nlobe Insurr.nce Company,
Limited", com séde em Liverpooa Inglaterra, cutorizagão para
onerar no Brasil, em seguros terrestres e maritimc.s.

e•S.- O Presidente da Republica dos Estades Unidos do Presa!,
altendenclo ao que requerera a çf.iverpool and London and

Liverpool. Inglaterra, resolve conceder á mesma antorizael'aa
para realizar no Brasil operações de seguros terrestres
maritimos, mediante as. seguintes clauaulas:	 •

Globo Insuranee Company, Limiteda. cora seee ira cidade lhe

I
A presente autori2ação para funeeionat no Erasil é cora=

aeciaat npenas para as operações c. seguros terrestres (1
MariUmns, , submettendo-se a companhia á legislação vigenta,
e á que vier a ser promulgada sobre o abejecto de suas erre-
rações, e aos tribunaes beasileiros elo todos os seus actos (a
conlestaçõea cone o Governo 'e particulares.,

'Ficam revogados o decreto n. 3.073, de 22 de junho do
1860, que autorizou o seu funecionamenlo no Prasil, e outros,.
anteriores ao presente decreto, que foram expedidos com reta
lação á mesma companhia.. 	 _

TH
As Ot eraeões de seguros que realizar uo Penail serCa

rua proporção do capital que estiver eftectionmente repre-,
sentado em valores brasileiros até a importancia de
1 . .000 :000$000.

IV
A companhia manterá nes1Á capital iferiresenfaaaraa

gerai com poderes necessarios para liquides , e . decidir todõs
os negocies e reclamações, e ser citado perante os tribunrieN
bem como um acento com iguaes poderei nos Estados em que.
erfectuar operações de 'seguros:.

A companhia arfe :domai no Theaouro Nacional um deata
ignito de 20(a:000$. em ai: solamas da di‘ ida publica federnt.
LIR:1:r° de 60 dias da presente aulovizaçãe, para arre poSSa:
receber a 'carta-patente, afim de encetar as oaeraçf;Ce;
• Rio do Janeiro, 4 de dezembro de 1018, fiii° da Indepe-n-.1
deheia ' e . 30° da -Republica.	 •

-DELrEu MOP.E111 .A. DA COSTÃ nIDÉJud.,.
',/-1.ntaDO CaVajCadi.N.11

• V-7

Senado Federal, O do dezembro de I918a
Antonio Francisco de Azeredo:
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Leopoldo Guaraná, traductor publico.-.-.  Candelaria n. 28.
Certifico pela presente que me foram apresentados uni

'certificado de incorporação, uma acta de assembilé,a, urna-
procuração, um certificado. de existencia, uma lista de accio-,.
nistas, o Memorial da Associação e os estatutos da Liverpool
and London anil Globo Insurance Company, Limited, exa-
rados em idioma inglez, afim de os, traduzir para a lingua
vernacula, o que assim' cumpri em razão do meu officio, )1À
forma que se segue:,	 ,1

trlid 3.i.verpool and London "and Olobe Insiiran0 Çompany,
Limited

Incorporada:, na 'conformidade das leis de companhia
de 1862-1900, como urna sociedade sem limitação de respons
sabilidade, no dia 25 de julho de 1904. Registrada na confors
midade das leis de companhias (Consolidação) de 1908, como
sociedade de responsabilidade limitada, no dia 26 de agosió.
de 1910..

ECRTIFICADO IM IinIt'OR.PORX .Ç7iCi DE ItiMÃ -C-OMP-ÃNII1X

Pelo presente certifico que á Liverpool . and Londoit
and Globe Insurance Company, Limited, foi incorporada, de
accórdo com a lei de companhias (Consolidação) de 1903;
corno Companhia Limitada, no dia :vinte e seis de agosto de
mil novecentos e . dez.

-Passado sob minha assignatura- no -diã :dez de noveinbre
de mil novecentos e onze.— Geo ,1„, Saraent, assistente de
archivista de sociedades anonymas.,

, (Estava p carimbo do Registro,))
•

Eu, William • Forshaw Wilson,' tabelliáo Publicó
%mente autorizado; nomeado e juramentado, em exerciciO
na cidade de Liverpool, Reino Unido da Grã-Bretanha e Irs
landa, pelo presente certifico que o certificado de incorpos
ração da Liverpool and London and Globe Insurance Com..
pany, Limited, annexo ao presente e marcado «A). é cópia
fiel e exacta ou duplicata do certificado original de incor-
poração da Liverpool and London and Globe Insurance, Com-,
pany; LiMited, expedido pelo archivista de sociedades ano-,
nymas, no dia 26 do agosto de 1910, e que a referida cópia oul
duplicata annexa ,é verdadeira,, foi regularmente expedida
Por George J. Sargent, assistente archivista de sociedade
anonymas em Londres. Certifico, outrosim, que o dito Georgd
J. Sargent, no dia 10 de novembro de 1911, effectivannente
exercia o dito cargo de assistente do archivista de sociedades
anonymas e estava devidamente autorizado e por lei tinha

.'poderes para expedir e conceder taes certificados, e tudo
...41uanto estiver assim authenticado merece inteira fé e cres

dito judicial e exetra-judicialmente.•
'" I	 Em testemunho do que, assignei ó Presen5 que selleR

t"-eha o meu sello official. no dia 16 de julho de 1918.-%
• Forskazu Wilson, tabellião publico, Liye.rpos2
terra.,

,(ERava o sel/o do tabellião.)1
4rj

Retonlieçe verdadeira a assignatárá retro "cté \Vinhal-ri
Forshaw Wilson, tabellião publico nesta cidade de Livers
pool; e, para constar onde- convier, a pedido do mesmo, passe
a presente, a qual, para os fins de direito, deve ser legalizada
no Ministerio das Relações Exteriores (ou nas repartições
.fiscaes do Brasil), a assigno e faço sellar com o sello das
armas deste Consulado Geral da Republica dos Estados Unidos
do Brasil em Liverpool, aos dezesete dias do luzde julhO
do 1918.

Reconhecimento de assignatura ff. 70 1 .-- O nsul gerafg
;Dario Freire.

Estava unia estampilha do selld "écinbiát hfasileito dd
Valor de quatro mil reis, inutilizada pela" ehaticella do rafes
rido consulado.]

primmr-imm7

•Reconheço erdadeic a assignaturã ÉtiPrã 'cie Sr. Daria
Vreire. Secção dos Negocios Consulares. Sobre duas estam.«
pilhas ffederaes valendo collectivampnte (Iluinhentos e Cin..,
coenta réis. Rio de Janeiro, 9 de setembro de 1918.— O dis
xeétor, Antonio Ferreira Pinto.
• (Estava a chance/ia da SecretarIN ilaS Relações Exte4
Xiores.)'

Estavam ires estampilhas federaeã vkillende colhictivas
*lente mil e oitocentos reis, inutilizadas pela chancella•
3ecebedoria do Districio Federai., 	 • •.

Extracto -Já aetã Jé uma ass-érábléã da directoriã da t14
verpool andLondon and Globo InSurance, Company, Limitedi
realizada em Liverpoof, Inglaterra, no dia 7 de maio de it18:1

-0.t A directoria tendo presento:.melatorio , sobro. o •Brasil
-e.g	 --entado	 aRentO_M	 Alue> . 111.4s- • 

tivo á reentrada da companhia naquelle paiz, resolveu apprci-i

90
var a reentrada da companhia no Brasil, em uma escal	 -
uais ampla possivel, isto é, fazendo um deposito de 50.04
-	 Por extracto conforme.— A. O. Dent, gerente geral.

Quod attestor. Liverpool, 16 de julho de 1918.s-3 SN
Torshan, 1Vilson, tabellião publico. Liverpool, Inglaterrad:_sad%

,(Estava a chancella do referido tabellião.),

_ Reconheço verdadeira a assignaturã retro dó Williãffl
Forshaw Wilson, tabellião publico nesta cidade de , Livers
.pool, e, para constar onde convier, a -pedido do mesmo;
passo a ,presente, a qual, para os fins dá direito, deva sei
/e,galizadla no Ministerio das Relavles Exteriores (ou nas
repartições fiscaes do Brasil), a assigno e faço sellar* com o,
sello das armas deste Consulado Geral da Republica dos Es s ,
fados Unidos do Brasil em Liverpool, aos dezeset.o_dia_a191
inez de julho de 1918.
'•	 Reconhecimento do assignaturá li.: 66.] •; t '	 • f•

• O consul geral, Dano Freir'e:
- - Estava uma estampilha do seio consular brasileiro dei
valor de quatro mil réis, inutilizada pela chancella do ref

.	
.es

rido consulado..	 •	 .	 . .	 •4
' Reconheço verdadeira a assignatura supra dó .Sr. DariN
Freire. -, Secção dos Negocios Constilares. .-. Sobre duas ess
tampilhas federaes valendo collectivamente quinhentos à
eincoenta reis: Rio de Janeiro, 9 de setembro. de 191:::.:

Cretaria das Relações Exteriores. *
O director, Arino Ferreira Pinto.: Estava a chancella da Se

fé Estava uma estampilha federal do Valor de teiseepte
is, inutilizada na Recebedoria do Districto. Federal., •

Ènração exarada em idiõíria inglez, afim de a traduzir para
a ling,ua vernacula, o que assim cumpri eA LaZ4,Q do meu

d •

Certifico pela Presente que me foi apresentada uma prd..1

officio, lia Or	 . .1me abaixo.;	 .	 .. ...., - -

• r TRADUCÇÃO 1
Iodo-§ (mantos O Presente virem a Liverpoo and LOti-,

Uon -and Globe Insurance Company Limited, !Com escriptorid'
registrado á rua Date n. 1, na cidade de Liverped,' condade
de Lancaster, Inglaterra, saúda.,

.Considerando que a dita companhia foi devidamente rds
gistrada de accórdo com as leis de companhias de 1862 a:
1900, no dia vinte e cinco de Alho de mil' novecentos e qua-
tro, com memorial de associação e estatutos. autorizados por,
um acto legislativo denominado «Lei de 190-1 . cle ,,The Livers
pool and London and Globe Insurance CompanY); o

Considerando que, .por outro acto legislativo denomi-
nado «Lei de 1910 de The Liverpool and Lendon and Globo In-,
surance Company), a Companhia foi, no dia vinte e seis de
agosto de mil novecentos e dez, registrada de, accÔrdo; com a
Lei de Companhias (Consolidação) de 1908, chino:Companhia
J9 responsabilidade limitada, por acções 	 '

1	 Saibam 'todos que, em virtude e no, exercido da, ' auto-1.
rização para esse fim conferida pelo referido 'acto legiálative
e Infos ditos memorial de assóciação e .estatutos da The Li-4 -
Nerpool and London and Globo Insurance Company; pelo •
presente nomeia e constitue William Hay, , agente de segurosi.
de Buenos Aires, Republica Argentina, como seu legitimo à
bastante :Procurador para, em nome e como representante da

•outorgante, fazer e cumprir • o seguinte;.	 ,• •
• 1) Tomar todas as providencias, fazer o mandar fazer,

t.ido quanto de qualquer. forma fór. -necessario que se -laçai .
para o fim de obter a legalização . da dita •Companhia • na .
Bepublica do Brasil, e para o fim de obter autorização -para
que a mesma funecione na referida Republica;
represental-a perante-o Governo, o I Thesouroa Repartição
de Seguros contra Fogo e qualquer outra repartição.d0,2ditçt • !
.Governo, bem como .em juizo e fóra' delle;

2) De um modo geral, agir com o procurador da Corn -P-a-, .
nhia, na Re-publica do Brasil, fazendo, executando e curn.
prindo todos os actos, documento, assumptos e- cousas que 	 _
presente procuração.'o autorizar a f latzer, , executar e cumprir

3) A qualquer templaq 't Ornear' Te- destituir, á vontatIO "
qualquer -substabelecido , ott i 'siibstabelecidos como procurador,(,)
ou agente a elle subordinaderrelatiVamente a qualquér ou"tit"''
todos os assumptosaciina' ilreferklos;' nos termos e com

- Nencimentos e remuneração"cltie :•entender 'convenientes; 	 ii.
':1

-4).-Reconhecer,' etii neihe' da Connianhia, esta Procuraçãd;
registral-a e archivai-a 'nal repartição competente rna
Mica do 'Brasil, e providenciar para ,que se faça i tudo o Mais
;que de 'qualquer • fórma fôr necessario ou conveniente para
authenticar e 'dar pleno vigor a esta procuração, do Oçodrda, ,
Ova as lei8 "k• liesturees £l4 Rep,ublica do Braál.d.aol.•..
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necorilureo v da ira q, assignatura retro do Sr.. Darid
rpoji .e. SewAu doe	 sos Consú(ni-oo. Sobre duae estam--

ellas fedbraes vdie o -eollectivarnente" quirrnentos e ein -

	

ciente reis: Ritj de Janeieo, 9 de e'eterabro .de 1918. 	 O U1-
redor. A. ino Fe'leira Pinto.
• •. Estava a chancella da Secretaria das RelaMe Esteriores:

..h	 % -	 • • •
-

Estava urna • estarn'pilha federa! dó valor de seieceVe.
réis, inutilizada' na Recebedoria do , Distrielo Federai,

e •
Lista dos inen•dir-ci§- 'da directoria de 'flie

London and Cdobe Insurancc .Company 1 hiiit.J, COI a
co;„u. do numero de aeçUes pusuideej, pue cace, nesta dat4e

de act43e3

'ANUM' Iiefilieli Derrice, Cliffetrii' ii -d tilf;.okiãO, 57, cdi- ..
fino da Lelsa de -e l ood5-0, LiverPout  •	 .	 , 10a

	

Sir Anbrey 13-.-e ;Meliante Baile, Trone .:.e, Aluiste... 	 --I

	

.	 -. _..
rio. de Embarques, St. Joanes Parle, LontIon i . .r..-2--5-r..i.i
3	 '

John Mattlrew Deve, Beestun Hen, Neatiehead, Nr. - '.4	 •Norwich • 	 ; r • 20[3
',exibiu. Baile, regociante f Childwall Lodgé, Waver- ' ..

(rec. Nr. Liverpeol
Alfred Fletcher: Alterton. Liverpool 	

--; •• 2.00(1

	

;	 .1. 42U
Jo.sepli :Unice Ismay, proprietario de navio. 15, rua

Itill, Berkeley ,S..;r: l utre, Londres, W 	 1	 .1.50
Geore'e Henry - Melly, bannueiro dos Srs. Lamport &,'

lion, Liveo BuilditigeoLiveil000l 	 -	 ;	 1500
\Valiam Francis Moore, negocie .e ,Cainara de Li-a '':.t	 .

verpeel e Londres, Liverp,00l 	  .,	 e ,130, .
Ilugh Ilattiorn Nicholson, Spital 1...A11, Spital, Cite-' , •

shire 	 	 -	 -1 ‘, 4.001
Evelyn Stuart -Parker, negociante, 3, rua Cook, Li.., ••-. .

verpool  •	 	 .	 309
iTam'es PhIlip Reynolos, - teneele-coronel, corretor do / 	 • .

algodão, 1:1, Menos Pundings, Liverpool 	  
:Urre(' Morrison Temer, IlegOt !ante, O	 d, rua Ir,e;

Liverpool
Reginatil Qerly .ie Wilson, currelov- co: algodão. 73

, Bolsa do edema°, Liverpoel 	 .

. •

324.

•

Quinta-feira; iÁ2 	 MARIO 0ErICIAL	 • .0ezen.lbéo de 1018 •'14651	 _

trr: Eni -táternunho do que, o sello da Companhia foi Cf:-
azado á prtsente no escriptorio registrado • da mesma, era
presença dos abaixo assignados,le são deus directores e o,
eeeretario da C	 thempanhia, no a dezeseis d julho de mil alo-
Necentos e dezoito. — A. K. Barnes, chreclor.	 Reginald Q4:

11Wifson, director. -- A. G. Dont, secretario.,	 .
,(Estava o seno referido).
A todos quantos o presente virem eu, William Forshaw

(Wilson, (abelhão publico devidan-tente autorizado,. perneado
p juramentado, com exercido na cidade de Liverpool. Reino
ida Grã-Bretanha e Irlanda, pelo presente certifico que no
!dia dezeseis C julho de mil novecentos e dezoito estive pre-
dente e vi ser affixado o sello de The Li vereoot and London
and Globo lneurance Company Limited ao doCumento an-
nexo. em presença de Arthur Kentish Bernes e Reginald
Qualie Wilson, dous • dos directores, e de Alfred George buil,
seeretario da dita Companhia: que o sello affixado no pre-
sente documento é o sello aliciai da Liverpool cl London
and Globo Insuranee Company Limited; e que as aesignatat-,
ras «A. K. Barnese, «Reginald Q. Wilsons e	 G. Dentzn
• as do proprio furd .1 dos referidos Arthur 1:entish Bar,

, Res, neginald Queijo Wilson e Alfred : George Dento
Em testemunho do que, assignei, o presen te, qu e sellei

éewl o "meu seno 'offirial nd dia dezeseis de julho 1918. —
.W. Forshaw -1Vi1son, [abelhão publico, Liverpool, Ingla,
Urra.	 .,(Estava o sello do retendo

Reccinlie ee• Verdadeira a assignatura suPitãWiIlian
Forshaw Wioson e [abelhão publiro nesta cidade de Liver-
pool; e, para constar ode corivier, a pc •lido do mesio..), passo'
• 'esente, a qual, para os fins de dirC'. deve ser lega-
li a no Al inisterio das Relações Exteriorri (eu 'nes pe-
parhções fl es do Brasil), a assigno e faço senar com o
'Seno das armas deste ConsulaGo da Republica dos Estados
Unidos cio Breei( em Liverpool, aos dezeeete dire do mel de.

de 1918.
Reconhecimento de assignaturci n. GS.; 	 •
O consul	 D.rio Meire.	 •	 4
Estava. uma, estampilha do eel/o Consul e r brasileiro

'Valor de tnietro mil rjis, [-utilizada pela chancelia do refe-
x'ido consulado. :	 •

Reconheço V erda2(Arã a assi:ipshita retro . do Sr. Dano
Freire.."Secellb ;dos • ,Neoecios C(risnlares.

Sobre toas ! estan-ipiiims federaes valendo eolleetivamento
quinhentos .e ,eincoenta reis:

fio'C.a Janeiro, 9 de sc:embro de 1918.: e— O director,
Urino Pe.;eiraPinto;

Eslava a ebancella ila Seerelaria das ItelaçGes Exteriores..
Letava 1117J.1.' estampilha federal do vah e de dons.. mil

'reis inutilizada pela cila:e:Jena c/a Recebedoria do Die:rieio
Federale-	 '	 •„

• A toCioà'ffiantes (3 presente virem, 'cif, William Forshaw
'falidlliãO' Publico, devidamente autorizado, moneado

e juramentado, com cererricio iia cidade de LiVer pool; no
Reino Unido tia ' Grã Bretanha e Irlanda, pela presente certi-
fico que. a IiiverWoi and Lonc:on and Globo Ins-trence .Com-
pany•Limiled este devidamente registrada de acceirdo com as
JeiS- de ninei 'e tem um escriptorio registrado á rua .
Dale • int4. na' cidade de 1.-iveru- T . Inglaterra.

Certifico, ontrosim, (Pia a t. a Companhia faz actual-
menleoS:eas'operacõ: ; na Inglaterra e prelencle ler um er:u'i-
ptorio, ou agencia principal na Republica do Brasil, situado
no Rio de`janeiro; e bem assim. coriio o exigirem as cireuni-

- stanciaee•abrie filiaes ou agencias 'em um 'ou mais dos diffe-''
rentes -EStados da dito Republica. •

• Em (testemunho (o que, aesienei o presente, eme sellei
cbm o , meu ,ficed . no dia dezeeeis de Mine de Mil no-
vecentosee . clezoile. -- IV. Fordhun, 'Wilson, [abelhão purlieo, -
4,11V,erf/Pol, Inglaterra.
• , (Est,ava o eello do referido [abelhão),

• o	 • •

irtecofilie'ço :verdadeira a essignatena stip . ..e . de Wilharo
l'Iõreliaw Wilson, labelli(to..,publico, ‘J/eela cidacie de Liverpool;-
e para constar onde convi -e . a, p'eclido do mesmo, passA
prconte, a qual. rapa os finsoje dieeno, (bise ser iieelizecia
eIliAieterio das Relações Itxter.lorese(pti-nas h r., ártições
eaeAdollrasil), a assigno eersiço se.ilino,com o setio das armas-
deste Consulado Geral da Republica - chis Es:ados Unidos de
'Brasil. em Liverpool, lies dezoito dias. qí-, Meg de julho de 1918.

- Reconlieeituento. d( fls.s._ etura'	 O...enristai geral,
pavio	 • .	 . •

. Estrita' uma eStancexilha . do Ser :c consular. lraSeeiró..(i.).
Valor' de miatrci nitl... r1si inutilizada pelít,..chanç.ella'.de

	

. ,	 • _	 •	 _• • _	 -••-

'

Por eépia conforme.	 Dent, secretariei eger_ento
Oral. •

Liverpcol, 16 de j ulho de 1 0 1 8; ,(`''	 •
(Estava o seno da CompanhitQ, cz•

Ouod attestor.	 •
1.iveepool, 16 de Juni() de 191;3. s•--t, IV.

[abelhão publico. Liverpiol, Inglaterra.
- (4staya . o seilo do labellAu).;

"
flecóriheed Verdadeira ,_. flsiglatura retro de Wilkiani

Forshaw Wileon, (abelhão publico nesta 'cidade ee Liver',-
pool, e, para constar onde convier, a pedido do mesmo, pesou
w preeente, a. qual, para os fins de direito. deve ser legalizarki

fe:aisterio das ,Relações Exteriols (ou rws repartiç(iee
fiseaes do Brasil). e assigno., e faço sellar eorn. o 3Cih das
armas deste Consulado Geral da Republin dos Eslados Unidos
cto Brasil em Liverpool, aos dezesele dias do mez de julho,
de 1918. •

Rerenbecimento de assinatura n. 69. 	 O consul gral,
Dono	 ,
- Eslava uma estampilh o. do sTelte consubir brasileiro dõ.

N,a to r , de quatro mil reis, inutilizada pela chance& do iieferidos
io:Pusulade„	 .	 .

•
_ Reeimbeeo verdadeira a assighatura: stiprã do r. Dark)"

Freire, Secção dos Negocios Consulares.
obre tinas estampilhas -feder- -s valendo

quinhentos; e eincoenta.	 Rio ce Janeiro, O de seternbn
— O dirre ior, Ari.? Ferreiro Pinto. . 	 ,

Esta9 a chancella da Secretaria das Relações ExterioreS.`!.
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Esir.ffani duas estaWillias federaeS valendo
e

1t_ç_reliedoria cio District° redetst., 	 .
n t e	 o duzentos rgis.	 4ela cbcgketlkdij

• • IN, 111.478.	 cgryik-a50..

•^r.4tifjco -pela DrOtder:  '	 ne aol and LondoN (1-51 •
-	 .	 •	 •
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."ácia na tonformidade_das Leis 'de Companhias (Consolidas
ção) de 1908, _que g Companhia de responsabilidade lirnies

• liadas
Passado sob minha assignatura em Londres, teste dia 28.

Id agosto de .1910. eee r. Aftesbury, arebiyista de. sociedades
ãnonymass

r ,Emolumentos e estampilhas para documentos £ 50.5,0,s
'laxa por estampilhas sobrQ	 ç_apj_tal, Z 

j
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LEI DE COMPANHIAS (CONSOLIDAÇÃO) DE 1908
Zinerpool and London and Globe Insurance Company, Limited
!	 Conforme acompanhou o decreto de 1904 da 'Phe Liver-
Peol and London and Globe Insairanée Company, e revisto pelo
decreto de 1910 da The Livorpool and London and (3lobe Inste;
rancel .Ç.Pg3P.PYs.	 •

•_

Coi-nnanhia	 iominar-se-ha sThe Liverpool and
s Wsclon and Globe Insuranee Company, LiMited

2. O escriptorio registrado da Companhia ser Á situado,
D,g _Inglaterra ee''e!

p.. Os 'fins pára eia qUaes á Companhia 'foi fundada, são'
1) Operar em negocio de seguros de 'vida em todas as

s—u-às modalidades e especialmente garantir ou -effectuar se-
guros de -toda especie, para pagamento de dinheiro por meio.
de um ou yarios pagamentos, -ou de outra fórum, por morte,
tesamento, nascimento de qualquer pessoa ou falta de des-
eendencia ou por attingir a uma certa idade, ou pela' expira,
tão de um prazo fixado, pela occurrencia de qualquer outra'
contingencia ou eventualidade dependente ou inherente ó,
;vida humana, ou o advento de -qualquer contingencia ou oc-,
currencia que affecte ou possa affectar o interesse quer li-
gado, contingente ou expectante, quer de outra fôrma, de
qualquer pessoa ou pessoas em qualquer propriedade sujeita
ou não a qualquer dc taes eventualidades como acima se disse,
çue acontecer durante a vida de qualquer outra- pessoa ou
-pessoas ou por perdas ou recuperação de qualquer pessba ou.• pessoas da capacidade para contractar ou testar;

2) Operar- em seguros contra fogo, em todas as' suas meie
dalidades e conceder -seguros contra prejuizos, perdas e
damos causados ou resultantes de relampago,' granizo, tor-:
atentas, tempestades, terremotos, explosões transbordamen-
Os de agua ou inundações. ou . outro infortimio quer desta
Opeció, quer de outra, e fazer seguros contra prejuizos, per-
dei; e damnos de bens durante o transito dos mesmos por.
Serra ou por mar e contra perdas g demnos de propriedadea
por assaltos e furtos;	 •
• 3) Operar em seguros contra acidentes em todas as suas
modalidades bem como segurar patrões contra a responsa-
bilidade por accidentes em seus operarios ou outros e garan-
tir a fidelidade de pessoas em cargos de confiança e gente
mente operar em todos e miaesquer outros negocies que ese
Sejam actualmente ou que venham a estar ligados ás classes
de seguros acima referidas ou a qualquer de seus ramos ou
que pessam ser feitos por companhias de oguros para accisi
dentes ou fic•elidade de empregados; 	 e•

i•ár"- 4 .1i Operes em seguros maritimes km todos Og seW-

FP"5f Operar, e geralmente . pôr em pratica toda *e'specie
fiegocio de garantia, indemnização, centra-garantia e contra-
Indemnização, e toda especie de seguros e re-seguros, quer
semelhante, quer não a qualquer dos precedentes, quer doe
getualmente conhecidos, quer da que se venham a crear; -
• 6) Conceder annuidades de toda especie, quer dependeu-'
fè. -da vida humana, quer de outra fôrma, perpetuas ou terá
minaveis, immediatas, deferidas, quer contingentes, nuer
putra fôrma;

7) Contractar 'Cem arreddatarioS, Prestamistak emprae
taderes, pensionistas annuaes e-outros para o estabelecimento,
accumulação, provisão e pagamento dó fundos da amortizae •
(são, fundos de relate, fundos de depreciação, fundos de, re-
siOyação, fundos dotaes e quaesquer outros fundos especiaesi
quer em consideração a uma quantia global, quer - a um ume
mio annual, ou de outro modo, e geralmente, no e termos. el

„Ondições que forem combinadas;
; e-	 8) Comprar, negociar e emprestar sobre rendas Vitali-
, rãs, revereiveis n e outras de bens de toda espeeie, absolutas

pAtineptes ou em expectativa, definidas ou não,- ou sobre
annpidades ou apolices de seguros; adquirir, emprestar di-

; alheiro, remir, cancellar ou extinguir por compra, desistencia
• s?ii de . Outra fôrma, qualquer aglice, garantia, concessão oui
centrado. etealltido, adquiride co poncluido pela C0113-dpesseb ia ;
ir. Q) gtáprehendeii 15 desempenhar si5 oi jiKán.lehte" toni.

veP Companhia ou Companhias, pessoa olá peSsoaS os
i 44	 5 de ednajnistreder,• testamenteiro, inventariante, rece.e

e	 a	 creu )1(111jAgukg 120:41.900 .dp 0-k

cargos quer pubticos, quer particulares; agenciar negoeids
'cumprir e pôr em pratica os varies negocies incidentes ou reei
lecionados com os supra referidos, • gratuitamente ou de- ou
tra maneira;	 •	 •	 .st
• 10) Dar a qualquer classe .'ouesecção daquelle que fize-
rem seguros ou que tiverem outros negocies com a Comua-,
nbia, quaesquer direitos relativos ou sobre qualquer funda
ou fundos ou o direito da participar nos lucros da Companhia
ou. nos .lucros que qualquer de seus ramos especiaes ou em
parte de seus negocies, tanto ein s igualdade com outras clas-
ses. ou secções, cie ,outra fôrma, quanto com quaesquer eme
tios privilegies e vantagens especiaes ou lucros; 	 r;

11) Pagar, satisfazer ou concordar com quaesqUer -ree
blamações feitas centra a Companhia, em relação a quaesquer
apolices ou centrados feitos, outorgados ou dos quaes a Com-
panhia participar, cujas reclamações a Companhia julgue ,clo
seu dever pagar, satisfazer ou outorgar, não obstante não se-:
rem legalmente validas; ' 	 t

12) Comprar ou de outra maneira adquirir re encampar,.
nos termos que forem julgados convenientes, todos ou quaes-
quer negocies, propriedades e responsabilidades de pessoa ou:.
Companhia dedicadas a negocies para os quaes esta Compa-'
nhia esteja autorizada e operar e possuir as propriedades ade-e
quedas- aos fins da Companhia;

13) Entrar em accôrde para co-participação de lucros,-
fusão de interesses, exploração conjunta ou cooperação, -com,'
qualquer pessoa ou companhia que faça ou que se proponha;
a fazer qualquer negocio ou transacção que esta Companhia
esteja autorizada a pôr em pratica, e de outra fôrma adqui-e
rir, possuir acções, capital ou valores de quaesquer compa-
nhias ou, de outra fôrma, subsidiar e auxiliar . os mesmos;

14) Em geral, tomar cai arrendamento, permutar, alugar
ou de outro modo adquirir quaesquer bens moveis e humo--
yds, direitos ou privilegios - que a Companhia julgar necessa-
rios ou convenientes em' relação a quaesquer desses -fins ou:
que sejam aProveitaveis ao negocio cia Companhia ou uteis -
aos bens ou direitos da mesma, existentes lie, occasião;

15) Vender o negocio da Companhia, ou qualquer parte
'do mesmo, mediante a compensação que elle achar conve-
niente e especialmente por acções,, capital, apolices ou ,valoe
res de qualquer outra companhia que tenha fins no todo eu;
em parte semelhantes aos desta;

16) Organizar companhia ou companhias, para ó fim de
adquirir o negocio da Companhia ou parte do mesmo, todas
ou qualquer parte das propriedades, direitos e responsabili-.
dades da Companhia, ou para • • per • em pratica qualquer ne-
gocio que esta Companhia esteja autorizada a fazer, ou para
qualquer outro fim que pareça conducente aos interesses da
companhia e possuir acções ou de taes acções e interesses
e fazer convenios tendentes a dar á Companhia a inteira ou
parcial fiscalização, gerencie ou o beneficio dos negocies de
taes companhias, garantir dividendos sobre acções, capital,:
debentares, hypothecas e titules dessas 'companhias;

17) Desenvolver' e tornar productiva qualquer terra nele
quirida pela Companhia ou na qual tenha interesse, especial-.
niente por meio. de construc.ção, modificação, demolição, ree
construcção, decoração, fornecimento de moveis, adaptação,
manutenção e bemfeitorias em edificios, quer os 'mesmos se
destinem no todo, quer em parte a serem occupados pela Come
psenhia, ou de outro modo;

18) Empregar os dinheiros da Companhia que não sejani
immediatamente necessarios, do modo que a qualquer tempo;
for determinado; •
'av 19) Emprestar e adeantar dinheiros e depositar valore
o, propriedades em mão de pessoas e nos termos que julgar,
convenientes, subscrever ou garantir a subscripcão de quaes-s
quer capital, fundos, acções, debentures, hypothecas ou valo,
ree e subscrever os mesmos condicionalmente ou de outro

-modo;	 .	 ,
20) Levantar ou fazer emprestimes, garantir o pagamentã

de dinheiro da maneira e pelos prezoe que forem julgados
convenientes e especialmente nora creação e emissão de hypee
thecas, debentares, clebenture 'stock, titulos ou notas;

21) Sacar, acceitar, endossar, descontar, executar e -emit-i
tir letras de cambio, notas promissorias, clebentures, deben-
tare stock, quer com a declaração de pagaveis ao portadore.
quer de outro modo, bem como outros' instrumentos e effei-e
tos negociaveis e transferiveis; e especialmente emittir, eni
separado, a -qualquer pbssoa interessada em qualquer' apolica
em relação a todos ou quaesquer premies pagos sobre ai
mesma nota promissoria, letra 'de cambio, titulo, apoliéê ou-
contracto para o pagamento ao portador, ou de 'outra fdrina's
condicional ou incondicionalmente . de qualquer quantia espeei
cificada.por oecasião da-Morte da pessoa ouja•vida, eStiver egem
Opa Relê ttferN4 gpolice. ou Qm Aulro ruo.;	 •

• -



Zi--,-.(AE§ OU CAPI'CL PREÉERENCIAEs

Acções ou capital preferencial
n

9. Ouaesquer seções ou capital de ora em &ante cinja-
tidas poderão sei-o com um direito preferencial, garantido
ou qualificado, a dividendos, á distribuição dos lucros da

. Companhia, bem corno á restituição de capitak não necessario.
com um direito especial ou sem qualquer direito de voto e,
em geral. nos .termos e condições. com os direitos e privilegies
inherenles ás mesmas, que os directores, com a sancção dis
urna resolução de assembléa geral, a qualquer tempo deter-
minar.- E si, a qualucier tempo, o capital pela emissão do
acções ou capital for dividido em differentes classes de

•accões ou capital, iodos os alguns dos direitos e ptivitegiQ.4
inherentes a cada classe poderão ser modificado por aecardtb
entre a Companhia e qualquer pessoa nue se proponha aia-
-fractal sobre essa classe, comtanto que tal aceertio seja con-
firmado•por-tima resolução ápprovada em unir assembléa-ge- •
sal separada de possuidores de acções ou capital da .ipesma
classe, convocada pelos directores expressamente pará esse
fim e realizada dentro de um mez depois da dita'agsemb:4a

'e tiver havia.) a confirmação, com dous terços ao menos de
part ,. • 3 presentes e . votantes, ou, no caso, de um escrutinio re-

•lativamente- áquella .classei de amões. e todos os dispositivos
- • adeante Anenciunados	 asombiêa geral 'apptijw
linutaqg	 loádis:§ ucia	 41ejsM 069mblfaana
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22) Praticar todas ou qualquer das cousas acima men-
Ojanaadaa :-em --qualquer .parte, do mundo; comO•prineipaes;
agetilesa administradores, empreiteiro, ou de outro modo,
Muer só, quer om companhia de outras pessoas, por meio de
agen(es, sub-empreiteiros, administradores ou de • outro
modo;.
• 23) . Promover . o registro ou -o reconhecimento da Coma

partida em qualquer pai, catado ou localidade no estrangeiro;
-fazer quaesquer empregos ou depositos e observar quaesquei.
condições necessarias ou. tendentes a habilitar a Companhia
a operar em qualquer paiz, estado ou localidade no estran-
geiro, estabelcaer ou garantir companhias tornes ou succur-i
faes conStituidas e reguladas pelas leis locaes para o 'fim de
par em pratica todas as operações que . a ,Companhia.. esteja
autorizada a fazer;

24) Vender, melhorar, desenvolver, permutar, resgatar,
alugar, hypothecar, dispetr, tornar productivos ou de outro
modo negociar com todos ou em parte dos bens ou direitos da
:(kuripanli ia ;

25) Pór em pratica quaesquer outras cousas que sejam
Incidentes ou conducentes á obtenção dos fins acima indica,
fios ou qualquer deites. 	 • 1

A palavra «Companhia» constante deste memorial corria
prebenderá qualquer sociedade ou outra corporação incor••
porada ou não, domiciliada no Reino Unido ou em qualquer
parte.

, 4. A respansabilidade dos accionistas	 limitada.
. O capital da ( Companhia constará de tres milhões de

libras, dividido em tresentas mil acções de dez libras cada
«ima, com a faculdade de ser augmentado e a qualquer tempo
.serem entittidas acções de um novo capital, com preferencia
na prioridade no pagamento de dividendos, ou na. distribui-J
f:rto de acervo, ou de outra maneira, sobre quaesquer outras
acções ordinarias ou preferenciaes, ~Lidas ou não, e alte-
rar o regimento da Companhia, tanto quanto baste para dar
yalidade a essm . preferencia ou prioridade.

n•n•n••n•

LEI DE commiNgLiS (CONSOLIDAÇÃO) DE 190S
•é•	 •

Estatutos da Liverpool & London & Globe InsUrancé
4 .	 Company, •Limited

	

:14-	 •
'Appense á lei de 190 .5. da Liverpool and London Cabe

Insulam/a. Company.- o revistos pela le de tolo, da Liverpool
• and London tilohe Insurance Coinpany.

PRELIMINARES

CAPITAL

Aitgffintõ
--3. Os directores Poderii6 eb-m a saneção de uma resottsiczi,

ãpprovada em atina assembléa ()atinaria. geral ou especial;
augmentar o capital tia Companhia, mediante (anão e einisa
.são cie novas acções ou novo capital. prefeeeraiaas 011 fflana
narina -no valor maximo e nas rendições O R.F. na tjs ou auto4
rizadas. pela dita resolução.-

Diseibitição

4. Os directores poderão dislribuir e emiltir acções o ai.
capital a pessoas, accinisias ou não. pelos preços. de ma-.
neira e sob os termos e condições, a todos os respeitos, Comm
entende rem lieterminar, aempre, porém, • obst-rvando-se aa
prescripções que se contiverem em qualquer resolução, de
accOrdo com a clausula precedente.

As P restiiç'ões' s,obre acções	 s7-Y devidanteptft;-.
pagas.

. 5. Si, pelas CondicGes cie disti'ibuiç de i?FõSWer,
arções ou capital, toda ou parte da hintoriancia ou preço tni
emissão for pagavel em prestações, cada urna destas, miankfrb
devida. será paga a Companhia pela pessoa eme na oevaçiãçr'.
e a qualquer tempo for o possuidor registrado da ataainou
capital, ou por seus representantes legaes.

Reddeçjõ a

" G. Os directores, a qualquer tempo e com a %rincão da
tuna resolução especial de urna assembléa geral, pod lorão di-
minuir o capital da Companhia, reduzindo a imporlancia to-
tal do capital ou acções; cancellando capital ou acções não
emitidas. não pagas ou não adquiridas; reduzindo a respon-
sabilidade em acções, ou de outra maneira que julgarem con-
venienle; e si a qualquer tempo os directores entenderem qua
Tião poderão empregar vantajosamente todo o-capital pago.
poderão restituir qualquer parte do mesmo aos s•ios,
proporção do capital por cites possuido. resperlivamenie. Pe-
&vão tamhem tornai a chamar todo ou parle, do• capital a s

-sim restituldo, da mesma maneira, COM Os MrSnict podf,rp-;
e observadas as mesmas condições adeante estiputadas ceio
relação a chamadas de capital..

Distribuição n.o estç'ánkgion	 •
•
7. Ao emiltir acções mi nilai em paizes estrangeiros

ou nas colonias, dominios ou possessões do Reino tinido.
aos directores será licito imo& restricções. tornieato tat-ai
acções ou capital transmissiveis sómente no pai. colonia, do-
minio ou possessão onde as mesmas forem emittidas em Ode:
caso.

Jures de acções que irão para o fundo de .-eserra
•• 8. No caso de emissão de qualquer capital ou acções ã
juros, os directores poderão • e deverão levar a quantia vece-è
bida como juros, ao fundo de reserva da Companhia.

-Interp‘relação

1. As notas marginaes lancad'as no3 Presentes estatutos
não affectarrio o seu teor, salvo si houver alguma cousa no
assuMplo ot:i contexto, • que collida com cilas', 	 •

«A Companhia» significa a Companhia acima mencionada;
«A lei», signifiea a lei de 1904, da Liverpool and London

• 'Ctlobe tnsurauee Company;,
tO escriptorio» significa o escriptorio registrado

Companhia;
«O registro» significa o registro de accionistas que será"

escripturado, d accórdo com o § 25 da Lei de Companhias
de 1862;

«Divideraloa abrange bonns:
,eMez, significa o mu. commum:
4‘ Por escripto» ou «escriplo» abrange impressos. Ilibe:

traphados e outros meios de representar ou reproduzi:: pala-
eras de um modo -ifisivel:

«Os directores» significa os directores que o forem na
occasião, eleitos pelos accionistas ou nomeados, de accórdo
com o art. 70 dos presentes:
• €0 secretario» comprehende qualquer gerente, stilagea
rente ou assistente do secreia r io effectivo, ou outro devida..
mente autorizado para funceionar como secretario;

«Resolução especial» e «reso l ução extraordinaria.teem as
• aignificaeões dadas a ellas respectivamente pelos §§ 51 e 129

da lei de Companhias de 13C; -•
• • Palavras no singular compreliendero lambem o plural ti
•Y i e-e-veasa ;

Palavras no masculino comprehendem lambem o femi-
nino;

Palavras significando tiessoaS eompreliendem Compa-
nhias.

.	 . . .	 Tobella	 não tc:ni 'applicação
• 2. 03 dispolaitivos contidos na tabG:144 rA ilo Prinaeirei

-,Çorapagtkigis -de • 180? ritiO : A " apé,ii.P.Pr1 0 41:.	 iÇorilpatitlii., •

C
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nègist,'0 co ac,Pionisia'S

_732., *OS nomes, endereços e profissão dos accionistas, cera
numero de acções por citespossuidas, discriminando-se cada -

"(seção pelo seu numero e quantia paga eu a quantia que se
esolva considerar como paga sobre as suas acções. serão ins

scriplos em um livro ou livros sob a denominação de cRaa
gistro de accionistas». Um aviso por esoripto de toda alle4
ração da nome ou do endereço de qualquer accinista, ou da
propriedade de suas acções ou capital, será immeditamento*
sj_eixado nela soció ou pios • seus cessionariqs, QU represem-
tantos, nõ escritório da Companhia, e, na latia desse aiso
o SOCíO não poderá reclamar contra a má direcção de qualakin •
ayisooi contra outras consequencias resultantes., 	 •

S.",ai-poSSitictorea'

113s Quande duas ou mais pessoaã forem registradas
Xbino possuidoras em commism de qualquer capital ou acções:
a que constar em primeiro Jogar- no Registro será considerada
a proprielaria unica e absoluta dos mesmos, para todos os
elfeitos menos para a sua transferencia 	 salvo o que mais'• _•	 _	 .•-..kl.et_ernsinareso estes artigos,

11..s ac;e5es 'consitituirão 'propriedade. Pessoill

Dezembro 'cio 4918' ".
	 deV44,	 12
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,$ f_ertificada
•

- Cada accionista "terã direita zt Uni eértificado na forma
ilote.rminada pelos directores especificando o capital ou
acções por elle _possuidos. Havendo transferencia ()essa ca-
pital ou das acções, ou parte dos j4Ç-93110,3; p castificado 4.4
xestituiclo para se g	 -

:1.'0VA:cardos "chlaceOado,S, êgin.

S tim certificado se dilacerar ou estragar-se, da
directores, á vista do mesmo. poderão mandar cancetad.o e
emittir. um novo em substiluição ;e si se perder ou destruir-1
se um certificado, dar-se-ha á pessoa que tiver direito ao
mesmo um novo certificado em substituição, mediante prova
une satisfna aoSs Oh:estores q um pagamenta guesisslgar_ •

Eag,grnentos adiantados tiq chamadas

_CONFISCAÇÃO...!

2 . 1:43 de çonfiscaçiZode,acções, quando luro pagid
20. Si um affidnista deixar de pagar qualquer chamadas

nb dia eu antes do dia designado para esse fim, os directo.s
res a qualquer tempo, emquanto permanecer sem pagamento
a chamada ou parto delia, poderão fazer-lhe um aviso pe-
dindo o Pagamento accre.scido dos juros occurrentes e das
despezas que, por esse motivo, tiver feito. O aviso indicara
.o dia (nunca antes de -quatorze dias da data do , fisesmo) o
o, legar em que deverá ser feito o pagamento da chamadas
dos juros -e das despezas. Declarará tambem o aviso que, no
caso de não pagar no dia ou antes do dia e no togar desi-1
snalos, a acções respectivas incidirão na pena do csosgiks
Ração.,

• Confiscação par Ima resolaçãd dá dire-ctorid
feitos, etc, ti

_ 21. Si as, exigencias do aviso acima não forem CurnPri-s
das as noções sobre que elle . versar poderão a qualquer tem-s
po depois, ser confiscadas por uma resolução dos directoreS
para esse fim. Essa confiscação abrangerá todos os dividen-;
dos declarados sobre as acções confiscadas e não pagos ar...1
fectivamente antes da confiscação. Quando uma acçãO Nig
assim confiscada. dar-se-ha uni aviso da resolução ao so..:
cio, em cujo nome ella constava antes da confisoação, e fara
se-lia immediatanientq paia averbaçãg desta p.o»,Registrdi
com a sua datas

,
As ceçõe, confiscado'," i' -ereerteritó d "aohirsa-igiiii e Ébilerp, Se.4_. •	 .,	 vendidas, de novo distribuidas, ete,,, 	 .. .9

,jri',. ' 22.- Todas as acções confiscadas de accôrdo &iria ã "elãii=i-
ula precedente ou qualquer oril.ra reputar-se-hão Proprie4

dada da companhia, e os directorès poderão re-djttialsuil-aS
Ou delias dispor como julgarem convenientes, ;:j.ss.-----:"-- •

DIAR10 OFFICIMI •

19., El julgarem conveniente, Ir§ directores Doderãei
cebor de qualquer soei°, que desejar adiantar, todas ou parta
das quantias não pagas sobre acções por elle possuidas, além; .
da: efectivamente chamadas; e das quantias assim pagaS,
e de tanto quanto a qualquer tempo exceder a iinportanciá
das chamadas então feitas, a companhia poderá pag ar juro
s's taxa que o sacio interessado e a directoria convencionasse

CIIAMADA3' .74

VI: Na emissão de capital ou acções, Poderão os directo
res tornar o valor ou _preço pagarei a prestação que entea-s
derem pu que forem estabelecidas Pela re solução que a autos'ssjzous e, ,quando fôr conveniente, poderão fazer as chamadas
que entenderem, das quantias não pagas sobre as acções. com .,
tanto que da a quem ti•er de fazer o pagamento um ai,i60,?
com vinte e um dias de, antece,deneia. especificando o'dia o
legar do pagamento. Os co-possuidores de acções serão so-s
lidori.a e conjuntamente zesponsaveis p:et,o pagamento das
teSpectivas phamadass

J. E 'Éo.e.04 ara 9ga s	 onsidera feitã d'chamada

'17.- Considerar-se-lia feita urna chamada na dia em qud
• 16st apPrpyada a resolução dos directores, autorizando-a.

Juros sot,re chaniadas. em utra.:0
/Ie.: Si -à quantia exigiVel de qualquer chamada não fog

"-Paga no dia ou antes do dia designado para o pagamento, cj"possuidor da acção , sobro a qual fôr feita a dita chamada posasará juros sobre a: mesma (á taxa fixada pelos directores à
-vienslionada no aviso de. chamada)' desde o di fixado p_ma

jlaganaen to saofsta jscsia, nue

•
Direito de retenção dez ebnt'ponhici ,k,

'25.. SV companhia terá um primeiro o precipuo direitó;
ê encargo valido por direito e 'equidade; sobre todo o éapf.
tal e as acções de qualquer pessoa cujo nome constar do Re:
sistro como proprietaria das mesmas (só ou conjuntaniento
com outro ou outros) por todas as dividas, responsabilidade
e compromissos individuaes ou solidarias com qualquer ou.s
ira pessoa, socio ou não, quer comó principal quer como fia-€
'dor, co cora a companhia, e esse direito abrangerá todos 03
dividendos a qualquer tempo declarados sobre. as acções.,
'Para o fim de effectivar esse direito de retenção, os directo-1
res poderão vender o capita) e as acções sojeitas ao dito di-
rdito, da maneira 'que julgarem conveniente, mas não se ef.-•
fectuará venda alguma em,quanto não se tiver dado aviso-,

_por escripto, aos seus possuidores, da intenção de vender, cs
enquanto não se tiverem passado sete dias depois do avisd
sem o pagamento das dividas, cumprimento das obrigações
ou implemento dos compromissos. Os lucros liquides do Ur!
venda salão applicados , no . pagamento dessas dividaa,

i gações	 resp_onsa_h_ilidadesi g o res•tanstes, si_hRts	 _4ye5s	 0 11,0 '•
.-possalig.9104 	

..

Annullaçdd d contisçaçãO

) 23: Os directores poderão anntillat smsa onfiàço
lis condições que entenderem.)	, •	 ?..`:(.0.,1

0.brigaçõe4È-ágcti• Éhaina-claa, YuYõjé1Õi takid blbstante"
.	 confiSCaNO	

n .•./41:li •

21, O accionis(a, cujas acções tivererri Étidci Confiscadas-
ê não obstante isso,- serão obri gado: a pagar, e deverão fa-1
ael-o immediatamente á companhia, todas as chamadas. Pre-4
staçõeso juros e despezas devidas sobre toes acções ao tempo
da confiscação, e os directores poderão exigir o pagamento das
mesmas, mas não serão 'de fOrma alguma ohrigados a faier-Q.,,. •	 -

Il., Todo capital e acçõea serão bens pessoaes e tran-Ja
Ssdveis como tua.,

; Wepositarios não 'reconhecidos

13. Salvo disposição ein contrario, poderá a aompa.nlila
tOnsiderar o possuidor registrado do acções ou capital como

proprietario absoluto dos inesnlos e, nessa conformidade;
não será obrigada (excepto como ordenado por um tribunal
do jurisdicção competente ou exigido por lei), a reconhecer;
smaesquer reclamações ou interes.so ens taes acçõos ou eaa
isital por parte do outra pessoas _,

e
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nValidacie das vendas d eoccôrdo com os Ws., 22 e 25
26. Realizada qualquer venda dep'ois da confiscação, ou

para effectivar o direito de retenção ou por .outro meio, do
accôrdo com estes artigos, para o fim visado pelos poderes
dado pelos regulamentos, os directores poderão fazer com
ama o nome do comprador seja registrado no Iir eistro •em rea
lação ás acções ou capital vendidos, e o comprador não sena
obrigado a verificar a regularidade dos processos ou da ap-
plicaeão do producto da venda, e, depois de sc nome ser
inscripto no Registro, a validade da venda não Poderá ser
impugnada por pessoa alguma e o recurso de - qualquer pes-
soa prejudicada pela venda só. poderá reglamar contra ai
çonnanhiam

Clausula transmissoria
'	 33. Toda tutor de um accionista menor nui utipa'02, kref
aTin sacio demente, e qualqUer pçssoa que adquirir direita at.
acções em virtude di2 fincimento ou da ifillencia de
accionista, apresentando prova da qualidade com que Preai
tende agir de arcôrdo corp esta clausula ou de seu direi0,3'
conforme entenderem os directores, poderão, com o conseni!
titnento destes, (c4entimento esse que não serão obrigado
a dar), ser registrados corno accionistas relativamente ás ditasj,
acções, ou poderão transferil-as, salvo as disposições eml •
contrario a respeito de transferencias. Esta clausula de orW
em diante será designada como aclausuia transmissoriaaaa .7:21

CONVERSÃO DE ACOSS	 CANTAT4

_	 27 -(iy !firmem poderá ser . registrado Corno Possuidor
capital entquanto não fôr pago o valor ou preço da emisa

são, mas . quando este fôr exigivel por prestações, os directoa
res poderão (salvo resolução em contrario por uma resoluçãO

assembléa geral), pagar ou conceder juros sobre taes iprea
atações devidamente pagas, á taxa que entenderem, sob à

'condição de que o pagamento de juros será feito em um dos
prazos cia emissão, de accôrde com a clausula 4 dos presentes.

2) Quando o valor ou preço de um capital fôr pagavel
Por prestaçõea, os directores, si julgarem conveniente, po-
derão receber adiantadamente dos accionistas, que o quizea
rem lazer, toda ou parte da importancia devida pelas prea
stações devida.; e sobre as quantias assim adiantadas ou soa
bre tanto quanto na occasião exceder a importancia da prea
stação devida do capital a que se referir o adiantamento, poa
derão os directores pagar juros á taxa que julgarem couve
niene

!SRANsFERENCIAS E TRANSMISSõES I

• /' Execução de transferencias, etc,:
28. O instrumento de transferencia de qualquer acção. ou:

opilai será assignado pelo cedente e o cessionario, e aquelle
será considerado -proprietario da acção ou capital até que o
nome do cessionario seja inscripto no registro sobre- a niesma:
O instrumento de- transferoncia de urna acção Ou capital será
feito por escripto na forma que os directores a guaNuer:
tempo determinarem ou approvareina

a
' Casos em que os directores poderão desistir 'clã. registro dó.

	

. .	 transrereneias
•

• •

29.. Os directores poderão recusar o registro de .transfea
fendas de ames ohi de capital,. quando não approvarem
cessionario,	 nt:t0 aèrão. obrigados a declinar o motivo da

/recusa.,
(**"	 O
•ra transfer.çneia. serd depositada no éscriptorio ë dar-se-h0

. trova do direito de traitsferir

Taxa de registrei
• dn21.. odo- in3trumento de transferencia será depositadoi,

na eseriptorio, para registro, e será acompanhado do cedia
ficado de acções e de qualquer outra prova que a companhia
exigir para evidenciar o direito do cedente e a sua faculdade
de as transferir. Todos os instrumentos de transterencia re-
gistrados serão retidos pela companhia, • mas qualquer instru-
mento, que cila recusar registrar, será restituido, median'aa
'pedido, a pessoa que o depositar. Uma taxa no valor dete •
minado a qualquer tempo pelos directores, poderá ser co-
.prZa pelas tranáferencia.s e si exigida pelos didectores, será
paga antes do resigna.,

Quando se - encerrani os livros de iransfefencid
• • 31. Os livros de transferencias e o registro de socios eria

berrar-se-hão durante o prazo que entenderem os directores
iiuiia extedente. ao todo de trinta dias em cada armo..	 -

Mb.

:Transmissão dc aéções registrada-à. I

Em relação aos sobreviventes 1,
. 32. 0 testamenteiro ou inventariante de uni accionista
fallecido (não se tratando de um dentre diversos co-proprie-
lados) serão os unicos reconhecidos pela companhia come
tendo direito a acções ou capital registrados em nçme do
dito accionista; c, no caso de faliecimento de uni ou mais
èo-proprietarios de acções ou capital, os sobreviventes serão
tos unicos reconhecidos pela companhia coma tendo diaj49, QI

outeresse naj dam MOÇA filj eaggik,„-- - • —

-	 Conversão de acções em capital e recontieÉkaõ

tal eni acções pagas de qualquer especie..
em acções capital não realizado e recenverter qualquer capta,

3L A companhia, em assembléa geral, poderá conver(i-e

• Transferencia de capital
3s. Quando quaesquer acções forem convertidas em tà-;:

pilai, os diversos propriet-arios deste poderão transferir seu
interesses nas mesmas ou parte desses interesses, da mesinal.
maneira e observados os mesmos dispositivos como podena
ser transferidas as acções da Companhia ou mais ou menos;
nessa 'conformidade, como o permittirem as circumstanciasa
Mas os directores, a qualquer tempo, si julgarem convea •
niente, poderão fixar a quantia minima de capital transferia
vel e determinar as fracções de uma libra que mão poderão,'
ser 'negociadas, mas com a faculdade de desistir dessas fora.
malidactes em casos especiaes.

• Direito dos accionistas.
36. O capital conferirá aos seus fespectivos possuidores;

quanto á participação de lucros e votação em assembléas da:
companhia e para outros fins, os mesmos direitos e vantaa
.gens conferidos por acções de igual valor da companhia, mas
sob a condição de que nenhum desses privilegies ou vanta-
gens, salvo o de participação de lucros da Companhia, será
conferido por • qualquer parte aliquota do capital consolidado;
que, :si existente em acções, não conferisse taes privilegiou
ou vantagens. E salvo o que acima fica estabelecido, todos
os dispositivos constantes dos presentes artigos se applica;
rão, tanto quanto o permittirem as circunistancias, assim ao
capital como ás acções., Taes conversões não affeetarão nem;
prejudicarão qualquer preferencia ou, outro privilegio es...
pedal,	

Detrntures e stock de debentures
• 37. Os directores, com sancção de uma resolução de as-4

sembléa geral, poderão levantar dinheiro para os fins da.
companhia, por emissão de debentures ou stock de debentu-,
res vencendo certos juros e remissiveis antes da liquidação:,
ou pagaveis sóinente por eccasião da liquidação, e nos ter-
mo e com as formalidades que aquella resolução (Ieterminar;
ou, na falta das mesmas, como julgarem convenientes .(;1' dias'
rectores.,	

.AssEmBLEAS GEMES	 -

Quando se devem realizar as assembléas geraeil 	 .
38. As assembléas geraes realizar-se-hão uma.V.Bz

anno no dia e togar designados pela companhia em • assem--:)
bléa geral ou, si não houver essa designação, no' dia p. losai1J
marcados pelos directores. 	 . .-

Distincção entre assembléas ordinarias e extraordinarid S. •
-

39. As assembléas gèraes acima mencionadasdenoini-a
nar-se-lião aassembléas ordinarias» e as demais ((as' semi:OBS
extraordinarias».
, Quando se convocarão as assembléas extraordinaridg	_

40. Sempre que julgarem conveniente, • os directora
tenvocarão uma assembléa extraordinaria e, a requerimento,'
de possuidores de não . menos do que um decimo dó capitali
emittido da Companhia tendo pagas todas as chamadas e miai
:Iras quantias, deverão convocar unia assembléa extraerdina-z.
riae prevalecerão as seguintes disposições: 	 •

1) o pedido deverá declarar os fins da assembljaÉte..r0
assignado pelos requisitantes e depositado no arJacriptoricl, pri-4
dendo constar de varies documentos de igual farinai ea,
qual assignado por um ou mais'fequisitantes;	 •2), Si os directores não providenciarem para que ã à
Semblé'a se realize dentro de vinte e uni dias a datar da apre,
sentação do pedido, os requisitantes ou maioria deites, em
;valor, poderão por si• convocar tal assemb10, mas esta SEin
gonyoeada não se realizaf:a depçisde tro rosas
.Lipregç,nta:M

PRESTAÇõES SOBRE .CAPITAD

"Prestações sobre capital



Votação no caso de co-Éossuidores
'Quando houvá co-possuidores registrados de anões

pu de capitel, qualquer deles poderá votar em assembleas,
geraes, pessoalmente ou por procuração, relativamente a essas.
noções ou capital; como si fosse individualmente intitulado.
a fazei-o, e si mais de um desses accionistas estiverem pre— .
sentes em urna assembléa. pessoalmente ou por procuração..
aquelle cujo nome estiver inscripto em primeiro logar no
registro, em relação ás ditas acções ou ao dito capital, será;
o unico com direito a votar.

- • - •	 Quando podem. votar, os procuradores
55. Nenhum procurador poderá votar salvo na assembléia.

mencionada. na procuração ou no adiamento da mesma, ou
em qualquer escrutinio que se realizar nas mesmas ou' cru
onsequencia
' Quando são validos os votos de Procuradores, OliCZUr• I.revogado a autorização • -	 -
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aa. 3)e Si em qualquer assembléa fôr approvada uma resoa
111-tao que exija confirmação em outro, os directores imme-
'diatamente convocarão outra assembléa extreordinaria para
'eonhecer da resolução .e, si julgar conveniente, confirmal-a
*como resolução .especial, e si os directores não convocarem

assernbléa 'dentro de sete dias a contar da approvação da,
primeira resolução, os requisitantes ou a sua maioria ene
numero convocarão por si mesmos a assembléa;	 .

4) , Toda aseembléa convocado pelos requerentes. de ãca
eôrdo com esta clausula, sel-o-ha tanto quanto possivel da
mesma fórua que as convocadas pelos directores...

At'04"'It4-" Aviso de assemblóa
7,1, um aviso :com sete dias de. antecedenc:a. especiri-

condo o dia e logar da assembléa e, no caso de assumpto es-
Pecial, a natureza geral desse assumpto, será dado aos mios
quer por annuncio quer por aviso remettido pelo Correio ou
Como adiante se determina. Com o consentimento expresso de.
ledos os sacies, podei."' ser convocado uma assembléa gerai
com um aviso de menos de sete dias, e da mandas que se

e ;julgar conveniente. Sempre que se pretender approvar uma
resolução especial, as duas assembléas poderão ser convocadas
por um e só aviso, e não será motivo de protesto o facto do
aviso apenas convocar a segunda assembléa sob a condição

ser approveda a resolução pela maioria riecessar i a na_	 _
iprimeira assembléae	 .	 4, n 	 •

• ft	
Omissão de aviso

A falta accidental de se dar qualquer 	 ioa qual.
apier soeio não . invalidará resoluções approvadas em tal ae-

: eembléo.,	 •
PPACE3S0S N -AS .ASSEMBLÉ:AS GEMES
Negue ias de assembléa 'ordinaria

-
715• Em toda. assembléa geral a presideneia será assumida't

pelo presidente dos directores c, em sua ausencia. pelo seu
substituto ou, na ausencia de ambos, por um director eleito

•apelos accionistas presentes, ou, na ausencia de todos os di-
reatores, por um accionista com os requisitos para ser' dire-

'Ror, eleito pelos' accionistas presentes. Na ausencia de todos
accionistas dom o$ alludidos requisitos, a assembléa será

adiada sine dia.
f Quando não lto-ui;er quorum, o aeiamento será por uma

semana ou «sina Me»
Ç:i"e • Z6. Si dentro de urna hora depois da mareada para 5.,

assembléa, não houver quoPum, a assernbléa, quando convo-
cado . pelos accionistas, será dissolvida. Si convocado pelos
•hrectores, a pedido ou não. de accionistas, a assembléa será
adiada para o mesmo dia da semana seguinte, á mesma hora
e no mesmo Rigor, e d na assernbléa assim adiada não houver
~rata., será a mesma adiada sina dic.•

Como se decidirão as questões
- "47. Todas as questões submettidas a uma assembléa ge-

'hl serão decididas em primeira instancia por uma votação
symbolica. Nessa votação, cada accionista terá um só voto

- e proouradores apoderão votar como toes... salvo si forem of-
ficiaes de urna sociedade que os mantenha. No caso de em-
pate em Mim votação syrnbolica, o presidente da anpmbléa

• lerá um eegundo voto ou voto de desempate.,
:Voto de desempate	 't*-

-•,	 Em' apialquer assenibléa geral, si não fôr . requerido-_
,743":escruti n ias como asa meneiona nestes - artigos,-una decla-

• irjat Xelta..pglo:.ansidgge.R.Q:,gft,t,Lido j1g.:--014 . 	resopk

e-
-	 53. Toda nomeação de representante será por escripta
• 'fiSrma que os directores determinarem, e será assignacla .
pelo outorgante ou seu procurador ou, si este fôr unia .soa
ciedade, será rssignada com o seu sello official ou assigna:do,
por seu procurador, ou será depositado no eseriptorio, ao.
menos sessenta e duas horas antes da reunião do assembléa r
tti da assembl4a adiada ou cio escrutinio em , que o mem-açz!
procurador tiver ale ggir.

55. Um voto dado "de accOrdo com urna nomeação de
procurador. será valido não obstante o fallecimento do ou-
torgante ou a revogação da procuração ou da transferencia cio
acção, a respeito da qual Mo dado o voto, sob a condição de-
que 'um aviso--do • fallecimento,. da --revogação ou da transfer
rencia, seja 'recebido ro escriptorio antes dá assembléae-
A presença de um sacio não.' revooa a autorização dada

instrumento de 'procuração	 ••
57.. Uni instrumento de • procuração-não se cOnsiderü4

revogado- pelo accionista que -o tiver passado, pelo facto da
compareetasepessoalmeata tia. -a sSe-rablék em man xt3Uen5--,-

ens.gl..wo•i;	 ••__

a3. Os assumptos de uma assembléa ordinaria serão:
receber e tomar conhecimento de contas de rendirr :ntos, o
;Jatam, os relatorios dos dira -tores e,dos contadores; eleger

• 'ai irectores e outros funccionarios eM substituição dos que
• se retiram pelo lapso de tempo; nomear contadores e fiar seus

• vencimentos; declarar dividendos, e tratar de todos os demais
essumplos que devei ser tratados em uma aseembléa...ordi-

• nada. Considerar-se-hão especiaes todos os demais assuai-
: ¡p ios tratados em uma aeserebléa ordinaria e os tratados em

ouna extraordinaria a • eaea 	 • -
• Quorum,

• - R4, Tres. sacies Presentes pessoalmente constituirão quo-
g')t-in em urna assernbléa geral pra a eleição de em pre-
sidente e a declaração de. dividendo. Para os demais fins, o

:nuoruat, 'em urna assembléa geral será de vinte e um )cios
:presentes pessoalmente ou por procuração. Nas assembléas
gemes não se tratará de qualquer aseumpto sem que esteja
Deesente o quorum necessario.

- • e".	 presidente e seu substituto	 •
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'é 	ção foi approvada por certa maioria ou foi rjeeitada por umà

truta maioria, e um lançamento a respeito no livro., de - actaaa
da companhia, • serão prova concludente do Cacto, indepep.=

proporção	
•

-
11a.do2 pró ou contra a resolução. 	 •.•	 ..-
Uentemente de se provar o numero ou 'propo .(103

• Como .se fará . o ecfittinid

-	 •

Z9. Si sobro qualquer questã e, salvo eleição do. presi-A
dento ou a de adiamento, fôr requerido um escrutinio peba
preeieente cia assembiéa Go por acto' ou mais membros pre
rntes pessea'inente, possuindo ao todo não nenos de mil e, 1
Vciscen i ee acções, far-se-lia esse escrutinio da maneira, aco
dia o ta lowar que o pretaitote da assemb: ": designar. ;ima •
mediatamente ou .Centro de seis dias depois da mesma, e o
resultado :esse escrutinio considerar-se-ha resolução da as-
seinhléo em que f i requerido o escrutinio. No caso de em-
pote no escrutinio, o presjelente da assembiéa • geral em que
O mesmo foi requerido terá um segundo voto além cio voto
au votos a que trlea direito COMO accionista,

Adiamento
50. O presidente Poderá, com aonsentirifento da assem-

Ma atlial-a a qualquer tempo, de um loear para outro, roas
nenhum adiamento será feito para dia além de tres sema-
nas, e não se tratará, em assembléa adiada, de qualquer ne-
gocio além dos deixados por acabar na assernbléa em que se
!AÇU o adiamento.,

.Votos de socos -
-	 51. Observadas quaeequer ;condiac.; relatis- 'às ao di-
reito dé votar, sob as quaes forem emittidas quaesquer acções
ou forem as meemos possuides, cada accionista terá o di-
reito a votar em relação a cada acção por elle possuida, sob
• condic a . de que nenhum accionista poderá votar- sobre •
a.ceões que não tenha possuido desde tres mezes antes do dia •
fixado para realizar-se a assembléa em que elle se propõe
votar (si t 1 aseembléa fôr unia adiada) ou no dia origina-
riamente fixado para a relização da mesma.,

Procuradores
,

52. .Cada accionista poderá votar por troeurador, mas
este deverá ser . . ace • em direito de voto em seu pro-'
prio nome,' sendo que urna sociedade. accionista da Compa-
nhia, podeeá nomear como seu procurador um seu °Melar;
seja . ou não accionista da Companhia.

?a,
.•	 Mima de procuração t,;

a.
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Vs directores poderão . mondar procuração documentos
• ~tios para nomeação dos .Me-SMOs Conto procuradores.

58. Os directores, si julgarem • 'Conveniente, poderão'
antes de uria 'ass ,..rrii'méa gerai entregar ou remeter fo-inulaa,
de procuratão para assignatura, nomeauzio nui ou mais
rectores COMO, piaicuraderes para yoU:rem pelos ditos aeC.10.,

4 pistas.
:1.Int sacio, ote não tiver os necessarios reQuisitos, não po-§

deM comparecer, votar, etc., elitqtanío os chamadas, etc.*
estiverem em atrazo.

• 59. Nedium accionista Poderá exercer qualquer direite
Como accionista da Companhia, comparecer ou votar sobre
gualg uer qiisLao, pessoalmente ou por procuração, ou conto
procurador de outro accionista, erri qualquer assembléa geral
ou sobre escrutinio, ou ser computado em .um quorum, em,
quanto fôr 'desida, e pagavel á Companhia qualquer chamada,'
prestação ou quantia, em relação g _qualquer das acções
apitai desse aceionista..,

•.;	 DIRECTORES	 7ri;
Numero de directores -----

. 60.0 numero de directores da Companhia não será infe-
'flor a dez nem superior a vinte e . um, o os directores eni
exercicio quando entrarem em vigor estes artigos serão coa,
biderados como os primeiros directoreS..1 ,,t

•Augmento	 • ift
-61'„_ 51: . qualquer tempo e por um5 i'esoluçãciem quO

concorram • não 'menos de dous. terços do numero total de di-
rectores, o que fôr approvada por unia assembléa de directo,
res especialmente convocada para esse fim, poderão os di,
redores aug •mentar além de vinte e um ou diminuir abaixe
de dez o numero de directores, rna'S essa resolução não vigo,
rará nem proc-uzirá effeito emquanto a mesma não fôr con-r
firmada por uma .as.sembléa geral.

• Qualificaça0

1 62, Satro coma sé menciona nestes artigos, nin gueni-
poderá . ser eleito director si não possuir cem acções, no' mi,
nimo, ou si fór director, gerente, esuipturario ou exercer
outro cargo em qualquer outra companhia de seguros de
Vida ou contra fogo, ou si. for mulher. Si a qualquer tempoi.,
não se encontrar um numero sufficiente de pessoas possuin,
do cem acções, pelo menos, elegiveis e que queiram agin
como directores, poder-se-ha por uma assembléa geral ou:
pelos directores, conforme o caso, supprir a falta com outros
soeios que possuam no minimo vinte acçíieg g tenkRm os_
demais requisitos .2

;Vago.á 'ae carge
• - • Um-direèter perderá o direitei	 exerkeI4

cargo:	 • -	 - •
1)' si, seni sancção de uma assembiée, geral, acceitaffl

Qualquer cargo Ou logar remunerado da Companhia, exceple
o de director gerente ou gerente, de departamento, . depositarici
ou recebedor, re;ativamente a qualquer bypotheca ou penhon
a que tenha direito a Companhia;

2) si fallir, suspender pagamento -5_3A fizer e-oxordaÃ
Com credores;	 •

-	 3) si ficar.
•
 demente ou mentecapto; • ,	 •

4) si deixar de possuir o necessario riiittetki de" aeçUen.
5) si, sem a sancção de uma assembléa 'geral, acceitar ci.

kãrgo de -director, gerente, secretario ou outro cargo eni
outra companhia de 'seguros de vida ou contra fogo; 	 •

6) si não comparecer ás assembléas dos directores dti,
rante o prazo 'de seis mezes, sem li n.ença especial dos 'dire,
ctorcs para esse fim..

uma assembléa geral, elle deixar no escriptorio uru aviso porl
eseripto declarando a, sua açquiescencia ern seg 2gle_itorPOjr. na, dita aesembléa.,

-Resignação do cargo de director
• 66..N N6 caso de,. a qualquer tempo, um directór. deseJ

resignar o seu cargo e communi2ar essa intenção- ao presi,„
-dente ou secretario da companhia, o seu cargo consid.caz_..*

•

ira vago desde que se' acceite a sua resi gnação., ,
• Demissão de uni director pela directorid

67.. Urna assembléa de directores esp ecialmente .conVO"--4.cada para esse fim, mediante resolução' em que houvereink
concorrido pelo menos dous terços do numero de directorest
residentes no Reino Unido, poderá clemittir qualquer director;
cuja permanencia no cargo fôr julgada prejudicial aos into, ,
reses ,da Çoinpanhia, pelos directores que votarem iat pi,fres-

Demissão por urna assenibléa .geral	 •.
68. A1 companhia por, uma resolução especial; Doírerk

demittir qualquer director, antes de expirar o seu prazo 9d
nomear outra pessoa habilitada para o substittiir.,	 T-
1i , 	 Faculdade aos directores para _nomear adjuntos

69. Os directores poderão a qualquer tempo nomeai
qualquer pessoa habilitada para o cargo de director, querl
para preencher uma vaga quer para adjunto da directoria,;
mas de fórma que o numero total -de directores nunca exceda
o maximo acima fixado; e qualquer director assim nomeado,.
exercerá o seu cargo até a pr .oxima assembléa ordinaria o
poderá ser reeleito, mas .nenhuma nomeação, feita (12 accôrde
com' esta clausula, será effectiva sem que pelo menos dous
terços dos então directores residentes no Reino Unido (uri-,
corram para ella,

Faltas nas eleições •	 -
70. Si unia assembléa geral deixar -de completar a 'dei,

ção de directores, os que se retiram, si quizerem servir
serão considerados reeleitos, salvo si, (devido a uma dimi,
nuição do número' de directores), o numero dos que se reti,
ram fôr maior do que as vagas, e, nesse caso, os directores
que permanecerem no cargo decidirão' quaes os qtke go con:-1:
siderarão reeleitos., •

, Remuneração dos . directora
71. Como remuneração de seus serviços irei- anuo Tinari-k

beiro anterior ao dia em que se realizar a primeira assem,•
bléa ordinaria da Companhia, depois de seu. registro, dá
accOrdo com as leis de companhias' de 1852 a 1000, e noS
annos financeiros successivos, os directores perceberão ai.
quantia que fixarem, não excedente • a seiscentas libras, e taf
quantia será distribuida entre os directores na proporção ei
modo que determinarem, mas a Companhia, a qualquer tempo,
o em assembléa °Minaria, •poderá . •modificar • qualquer pre,
scripção desta clausula, sem dar aviso nesse 'sentido, sob a
condição de que, si , qualquer accionista, que. não o presi-
dente da Companhia, pretender propOr uma resolução medifi,
cativa de qualquei5 das ditas prescripções, deverá deno.sitan.
no escrintorio da Companhia,- ao menos sete dias antes •

•assembléa, um aviso por escripto e assignado por elle, mani-4
restando a sua Intenção.-	 —	 • --

PROCESSoS DE DinEeTont:á '11
Presidente e seu substitutd

'Ar!. 72: Os directores, em sua primeira asSembl?'d déÃ,
fbis de cada assembléa geral ordinaria, elegerão um dentre st.,
para presidente e outro (ou dons outros, si julgarem conve.
niente n para substituto ou substitutos do presidente, o'S
quaes' exercerão os seus cargos at4 a proxima asseintiléa ge,
rei ordinaria; e os directores tambem, dentro de quatorze,
dias a contar do fallecimento ou resignação de um presidentO1
eu seu substituto, elegerão outro dentre si, para o substituirs
e Me, será .então .o presidente. ou o substituto do. P

'da Companhia.
• Preáide-iide fie • afis-efieici dõ írJ'sídent -e -"".•	 • .

'" 73. Um presidente substituto só desempeohará lig
ões de presidente, por morte, ausencia ou recusa . do presil

dente, e, na ausencia ou recusa deites, os directores presejiii-.
tes nomearão um dentre si para presidente da assemblém .
aquelle que tomar a presidencia -no começo doa negocios
uma assernbléa, si o puder, e quizer . fazer, agirá min!). FUN"!
'dente durante toda a assembléa.

Logo,' e tempõ para reithião da direetõrid.
- 75. O' presidente ou seu substituto, ou deus diretterkiÁ

frOderão a qualquer tempo mandar d seçretario convocar rimai
assembléa de directores, e a mesma será corsoCada rematei:7i '
do-se a cada director urna circular, pelo Cor:cio eu dopas, ,)
tancio-a em sua casa de negocios çni em outrq pontõ guki
constai. -doà- 'livros da çonpanhigi. • XaeucioltwIT 	 	

haa d8' asserpbRag

Revezarrientõ de directores -
rd. Na assembléa geral ordinaria de cada anuo, uni

terço 'cies directores ou um numero mais approximado- e não
excedente de um terço dos directores deixará o cargo, deso.
vendo deixal-o os directores mais antigos; 'e. si. os que tive,
rem servido pelo mesmo espaço de tempo não Puderem che,
gar a accôrdo a respeito, a sua retirada será decidida peW
sorte ou na referida assembléa geral. 	 -

O tempo de -serviço de um director Será -Contado desde D/
ultima ' eleição em que elle tiver deixado o cargo.,	 •

Preenchimento de vaga. 	 .
55. Na' assembléa geral de cada armo, directer-ed Éerred

éseelliidos , para preencher os logares dos que se retiram, cai
as vaf.ras a prcencbsr serão preenchidas tondo-se em vista 8
raculdade de augmenlar ou diminuir o seu numero, e os di,
reatores retirantes poderão ser reeleitos; mas nenhuma
soei que não fek direc i.or retirante, 3 	peSsoa nomeada peiog
girecteres Poderá' ser nomeada , para o . cargo de director, - eril.
RUal,queg asseggbl	 salyQ	 sua:_toxz0 diag	 sid

•
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Quorum
,ft , - 76: O quorum de uma assembléa. de directores Será de
trbt, e nenhum negocio será tratado em oualsfuer as_sembléa
aças o comparecimefito 'desse quorum.	 ..,,	 .

	

Decisão de questães -	 "s.	 ••••• .- ..	 k..

• --Poderes da assemblda
78. Uma; assembléa de directores, em 'que .houver

yfuorum, poderá exercer todas ou quaesquer das faculdades,
poderes e autorizações que, pelos presentes artigos, forem
conferidos aos directores ou exerciveis por cites.

Poderes para nomear commissões e para delegar
▪ 79. Os directores poderão delegar •quaesquer de seus
poderes a commissões conmostas de seus membros, como juba
gerem conveniente. Tal comrnissão, no exercicio dos poderes
estam conferidos, conformar-se-ha com es regulamentos 11142,
lhe determinarem os directores.

Processos das commissões	 •	 • •• --e 80. As reuniões e processos das commissões Compostas
de dous ou mais membros serão regulados pelos dispositivos
contidos nestes artigos para regular as assembléas e proces-
sos dos directores, tanto quanto os -mesmos forem applicaveis
e não revogados por outros baixados pelos directores, de
accOrdo com a clausula precedente. Não obstante, si no togar
• hera fixados para uma reunião da commissão não houver
quorum, o membro presente ou membros presentes exercerão
.os poderes que a commissão poderia exercer si estivesse 4c,
yidamente eonstituida.
Ly_alidade dos actos de directores °it. commissões não Obstantd

• falta de nomeação, etc.	 •
• 81. Todos os actos praticados em qualquer assembléa
Ve directores, ou commissóes de directores, ou por qualquer
pessoa funccionando como director, não obstante mais tarde

•se descobrir alguma falha na nomeação de toes directores ou
pessoas agindo como toes, ou não obstante se verificar que
• a'és pessoas ou qualquer delias não tinham os requisitos ne-
cèSsarios, serão -validos como si taes pessoas tivessem sido
regularmente nomeadas e possuissem os alludidos requisitos..

..-	 Remuneração de serviços extra 	 1-	 .

. •' 81. Si qualquer director, querendo, fôr chamado 8
prestar serviços extraordinarios ou fizer quaesquer trabalhos
especiaes, indo ou residindo no estrangeiro, ou de outra for-
ina, para qualquer dos fins da Companhia, esta o pagará quer
com urna quantia determinada ou não pelos directores, e essa
rethuneração poderá ser em addição ou substituição á sua
qubta iiti remuneração acima prevista.

Os directores poderão contractar com a Companhia --'
V' 83. Um director não se inhabilitará para o seu carg6
Pelo facto de contractar com a Companhia como vendedor,
comprador ou de outra fórma, nem esse ou outro contracto

accôrdo .concluido pela Companhia, ou em seu nome, em
director fôr • interessado

'
 será nullo, bem como qual-

qu l' Irector que fizer taes contractos ou tiver taes interes-s
ses não Será obrigado a dar conta á • Companhia dos lucros
aks feriada- dos mesmos, só por motivo de exercer o seu cargo

.	 Prea,

xl
'd • -pOP causa, de ,suas relações fiduciarias escadas pelos ' pre-
se teS artIgdS. porém, declarado que a natureza de seu
nt`eresSe dèverá ser revelada por elle na assembléa de dire-
dores em que o contracto ou accôrdo fôr resolvido, si j(s.
'existir esse ififeresse, ou, no caso contrario, na primeira as-
membléa de directóres depois da acquisição de tal interesse.
:Fica tambem declarado que nenhum director votará nessa
qualidades com relação a qualquer. contracto ou accôrdo em
-itie estiver interessado, como acima se declara, e si votar • o
eu voto não será computado, mas esta probibição não se -

applicará a qualquer contracto feito pela Companhia, ou em
nome della, para dar aos directores ou a qualquer deites uma;
garantia à titulo de indemnização, e a dita prohibição . poderá
Ser revogado ou suspensa por urna assembléa geral. .Um aviso
Itera/ no sentido de que um director é accionista de determi-
nada .firma ou companhia e que deve o mesmo ser conside-

isic o como interessado em . todas as negociações da dita firma.
'Vir c OMpatibia . será,' quanto ao director e ás ditas negociações
,unia, ,de' clara00 bastante de saccôrdo com a presente clausula,
e depois '.4.1eSáp ' aViso, não será necessario .qise . o director dê

sfim ,aviso especial de- cada traosacção com • a 'dita firma ou
coMpahhia .;	 .•••• . "•,-. • 	 4	 , .	 .	 •	 .	 .. s

....- X)uando - um. director fôr directa Ou indirectamente in,
leressado em . contractos do seguro que, no curso ordinario de
Aegoeios, ..fôr -por .sdle effectuacio - por intermedio • de agente
,ii outro funccionario; a -declaração feita -a este no sentido
StIts".qtle -o - director é,- interessado será declaração bastante parã
.:ps fins desta . clauStilai g g Mogno agegtg on -funccionaric!

'poderá negociar com esse contracto, sobre condições, jurági
abatimento, commissãO, etc., tão 'livremente COMO si g dire-s
Ç.lor niflo. fosse interessado.

PODERES nog bInfeTontà, Poderes geraes dos directoreá
":e 84. • A gerencia dos negcícioS e a-diree:ção • da ComPang8
estarão a cargo dos directores, que, além dos poderes e auto-
rizações conferidas por estes artigos e por qualquer acto le-;k
gislativo, poderão exercer todos os poderes e praticar todos
os actos que puderem ser exercidos e praticadoss pela Com-
panhia e que os presentes artigos ou a lei não exigirem ex-
pressamente que sejam exercidos ou praticados por socios em
assembléa geral; sempre, porém, observados quaesquer regu,
lamentos approvados pelos accionistas em assembléa geral;
e sob a- condição de que nenhuma resolução invalidará qual.s
quer acto anterior do director, que fosse valido si não /10.1t.1
a:esse tal resolução.

Poderes Praes dos directóreg .	 ••>' -
85. Sem prejuizo dos poderes gesses conferido Dela'

clausula precedente e dos demais conferidos por estes
gos, os directores terão ainda poderes para o seguinte :
- 1; Nomear, empregar. e demittir gerentes, agentes, secre.e
tarios e outros empregados, medicas, cirurgiões, banqueiros;
corretores, advogados, agenciadores, contadores, escriptura-,.
rios, serventuarios, e pessoal para serviços permanentes, tem-.
porarios ou especiaes, que os' directores a qualquer tempci
julgarem conveniente para a gemida e direcção dos negocios
da Companhia; determinar os seus deveres, bem como coa.:
ceder, pagar-lhes a commissão, honorarios, salarios, emolu-
mentos e outras remunerações; dar gratificações por serviços
extraordinarios; conceder as pensões ao pessoal, como_ os di-
rectores julgarem conveniente; exigir caução pelo fiel e bom
cumprimento dos deveres de seus cargos, como os mesmos
directores entenderem.	 -	 1
Determinação dg fórn-ta de apolica e ó -Modo comd devem. SdP•assignadas

2. Determinar, quando fôr necessario, a fórma das apo-i
'ices de seguros da Companhia e prescrever o tempo, o inoda
e a pessoa por quem deverá ser assignada e passada taes
apolices..

Determinar prefuizos
• 3. Lájuidar os prejuizos nas épocas e da fôrma que eri-4
tenderem..

Emissão de letras, notas, etc.
4. Emittir, acceitar e endossar letras de cambio, notas

promissorias e outros titulas' negociaveis e cheques ou ordena
para pagamento em dinheiro, em nome e por conta -da Com-
panhia ,	 •

" Delegação 'de poderes
• 5S Delegar', sob as condições e obsetvadik•-n"

mentos que entenderem, todos ou • parte de seus poderes
(menoS o de emiti:ir capital e seções 'e fazer • chamadas SALM>
estas), as commissões compostas de membros da directoria;
corno julgareni conveniente.,
r- Autorização para gerentes e outros assignar a0oliceá, etc.
s • 6. Autorizar, sob as condições que entenderem, o gea-
tente geral, o sub-gerente, o gerente departamental, o secre,
lado ou sub-secretario a assignar e passar' apolices, effectuars
seguros, liquidar prejuizos, sacar, acceitar e endossar letras
de cambio, notas promissorias e outros titulas negociave.ts.
cheques e ordens ', para pagamento em dinheiro, cm nome ss,
Por conta da Companhia.

Procurações .	 • -
-	 7. Passar, assignar o outorgar ou autorizar	 um
Mais directores, ao gerente geral ou Secretario que passem.
assignem e outorguem procurações, autorizando a qualquze
pessoa - ou pessoas a, conjuntamente ou cada um de per»St,
fazer tudo quanto Os mesmos directores 'puderem fazer, -coai
ou sem direito de substabelecer. 	 • • •

••Nomeação de depositorios	 _
• 8. "A qualquer tempo nomear pessoas, sociedades o •

t:ompanhias, que entenderem convenientes, residentes ou or-
ganizadas no Ileino Unido ou - .em qualquer colonia, slornioioi
ou .. possessão da mesmo, ou em paiz estrangeiro, para
cargo 'de depositado da Cemnanb ia, com os P oderes e 'fflsb,,Agi
condições que os directores deliberarem, e providenciar sqlcs
a sua remuneração.	 sIsti .sssõ as)
• • • Fundir-se com outros para emPrestimos de ilinhbWrb'ffTP.11_.'.

. O. Emprestar dinheiro da Companhia, sobre befi gi rea'ett
ii pessoaes, juntamente' com. dinheiro a , emprestar cle.-"Stfial

quer outra pessoa . ou • pessoas, companhias, sociedades 'sano:,
limas ou outras, como emprestinm contributivo; accellae
arantias dos cmprestimos . 'em nome das mesmas, sob a fisss

cotização do . depositado ou depositariOs da Companhia, s4k,
52.14. tolli.tul tnólite. -e4m"Uka	 ÉOS.láSs- tilnajilliM. • Ui

-- 77. As 'questões suscitadas em unia assembléa 'de dire-1
étarjas serão decididas por uma maioria de votos e, no caso
d mpate, o presidente terá um segundo voto, ou yodo do
deseMpate.,



Aeja em á.ssumplos de fallencia
.	 19. *Agir em nome da codpanhia em assunip tos ieree
entes a fali-meias e insolvencias. 	 _

GEnENCIA aoc,tr:
89. Os drectores a qualquer tempo poderão Providenciar

ara a eerencia e tratamento dos negocios da companhia em
qualquer localidade. , no paiz ou no estrangeiro, da fórma que
entenderem, e as disposiçõeã contidas nas tres clausulas se-
guintes não prejudicarão os poderes geraes conferidos por
esta clausula,	 .

• .	 Escriptorias locaes
£17:, Os directores a qualquer tempo poderão fundar •es-

êrilittitio ou agencias locaes para gerir q uaesquer dos na-
gbeiçiVala companhia, em qualquer localidade, ou nomear
pearas 'torno membros desses escriptorios ou directores, ge-
teefit'eS : eu- agentes locaes. á poderão fixar as soas reli:une-
Tações. beip corno a qualquer tempo delegar á pessoa a'essini
nomWaAuaisquer dos poderes. autorizações e faculdades
quMiv.sse,epi . (menos os de emiti ir capital e noções e fazer
'ekoazanas selits Petas) e autorizar Os membros: deeSeS
-.4cri.plorios ou qualquer delles a preencher vagas e a • agir,
-não ubetante, •si essa nomeação. ou delegação poderá •ser 1eita

-1j-308 te rmos e •sujeita ús condições e. cooa as limitaçõee
-st .ÇÇZf qün julgarem convenientes.',Os 'directores -poderãci

da _ Ltinntge • .0. 1)00.4.8. a8M- R2fflai..g.$ • ji • IpiTiufla g-

G
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-,z1oeiedades ou te: .rnitUr que te mesma sejam feitos exclu,
eiva:pente .no none ou nos nomes o sob a 'fistalizgão
uaemuci. pessc,a5, cornp.anties, sadadades anonyroas ora:

-outras, come os directored julgaaem convehiente; .e quabrad.
Pessoa, companhia 'eu soeiedats3, em cujo nome ou sob cujtX
fiscalizr,,çã.5 forem tomadas essas garantias, será corrs3derad4
601no depositaria da Companhia no sentido destes artigcs,

Obter licenças no estrangeirci
10. Obter decreto ou outro acto de reconhecimento, def

nualquer governo_ estrangeiro, em cujos dominios se fundar!
qualquer escriptorio ou agencia local, da fórma e para og
Sins que julgarem convenientes e alcançaveis..
- Organização de outras companhias e negociacad éoM,.

suas acedes	 ,n1
ir.- Formar o auxiliar a formação de qualquer coni.4

Danbia, ou passuir e dispór de acções de qualquer companbit.i.
actual ou futura, em qualquer das possessões, colonias ou
deitei-Meneias do Reino Unido, ou em qualquer paiz ou Es,
Xado estrangeiro, mas eS.t.a autorização só será effectivacla
em virtude e de accôrdo com uma resolução em que concor
rereni pelo menos de troa quartos do numero total de dire-
ctores resilentes no Reino Unido, e que for approvada em
uma reuniiio da directoria especialmente convocada para esee

4.-p• Aceitar desistencias dc acções e capital
Acceitar de qualquer accionista, nos termos e cort:4

"diçffes" que se estipularem, a desisteneia de suas acções Q11
capitai, ou parte dos messnos.,

Dar commissões 	 empregado
'13. Dar a qualquer funccionario, ou_ pessoa emPregada

Jia Companhia, uma commissão sobre os lucros de qualquer
ramo especial de negocios da mesma, e essa commissão seril
tratada como parte das despezas geraes da Gompanhia,

Fundo de reserva
14. Separar dos lucros da Companhia a quantia que

fender, corno fundo de reserva, para occorrer a contingen-
cias, pagar ou equilibrar dividendos ou para reparar, me-,
Morar e conservar bens da Companhia, e para outros fins
que os directores julgarem conducentes aos interesses dá
Qampanhia,

Re-seüiiroã
15. Formar um fundo de re-seguro, que Poderá variar

e regular-se da maneira que entenderem conveniente.;
Instaurar processos jucliciaes 'd defesas

• 16. Instaurar, acompanhar, defender, transigir e aban-i
í/onar proccssos judiciaes, pró ou contra a companhia ou
seus funccienarios. ou de outra fórum concernentes aos ne-
godos da companhia, contra ou• por qualquer pessoa, aedo-,
rdsla ou não, e, bem .assim, transigir e conceder prazo para
pagamento de quaesquer dividas e satisfação do reclaniaçclea
pu 'demandas pró ou. contra a companhia.

Arbitramento
— .17.. Submetter reclamações ou pedidos, pró ou 'contra ã
Ompanhia, a arbitramento e cumprir as decisões.	 •

Recibos e quitae;les •	 - .	 4(
18. Pasitar e dar recibos, quitacões e outras desobrt-

gações, do quantias pagueis á companhia e de reclamações
&outra a mesma.-

modificar a delegaçãO, ê, apuai; della, exercer •todóg ó
RI&Inas dos; , poderes, autorizações e faculdades_ ,lelegrAls„,_ a
1

13:ip, ..,. g livremente eemo si os não Ilve.!.:_e clue[za„.5-44,,
.,111-' •	 g1	 ,'4?. Procurações 	 - '4:d0'''
X * St-l i, Os directores, a qualquer tempo e rnedia-rififYi"-o-J
,c,raelo selbsda com o sello offieial, poderão nomear iliro-;
:i.uraclor ou procurreiores da companhia qualquer peasoa o
f)(l nas para ,:s fins, com os .poderes, autorizações e tatu!,

civela, de acckdo com estes artigos), pelo prazo e obser,7
Aai 44li (não más tio que os que tiverem .4 por elle forew:

yadas as bondições que julgarem convenientes; o. tal nomeaçãgf
si assim o entenderem es directores, poderá ser feita cni favor,

s membros ou qualquer dos membros de -um escriptorio 'org.) •
, dado corno acima se disse, ou em favor de uma companhia, .
ou de accionistas, directores, procuradores ou gerentes dç qual-i,',
quer companhia, firma, ou ainda a qualquer corporação indi-y,
cada directa ou indirectamente pelos directores, e a procurava);

‘poderá conter os poderes, que entenderem convenientes, pari
a protecção ou•conveniencia das pessoas que negociapun COIW .

123 ditos procuradores;
0 ,

lSubstar
	 j--

 P?	 --	 .'t
89. Taes delegados ou urocuradores Pederãe Ser -fl-tatei'a • .

rizados pelos directores a substabelecer todos mi alguns 110, '.
poderes, autorizações e faculdades que tiverem,	 'fe,,,4~14,i 'lèle..las• Lei de sellos, de 1864, e a de companhias (Registrod,ifii ..

;	 Coloniaes) de 4883	 '' •.
.	 90: A -companhia poderá exercer os poderes conferido
Pela lei de sellos de companhias de 1804, e 'o.sses poderea
serão concedidos aos directores. A companhia 'poderá mandai ., •
organizar em qualquer colonia onde tiver negocies uma re- - •
gistro accessorio dos ,socios residentes na mesma, e a pa-
lavra «coloniasi nesta columna terá a accepção que lhe t!a:
a lei das companhias (Registros colonians) de -1881 (-)3 •ire- •
ctores a qualquer tempo poderão baixar as instrucções 'mie. •
julgarem convenientes para a manutenção desse -regietro..	 7,aeccessorio.,	 .	 etássup	 •	 i . • -SI - ;• ,..	 Lei local	 1	 '	 ,...	 ,..: ......:.
lç-à. '31. Os directores poderão cumprir as exigencias 'tle -ins:al-:" •'-
nuer lei local, que em sua opinião julgarem convenientes era. •
pecessarias para os interesses da inuma., ;.;-- - -e —e-- - -
iiesm.	 ESTATUTOS "' • 'O	 - 1

	

_.	 .

1 
% Poderes para os directores fazerem os estatutos,

-.-	 92. Os directores poderao a qualquer tempo forroularej,
elterar e revogar estatutos para a gerencia dos negocio s (Ia; .
companhia em todos os seus ramos e para regular os deve'res
e dirigir f;OUS negecios e outros assumptos que exijam re.- .
gulamentação, sempre se obser vando o segu in te:	 - ' *=	 a) um estatuto que contrarie , qualquer . acto legisjative: .
-eu .lei do legar 1, 111 que deve prevalecer ou qualquer tlispo-,7 .
sição lestes artigos seria ipso facto raillo;	 '	 •
P b) qualque.r eetatuto poderá a qualquer tempo ser re-.'
:vogado por unia resolução extraordinaria da companhia o:A",
assembhia lerai.,.4-4,,,-:.

	

-APOLICES PÉ SEGURO	 8-tr

. À CC.(' ¡lar lo de propostas . para setturos, etc. e liquitlaçãor .
- de perdas.

93. :Os directores . poderão, discrecioneriamente . acceita-i'.i .
lios termos que entenderem. Ou recusar propostas de seguros; :
annuidades e (Mações ou outros negoeios autorizados, e berri.
assim liquidar perdas nos seus prazos respectivos te çla•ma-et
neira 'que entenderem conveniente.	 ' . '.•:a g:	 ' .
As apoliccs e instrumentos de• annuidades jioderad Ziinita$1, •
i- a responsabilidade só aos lucros da companhia ,.. • '','
P- ' . 91. Os • directores poderão mandar inserir em- qualmfer, .
contracto de se guro, de annuidades ou outros,..menoá letras'.
de 'cambio, notas promissorias ou outros titules negociavei e: ,,
urna disposição declarando- que sórnente OS : fundos e bens .
aclames cia comr4nbia serão responsaveiS para satis; nÕtizee ,'
qualquer reclamação oriunda desse contracto, e- que nenlitiM n
soei° incorrerú. em responsabilidade a respeito' dos ineSmos.^

	

, 	 ,e .	 •
•is, Assignatura de ápolices, cheques e outros documento-
.•

•

93. Todas as apolices (inclusive documerifee de : b, Ml-:
dades, apoltees clotaes e outros contraetós por - '	 lie , 'osn
cheques e ordens • sobre os banqueiros da..cop)rrm	 1a,' .'	 ee:."'
cibes de premios e outros pagamentos anmuaes-'00 'eper,i ,0•51„'
em favor da companhia e de outros quaes Tquaarnei) 3 11.:
ella :eitos no corso norma/ de seus negocio., 'Serttó,f¥)-10,:
soffiaien	 rtemenfe assignadns po , um director, f.t,wecionaag' 04 .; .
Aluirá,  p1s,ua devidamente auterizacla a .1-azel=.0.......•._ ..:.: '''. • . tis;
"0 contracto de seguras consid •!rar-sc-ha-feito por jreigilü•entei!,'

'	
cb.i..prgazió$ .	 -	 - .	 - ' ..	 - • .--.,,

' • -' 9G. ' .:A• peseGa que effectuar um seguro ou dOtaçãe-Wh-iV.
Teempanhia e .será considerada -copio -Èet,laNda rege 'cita deed4• ....•
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•
pague o primeiro premio da apolicê que se .contractoU

Oncteler-lhe, ainda que a mesma não esteja effectivamente.
'emittida:	 •

• DEPOãIT-A-TiIOS
-Os ' aireclóres Doderão.§er nomedfla dePosifaria

• 97. Os directores poderão, si julgarem conveniente ëN
rplalquer tempo. , nomear qualquer pessôa ou pessôas para
heceitar e conservar quaesquer bens pertencentes (, companhia
ou em que tiver interesse, em deposito pela companhia ou
Para outros fins, e poderão outorgar todos os documentos sx
;fazer tudo quanto fôr neeessario em relação aos ditos depo-.
Otos, bem como providenciar para a remuneração dos depo-;
Siitarios. Os directores poderão ser depositados.

Podem ser nomeadas pessoas residentes no estrangeiro
' 98. Quando os directores julgarem conveniente, qual--

quer estrangeiro ott outra pessôa fóra da jurisdieção poder$
ser nomeado depositario para qualquer ciaquelles 	 „s)
t skt,. Delegação  pelos administradores

99. Quando os directores julgarem opportuno admira
iiistradores da companhia serão autorizados a delegar todos
(lu quaesquer dos poderes a cites Conferidos. 	 • •

Os administradores agirão em virtude de instriteçãe:S
100. Todas as pessôas que na occasião estiverem na

Posse de bei-4 peta companhia (inclusive aquellas . que o esti.w
íverem quando vigorarem estes estatutos) ~ente deverild
agir a todos os respeitos em virtude e de accordo com as
iiistsucções da companhia e dos directores.;. Á

EMPREGO PE CÁPITATI
101. C; directores 'poderão, com obeervancia 1e quae-g-;

4uer restriceões impostas pela companhia em assembléa
'geral. empregar Qualquer dos fundos da companhia.
p	 1) Na compra de tituleis ou fundos publicos ou apolicea
de Governo do Reino Unido, da India, de qualquer coloniti
bu dependendo do Reino :Unido ou de qualquer paiz ou Es,
Lado estrangeiro;
1 2) Na compra de terraÉ, edificios, herançaa qualquet
pntere.sse DOS mesmos ou direito a cites inherente quer seja
po Reino Unido, quer em outra parte;

3) Na .compra de rendas territoriaes de toda eSpecid:
'on'us sobre rendimentos annuaes ou quaesquer outras lan-
adas ou . impostas sobre terras, quer no Reino Unido, quer,

k:ps qualquer parte:
ti	 4) Na compra de titulas, fundos, aMes, debentures,
lie-ature stock, hypotheeas ou valores de qualquer sociedade;
'corporação ou companhia, munieipaes, distrie,taes, tomes,.
'C'ommerciaes ou de qualquer outra natureza no Reino Unido.,
Na /nd:a, em qualquer colonia ou dependendo do Reino Unido;
g qualquer paiz ou .Estado estrangeiro;

'	 5) na compra de hypothecas, encargos, annuidades,"di-,
"Zeitos de retenção e- onus affeetando qualquer propriedadê
'sopre a qual a companhia tenha poderes para emprestar;
jr- 6) na-compra de apolices, annuidades ou coiltractos
pubiquer especie, ernittidos, concedidos oti feitos pela com-
panhia ou em relação aos quaes ella tenha qualquer res-
ponsabilidade;	 4

7) na com-pra de rendas vitalicias reVersiveiCe nutra-3,
quer absolutas, contingentes, quer espectantes em proprie-
dades de qualquer especie, definidas ou não; 	 -
R 8) na compra de qualquer outra propriedade btl. gafântia
ifeal ou pessoal, movei ou immovel, onde quer que esteja
sitpada, que os directores entenderem adquirir;

• 9) oi na garantia' de qualquer das cousas acima refew
tidas;

;`-- 10) ei ernprestirhes. 'em Conformidade tom 5 praXé -quê
,-S'igorar em qualquer Bolsa;

1- 11) em deposito feito em qualquer banco Ou sociedade'
"ani:-Mynut.,

	

Paleres	 -illtérlictà c -e'rfiprego de -c-di)ifai
• • '102. Os directores terão poderes a qualquer ternpe, sua'
drseripeão. de alterar e transpor quaesquer dos empregos de
Capital acima referidos. Um emprego de capital poderá ser
deito ou mantido nos nomes dos administradores todas as
ivezes -que a directoria achar conveniente a intervenção de
Udministradoreé!"; e a directoria poderá, a qualquer tempo,
comear e dernittir. administradores. Jção constituirá objecção
contra qualqUer emprego de capital, porque elle seja ao por-,

'	tader.- ~Ãss.smst.4~411.ta'li"41
• §-ÉLLO

:103-0S -direetóra preVidenciarãO par	 ei•
Plto, que só poderá ser empregado por autorização da dire-

•eteria ou da commissão de directoria e em presença de dotia
diretores,,.-peln, menos, que assignarao todo instrumento ao
'qual fÇr gfix.atip . qsetlo sujali ecati,sigla0...k~

' -

'	 DIVIDENDOS

Declaração de dividendos
• 104. Os directores poderão, com a sanção Coniph.i

nhia em assembléa geral, declarar um dividendo a ser Page;
aos accionistas. de accôrdo com os direitos, interesses e lucros.
dos' mesmos. ,

104 A. A excepção de quaesepier prioridades que sejani
'dadas sobre a emissão de quae.squer novas acções ou que de-
vam prevalecer na recasião, os lucros que a Cómpanhia des-
tinar para dividir serão distribuidos corno dividendo entre
os accionistas, de aecôrdo coai as quantias que forem na •oc-
casião pagas sobre • as acções por cites possuidas respectiva
zuente, alem' das quantias pagas adeantadaniente sobre chars
padas de capital.

RPstricção	 .qt rantia de diVidendõS
105. Não será declarado- dividendo maior dó ilfie 	 re4

t'tiromendado pelos directores; porém. a Co rspanhia, em asra
isembléa geral poderá declara:' um tividendo menor.
O dividendo é sempre pago dos lucros e não vencerá jurti:s

106. Só serão pagos dividendos dos lucros da Companhia
Raccumulados ou de outro modo) e jamais estes dividendos
N:ençerão juro contra a mesma.

O que são lderds
" 107. 'A declaração dos directores -relativa á quantia •Idd.4

1,3-.1cros da Companhia é concludente.
.r	 . 'Dividendos provisorios

108. Os directores em qualquOr occasião poderão pagar
Per- conta de futuros dividendos, quaesnuer dividendos pro.
:visorios, que a seu eriterio a situação da Companhia o • perra

Deducção 'de dividas
109. Os directores poderão reter os dividendos sebre

otiaes a Companhia tenha direito de retenção e poderá appli,
cal-os ao , pagamento de dividas, responsabilidades ou consso.
promissos, em relação aos quaes esse direito existir. .
Vireiios de, 'etei. dividendos sobre acções de accionistas

lecidos ou fallidos•
110. Os ilireetores poderão reter os dividendos pagaveis

É-obre noções ou 'capital em relação ús quaes qualquer pessoa
lenha, em virtude de clauaula de transferencia, o direito de
se consideçar accionista ou qualquer 'pessoa rue em virtude
dessa clausula tenha o direito de transferir. t...é que tal pes-
soa seja accionista em virtude de toes accões ou capita/ ouf
que tenha --devid...mente transferido as mesmas.: 	 1...1

• "	 ;
it.. 'c 	 Dividendos a .co-proprietarios

r,1_11: No -Caso de serem varias pessoas registradas- -eoni'd
6.i-pppriétarioá -de qualquer acção ou capital, qualquer urna'
dessas Pessoas poderá passar recibos validos por quaesquer
d̀ividendoa e pagamentos por conta de dividendos, em relação
a tal acção ou capital.

-.‘ret transfereneiq não tran'smie "ó direitõ	 dividendOdeeld:
rados antes do registro

sr; 112. A ttarisferencia de reções ou capital não transmitte
' 'direito a ,quaesquer dividendos declarados sobre os mesmo

4antes do' registres dessa transferencia. •

'Os dividendos poderão - 'ser pagos em 'eltequeSS remettidoj "gere:
• Correio

113. SOVO 'determinação em contrarie, 'qualduer
"debelo poderá ser pago em cheque ou ordem civiada por in-
termectio do Correio, ao endereço registrado do accionista ou
da pessoa que a isso tiver direito; era caso de possuidores
Conjuntos, 'ao que figurar em primeiro Jogar no registrou
Cada um desses cheques será pagavel 4 ordem da pessoa a
quem fôr enviado.:

tONTXBILIDÁDli

"	 Esõripturação de e-oviitif
11.4.0s directores providenciarão sobre N existencia,

inna escripturação fiel relativa ás quantias recebidas e dis-
pendidas pela Companhia, e os assumptos em virtude doS
!mus taes recebimentos e despendio tiveram logaGr betu
corim a especificação do acervo, creditos e responsabilidades
lia Companhia, Os livros da escripturação de contas serão
guardados no escriptorio ou em qualquer outro togar otite

ores que es directores cntenderem.	 't zia •:!- •
„ Exame , pelos accionistas	 .

, 115. OS directores á qualquer tempo deterrninarãõ õ'S
liVros de es.cripturação de contas da Companhia du-pualquer,
ktelles poderão ser , franqueados ao exame dos accionistas,. atá,
que ponto, em que datas e togares e sob que condições c-exi..
vencias isso poderá ser feito; e nenhum accionistas terá ó dira
reito de examinar qualquer conta, livro ou documento dtt:
leompanhia, a .não ser , conforme o estabelecem os estatura
tos, com prévia autorização dos . directores ou _em virtude dsi
, golução, 04, Compubia eg45.§.enn.b24 geral,. •
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'Contadores
120. A Companhia, em cada. assembla -ordinaria, n(i.d

meará um contador ou contadores, que exercerão o cargo até
A assernbléa ordinaria e prevalecerão as seguintes condições:'

'1) Si se não realizar uma nomeação de contadores em
-Uma assembléa ordinaria, a Junta Commercial, a requeri-
mento de qualquer socio da Companhia, poderá nomear uni
contador para o anno seguinte e fixar a remuneração que , a
t:omapnhia deverá pagar por seu serviços.

-	 2) Um director ou funccionario da Companhia 'poderã
tem nomeado contador.
' 3) Os primeiros contadores serão os -que estiverem nd
"Cargo quando estes artigos forem registrados e conservar-4
se-hão no dito cargo até á primeira assembléa ordinaria,
após o registro, salvo si forem antes demittidos por uma re-
solução dos accionistas em assembléa geral, e nesse caso os
accionistas nessa assembléa nomeárão os contadores. 	 •

4) Os directores poderão preencher vagas occasionaes nõ_
'cargo de contador, pias emquanto permanecerem essas ugas,
poderão funccionar os contadores existentes.

5) A remuneração dos contadores da Companhia será
"fixada pôr cila em assembléa geral, sendo que a dos nomea-
dos para preenchimento de vagas odaslionaes será fixado,

• pelos directores.
'	 6) Todo contador poderá verificar 	 ualquer tempo OS

livros, contas e titulos da companhia e poderá solicitai' dos
. ' directores e funccionarios da companhia as informações e

'explicações que julgarem necessarias para o cumprimento de;
seus deveres, e assignarão um certificado ao pé do balanço

" . declarando si foram ou não satisfeitas as suas requisições, e
.larão um rela-torio aos accionisas sobre as contas examinadas
poè cites e sobre todo balanço apresentado á companhia em
,as.seinbléa geral durante _a sua permanencia no cargo, e nesse
relatorio declarará si, em sua opinião, o balanço referido nci.

" relaiorio está devidamente lavrado de modo a apresentar umN
representação fiel e exacta do estado dos negocios da com-I
panhia, e o mesmo relatorie será lido perante a companhiai
em assembléa geral,	 .
Quando as contas se repittltrãOT definitiiicinie -ige "aé-eila-d4

-:121 :. 'roda conta dos directres, quando verificada h'
approvada por uma assèmbléa geral será concludente, salvo;

..! 'miando. qualquer erro descoberto dentro de fres mezes depoiÁ
approvação. Sempre que tal erro for descoberto dentro dol

1. 01:1 4C Prazo, a conta será immediatamento corrigida p, desde!
_'então, .sera concludente,

AVISOS
Nodd -de forfieCer avisos ddá ?2cio .iiiitãf ..V . , - -,

'''' l)/ 1)1 ...j:. .A companha dará aviso a :qualquer ac'cionistaw

1'1 enVo i:lel'o OU carta Com porte pagci dirigidci ad a2eiQnista

tr
ente on re„ g linrarttendo-o pelo Correio em enveloppe*

..-	 --1
". X. UT"O'p. seu endereço registrada, 	 .	 -...

Accionistas residente-g 4 g-StriinrieirW-."':=9
....., 4 12/: trodo possuidor de acções ¡ali ' Capital .tégiÉtradd-§À

. e klij,C1 ;e4CM: tggistradg, nao . fof . pg. ' .4eino Unidk,p9der4 -.0,

qualquer 'tempo comrnunicar á companhia um endereço -nesse!,
Reino. e tal endereço reputar-se-ha p, registrado para OS
feitos da clausula supra.	 •	 _

~PO. 'Avisos -no casd de tiidd 1iãei éndereed
-- 121. Qiiante as accionistas que não tiverem andereN •
registrado, um aviso posto no escriptorio será considerado(
bem feito para os mesmos, ao termo de vinte e quatro: herg 1
depois de assim posto. 	 •

Quando os avisos podem ser fitos por aiihitiiëiõ., 'l
125.. Todo aviso que a comptnhia tiver que dar ãbsl

• -Soclos ou a qualquer deites e 'não expressamente previsto por, -
estes estatutos, será regularmente feito si o for por annuncios:
Todo aviso que dever ou puder ser feito por annuneio será
annunciado uma vez em dons jornaes diarios de Liverpool o
dous de Londres.

Avisos O co-possuidoras
- 126. Todos os avisos referentes a acções ou ca p ital re•

Éistrados, a que tiverem direito conjuntamente mais de unia"
pessoa, será dado á pessoa cujo nome constar em primeiro,
logar no registro, e o aviso assim dado será aviso suffieientO
para provar que a carta, enveloppe ou envolucro que o con.a
tiver foi endereçado devidamente e posta no Correio.
,	 As transferencias, etc., obrigarão por avisos anteriores

128. Toda pessoa que, por operação legal, transferir
Por outro modo qualquer, adquirir direito a qualquer acção;
ou capital, será obrigado por todo aviso relativo á tal accãoi
ou capital, que, antes de seu nome e endereço serem regisr,
traclos no registro, tiver sido dado á pesàoa de quem houver
obtido a dita acção ou capital.

	

O aviso serd valido apesar de fallecidd	 áCCiOniSt(i
129. -Todo aviso ou documento entregue ou remetti(h5,

pelo Correio ou depositado no endereço registrado de uni ac.-
cionista. de accórdo com estes artigos, embora tal accionista
tenha fallecido e quer" a companhia tenha quer não tenha
conhecimento disso, reputar-se-ha devidamente feito 'em re-1

"'ação ás acções ou capital registrados, particular ou conjun-

'	

,
Umente possuidos pelo dito accionista, até que a dita pessoa
seja registrada em substituição do mesmo como possuidor ou
co-possuidor dos mesmos. Para todos os effeitos destes
fi gos, esse aviso se considerará dovão sufficiente da aviso otk,
documento ao seu ou seus herdefros, testamenteiros ou in-i;
ventariantes, e a todas as pessoas que tiverem conjuntamentej
interesse nessas acções ou capital.

"Contagem de tempo 71•
130. Quando for -necessario fazer uni aviso com ante-, )

edencia de certo numero de dias ou que se dilate a ontrO,
prazo, o dia . em que for feito ser, áP. 1,11.,doievo	 rnnue04
de dias ou outro period0,	

a
1

i' :•	 Assignaturas Pela companhid
131. A assignatura de qualquer aviso que	 "ç_oinranbiN

"deva dar poderá ser escripto ou impresso, 
• INDEMNIZAÇÃO E RESPONSABILIDXDD ffl5.•

Indemnizações	 . Á•l•11.11nV'l

132. Todo -director, gerente, depositaria secretariei O
Outro funccionario ou serventuario da companhia será in-4 .
demnizado por alia, e os directores terão o deVer do pagar,
com os fundos da companhia, todas as custas, perdas e des-i
pezas que tal funccionario ou serventuario fizer ou pela
quaes ficar responsabilizado, em virtude de qualquer contracto,1
concluido, e instrumento ou documento passado por alie, comoi
funccionario ou serventuario, e de qualquer modo para ol
desempenho de seus deveres, inclusive clespezas de

Responsabilidade individU al dos direetorèS:
." 433. Nenlium director ou outro funecionarie "da—tõiii4•

lianbia responderá pelos actos, recibos, negligencias o faltÀ
de qualquer outro director ou funccionario por figurar enX
qualquer recibo ou outro acto de conformidade; por..qualqueri
prejuizo . ou despeza .contra a companhia por causa 'da iti-1
sufficiencia ou deficiencia do direito a qualquer propriedadN
adquirida Dor ordem dos directores em nomtme proveito' dal
companhia; pela inlufficiencia' ou deficiencia do ),qualquelt
garantia, em virtude da qual estejam einpregadosjtjuaoSqueri
dinheiros da' companhia, ou por perdave' idarilnos kortundoa
de fallencia, insolvencia ou-dolo da parte -de.'qualqUeftlfessoN
em mão da qual tenham sido depositados quaesquor dittliCiroSA
valores e effeitos; por quaesquer perdas e ,damnos 00Casio
nadã, por um erro de julgamento ou suPêrintendericia: dal
sua parte, ou por quaesquer outras perdas 'e' damnoq "oX •
infortunio que aconteçam no cumprimento dos "deveres
cargo . em' relação á ,presente a menos -que, 'esteal~rp.,!

•p osulik Las	 .L.nã -R alã deshonegdWg.

Contas annuaes e balan0;
.	 ' 116, Ná. ãSsembléa geral ordinaria de dada" atino os

Wctores t.presentarão á Companhia uma Conta de lucros e
UM balanço, contendo uma (Auminula dos bens e res.ponsab
Modes da Companhia, feita até 31 de dezembro ultimo ou em

•Álualquer outra data. que a directoria a qualquer tempo de-
terminar, desde a data da ultima conta "e balanço.

Relatorio animal dos directores5
' 117. Toda conta ou balanço deverá ser acompanhadci

pelo relatorio dos directores sobre o estado e condição da
Çonipanhia e sobre a importancia (si houver) que recom.:
mendarern seja paga dos lucros, a titulo de dividendo, aos' so-#

:cios, e bom assim a importancia (si houver) que propuzerem
' ..!que pass.: ao fundo de reserva ou fundo de re-seguro, de ac-k
córcio com as respectivas disposições destes artigos. A contai
o relatorio e o balanço serão assignadoS por dons directores

rubricados Peto secretario.
As cópias serão remettidas dos sOciós ã d Bolsã

.	 118. Um cópia impressa de cada conta, balanço e reli.:
sete dias antes da ass'em/Wa. será fornecida a cada uni

. -. dos nee'onistas registrados, da fôrma cem° nos presentes se
determina sejam fornecidas, e ao mesmot tempo duas cópias
desses documentos serão rernettidas ao secretario da Repar-
tição do Acções e Emprestimos das Bolsas de Liverpool
Londres.,

• FISCALIZAÇÃO DE CONTAS

r 'As 'contas serão fiscalizadas annualmente
110. Uma vez por anno, as contas da Companhia serão

xaminadas, e a correcção da conta de lucros e balanço será
yerilicada Por um contador ou contadores.;
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i Nomeação de contadores por assembléa geral orclinaria .

• I 
llemuneração de contadores

i Modo de preencher vagas oceasionaes de contadores
t 0s contadores eouerio examinar livros, contas, etc.
Cts directores poderão agir sobre fallencia	 -tf

, Os directores poderão assignar letras de cambio, etc. .. ni
Directoria (vide directores)

¡ Directorias locaes (vide directorias locaes),
1 E'scripturação a fazer
; Exame de livros
,I Ps contadores poderão examinar livros
1 afins ou negocias da Companhia
1 Negocias em assembléas geraes
1 Negocios em assembléas adiadas;
1 Negocies em assemoiéas ordinarias;
• Estatutos, os directores poderão fazei-os

Chamadas sobre acções (vide seções)
O capital definitivo da Companhia
O capital será emittido como capital cai seções
O capital poderá ser augmentado
0 capital Será distribuido pelos directores
0 capital poderá ser diminuido, restituido 011 chamada

_,n ••	 de novo
is"-- O capital poderá ser emittido em acções ou *capital praS
'teitnciaes
1	 O capital emittido em paiz estrangeiro eu Colonias po:#

Cepa soffrer restricções
ts O premio por emissão de capital será levado ao fundo dO
• trsprva

• p, . •--0 augmento do Capital será feito por tima resolução dé
Wembléa ordinaria ou geral especial
,S. — A reducção do capital será feita por Orna resolução es-
Mai 
N\-Voto de desempate • do presidente '61

	

ocio com direito a certificado.	
• !À.'

i 'ova emissão de certificado perdido OU destruiu

j.
' Certificado de incorporação

'	 -_ poderáO presidente da directoria — como será eleito. ---

» presidente - da -directoria será o da Companhia;
'O presidente da Companhia presidirá as asseniblSas

,ocar assembléas de directores	 - • .

kt p, presidente delegado
p presidente de assembléas -.. Miem Será -I

I, p Presidente de assembléas terá voto de • desempato
r---- 0 . presidente de assembléas declarará o resultado de vci.
jiges.
..„. 4:) presidente 'de assernbléas poderá peUir escrulinio

.._._ k) presidente de ássembléas poderá marcar dia e logat!
Ora escrutinios
•.	 O presidente de assembléas poderá adiar Com Consenti.,
‘i'liclito da assembléa
4	 Cartas de autorização poderão ser 'obtidas de governci
PS trangeiros pelos directores
.i • Os escreventes_(..., funccionarios serão nomeados pelos di-w
tRtores	 ,	 •4V	 Restriceões poderão ser impostas ás seções e capital
"Oasittid os em oolonias

• N4, Companhias poderão ser organizadas em colonias
. Depositados poderão ser nomeados em cobaias
Directorias locaes poderão ser nomeadas em cobaias

l Emprego de capital em colonias •

I,
 'Çonsmissões de directores poderão ser nomeadas
Processos de commissões

. :5Soderes para organizar companhias; etc.
ft-- 0s directores poderão emprestar dinheirci juntamente

outras companhias
,., Pederes para encampar compromissos -de 'outras compas
KililaS
.	 Poderes para • empregar-se • corno agentes Ou i agir como
Ventes de outras companhias

A Companhia poderá adoptar á Lei de Soltos .de Compa-:
jíjá'ã, de 1864t.4

Conversão de acções em capital
\ 

	 •	 i
Emissão -de "debentitres olá. stock de kiebentkreà,
piseito de retenção de aceeks por dividas

•Z

Reducção de ,capital (vide ci.piiel)	 , -
Poderes para contractar para o fundo de depreciação •
Numero de directores : poderá ser augmentado 'ou diraZ4

-ruido por uma resolução Confirmada por assembléa geral-
Qualificação de directores •• • 4:-• •
Perda de capacidade de directores
Substituição de directorh	 • -
Eleição de directores
Resignação de directores
Demissão de directores por assembléa gerai
Remuneração de directores
Vagas occasionaes de directores
Directores que se retiram poderão ser reeleitos
Reeleição de directores que se retiram, -para supprir falta

_de assembléa geral
- Modo de eleição do presidente da directoria

Modo de eleição' do presidente substituto
O presidente e seu substituto da directoria serão prosis

dente e substituto, da Companhia
Presidente da assembléa da directoria	 •	 • I
Processos da directoria	 "
Epoca para realização de assembléas da directoria '•
.Assembléas da directoria chamadas aJunta de DirecçãoX
Modo de convocal-as
Quorum das assembléas da directoria
Interessados não poderão votar 	 .s
A distribuição do capital será feita pela directoria

• Os directores poderão . convocar assembléas especiaes 4
gemes extraordinarias	 •

r,	 Os directores terão a gerencia dos negocios
. Poderes dos directores

Os directores nomearão gerentes, secretaries, escrevente-Sè
, ligentes, etc.

Os directores designarão a fórma das apolices e .quenl
as deverá assignar

•Os directores liquidarão perdas	 •
Os directores assignarão letras de cambio, etc.
Os directores delegarão poderes a commissões
Os directores autorizarão o gerente geral a assignar apos

ices. etc.
Os directores passarão procurações
Os directores nomearão depositarios

so" Os directores emprestarão juntamente com outras C0115.4
tanhias, etc., sob 'emprestimo contribuitivo

Os directores nomearão e regulamentarão directorias 16.4
Caes
-	 Os directores obterão de governos estrangeiros Cartas dé.
autorização •

.	 Os directores poderão dar cornmissões a funccionarlokw
'etc.	 '

Os directores Organizarão, etc., Companhias em paiien
'estrangeiros
• Os directores formarão fundo de reserva

Os directores formarão fundo de re-seguros
Os directores acompanharão processos judiciaes
Os directores recorrerão a arbitramento
Os directores darão recibos, etc. pela Companhia
Os directores agirão em assumplos de fallencia
Os directores poderão fazer estatutos

• • • Os directores poderão agir como depositarios •
Emprego de capital da Companhia pela directoria

• Dividendos declarados pela directoria
Indemnisação da directoria
Os dividendos serão declarados pela directoria, Sujeitos á

:apreciação da assembléa geral.
Qualquer dos co-possuidores poderá passar recibos dd

;dividendos
• Modo de distribuir dividendos 	

•,_

-	 Dividendos sobre acções pertëncentes a representantes
Dividendos sujeitos a retenção por dividas

,...sw' Os directores poderão pagar dividendos prtor-sa,inssorreiroesnciti
,	 Dividendos declarados antes cio registro de
riãe são transmitidos

Eleição de directores
Poderes para contractar fundos de dotação

' Poderes para agir como testamenteiros
Poderes para contractar seguros contra fogo
Ilestricções poderão ser feitas sobre seções ou capital

tmittidos em paizes estrangeiros
Negocies, poderão ser feitos em paizes estranveiros

• • Companhias -poderão ser organizadas em paizes estran.z
eiros

Depositarios poderão ser nomeVos em paizes estrans
geiros

Directorias locaes poderão ser nomeadas - em paizes eSs
trangeiros	 •	 •	 •.
• • Directoreã Podcrilei obtet autorizações tni• baize

arangeiros

á .	 INDIGn

Polleres Para fazer seguros contra accidentes.
Livros de contabitidaoe a escripturar;
atelatorio anulai de contas.

'4-Fiscalização	 contas. •
inspecção de contas pelos socios.
'Acções . (vide processos judiciaes) .
'Adiamento de assembleas , (vide assembléas) .

r'Avisos de as_embleas. .
t Directores pc,a,rão ser nomeados agentes.
1Poderes para conceder annuidades e reversões.
i Poderes para comprar e render annuiclades e reversões.
ii)irectore,s poderão recorrer • a arbitramento,
¡Artigos de w,sociação.	 .
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•

' • Emprego de capital' emspaizes estrangeiros
Confiscação da acções (vide 'anões')

• Aseemblans g raes (vide as:asnal:dam)
Jaaderes . para realizar negaciaa da garantias
Auarnento de capital (vide caae1)

- Poderes para realizar negeefes d iaaaninizaçaea...
• fndemnizaçã	 de direetore.s, caspeaireaias e. outros

• Eaarne de livros da Companhia
Prestações de acções	 •

Juros sobre chamadas não pagas
Juros sobre dinheiro pago adiantadamente
Emprego do • capital da Companhia	 ,.
Emissão de acções ou capital (vide capital)...
Co-possuidores de acções ou capital
Responsabilidade individual e solidaria dos co-posstii-

atores
"Wotos dos co-possuidores 	 •

' Qualquer co-possuidor poderá
4..ánklos

Avistas 'aos co-possuldorass
Os directores poderão empregar capital e/ri terras •
Os directores poderão acompanhar processos jaidiciaea .1
Responsabilidade dosasocioa
Direito sio retenção de acçoes pela Comparibia
Poderes para seguros de vida 	 -
Poderes para agir como liquidatarios
Poderes para fazer emprestimos
Directorias locaes poderão ser nomeadas e regulamena

• aada pela directoria
a As perdas serão liquidadas Pela directoria
X Representantes de dementes .

• . A gerencia dos negocios da Corripanliia será dada á. dia
reatoria

O gerente será nomeado pela directoria
O gerente poderá ser autorizado a assignar aPolice-as
C passar procuraçoes	 .

a • Indemnização do gerente
,	 • Poder para 'operar em . seguros maritimos

Assembléa geral.
Assembléa (manaria, uma vez por armo
Assembléa quando e onde são realizadas

•- Assembléa especial ou extraordinaria -
Assembléa a requerimento dos aacionistas -
Assembléia avisos (por puir! icaçõea),
Assembléa negocios tratados em

• Assembléa quer?im para -
Assembléa presidente da •
Assembléa dissolução ou adiamento bor falta de numero
Assembléa maneira de votar em
Assembléa declaração do Presidente soPre o resultado de

• Rotação em .
• Assernbléa adiamento do

Assemblaa votação em - 	 -	 • •
Assernbléa ordinaria, para a declaração de dividendos

• -Aasemblaa airdinaria para a confirmação de resoluções
Assembléa da directoria, augmento ou diminuição de seu

taaa mero
Assembléa °reinaria . para demittir directores
Aesembléa ordinaria para tomar conhecimento do rela

korio e contas da directoria
a . • Assembléa de possuidores de acsaies, preferenciaes -

a	 Assernbléa do direitores a realizar-se na primeira terçaa
- feira de cada, mu

Assenabléas eonvocadas pelo secretario ã pedido dos dia
laactoaes, presidente, etc.

•Assembléas presidente da assemblaa
Assemblea. directores
'Assembléas numero legal em reuniões da -directoria
Assembléas perda da qualidade de diaector pela ausencla

Zurante seis mezes a
Assemblaas especial da directeria demittirá" um director
Accionistas responsabilidade limitada

' Accionastes - registro de
Aaa.emblaa conjunctas, agirá o priineir°
Accionistas trssnafcrencias feitas pelos . •
Accionistas representantes dos

•Accionistas . pedido para •consaicaçao de a ssemblb Innrs--
Aecioniatas • assemblans de (vida abs)sarrupas
Aecianistas veaa eão dos' (vid a votas) ... -

•
asa

• Aec.ionistas procuradores de (Nade procuradores) . '
Actionistas ataa ao de seu deado da agir ez-a-Ya: director;
Aecinistas direito de retenção sobre capitai ou acções

s,Was dos
'Accionistas como são dados *os avisos at34

,
•

Accionialas' indemnização dos
E.Q1130. dá • Comp.antià

Aviso do accionista de sua intenção de agir como diropto
Aviso da mudança de endeneeo de una.accioniata
Aviso de charriaaa de capital -
Aviso de confirco, de sicçalas
Aviso das assembléa -geraes .	 •
Aviso corno é dado aos accionistas do Reino Unido

• Aviso os accionistas sem endereço no Reino Unido C013.91.,!1,deaar- se- hão avisados quando deixado no escrip todo
Aviso numero de dias computados. para o

• Fins da Companhia •	 •

EscriPtorio (registrado) da Companhia
Funccionarios ~ gados -pelos directores

• Remuneração dos •funccionarios 	 • .
Decisões annuaes perpeilias (vide annuidadesi
A fôrma e a assignatura de apolices dependem da cieciaai

dos directores	
•• As apolices e instrumento de annuidade poderão detera

minar a responsabilidade ao acervo da Companhia
Pedido e realização de um 'eacrutinio em assembléal

geral
as Poderes das assembléas .geraes (vide assembleaa
_ • Poderes dos directores (vide directores)
TF- Poderes para emprego de capital (vide emprego de.ital)

r% APoderes que podem ser conferidos pela directoria 	 • a
O capital póde ser emittido em acções preferenciaea otaCaies
Modo de emittir acções preferencias

• Modificação dos direitos daa acções preferenciaes
Assembléa dos possuidores de acções preferenciais

• ''Prernio sobre emissão de acções levado ao fundo de re-
serva

'Actos em assembléas gemes "(vide assembléas)'
Actos em assembléas de directores (vide directores5

I Judiciados (vide actos judiciados)
• Procurador — os -accionistas poderão votar por..

Procurador deverá ser um accionista liabilitado ou una
funceionario de uma sociedade accionista
• Procurador fairma e época em que deve depositar a Pro-s
duração o

Procurador s6a Poderá votar em reunião particular bta
em adiamento •

Procurador agirá validamente, não obstante morte' ma
revogação

Procurador não revogado pela presença do outorgante ai
reunião	 •	 -

Procurador --a.s accionistas poderão representar os dia
rectores corno	 .

Procurador não poderá votar emquanto não tiver paga
.at chamadas de capital 'de suas „proprias acções

Procurador será contado no numero legal das assembhias
eraes para fins geraes	 •

Procurador • não votará quando se . tratar cte a'o [ação,
eymbolica

Habilitação de directores-
• Numero legal para a realização de assembléas g'eraea.,

Numero de directores
• Poderes para a compra 'de bens . immoveis

Poderes para o desenvolvimento de bens ir-lu-neveis
Recibos passados pelos directores pela companhia, .
Poderes para contractar fundos de resgate	 .
Recurso de arbitramento pelos directores
Registro de . accionistas
Escriptorio registrado da companhia

- • Poderá ser formado pelos directores um fundo de re,
seguros	 •

O Relatorio Annual dos Directores poderá determinar a
cluantia a ser levada ao fundo de re-seguro

Poderes para fazer re-seguros
Demissão de directores

• Remuneração dos directores a	 • -•Remuneração de directores por serviços extraora-narioat
Remuneração de fiscacs
'Poderes para contractar fundos" de renovação.
Raiatorio Annual da Directoria 	 .

. O representante provando o seu titulo poderá traia:tear:
Ou ser aegistracio como accionista 	 -
• Requerimento . de accionis las para uma aaaembl aya gerara -

Os directores poderão lormar o fundo de reserva
Relatorio Annual dos Directores determinará á auantiá

.4 ser levada ao fundo de reserva	 •

Premio sobre a emissão de acções a ser le• 
Je 

irrli.i'sisão de directores .	 •• • •
• para:Au/são para augmento "do capital 	 • •

Itesalussaa • çapecial para . reducçaa 	 'develualMirts,
pito	 „„--	 --- •

passar recibos de divia
•

a

•
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-	 directores nomearão h Secretario
O secretario poderá ser autorizado 	 assignar apolices,*
e executar procurações	 •

In,demnizáção do secretario
• Possuidores de acções (vide accionistas)1

O capitarpoderá ser emittido em acções
- 'Acções poderão ser emiti idas como preferencias

'As acções ~iludas em paiz estrangeiro ou colonia pe-s
Verão soffrer restricções

Certificados de acções:
- Registro de acções

Prestações de acções
Co-possuidores de acções (vide co-possuidoresy 	 ---
O primeiro dos co-possuidores registrados poderá ser

-_ ITatadocomo possuidor absoluto
As acções serão bens pessoaes
Depositos não se reconhecem cOme acções
Direito de retenção de acções da Companhia	 -
A transferencia de acções .e.er4 feita da fórnia determi4

Aada pelos directores 	 .
A transferencia de acções será sujeita á alifirOVação

directores
A prova do direito de transmissão de açções será fortie-3

cicia pelos representantes
- A opção de transmissão de acções ao S representant0

para transferir ou tornar-se socio será sujeita á approva-i
.;ão dos directores
• Modo de chamadas de acções

:Termo em que se consideram feitas ii chamadaS
Chamadas de juros_ de acções não pagas
Chamadas de pagamento adiantado de acçõeã

• • Os accionistas não poderão exercer quaesquer direitos
.11ffrarite • o não pagamento de chamadas dg acçõeá
• Aviso de confiscação de acçoes '	, •	 t
",	 Resolução para confiscar acções	 •	 ..._. •

As acções confiscadas pertencerão -á "Companhia .
A confiscação poderá ser annullada

• Accionistas responsaveis por chamada:S . pie•; -devidaã_.
1-e-rnpo da confiscação de acções

•Validade de vendas depois da-COnfiSCaçãO
• 2- • Vide acções prefereneiaes -1- •

Poderes para contractar funclo-S	 amertifação-
Poderes .para contractar fundos especiaes

••	 N, As acções poderão ser pagas a prestaçõeS
Emissão de debentures de acções
Capitaes ou acções (vide capital °ti acções)1

__ .Processos (vide processos judiciaeO
Transferencia de acções (vide acções õi.i "capiía.1)1, E- •
Transmissão de acções (vide acções ou capital) 	 _ .•

• Depositados em nonio da Companhia serão nomeado-S
tela- directoria	 •.._Indeninizaçãci dos depositarioN
'`•

• •

"Poderes para agir como depositaries
Directores poderão agir como depositar-145S

• •.:,. Pessoas no estrangeiro poderão ser nomeadas depo_s_i-s
• - Dries	 4

Possuidores	 acç6e9 poderà-d Ser trátado3.
• idores sem obedecerem a depositarios

.Poderes para assumir depositos e agèneiag
Poderes para assignar subseripções de acções
Alodo de preencher vagas no Conselho de DireetoreS
;Votos e modo -de votar em assembléas keraes

• ".Cada accionista terá um voto em votaçao sy_mbolica
'O " presidente terá um voto de desempato
Votos de co-possuidores - •

:-T.•Os accionistas terão • direittiVoto-S	 "Iiroperção- daa
4-cções que possuirem com antecedencia de tres .mezes

Os accionistas não poderão. _votar emqto Arlo tiverern;

VOtos 'em assembléa de- director69

terra, pela 'presente declare 'certifico que os documentos irri-i-
pressos, annexós e respectiyamente marcados 	 o
Dos por mim assignados, são cópias fieis ; 	 - .

, ,(AY do 'memorial de associação da dita conillaniiia,
f,'"" (1')' dos estatutos da mesma companhia,

que estes documentos constituem as leis e regulanientig
los quaes se rego -e governa a mesma companhia.,	 .

Dado em Liverpool, em 16. de julho de 1918,, 	 X• -.4
13arnes,

Declarado ê subscriptO em Liverpool, neste "dia 10 'deli
Julho ffle 1918. — Perante mim, W. k:orshaw Wilson, tabogi
hão publico, Liverpool. Inglaterra.-- • 	 .

Saibam quantos esta virem que eu, William Forsliacm
Wilson, tabellião publico devidamente autorizado, juramen-
tado e em exercicio na cidade de Liverpool, Reino Unido da
Grã Bretanha e Irlanda, certifico pela presente que Arthur,';
Kentish Barnes, a pessoa referida na declaração annexa, de-4'
clarou solemnemente na data desta qué a assignatura•
Carnes» é verdadeira e de próprio punho do dito .Arthur Kens
tish Barnes.. •
• Em testemunho do que, firmei a - presente á qual affixeE
i5 meu sello official, neste dia dezeseis de julho de 1918.
s117. Farsh.aw Wilson, tabellião publicó. Liverpool, Inglaterra
Estava o sello official do dito tabellião " •

”---

RecenbeçO verdadeira a assignatura skiPra, de
Forshami Wilson, tabellião publico nesta cidade de Liverphol,;
e para constar onde convier a 'pedido d g mesmo passei . a prel
sente a qual para os fins de direito deve ser legalizada no
Ministerio das Relações Exteriores (ou nas repartições
.caes do Brasil)", a assig,no e faço sellar com oscilo das arnia,S
deste Consulado Geral da Republica dos Estados Unidos do n
Brasil, em Liverpool, aos dezesete dias do mez de julho det,
1918. — O consul geral, Dono Freire. Estava inutilizada uma
estampilha - do sello consular brasileiro do valor de guatrci.'
mil réis.

Estavam inutilizadas duas estampilhas federads, yalen.d
ah todo dezoito mil réis..

Reconheço verdadeira a -assignatura retro do- SÉ.-- Dárío;
Freire. secção dos Negocios Consulares. Sobre duas estampl-rj
lhas federaes valendo ao todo quinhentos e cincoenta réisl
Rio de Janeiro, 9 de setembro de 1918. — O director, Arino:
Ferreira Pinto. Estava a cliancella da Secretaria,das Rela-
ções Exteriores.e

•
Nadá frials enntinliand Os referidos documentos

• fielmente verti do Proprio original at qual me reporto. Em
fé do que passei a presente que selle.t com o sello do niewef,,,..(

,ficio e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro.- 	 '
;,Sobre cinco estampilhas federaes valendo ao' todd

senta e ires mil é seiscentos reis, liam-se- os seguintes dize-4
res: Rio de Janeiro, 11 - de setembro de 1,918.,	 -Leopotdd
Guarema, traductor publico. 	 . •

-

Cerrnied peld 0-6-s-ente que ind foi aprese-ntaddi1 te
gramma 'exarado em idioma inglez, afim de -sa 'traduzir para a'
lingua vernacula, o que assim cumpri em razão do meu
fido, na forma abaixo, •.•

TRADUCÇÃO
-CABO

. N. 8,061. The Western Telegraph Company; Limite-4
Telegramma 'recebido de Liverpool. Telegraphista:
Numero	

,
de palavras: 10-1. Data : 10. 1:lorasi

Nome h triclereç-ii -de destinatari0-_,' Hat . 15g.! -P5-rickit.Brazilian Bank, • Rio de Janeiro.	 „'
."A pedido da Liverpool and Londori aríd

.Company Limited, certifico pela presente 'que 'foi approVad
pela dIrectoria da. mesma lima Pesolução nos laeguir0e,5
termos: Que o capital para as operações da companhia
Brasil' será de mil contos de réis, dos ouaea duzentos ,contol I
serão depositados no Thesouro Nacional '4:10•-BrasiVem

- liceá da divida puhlica federal, Q restantede . acoOrdo 01:11a5
leis brasjleira.s.

O acima referidci foi provado" • Corri .:doeumeti	 p!Iblico
pnr mim-legalizados nesta data. s=.. Dftrío Frelt8;tOitiiI gerar
do Brasil em 1.,iyerpool,u

Nada tilai	 ntinhã referidd-- teleMtiettiã~R.0'
_ielrriente verti do proprio oiginal ao qual me repdrto:.

• Em fé do que passei a presente, que sei/ ei I báirr io 	 kr*
:fneil officio, e assigno nesta cidade.do Rio de 'Jane/ri:C' •
:	 Sobre tres estampülLas federaes valendo ao odO , rd!,
duzentos réis, liam-se os seguintes dizeres:' Rio • 0 •JaineirOm
41. (10 seteobro,de i8. 4eopoldo (litçtra2%,~

• 1 - t 5.1

eselpeão dos directores para augmentar 94 diminuir, d
stii
.	 ,rti,'-i	 esohno . dos directer,es para a demissão de um diretto

--„,,	 evolu	 ''./ção dê apitai "(vide capital»
d gi'.1 cargo	 ,

oderes para comprar.
' 'Arynli dades ou reverstieS

. Rgtiradà de directores por turfid /
, eftlard a -e uso clo sello

pagVaS chamadas
p1.N.imkitos. , por procurador '(vide prociffaVOW

assembléas de possuidores preferenciaes
g'12iP4dares para operar em seguros contra perdas no trar(4

og. provenientes de inundação

	

4t-tr-mt2	 • .
-

rtlinr Kentisli Danes,. Dreostõ dó presidente da)
LiVerpool and London and Globo Insurance Company, Limi,R

•L-ted, 'em -escriptorio registrado acha-s0 situadq ã rua Dald
;I, PA, pl,da_de , Livelog, gondad.O.",,d0.~^

.,•	 •	 •

'

.;)
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. P13 1.0 de dezembro de : 191s	 Sr. ministro da Guerra: s
! Oistek10:..,. -	 N. 180—Tendo a delegacia fiscal, fio no

.. 'Dr. Raul da Costa (3.645). — Certifique-se: " 'do de Matto Grosso, trazido ao conhecimento
, r age (101	 0:icto:	 .	 deste ministerio queparticulares estão reti-

Maria,Moote. Serra t • Barros (3.583). —In- 'vindo, para ioga' . ignorado, ' ma teriacs do
' deforido. s sa a;,, 	 .	 • proprio nacional «Fabrica de Polvora Coxip6

:a , di'stricto:' .	 • • Ouro», • oxistentg no mesmo Estado, rogo a
• AbelSornea de Mattos (3.691). :--s- Cedia:- V. Ex. se dign de providenciar no sentido.'

•

 ile-se. : '' •	 ••	 de sor posta á disposição daquella delegacia a
Amaria Ferreira (3.612). — Certifique-se, •- precisa força federal, para impedir a conti.

.	 -Expediente:	 •	 .	 -	 .: nuaaão da depredação. 	 ., s	 •W ' João Goeçalves dos - Santos (3.20&), , Cer-	 Reitero a V: Ex. os metis protestos 0:
fique-se. 	 -. klygd_aOstimí R.liálliWoLisiciçaçÃos

•

Vt 

Miniterio da Fazenda
- Por. decreto de ti do corrente, f..)i aposeti-'
tacto o thesourciro ea Alfandega de Vieloria,

- Estado dJ Espirito .,anto, Augusto t x lailoc: de
Aguiar, nos termos do art. 1f.11 da lei n.
de 5 de janeiro dc 1915.

Limisterio da Justiça e

.	 Requerimento despachado
f

f

Dia 10	 •
Solicitaramase ao Mioisterio Fazenda di

pagamentos da 454 e 225.1, itnportatscias:'
reapectivamoni:e, de serviços teelinicos pres-
lados em outubro ultimo a Colonia de Aliena-
das por Juana Mancusi de Lopes (aviso- nu-

, mero 4.321) .3 da folha, de novembro findo,
fio carpinteiro em serviço no palacio presi-
dencial ('o Callete (aviso n. 4.325).

Restituiram .se, ao chefe de Policia, afim do
•que. sejam encaminhadas á Directoria da fios-
poza Publica, as folhas relativas á restituição
de impostos sabre venicmentos de funcciona-

: rios daquella repartição (aviso n. 4.318).

• ' »."•!' ReqUerintentds- 'éle -flitieltados •
• Octavio Carlos -Philo Guedes. Montepio.—;

,	 uerido eia termos', será o recurso presente

' Alzir a Vieira Lopes .(3.661). — .Como re-

L:iinirio Ribeiro Q.	 ) (56). — Deferido.
0.1etto Amaral (741). — Deferido.
Antonio Belk u (741). -- Deferido.
Bento de M. Castanheira (742). — Defe-

rido.
• Margarida Leite de Camargo (706). — Ar-
chive-se.

Francisco C. de Jesus (375). — Deferido.
Gustavo M. de Cerqueira (1.309). — Defe-

rido, só qssanto a tossilina.
• Dr Emylio de Matia (1.3""0). — Deferido:,

Eduardo Augusto Gonçalves (1.293). — In-
deferido.
• Ilonorio de M. Brandão (1.273). — Não ha

_ que deferia:
José M. 13arons (1.24). 	 Doferidci.:

Despacho de 10 de dezembro de 1318
Expediente:

Anua Nabuco de Castro (3.672). — Coro6
requer.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de do corrente, foi declarado

Sem effeito o de 11 de junho ultimo, que no-
meou Antonio Grangeiro para o legar de es-
erivtio	 collectoria Fnderal em Nlacapurit,
Cocto:az e Coary, Estado do Amazonas, visto
o 111C31110 não ter acccitado.

--
Directoria do Gabinete do TliaãoUto

;..Nacional
Requerinientos despachados-,

Polo Sr. ministro:
Roberto Cardoso pedindo permissão para;

fazer commissão eucarreg r-a de examinar
as facturas do Convenio F

it
co-Brasileiro as

pbservações' que julgar . convenientes ao in-
teresse do governo Francez. — Opportuna-
mente o requerente será cuvido a respeito.,

Companhia Edificadora, pedindo restituição
de fretes. — Reclame directamente ao Lloyd
13ra.sileifo. •

— Pelo Sr. director:
José Pessóadc Andrade, pedindo restituição

dc...umentos. , — Entreguem-se mediante
recibo.

t deixando certidão.

IXPEDIENTE DO sa. 'amua°_ .
Dia 11 de dezembro de 1918

N. 18I—Enviando o incluso processo, rela-
tivo á habilitação de D. Clementina Gomen

pencer da Silva á percepção das 'pensões do
meio soldo e montepio -deixadas por soa finado
marido, o general de brigada ,graduado Joa-
quim Gomes da Silva-; rogo a V. Ex. se digne
de informar si é do casai a filha de nome Ma-
ria Amelia Gomes da Slvoira, indicada na

• ceetidão • de as: 3 a do mesmo processo.
11( tero a V. Ex. os meus protestos do

e/evada,estána, e distinta cousi•eração.,

EXit-DTETVI-t
Dia 11 de dezembro cie 1918

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja:-:
heiro:	 . •

N. '709 — CoMInnilie0-voa, para os fins cosi=
vcnientes, que o Ministerio da Marinha, se-
gundo deu conhecimento' n, este ministerio „em
aviso n. de 7 do fluente, resolveu coo-
ceder a permissão pedida pela alarconi's Wi-
reless Telegraph Company. Limite I, para reti-
rar dessa alfandega uma estaçao radiolelc-
graphica destinada a uru dos vapores do Lloyd
Nacional.

— Sr. inspector da Caixa de AmorLizarliof
N. 101 Devidamente assignados polo

Sr. ministro 03 despanos proferidos pela
Junta Administrativa dessa Caixa, inclusos vos

restituo, para os devidos fins, os nove pro-
cessos que acompanharam o vossa ollicio nua
mero 288, de 10 do corrente.

—Sr. delegado fiscal na Dah;a:.
N. 105—Remetto-vos, para os devidos fins':

a inclusa portaria do Sr. ministro, de 23 do
novembro ultimo, concedendo troa anuns da
licença ao 30 oscripturario da alfandeg,a dassa
Estado, João dos Santos Faria, para tratar de
negados de Seu particular interesse, ficando-
lhe marcado o prazo de tr;nta dias, para ena.
trar no goso da mesma licença.

— Sr. directo: presidente do Lloyd Dras14

N. 117—havendo o Mioisterio da Marinha.
em aviso n. 1.103. de O do fluente, solicitado
providencias afim de que, para os emprego-3'
subalternos dessa Lloyl, a bordo de suas em-
barcações ou mesmo em terra, selam preferi-
das as ex-praças da Armadt que provarem ter
obtido baixa por conclusão de tempo legal de
serviço, com bom comportamento. accrescon-
laudo que tal medida, além de outras vanta-
gens, concorrerá para facilitar a organização
da reserva naval, que muito interessa a dere-
z• nacional, levo ao vosso conhecimento, pra
os ,lovidos fins, que o Sr. ministro, por des-
pacho do dia '10, resolveu recommendar-voa •
tomeis o pedido na devida consideração, •:›; s

f—;—: •
• wireetor.a .e.a Receita Publica

EXPEDIENTE Do SR. DIREcTort

• Dia 11 de dezembro de 1918

" IV. 89-aTratssmittindo o vosso oficio ifig.
Si". director da Imprensa Nacional:.

Mero 1.394-, de 4 do corrente, solicito aossas
providencias no sentido de ser feita- juntada.
da factura consular e conhecimento kla cayga,

-da mercadoria em questão.	 .• ).
-- Sr.. delegado fiscal rio Ceará:

" N. 21—Devolvendo o incluso processo
restituição de direitos requerida- por J. Meni
des at Comp.

'
 encaminhado com o vosso oiliciq

o. 63, de 20 do novembro ultimo,: poço vossas
•providencias no sentido de serbegis2ita
exigencia do parecer dg fls„ ti, do piso_ proj
cesso.

Sr. delegado fiscal no MaranhãoT -
N. 27—Devolvendo o incluso' pro gesi§0 én°

-Initthado com o vosso officio n. 17l, do 30
_julho ultimo, peço vosw providerigias no se4-.
- tido de sorem satiskát4 as OXiggrieltIS 40 ék,,
usp: cio Au 39 ie.3 1_1(2_ _Insprio przez.!

	4•011. ••••111

Negocios Interiores
Directo::iti do Interior

Expediente de 9 dc dcznnbro de MS

.Conee.-1eram-se feis mezes de licença, para
tratamento de saudc, Jou) Salvador dos
Santos,. mcrioturario archivista da Inspecto.
ria de Sande (..os tortos, Estalo do Paraná,
Fendo no.ocado 13raulio Via.tina para substi-
tuil-o, interinamente.

••
r	 Directoria de Contabilidade

Expediente de 6 de novembro de 1918

Bernardino José Monteiro (1.310). — De -

SECRETARIAS DE ESTADO
ter:do.

Alcides de " Lima e Silva (630). . — De-
.	 ferido.

.n••••n MINN Octavio Q. C. e Silva (277). — Deferldo.-
• T imirio Ribeiro Q Filho (57 — Deferido).

• Desiderio Pagani (3.651). — Certifique-se.

Apor.
• MIO Edgard Pullen (3.668). — Como re-
quer.

Godofredo Brandão Graça (3.669). 	 Sub-
metta-se a iaspecção	 saudc.

Frederico Martins M. da França (3.657).
hispect Fia	 Pharniac:a:

p Nadina, Odette e Aracy, filhas de Antonio	 -
. Pereira 4rella . Montepio . —Requeiram ao

.1klinisterio dê. Fazenda.
'''"''	 •

. k	 Dia 0
,

Trapsmittirani-se ao chefe de Policia, para
. formar, conta.; da The Loopoldina Railway

içonnpanr, Limitcd, nas importancias• do
. ):303S ?aviso g.. 4.310) e. 12:212$170 (aviso

ao linistOrio da l'azonda.
• Aral Moreira, pedindo restituição de do.;

• ; f. Carolina Gomos Passos. Monteplo.—Apre- ciumentos. — Entreguem-se mediante recibo.
&ente certidão comprobativa dos vencimentos 	 Esther Pereira Vez, ',adindo restituição de

...flop percebia o contribuinte. 	 documento. —Entregue-se mediante recibo
▪ •

_
• Directrria Geral de Sande rábiltri
„. • 'iteyotcrin. lentos desimehados

•
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• Sr. delegado fiscal	 Paulo:

Santos, remetto-vos a inclusa peço da Con-
N.,160—Afirn de ser ouvida a Alfandega do

•inental Products Company, datada de 21 da
• novembro ultimo.,

ia	 •
Directoria da Despeza Publica •

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia G de dezembro de 1918

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:'
N. 606—Afim de serem satisfeitas as exia

gencias constantes da informação de fls. 10 v,
junto vos devolvo o processo, devidamento
autuado, annexo ao vosso cilicio n. 260, de 2a
de setembro do anuo proxhno passado e rala-

i restituição de contribuições para o mon-
tepio pretendido pelo auxiliai' do aeterinaria
nesse Estado Olyinpio Rocha,

'	 Dia 10

:—Sr. delegado fiscal na Parabybaa
• N. 113—Tendo em vista o vosso officio mia

mero 140, de 12 de junho ultimo, no qual soa
- licitastes a concessão do credito de 6:570$

para pagamento do diariaa no corrente anuo,
ao chefe o 2°' "lace aduaneiros destacados
no posto fiscal de CabeJello, declaro-voa, do
accardo com o despaciio de 9 de novembro
probo° findo, do Sr. ministro, que nao !ware
ser satisfeito osso pedido, porquanto o arti-
go 118 da lei n. 3.232 de 5 de janeiro do
anuo proximo findo nio foi revigorado . na lea
orçamentaria vigente. .

—Sr. delegado fiscal em Goyaze • •
N. 62 — De accórdo com o despacho, dei

25 de novembro proximo lindo, exarado pelo
Sr. ministro no processo annoxo ao enleio da
Directoria Geral de Contabilidade do Minis-
terio da Agricultura n. 367, de 30 do março
ultimo, ficaes autorizado a receber a quota
mensal do 85888, com que o ex-inspector agria
cola do 13° districto, Dr. Antonico,Borge.s doa
Santos contiaua a COD tribair para O inonteploa

..a partir de janeiro de 1.0i6.
. Requerimento clespachade

Dia 20 de novembro
• lea.ymundo 'Mané Bezerra, como procura.;
dor do Antonio da Cunha -Pereira, pedindo
pagamcuto, pelo Thesonro, da quantia de

• 4720;38.— Em face do parecer o pedido não
podo ser atteudidoe

águam.*

_Directoria do Fatrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

• Requerimento despachado

• • Dia 10 de dezembro de 1918
,Pelo Sr. director:
Mandei emolido Ramallio. — Satisfaça as

.eilgencios do parecer da l a sub-directoriae
a o •

,rrecuradoria Geral da- Fazenda Publica'
EsrEDIRmre DO SR. DR. PROCURADOR GERAL

Dia 11 de dézembrb de 1918 •

, •- Se."aniiiisteo presidente do Tribunal de
' Conta§	 •

NaItia0-al1emetto a V. Ex., para os devi-
. doe fins. iincluso processo de fiança do Mi-
: , guel leedireelc Mello, escrivão da Collectoria

elcal•ttgos, no • Estado do Rio Geando
• Neto Norte enaminhado a este ministerio pela

DelegaciaiecaL. do—Thesoriro Nacional na-
laqualla.atado com o seu officio n. 86, de 16

• FaJefiroaenaleso•firido.• ,	 e
'
 •

. — Mamara a	 Ex. los meus protestes de alta
- estima e distincta consideração.

-N. 1.131-11emetto a V. x., para os doiÀ

federal em Itapolis, no Estado do S. Paulo,
ancaminhado a esta procuradoria geral pela
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional na-
quelle Estado' com o seu officio n. 40, de 26
de novembro ultimo.
. Reitero a .V..Ex. os meus protestos de alta

anima e distineta consideração.
N. 1.1:0—Devolvo a V. Ex. o incluso proa

cesso de fiança de Octavio Blatter de Pinhoa
colector federal em S. Francisco de Paula;
no Estado do Rio de Janeiro, e que foi rea
inettido• a esta procuradoria, por engano,
visto não ter ainda o despacho anal, destO
tribunal.

Reitero a V. EX. os Meus protestos de alta
pstima e distincta consideração,

—Sr. ministro da Guerra:
N. 1.178—Necessitando esta procuradoria:

dar solução a uma petição que ao Sr. ministro
da Fazenda dirigiu o cidadoa José Servido
Sampaio, nomeado por eseze miinsterio,
anilo de 1906, para o cargo da almoxarife do
Bospital Militar em Corumbá, Estado de Matto
Grosso, e que foi exonerado a pedido, no armo
de -1911, como declara na pctioao, rogo a
V. Ex. informar-me si pela repartição compe-
tente desse ministerio foram tomadas as
contas do referido ex-almoxarifa o reinettido
ao Tribunal de Contas o respectivo procesao,
conviodo que, no caso afilrmativo, sçani in-
dirltdcs o'numero e data clo aviso com que foi
feia casa remessa.

Reitera a V. Ex. os protestos de minha
:levada estima e distincta consideração.

—Sr. m:esidente da Comrnissão Fiscalisadora:
dos Bancos: • 	 ,
- N. I.176—Com o fim da resolver sobre o
ãssonnito de que trata o incluso requerimento
de 8 do agosto ultimo da Berringer & Como:,
Erma alemã estabelecida em I3elém do Para,
solicito vosso parecer a respeito.

— Sr. delegado fiscal da Thesouro Nacioa
pal no Estado da Bahia: 	 •

N. 1.180—Communico-ves, para os devidos
fins, que o Sr. ministro da Fazenda, por des-
pacho de 26 de setembro ultimo, resolveu de-
ferir o requerimento do Dr. Pedro Tenorio
Carneiro de Albequerque, estabelecido em
Bom Jardim, nesse Estado, encaminhado a
este ministerio com o vosso officio n. 206, do
23 de agosto deste anno, e no qual pede
lhe seia , permitt n do pagar em prestações rnen-
saee, de 2005 a inutta de 2azi005, que lhe foi
imposta por infracção do regulamento do ima
posto de consumo em vigor, devendo ser laa
arado perante o Dr. procurador fiscal termo
"de infracção da divida e da obrigarto assu-
mida, declarando-se no referWo termo que a
divida será considerada vencida e sujeita a
ionnediata cobrança executiva si deixar da
§cr paga qualquer prestação..

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:.
N. 1.172 — Communieo-vos, para os devi-

dos effeitos, que o Sr. ministro, por despacho
de 9 de novembro ultimo, resolveu' deferir o
remi:lamento do negociante dessa praça, o
cidadão J. Elpidio Condito, em o qual sol:cita
revogação da peita que lhe Rira imposta de
prohibiçio de entrada na Alfandega desse Esa
tacto, tornando-a sem offeito. 	 -
-Em virtude desse despacho foi ainda annid-

lado a nota extrabida para o pagamento dos
direitos -e multas, devendo a Alfandega. no

• caso de qualquer pedido de inderodizaçãO
apurar em proceseo regular, o que houver da
positivo não sarnenta sobre a caixa n. 838,
como ainda sobre a de n. 89..

Confirmo assim o meu telegramma de boje.)
— Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 1.173 — Em solução ao vosso oficio

TI. 46, do 19 de agosto ultimo, autorizo-vos a
archivar" o • incluso • processo de reforço de
fiança de Francisco Miguel da -Rocha, agente
•do Correio de Carandahy, • nesse. :Estado, uma

approvado ejulgado idoneo o reforço da fiaiiç
. -

Em relação á caução da fiança deveis prN.,.;
ceder de accArdo com o modo estabelecidea
pelo Sr. ministro, constante da-ordein
ro 4.01t, de 26 de novembro e publicada no
Diario ()Meial do dia seguinte, devendo. sara,' •
annotado á margem do termo de fiança que'ea;
levantamento da caução fica dependente dea
autorização do Sr. ministro:—

--Se. delegado fiscal no Estado de MjÀtjisl
Grosso

N. 4.177 — Para poder ter andamentoi
nesta procuradoria uma petição do José 'Sor•ae,
vulo Sampaio, dirigida ao Sr. ministro, peçoaa',
vos informeis, com a possivel .brevidade, soa
consta do livro de conta corrente com os de-Oo
positantes da Caixa Econornica annexa a essa
delegacia fiscal, que a caderneta n. 652 está,'
caucionada na alfandega do Corumb& pela
impartancia de 2:e00a, como fiança do mesmo
Jose Servulo Sampaio, seu proprietário, no
cargo de alinoxarifa do Hospital Militar da
mesma cidade, para • que foi nomeado pelo
Minieterio da Guerra, no anno da-1906. 	 .

Solicito, outrosina que informeis sobre gorda
quer operação que se tenha realizado no cora
rer desses 42 annos e • que possa interessar
Fazenda na soluçao da petição que motivei.;
esto pedido.

—Sr. administrador dos CorreiOs de Estale
do Rio de Janeiro :

N. 1.173—Declaro-vos, para os devidos fins,'
que por despacho de 7 deste mez resolvi não
acceitar a fiança do agente postal em Vai de
Palmas, nesse Estado, Domingos Sebastião
Lavorato por haver sido requerida a prestação.
da mesma em 4 de dezembro -corrente, ao
portanto, fora do prazo legal.

Communico-voe ainda, para os- devidos fina,:
conforme consta da 'procuração junta ao proa
cesso, que o Sr. Domingos Sebastião La,vorato
é subdito italiano.

N. 1.17-1 — Declaro-Vos, para • os dovidoa- ,. •
fins, que por despacho do 3 de dezembro cor-
rente resolvi não acceitar a fiança de Ade; .
uno Garcia Bastos, agente do correio de Sai= .
gado, cesso Estado, por haver sido reqaeridti •
a prestação da mesma em 48 de noveinbaa
ultimo e1 portanto tara do prazo legah, eaaa'aal •

•f-'4,': •! •

Eeceliedorlã 4 Distrito Federai;
-

Requerimentos "despaeho-2o

Luiz Reis.—Transfira-se, devaccardo dom
parecer. Imponho a multa do 50, ma/inicie
na farma da lei, a firma vendedora. J. La .'
Pontes E.: Comp.	 •• "	 -
• Creseencia. Alves dos Santos.—Pague õ dej1 •--.. ..	 ;bit() accusado.	 „

Centro Paulista— Completo O serio :dá -
documentos de lis. 2 a 3 (aprove . o direito de
propriedade. •	 -•	 —
• Albino Mesquita 82 Comp. •—•Averbe-ae rolai ?ao 'e
dança, do acetado com o parecer. a °aro T.

Benedicto Lourenço Pores.— Solo 	 doa. •• •-
comento de fls. 3 a 5 e apresente certidão da;
Repartiçáo de Exgottos, provando que o praa
dio não e exgottaao.. —• • • a O a Paa •

Adelaide Pereira..—Reduza-ao o valor locaa
tivo do negocio para 4:800 de accardo Cona od a •-•
o parenr.	 _..•	 •

Souza. Torres .5;. Coaipa-d-leegolavisoM.o selickaao—•
da petioo de fls. 2.	 . ea,a,

Ilde.faneo Aerel ,Diaalah--Sageffar
LCRigenc i a.	 _	 •	 s';j. r) 4 ) 	 1-: -

D . Gooça;ves Irmap eaaaSivaerkaseeaaana.
dança, do accôrdo com ialreagraa ao a.	 • ti ir--

Mexa :idem do Alloatoonrauüae-, efiisarava-.siak a-aa -
de accordo.coni o paaecea—eiiiaOaratie multa.•
•do ooaominirpo, na fretara-da:lei;	 .

Jeremias Zagari.--	 daEeireça à divergeriefail
- notada entra .osOcloalinenties da. lis. 2 a-
conformo .euok, kileSpacim. , • O 04	 '

an.ny)4	 -	 s:.
4s .fins, ()incluso processo de• 'reforço de G., vez haverdes-declarado nesse ofelmo ter fallea

,.-§nrA . s1~Querino . de Alora_tes Wicetor ( Ma° recrie.	ro p9 ,la, uto. C-
•

prestada.	 ••	 _

,•	 •
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. ' 1,Xem) Ciuffo.— Intime-se a apresentar pra
g-as de que se -trata de inicio de nogocio¡
ficando marcado o prazo de oito dias. Findo o
prazo, . volte o proccsso, devidamente Mura
zna.e.ed

Manoel Machado Curvello.—Requeira trans-
ferelleia do firma, de accôrdo com o parecer.
• Cid Si. Aloxandrino.— Em face do parecer,

raça -se a alteração proposta.
- Miguel Ubá de Faria.— Entregue-se, me-
ionte recibo, cuja firma deverá ser devida.-

pente reconhecida.
Antonio Sebastião da Cunha .—Entregue-se,

'meliante recibo.
• Francisco Alves ,5! Comp.—Paguem o debito

a :de que trata o desracho de 28 de setembro do
porre n te anno.

José Luiz Pereira.—. Pague os dobitos.
Floria de Jesus Carvalho e outro.— Aprol

tentem a procuraç lo.
Manoel Fraaocideo Dias Garcia.— Completo.

O solto do documento de lis. 3 a 5.
José Antonio de. Souza.—Selle 03 documentos
ils. 2 a 4.

Adriano Joaquim Ferreira Entras.— Sello
devidamento'n documento de fis. 1 a. 4..

JD3'S Ferreira do Rezende. — Solte o do-
tomento de lis. 7 e apresente o contracto 50?
Cial de garros & Gonçalves.
• Luiz da Costa Ilialhão.—Ilevalide o sello da
petição A) fls. 9 .	 A
• João llibeiro ?filio.— Regularize o solto de

documento o . ,s. 5.
José Marta. • artins.—Complete o Rito. dos

;documentos _d; IL. 2 e 3.
Costa &Lopes.— Revalide o solto fia petição

tetro.
•• • Luiz Souza Gomes.—Complete o seita do do-
coment.() do tis. 1 a 4 e pague a taxa: em co-

• prança.
.103é Milliet.	 Solto 'regularmente o do-,

(umente delis .. 3.
• Rodrigues & Adeías.—Sellem o documento

Os. 2 e provem o allegaclo.
Francisca. Andrade Couto. — Solte o

comento de fls. 2 a 5 e pague 'a taxa em coa
trança.
a João Martins de Castro.—Faça prova legal
do alugue/.	 •

Ayres Antonio de Souza.—Idern, idetn.
.• Antonio da Stiva.--Satiafaça a exig.encia
parecer.

Cammillo da Silva Ferraz a--Idem, idema
Alvaro de Co ntonlieda.—Idetn, idem.
Paschoal de Maria.—Idem, Hom.
Jacomo Roza rio Staha.—Idein, idém

, João de Oaiveira.—Idem, irlein.
Cottatautino A.	 oaza Baptista. — Idem,

12:smity Comp.—Em face do parecer;
requeira querendo a certidão á Dile:daria da

I • • Manoel da Costa alugues. — Paga a taxa
•.cra cobrança, transfira-se. Volte depois o
processo afim de ser comunicado á Pio-
scuradorio Coral da Fazenda Publica o-debito
tdli existente. •
• Frederico Santiago Duarte.—Cancelletn-se
zu dividas de .1915 a 1018, fazendo-se as anuo-
tar,aca pr,eisas., Juntas as certidoes caucella-
;das, volte o proco3So. •	 ' 	 - •	 •
" Felinto Eiyaio do Vasconcellos.—Ánnul/e-se.

dialda' constante da contra fé junta, offici-
íando-sa. de aecórdo caiu o parece:, á Pi •o-
'curadornn.Siãi'da Fazenda Pub!ica, nesse o•

so septido, de ser,extrallida a divida pela fin.-
ina roWlátáT-rgiativa ao 4.° sernestre' de hy-
dramotro do 10 O.

• ,	 vkdgesto Mac. — Pieditna-se
'quem do il,i'Édto • a . quantia de 215, solicitou-
do-se:'PriSM''sario - credito pela verba «Ilepo-

.5.10est	 .
Manada 	 Iem.
.1. Pereira & Comp.—Cobrent a differença do

ísello som reyalidaçãO,- nos termos -da ordem
at.9, de 12-de novembro' proxicao findo, 'ida,

'Directoria da Iiceeita...;-z--

Torres & Azevedo. —Saem devidamente o
denimonto do lis. 3 e satisfaçam a oxigenem.
- Joaquim da Silva Julio Novo.—Transtirksc
de accórdo com o parecer.
•• Fornaitdes & Gomes.—Idem,•idetn.
• Anselmo Antonio de Carvalho. —Idem,
idem.
• Campas & Pinto.—Idem,
.- 'Voz & Fernandes.—Idem. icietn;
• Custodio, Monteiro de Carvalho.' ;-;••• oaM,
idem.
- Guilherme Augusto de Carvalho.— Liem,
idem.

F. l'ereira.—Prove o allegado.
Maria Sehastiona, Pouco de Leon.— Ideai;

_
Octa.vio Jacobina.-- Idem. idem.
José Joaquim Situües.— Idem, idem.
Antonio de Souza Magalhães.—Idem, ideiii.
Antonio Lauro.—Paga a taxa em cobrança,

transfira•se.
Thercza do Souza Franco Monteiro.—Idem,

idem.
Augusto de Oliveira & Silva.— Idem, idem.,
João . Alves de Magalhães.— Idem idem.
Ambrosino Alves.— Idem, idem.
Gracieuse Lasserre.— Ideia, idem.

_ José Gaspar de Eiras.— Idem, idem.
Antonio Chaves de Lyra, Pessõa.—

idem.
, Antonio Maria dos Santos.— Diasc a baixa,

de accôrdo com o parecer.
.1. [What & Comp.— Idem: idem.
Arnaldo Ferreira (5: Comp.— Idem, idem.
Armando José do Carvalho.— Idem, idem.
Victorino l'rocopio. — Inscreva-se, de ao-

ardo ohm o parecer. Imponho a multa de
20;. minha°, na fôrma da lei.
aDjalma de Andrade. — Ideia, idem.

Gonçalves & Freitas.—Inserdva-se, de az.!
ehrdo com o parecer.

José da Silva Pereira.—Mem, idem.
• Paulino Joaquim doi Santos.---idem, idem:

José Coutes Ribeiro Sobrinho.--idernahicm.
• .Barbara Thoreza Gother.—Idena, idem.
. Joavitat do D. Monteiro.—hitan, idem.

IMPOSTO DE CONS1.1110

Requerimentos despachados
flebelio & Oliveira.—Transfira-se, de aeciira

do com o parecer.
-Manoel Vieira.—Deferido. Proceda-sa na
fôrma do disposto no pacagrapho (mica do
art. 21, do decreto n. tl.tfll, de 11 de feve-
reiro de 1910.	 • -

J. Gotiçalvds Dias.—Tianslra-se, de accôr.,.;
do com o parecer.
• Manoel Augusto.—Ilem, idem.

JoIo Manoel Leonardo de Moraes c Antonio
da Costa.—Id ma idem.	 •

antonio Francisco Pinho Oliveira. — Ideia,
idem.

Adotpho J036 Pereiva.—Em face do parecer,
dere rido . Mantenho o- despacho de 3 de ju-

14(o ultimo, a fl. 2, do processo rannexo,
Joaquim Cardoso & Comp. — Dirija-se dite-

ctameute ao Malisterio da Fazenda, que-
rendo.	 •

Martins & Teixeira. Transfira-se e aver-
be-se a mudança, deaccordo com o parecer.

. Hata Najai & Irmãos. a-- Nada ha que de.;
ferir.

Antonio do Souza Santos. —Em face do pa-
recer, nada ha que deferir.

Imprensa Nacional , e eDiario OfficiaIs ;•
ç EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GEMI.

• •liequeoimentos 'despachados	 -
'	 Dia ti. de dowarnbro da 1917

_ unida da Silva tavaras..--Sim. oul.teraadia.
.• Jovelina dos. Santos.—Encamitibe-se. • - .•

J.. L: Costa & Comp ..—tNao convém O preço
Armando Mariano 141cio,-z NaO-12a vasa.. '•

,424. 1464:7: 

Miniãterio da Marinlis„	 .
• Por portaria do {tão corronte, foram coai:

cedidos, de aCcórdo com o parecer da juntil 	(..
medica, 30 dias de lieença,na fóerna da lei, Ni
1" teoente Antonio fkla: •itt de Carvalho, para
trata?' dç §tia saude onde lhe convier.. .

• 1 IDirctoria do Expedir.1

EXPEDIENTE DO SB, MINISTRO

Dia 11 dc dezembro dc 191$
5.r. ministro da Fazenda:
N. 5.218 — Tenho a honra do Solieitáf

-nossas providencias afim de gize no vapor
Goyaz, do Lloyd Brasileiro. seja reservada
praça para trazer do Nova-York uma anacliing
de encadernar e papel de impressa° desainaj•
dos á Imprensa Naval. •

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os mi
testais de minha alta estima e .nais distincta-
consideração.
. N. 5.217—Tenho• a honra de transmittirJ •

vos o incluso requerimento eia que o armeiro,
de / a classe do Corpo do Sub-ofileiaes da Ar-
moda João Gonçalves Serpa pede em:tal:to
db que constar -a aou respeito, no perlo-Io da
1880 a 1880, em que serviu ea Contou/1bl de
Aprendizes Artifices Militares do Arsenal do
Cucam da Córt.e.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos de minha alta estima o mais distincta.
coasideração. -

—• Si'. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 5.20 — Tehdo resolvido mandar dar

hai nat do serviço da 'Armada ao sol lado tiaN;id.
.10 .36 moreicac103 Passa s . julgado invaliJo pel
junta medica que , o inspeocionon, podendo
anzariar meios de subsistoiada, assim vos de--
cia‘Tro para os devidos efiscitos e em soleeãdzai
%osso nalcio no. 1.511—Gabinete—de 7 do
Corrente.

Iteqnerimentos despaçhadOg
Capitão tonante reformado limito Accacioi,

Pereira de Ftgoeiretio.—Mat gettlio o despaa
eito exa ra •io na consulta n. 539. de 28 do,
junho de 1915, pelo meu antecessor. ((leg. 3uj
de novembro).

Segundo tenente ra'rão-olór reformado •
Manoel Alvos Pereira.---todeferido, por ter-
sido coacadida a reforma na vigenda . do ret
goiamento u. OS; dd3 . de outobi .o de 1900.'
(Beco 23 de novembro).

Luiz Albano da Silva Lima. — Prove que,
esteve embarcado em na tios de longo. curso.
(Esc.. Naval, 202).

Sarah do Macedo Marinho.—Compaveça na.
Directoria do Expediente. (1.41O-2" Contab.)

Domingos de Oliveira Aratijo.—ne acciSi'do
com a informação, indeferido. (Reg. 4 dia

• rdezembro).
Dr. Joie Domeque de llarrkis. — Sim,

'diante habilitação administrativa. (Iteq.
de dezembro),	 ,

Moreira Darboza.—Compareça na Directa,
ria do Expodicnte. (Req. 3 de dezembro),.

Jacob Papeniano Coeueijo.—Dirijaaso_a De-
legacia Fiscal da Par •ohyba. (306-1 a Contab.)

Orestes Goincs.—Deelare o •fan, para , gula,
destina a certidão. (1.430-2 1 Contab..),a,
- Luza Loopoldina ISarcellos da Cmalia,-,4loma
pareça na D irectoria do Expedignt9 taadbáa-,'
rinha. (1.453-2' Coatab.) 	 •
	 4izeilLe

!•

*MiniSteli0 .cia Gttéll
"• Por portaria de 5 do corrente foi nomea

instroztor.de cavagaria da Esc°
Militar o I' teptILAZállia Sá: ç'
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`."0 26 (enentó Odylio Deiiyi foi irethean,1
Dor portaria de 5 do corrente, interinamente;
auxiliar de instructorde infantaria da . Escol •
Militar, e niip comes sahiu publicado no Diario
Off	 .jicial de 6	 — -	 -

•

	

. . _	 .	 .
Mmisteno a griculturN'À

Industria Commercio;
Directoria Geral de Agricultura f-

s..,	 Primeira seccãO
Por portaria de O do corrente, foi mandailõ

voltar a servir em sua repartição o 2 aliciai,
addido, da Directoria do Serviço de Estatisl
tico José Monteiro de Sá Freire.

- Por igual acto da mesma data, foi desig-s
nado'o chefe de culturas, •addido, da Estação
Geral de Experimentação de Campos Alvaro
Guimarães, para exercer, até ulterior.delibe,
ração, o cargo de zelador do nucleo eman-d
ejpado Itatiaya.

- Por igual acto de 10 do corrente, foi
mandado voltar a servir na Directoria do
Serviço de Agricultura Pratica o ajudante de
inspector agrIcola, addiç.1o 3 José Ntuies
dado.,

-Appertaçcvmunt
N.161-5. Paálo (sobrt embargos)-Rela

tor, o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
itaps; embargante, Antonio Matiá; embarga-

a Justiça Federal.-F°}:ag dispeLas.
jer0-3891P.Pani4101019.4

_Aggravos de.petiglo
N.- . 324-Pern arnbuco-Rel ator, ti

nistro Godofredo Cunha; aggravante, a Pre-
feitura Mimicipal do Recife; aggravados, José
Julio da Boch-a & Comp. e outros.- Foi cone
firinadcLo despacho aggravado, contra os vo.,
tos dos Srs. ministros Godofredo Cunha, JoIll
Mendes e Sebastião de Lacerda.

N. 2.406-Rio de Janeiro (embargos de de-
elaração)-Relator, o Sr.. ministro Coelho o
Campos; =bargantes, Zenha Ramos & Comp.;
-Foram recebidos os embargas para declaes
wr o acardZio, unanimemente

jlecurso extraordinario-
N. 1. 001-Districto Federal-Relator, o St'.!

Ministro Coelho e Campos; revisores, os Srs.,
ministros Viveiros de Castro e João Nlencles;
recorrente, D. Maria Delcher e Adele Ghe--
kiere; recorrido, Ernesto de Paula Cardoso:
-Conheceu-se do recurso e negou-se-lbc pro- .
provimento, unanimemente.,

• Appellações eiveis
11. 2.304-Pernambuco-Relator, o Sr. ret-!

nistro Sebastião de Lacerda; revisores, os Srs.,
ministros Coelho e Campos e Viveiros de Cas-
tro; appellante, o 'Juizo -Federal; appellado,
Francisco de Assis Pereira Rocha.-Foi con-..
Irmada a sentença appe/lada, unanimemente.,

N. 2.383-Districto Foderal-Relator, o Sr.
ministro Sebastião do Lacerda; revisores, os
Srs. ministros Coelho e Campos e Viveiros de
Castro; appellante, o Dr. João Baptista Ortiz
Monteiro; appellada, a União Federala-Ne»
gou-se provimento á appellação, unanime,"
mente..

N. 2.72I-Distrieto Federal-Relator, o'Sr,
ministro Pedro .Lessa; revisores, os Srs. mi-
nistros, Godaredo Cunha o Leoni Bamss;-
appellantes, C. II. Walker St,Ceinp:; appel-
Ioda, a União Federal.-Negou-se provimento
á appellação, unanimemente. •

N. 2.546-S, Paulo-Relator, o Sr. minis:
tro Coelho e - Campos: revisores, os Srs.
nistros Viveiros de Castro e Pires e Albuquer-
que: appellante, Eduardo Ferreira Ramos; .
appellado o Dr. Ernesto Marianno	 StIVa,
Ramos.-beu-se provimento em parte á ap-
pellação, contra os votos dos Srs. ministros
Pires o Albuquerque e Pedro Lesse..

Não assistiu ao julgamento o Sr. ministro Sc-
bastião de Lacerda..

Revisão criminal

N. .O5—S. Paulo-Relator, o Sr. rninia •
tro Sebastião de Lacerda; 'revisores, os Sr
ministros Coolho e Campos e Viveiros de Cas-
tro; peticionario,. José ,11'errera.- Negou-so
provimento ao recurso, unanimemente.

Encerrou-se a sessão ás 10 horas e 45 mi- -
nutss.-0 sub-secretario, Emundo da Veiga,

,A.Cos que baGaram á secretaria com vista
ás partes

Appellaccies.eivei?
3.t28-Minas Gemes Appellantd, õ

Juizo Federal; appelladi, Companhia Fabril
Cachoeira Grande.

N. 3.413-Parahyba do Norte- Appellante,-
a Fazenda do Estado da Parahyba; appellado,,
Dr. Aureliano de Albuquerque.

N. 3,427-Capital Federal - Appellante,
Joaquim Bayinundo do Lamare Sobrinho;
appellada, a União Federal.

N. 3.420-Pernambuco-A ppella. nte, o Juizo
Federal; appellado, Pedro Daciode Parros-gan
yalcanti„

- Agravo tid petiço

' !4:72.488-,CaPital- Federal -.Aggravan' teS;
Costa Carneiro 4 çowpti.,gsr.eados) Marques

ComN

	4;
Audiencia em 11 da dezembro da 1918

UIZ SEMANARIO, O EXMO. st. tainsrao uog
RAMOS

• 'oram publicados os seguintes aeobrdlosil

Aggravo-s de peNclo •

• N. 2,.451 - District° Federal - Embai-4
gante, Demosthenes Constantino Jacovides 4.
outro; embargados, Migailides & Comp„
Receberam-se os =Urges,

N. 2.438-5. Paulo--Embargante, Gustav.°
Vau	 eu ; embargado., Companhia Cinema, •
tographica Brasileira.-Receberam-se os em-
bargos.	 .	 . .	 . _

N. 2.517 - Rio de Janeiro - Aggravanted-
João de Mattos; aggravados, Luiz Marques •
Gonçalves. - Deu-se provimento ao aggravo.a

N. :2.523 Minas Geraes - Aggravante.
Carlos G. da Costa 'Wigg; aggravados, David
Granha Senra, sua mulher e outros.-Negou-so
provimento ao aggravo. 	 -

N. 2.523 - Alageas - Aggravante, Coni-;
panhia Alliança da Bahia. - Deu-se prov14
mento ao aggravo.

Cartas testemuntiaveis
N. 2.483 -District° FederalSuppricitifi4

Almeida Servos & Comp.; supplicado, o Tri,
bunal da Córto de Appellaçã.o. - Julgou-sq
improcedente o recurso.	 •

N. 2.518 - Districto Vederal-SupplicanI4
Igarra Sobrinho; supplicado, Paul Armand.
Julgou-se procedente.o recurso.

N: 2.527-Districto Federal-- Supplicante;
José Marinho Soares Junior ; supplicado, Jostr
Marques Merino.- Julgou-se :improcedente g
recurso.

Coniticto de jurisdição
N. 370-S. Paulo - Einbargante, The Sãõ,

Paulo Northern Railsva,y Cornpany.---, Rejeie
taram-se os embargos. '

• Recursos extraordinarios

IT. 708-Santa Catharina-Becorrente,
João Braga, bispo de Curityba; recorridos; •
Ca.:los Angusto Bogershaosen o outros.-
Deu-se provimento ao recurso.

N. 888-Amazonas- Recorrentes, Amorini
451 irmãos; recorrido. o Banco Amazonense.--
Negou-se provimento ao recurso.

N. 1.037 - Rio de Janeiro - Recorrentes;
Manoel Pinto dos Reis o sua mulher; recorri,
das, Sergip José do Amaral e sua mulher..
MO se Cottheceu do recurso.

•.	 Sentenças extrangeiras•

N. 718-Allemanha-Requerente, A. Thunt:
;- lloroologou -se a sentença.	 -

N. 752-11espanha - Req uerente, Carmen
Lorenzo, por seu filho menor Aniceto Lorenzo
y Lorenzo-..- Julgou-se improcedente o pess
didosy

Appellações eiveis
14. 2.313-Pernambuco-Appellante, a Fa."-I.

elicia Nacional; appella.dos, Joaquim Lopes
Silva Barros e sua mulher.- Rejeltaram-so
os embargos. . ,

N. 2. 800-Paraná T-Embargante, a - . União'
Federal; embargado, Francisco Augusto da
Costa Nogueira • Junior.- Desprezaram-se os
embargos.-

N. 3.272 -P-a .raiii-AP-Pellalite; o Estado do
Paraná; aPpellado, Francisco José 49,
Negou-se provimente á appellação,

Reguerinzentos

LDIA1110 DOS TRIBUNAES.J.	 -
ZniiremO

Vá' sessão, em 9 de dezembro de 1918,
liBESIDENCIA DO SR. MINISTRO ANDRÚ CAVALCANTI

'	 -- PROCURADOR GERAL DÁ REPUBLICA; o sn• 
14ISTRO MUNIZ BARRETO

A's.. 11 horas e meia abriu-se ã sessão,
ãehand6-se presentes os Srs. ministros Gui-
marães Natal, Pedro Lessa, Godofredo Cunha,
Leoni Ramos, Sebastião de Lacerda, Coelho
e Campos, Viveiros de Castro, João Mendes

Pires e Albuquerque.
Deixaram de comparecer os Srs. ministros

Herminio do Espirito Santo, presidente, Ca-
nuto Saraiva e Edmundo Lins, que estão eui
geso de licença, e o Sr. ministro Pedro Mi-
bielli com causa participada.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante:
rior e despachado todo o expediente sobre aO	 mesa.

Na sessão de 4 do corrente mez foi julgadõ
secretamente o recurso criminal do D:stricto
Federal entre partes, recorrentes, o procura-

_ dor criminal e Amilear s•Lopes Pecegueiro, e
recorridos, a Justiça Federal e Alberto Pedro
Corrêa, sendo o seguinte o resultado de julga-
reento.-Negou-se provimento ao recurso dal
procurador criminal e não se conhecendo de
Amilcar Pecegueiro por não se ter ele reco-
lhido á prisão, visto se tratar de. crime inali-j
anstavel, unanimemente, .	 •

JULGAMENTOS.

Llabeas-corpul

$.008-Rio de Janeiro-Relator, o Sr:
ministro Viveiros de Castro; recorrentes. os
pacientes Dr. Olavp Marciano de Mora La-
meg° e outros; recorrido, o Juizo Federal.-
Negou-se provimento ao recurso, unanime¡
19119149..., .	 .

Compareceu- o-advogado Henrique Borgeã
Monteiro e, por parte da Empreza do Obras
Publicas do Brasil, em liquidação, no contlicto
de jurisdicção n. 425, Intimou,. sob,pregão,a,
suscitante- Emygdio Pereira de Lemos parN
sciencia do a're,Ordão. que julgou competentes,
a Justiçal,ederal„,vistP 1,go..ter - procurador„
guStittiido uca autos,



Côrte de Ap-pellaga.

• Sessão 'da Tercaira Camara era i. t de
• 'dezembro de • 1918 •

-PRESIDE:MA DO Sn. DESEMBARCADMI NAMICO or.
; amo -- SECRETARIO, O AMANCENsE Da. CLOSIS
•' .10d. BAPTISTA

Compareceram os Srs. deserabargadOres
Elviro Carrilho, Edmundo Rego e Angra do
Oliveira.

Esteve" presente o Dr: Moraes Sarleento,
procurador geral do District° Federal.

fELGAvE.NTOS

Itabects-corpus

-• N. 2.571"— Relator, o Sr. dasambar.gailor
Elviro Carrilho ; paciente, Folie Debacker.—:
Não tomaram co aheeirnento do habeas-e,orpus.
pela incompeleecia da Caniara, unanime-
meate.

N. 2.575 — Mator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira. ; paciente, Carlos da Costa
inlendes.—Não tomaram canhecirnento de pe:
dedo, á vista ria e informações prestadas pelo
Dr. chefe de Policia, unanimemente.

N. 2.576 — Ilelator, ir.) Sr. desembargador
Edmundo Ilego ; paciente, Antonio Ferreira
Alves. ae Não tomaram conhecimento do pe=“.-
dido, á vista da informação • prestedã pólo-
Dr. chefe de policia. unanimemente."
ai N. 2.578 — Relator, o Sr. desembargador.

•Angra de Oliveira ; paciente, Joaquim Soares.
• -a-Converteram o julgamento ora diligencia,
prestando inforamoes na primeira seagated

e. alie: - enia:de;direiea	 Verze-Crirdeal,apetetaf
unakiluiemoute:,•
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• Recurso-crime
• N. ti15.,— Relatei',. o Sr. ileSertrixuaNdois
Edmundo Rego; recorrento, Virginin Pomba;
recorrida, a Justiça. — Negaearir provimento
ao recuo, unanimemente.

• , • Apeai/aça/as crliars . •
•N. 3.2;1 —(Infraeção de Postura allinicipa-lf

Relator, o Sr. deserneargader. Edmundo
Lego: appellante, Francisco Cardoso Ormond;
appollada, Fazenda Municipal. — Negaram P
provimento á appellação, itnaniinemente,

N..3.283—Relator, o Sr. desembargador
viro Carrilho; appellante, :André Real; ap-
paliada, a Justiça. — Negaram proviinento
appellação, unanimemente.

Tentou parte no julgamento o Sr. dosem
baagaclor presidente da Camara, no impedi-
mento do Sr. desembargador Edmundo lIcgo
e por não haver comparecido ojuiz convocado.

N. 3.320 — Relator, o Sr. desernbargador
Elviro Carrilho; appellante, Oscar del Vecebio;
appellada, a Justiea.—Negarain provimento

appellação, unaniinemente.
N. 3.329 — Relator, o Sr. desembareador

Elviro Carrilho; appellante, Ante aio Couto;
appellada, a Justiça.—Negaram provimento á
appellacao, contra o voto do Sr. desembar-
gador Edmundo Rego,

N. 3.355.— Relator, o Sr. desembargadotz
Angra do Oliveira; appellante, Joaquim dta
Sant'Anna Maia; appellada, a Justiça. — Ne-
garam provimento, contra o voto do Sr. de-
senibarpdor Edmundo Rego. •

N. 3.360 — Relator, o, Sr. desembargador
Elviro Carrilho; appellante, Passagio 1 licliele
appollada, Justiça. — Deram provimento :a
appallação, para absolver e appellante,

*ricto e asaignou-Itie o prazo legal para vel-o
-passar em julgado.--e Apregoado, nio campa..
.Feceu, sendo deferido.

Compareceu, tombem, o advogado Dr. Cos-
ta Cruz e,- por parte de Lindolpho Gonçalves
:de Souza, assignou, sob pregão, o prazo tia lei
-aos herdeiros de • Manoel- - Alves Fontes para
werem passar em jul;ado o accerdão proferido
-nos autos de aggravn u. 2.519 -do Estado do

.sRio.—Aprea-oados, não compareceram, sendo
• deferido.
• i Compareci-1 tambem o advogado por parte do

Dr. Alfredo Rangel, seu constituinte, que lan-
çou a D. Juba Vieira do Araujo do prazo que
lhe foi assignado para . contestar os artigos de
habilitação offerecidos nos autos do aggravo
ene' it. 2.381 e requereu que desde logo co-
ninasse a correr unta dilação de 10 dias para
ai( prova. —Apregoaea. não compareceu, sendo
fleterido.

Coróparecen mais o Dr. Nina Ribeiro e por
parte da Sociedade AnonymaFabrica Ilusliman,
visto ter decorrida eom recuam o prazo legal
para passar em julgado o accórdão do Supremo
rieibunal Federal proferidos nos autos do ag-
gravo n. 2.520, em que contendei com a
Companhia Industri il da Limeira, accerdão em
que foi intimada a supplicada sob prégão
audiencia do dia 30 de novembro • ultimo, por
não ter ella procurador judicial constituido

. nesta cidade, requereu que os autos do mesmo
• oggravo baixassem á inferior instancia, na

fórum da lei, para o proseguimcnto da causa.
Apregoado, 340 compareceu, sendo' de-

ferido.	 •
• Compareceu, finalmente, o advogado Dr.

José Anysio de Aguiar Campello e por ,parte
• io Banco Evolocionista, nos autos do agravo
• da petição n. 2.530, tendo assinado prazo,
sob . pregão, á Companhia Paulista de Ter-
renos para contestar ou confessar os embar-
gos oppostos ao accórdão que conheceu do

• aggraao O dc lner;tis negou-lhe provimento,
lançou á dita Companhia Paulista do Ter-

cannoa do prazo assaailado e requereu se pro-
cie-a nos termos uftoriores do processo.—, Aprewoada, não compareceu, sendo deferido.
7 O itib-secretario, Edmundo da Vea.

• N. 2.579, -- Relator, o Sr. desembargador
-Elviro Carrilho; pacientes: Alvaro Nobrega,
•Ilaymundo de S;1 Eiras o Victorino Castro
Guimarães.—Não tomaram conhecimento do
pedido por se acharem prasos G3 pacientes

.s
ar motivo de segurança publica, unanime-
ente.	 •
N. 2.580 — Relator, o Sr. desembargador

Edmundo Reg.; impetrante, Ricardo Machado
em" favor do paciente Arou Goldemberg.—
Não tomaram conhecimento do pedido, á vista
das informações prestadas pelo Dr. chefe do

unanipueuente.
N. 2.581 — Relator, o Sr. deisembargadoe

rl viro Carrilho; pacieute, Luiz de Oliveira
Concederam a ordem para apresentaç,lo do
paciente na primeira sessão, informando o
Dr. chefe de Policia, unanimemente.

N. 2.582 — Ilelator, o Sr. desernbargadot"
Angra de edivrira; paciente, José liodélgues
ou José Gonçalves Bodrigues.—Concederara
ordem para apresentação do paciente na pri-
meira sessão, informando o Se. Dr. chefe do
Policia, unanimemente.	 - •
• N. 2.581 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; pacientes, - José Gonçalves e
Amorico Airton:o de Mattos. — nicederatu
ordem para apresentação dos pacieutes na
primeira :5S5.0, informando o Sr, Dr. chefe
do Policia, unaniinemonte.

— Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; pacientes, Edmine'i Caetano
de Oliveira e Luiz de Andrade.-- Concederam
a ordem, para apresentação dos paaientes
primeira se,:isão, informando o Sr. Dr. ch..11
de Policia, unanimemente.

-. N. 2.585 — Rela!or, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; pacientes, Antonio da Silva,
Custodio Barreto de.Carealho c Augusto de
Souza.— Concederam a ordem para apresen-
tação dos pacientes na primeira sessão, in-
formando o-Sr. Dr. chefe -- de Policia, , unani-
mamute.

N. 2.e386 Relator, o Sr. desembargador
Angra do Oliveira; paciente, Luis de Oliveira,
vulgo Malvadeza— Concederam a • ordern para
apresentaaao do paciente na primeira sessão,
informando o Sr. Dr. chefe de Policia, unani-

	

roement-3.	 •

• N. 2.587 (preventivo) — Relator, o Sr. dea-
embar,gador Edmundo Rego; impetrante,
Dr. Mario Pinto de Souza, ern favor do pa-
ciente José Cardoso de Menezes.— Negaram
a ordem pedida, unanimemente.

N. 2.588 — Relator, o Sr. desembargador
Eiviro • Carrilho; pacientes, David Dias Fer-
reira,' Francisco alartiss c Luiz Oliveira.
— Concederam a ordem para in:ormações do
Sr. Dr. chefe. de Policia, presentes os pacien-
tes na primeira sessie, unanieneineute.

N • 2.589 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira ; paciente, João da Cruz
liarbasa.. — Concederam a ordem para itlf,-:.-
maçi s do Dr. cheM de Policia, 3 1,1 primeira
SC:55:3). prnsento o paciente. unanirne;ne..

N. 2.e93 liciator, o Sr. desembargador
Edmundo liego ; paciente. Jose Pinto.—Con-
cederam a ordem para informaeões do Dr._
chefe de Policia-, e a pe'meira sessio, presente
o paciente, unanimemente.

Recurso dc lcácas-coriius

N. 336 — Relator, o Sr. desembargador
Angra do Oliveira ; recorrente, Aseendinta
José de. Carvalho .; eracorrido, o Dr:- juiz ala
direito da 5 Vara Criminal. — Negaram pro-
vi. ¡eido. unanimemente.
• N. 337 -- Relator, Sr. desembargador El.
viro Carrilho ; recorrentes,. NelsoliAyr
Manoel Duarte Pinto N ivier ; recoerido. o
Dr. juiz do -direito da 0 Vara Criminal.—,

-Ncgaraain - preyaimanti t0. Sei, CITOU -.1.1Allkinee''

&corso crimé	 •	 -
N. 517 Relator, o Sr. desembargai:g

Angra do Oliveira.	 .

ACCORUÃO3 un:ICADOS

Recursos crimes

ris. 511, 512 e 513..

PASSAGENS Di iiirr.r.ro'

pala (.;(7,13 . crifltC S

•

_	 •	 .

N. 3.aril	 Relator, o Sr. dee:mim-gado:e
Elviro Carrilho.
• Ns. 3.352. .3.: 1 3.382 e 3.2:30 	 Ack

Sr. desembargador Angra de Oliveira.
•

EM MESA

AppellaNes crimcs

Ns• 3.302, 3.369 o 3.351.;

• COM DIA

Aplíellações crimes

_ Ns. 3,397,3.09 e 3.252a :„...?"
-	 -a

AGGtilID:.,;..1PUBLICÁDOS

• •• Appcliações crimes

3,381;:- 3,3p, 1.8:6,, 3 ' 20
• .>

, t

nimernente.
N. 3.377 — Relator. o Si'. desem"argadoé

Edmundo Rego; appellante, José Ferreira do
Amaral; appollada, a Justiça. -- Deram peo-
vimeiroá appellação para absolver o appcte-
tante, unanimemente.

•

ee



I	 aar
og, COrte e Apliellãçad

Faço publico que o Sr. desembargador prea
Mdente da arte de Appellação, ex-vi do ari
tigo la § 2° do decreto n. 9.263, de 28 de
dezembro de 1911, combinado com o art. 13
paragrapho unico da lei n. 2.924, de 5 de
janeiro de 1915, marcou o prazo de 20 dias,
a partir da data da publicação deste, afim do
que os pretores que forem candidatos ao car-
go de juiz de direito da Ga Vara Criminal
(presidencia do Tribunal do Jury), vaga aberta
pela remoção do respectivo juiz Dr. Manoel
da Costa Ribeiro para a 5° Vara Criminal,
apresentem nesta secretaria os seus requeria
mentos devidamente instruidos de conformi-
dade com os citados artigos e paragrapho do "
alludido decreto n .1 9.263.

Secretaria da COrte „de Appellação, em 2a
de novembro de 1i8 .OO official Elpidio
Watson Cordeiroju

_
(i)

Dezewbro le n• IM •trk

bertos com telhas chatas conhecidas por a
.bestos. Cada uma destas casas está dividida
-em duas salas e deus quartos, forrados e así
sealhados, seguindo-se o puxado ladrilhacieli
formando deus compartimentos, um destinado
á cozinha e outro com W. C. e chuveiro e'
na pequena área de terreno aos fundos quci
serve de quintal, tanque para lavagens; á dIA
reita de quem entra é igualmente constituada
por outras nove casas; os mesmos caracteris-1
ticos e divisões formando o mesmo numero de*
compartimentos com iguaes dependencias.
ala direita mede 4 frente 54, 1°30 per 6, m dei:
.fundos e cada um dos puxados, 2,90 de coms
primento por 2,2315 do largura, tendo a aja:
esquerda precisamente as mesmas dimensões.;
A área do terreno pertencente á avenida mede
30,°2 de frente,igual largura na linha dos fundos,
e de extensão 75, m30, estando dividido da li-
nha. da rua por muro de frontal, pilastras corai
um portão de ferro, pelos lados, com muros,-;
o da direita do quem de direito e na
dos fundos, parte com as paredes lateraea das
ultimas casas e a parte do centro com frental
confinando por um lado com o lote n. 8, de
propriedade de D. Cecilia Sampaio Coelho ott -
successores, pelo outro com o lote n. 812, da
propriedade do Dr. José Bricio da Gama e
Abreu, ou seus successores e pelos fundos com
quem de direito, área de terreno essa que foi
desmembrada da chacara n. 96. A da rua:,
Barão de Mesquita constituo os lotes as. 9;
10 e 11 da planta levantada. A construcção 6
moderna de vez de tijolo, puxado de frontal;
divisorioule estuque com madeiras de Riga o
esquadrias francezas. E' bom o estado de con-
servação, pelo que á avenida descripta com m,
terreno apontado damos o valor de 92:000$:1
Em tempo: As paredes divisorias de cada uma:
das casinhas são de cimento armado e não de

tiago, em, que é legitimo interessado o supplia 440 'cle Direito dá' Segueg ?in-cauto, em vista de não terem comparecido 	 -
utr—citantes 2° praça, ihoje realizada, requer a; •	 Cive!

extracção dos . editacs de 3° praça, com o	 palmeie de Calheiros Comp;
prazo e abatimento legaes.' P. deferimento4	 hviso hos 

CREDORES

_

Rio de Janeiro, 2 de dezembro de 1018.-3
Oscar de Mosta Haia. (Devidamente sellada).1
Despacho.-Sim, em termos. Rio de Janeiro;
2 de dezembro do 1918.- Alfredo Russell.,
Em virtude do que se passou ó presente edital
com o prazo de oito dias, ceia o teor do qual
o porteiro dos auditorios trará a publico leilão
de venda e arrematação, em terceira praça
desse juizo, no dia 12 do corrente rciez e
anno ás 12. 1/2 hora, no Forum, á rua dos
Invalides n, 152, após a audiencia do estylo
os immoveis penhorados os çlo Dr. Alfredo
Santiago por D. André° Michel Pena, os
quaes constam da avaliação junta, aos autos
que é do teor seguinte: Avenida cita á rua.
Uruguay n. 127, freguezia, do Engenho Velho;
Constituida por dezoito casas assobradadas sob
a numeração romana de 1 a XVIII, formando
duas alas, a da esquerda de quem entra com
nove casas, tendo cada uma na fachada unia
mezzanino gradeado, uma jadella de peitoril
e ',Ima porta, na frente da qu 1 e:siste escada.
de tijolo o ei ento, portadas, ç madeira, bela

s 11	 gla insolo rasidelá.

comparecer, no dia, hora e legar acima deu-.
gnados, afim de ter legar a referida praçaj

I O Dr. Alfredo da Almeida Russell,.,juiz de que será feita mediante pagamento á vista oti
direito da ia' Vara Givel do Districto Fea fiador idoneo por tres dias. E, para constar,
deral: 	 I	 P	 passou-se o presente edital com outros da

Faz saber que por este juizo e eartorio ã igual teór que serão -publicados e affixadosna,
processam uns autos de executivo hypotheca- farina da lei. Dado e passado nesta cidade do,
rio em que é exequente D. Andréa Michel Rio de Janeiro, aos tres de dezembro de 1018 °
Podia e executado Dr. Alfredo Santiago, nos Eu, José da Silva Lisboa, no impedimento oel
quaes lhe fiai dirigida a petição do teor se- casional, subscrevi.-Alfredo de Almeida Rua
guinte: Emalo. Sr. Dr. juiz da 1° Vara Civel: sell. (Está conforme). Devidamente sellado4
Dr. Mauricio Rodrigues Pereira, nos autos do Rio, 3 de dezembro de 1918.--e O escrivã.° II_
executivo hypothecario, movido por D. An- José da Silva Lisboa.
drée Michel Perin contra o Dr. Alfredo San .; •

Juizo 'cie Deito da Pritneirã Var4-- -	
estuque, como foi dito acima, cuja quantia do

_ _ _ . _	 92:0005, com o abatimento legal de 20 %;Civel	 ê 	 • , 1 fica  reduzida a 74:5205, Preço por quanto vão,
De terceira praça, com o prazo de oito diai westa terceira praça os referidos imnioveis.;

e abatimentoleda de 20 %, nafdrma	 E quem os mesmos quizer arr ematar deverá'
abaixo

O major Barros communica aos credores di
fallencia Calheiros & Comp., que esta foi
adiada para o dia."19 do corrente ás 14 . horas.;

Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1018.-1
O escrivão, José Candido de Barros,

er

kizo e Direito da Sextj Ytigl
Civel ,	 •,

De praça com o prazo de 20 dias,
venda e arrematação do predio e respectivo.
terreno sito á rua Conde de Bom fim numero
1.118, antiga n. 266, penhorado ao Dr.
Luis José Lecocq • de Oliveira, cal autos
de execução que lhe move Dona aliaria,
Labar.t.
O 

D

Cesario da Silva Pereira, juiz de DR
teito da 64 Vara Civ1 do District° Federai\
etc.:

Faz saber aos que_o presente 'tal virem
• a'

ém como no dia 31 db corOnte, sn'horas
á 44 poa InValidos.	 Ag_	 Agiu dou

•

N, P . 346713 w DúDirti-Teira'3.21N--_____
.,..---'---_

: # EDITAES

18-410 reAeral 44 Primeía Va-tã
Edttal de praça com o p1.aso de oito dias

fa Pr. Raul de Souza Martins, juiz federa
41.a, la Vara do Districto Federal, etc. 	 -
; Faz saber aos que o presente edital, com 6
airasO de oito dias virem, que o porteiro dos
auditories deate Juizo ha de trazer a publico
Wog,iio clo venda e arrematação a quem mais
dar em leilão, no dia 12 do corrente ás 13
Deras, ás portas das audiéncias deste Juizo, á
avenida Rio Branco n. 241, os bens abaixo
declarados, pephorados pela Fazenda Nacio-
pai no eXecutivo fiscal que move á Emilia
Parbati de Souza : predio assobradado á trai
yessa Marechal Bittencourt n. 3 (Estação d.o
Riulmelo), tendo na Rente quatro janellas dá
peitoril e quatro mozzaninos e uma porta ao

. ceptro com escada de marmore de 12 degráoa
e gradil de (erro; ao lado direito deste predio
existe outra entrada com escada de cimento e
gradil de ferro, sendo sua construcção de
pedra

'
 cal e tijolles, feitio de platibanda e por-

;tadas de cantaria; mede de frente 12; 1'60 por
9,,°°40 de corpo de casa, tendo em seguida um
puxado que mede do extensão 10, m30 por
5,95 de largura ; este prodio é dividido em
duas salas, tres quartos e . no puxado una
quarto, dispensa; banheiro e privada, sendo

.,,, todos os cdmmodos- forrados e assoalhados,
excepto a cosinha e banheiro que são ladrilha.-
doa. Este predio está edificado em 3,910 para"
dentro do aliehamento da rua em um terreno
fechado na frente por portão e gradil sobre
baldrames de tijollos, ao lado direito por fo.a
44as de zinco e arame ao esquerdo e fundos
até as vertentes do morro.

'
 aberto, ekistindo

ainda neste terreno uma ligeira construi
çdo com banheiro e tanque para lavagem f
Mede de frente 1.8°2 por 158m mais ou menos
de fundos até as vêrtenies do morro e avalia.
do em vinte - contos do MS (20:000$). Ter-i
aro sem numero ao lado do predio acima de
cripto fechado na frente por muros de tijolos
e portão de ferro, tendo ao fundo umapeque.

. na onstrucção de frontal com porta e ianel-.
la 1 a frente e portadas de madeira, sendo di-
vid do em dous commodos, ihedindo de larga-.

-	 3,1°0 x 6,95 de comprimento;mede este terre-
o 27,010 de frente "Dor 158,00 mais ou meuá

. o	 oito centosntos de réjs (8:000$). Avaliação
d eatensão.até as vertentes do rnorroo avalia-

i 28:000g o vae á praça em leilão pelo
Ler preço que Rir offerecido. E quem no

esme quinr lapçar devorã comparecer nes-
4e Juizo no dia e hora acima designados. E
Pfl Optar se passou ,sa presente, que será
pebadado peja imprensa e affixado no legar do
costumo. Dado e passado nesta capital em ,2
de dezembro) de 1918.-E eu, Alfredo P.
Barbes*, escrixaro, o spbscreyt, ,-.r.fleul dç Souza

,.artins .
,	 :.1, 11" ~11	 . •-rt .

é s

•4iizo Fedei•-ai da• Aegiinda,1 Vai.4
O Dr. Octavio Kelly, juiz fedral da Segunda

Vara do District° Federal, etc.: (*)
..r; Faz saber que de accórdo com o art. 27 do
tlecreto n. 3.208, de 27 de dezembro de 1916,
a...Imite apuradora dea eleições procedidas em
47 de novembro ultimo, para o preenchi-
inepto de ubia vaga do senador federal, re-
nrur-se-ha no dia 16 do corrente., ás 11 horas,
e ebntinuará os trabalhos eip dias successivos,
aniciando-se á mesma hora no edifico em
,,que fepcciona o Conselho Municipal, á ave-
'onda Rio Branco n. 174, 1° andar. E para

, constar mandou expedir o presente edital
Ique será publicado na imprenaa. Dado e pas-
sadd nesta. (Vede do Rio de Janeiro, em 6 do
gpstd de 110. E eu, Hemeterio Jcsé Pa-

rra QuimarAes, eacrivãoi e eai_revhaeOata
tira Kelty.,_	 s	 ----	 -

"' (	 epoLug-go por tu - .aliçiesog inc-ciil.	 _ ___ .

DIARld OFFICIAD

£ârte 'de Appellago
Faço publico que os julgamentos da g appel-3

fações crimes : n. 3.189, appellanto José Feri
nandes Martins, appellada a Justiça; n. 3.252;

.appellante a Justiça por seu promotor, 20
appellante Marcial Paranhos Sendim, appel-
la.da a Justiça; n. 3.397 (desistencia) appel-
lante (desistente) Manoel Ruiz Duran, appe/-
leda a Justiça, serão effectuados na proxima
sessão da dita Caanara, no dia 1,1 do corrente
niez, ou nas seguintes.

Secretaria da Córte de Appellação, 11 dç
de dezembro de 1918.- No impedimento do
secretario e dg aliciai, o amanueii§3 Clovis
Jose Baptista



O nta."-leitã 12 ljezembRi10 Wirrfffir a

auditorios trará a publico pregão de venda e
•arrematação, a quem mais der e maior lanço
offerecer acima da respectiva avaliaçao,o pra-%
dio abaixo descripto e avaliado: Predio sito á
rua,Conde de Bornlim n. 1.118, antigo n.266,
edificado no alinhamento da rua, com porão
habitava!, tendo na fachada duas janellas de
aaccaclaa com . portadas de cantaria, plati-
banda e coberta com telhas francezas. En-
trada ao lado em terreno fechado na linha
'da rua por gradil e portão de ferro, seguindo
escada o patamar de cantaria abrigado por
alpendre, deitando para este lado portas o
¡arrelias. De construcçao antiga de pedra, cal
e tijolos, precisando de pinturas e reparos,
achando-se dividido em duas salas, corredor
e (res quartos forrados e soalhados no corpo
priocipal, seguido paxado com copa e ba-
obeirn, privada, dispensa a cozinha ladri-
alladds, tendo e predio no centra um sota°
dividido em tros compartimentos forrados o
sualhados e o porãe toda cimentado. O pre-
cito medo de frente a m ,6o por 21°,00 do fun-
das e o puxado toe por 3 m,ãO. O ter-
reno pertemente ao predio medo de frente
inclusive a ¡Ire, edificada 12%00 por 53°00, do
Arados, terminando com 3 s2,60 na linha dos
fundos. ac,hando-se todo murado a confrontar

• com quem do direito. A este terreno e predio
damos o valor de 35:0005. Rio do Janeiro, 7
de dezembro de 1918". —Tito Dias de Macaca.
—Oscar Euzebid Rodrigues Roxo. E, quem o
dito predie quizer arrematar, deverá compa-
recer nu logar, dia e hora achara designados,
onde e porteira o trará a publico pregão de
venda e arrematação a quem mais der e
maior lanço oferecer acima da respectiva
avaliação; advertindo ao arrematante o dis-

e postoalo art. S50, § 2, do reg. 737 de 1850
dinheiro A vista c u fiador por tres dias). Dado

e passado nesta C,dade do Rio de Janeiro, aos
9 de dezembro de 1918. E eu, João de Souza
Pinto, escrivão o escrevi. —Casario da Silva
Pereira. Rio de Janeiro, 9 de dezembro do
1918. — Jcii o de Scuzo Pinto.

Juízo de Direito da Sexta Var"

•Tallenda de Franco S. Vianna & Comp.'
AVISO AOS c.aenonrs

Scientifico aos credores da fallencia do
Francisco S. Vianna ef Comp. que, de ordem
do Exmo. • Sr. Dr. juiz do feito, a requeri-
mento dos syndicos foi designado o dia 19 do
corrente mez, ás 13 horas, á rue dos luvali-
doa . n. 152, para tsr legar a primeira assem-
Miai dos credores.

Rio, 10 de dezembro de 1918.— O escrivão,
João de Souza Pinto Junior.

Juizo de Direito da Sexta Vara..	 _
Civel

•
gallencla de Franc.:sco S. Vianna & Comp.,

AVISO AOS CREDORtS

Salenófire nos creeerea da fallencia de Frad-,-
eisé.e Vianna Ca tar. que ar relações com
darlarações o documeotoe, apresentados pelos
syndicos.se acham no cartor,o deste juizo, du-
raate cinco dias, á disposição dos interessados
fpos quiserem examinai-as, • apresentando as
acirugelaçaes• que tiverem, nos tennos dos §§ 5e
e C°, do art. 83 da lei n. 2.024.de 1008: § 5°
Durante esse prazo de cinco dias, OS creditos
irichildos naquellas relações poderão ser impu-
gnados- quanto á sua legitimidade, importan-
eia ou classificação. Os credores sociaer poda-
ra(' reclamar quanto á inclusão eu classitic.aa
ase dor credores particulares dos socios., §
A impugnação será dirigida ao juiz por meio
Ela requerimento instruido com documentos,
justificaçoes ou outras provas. Rio, ,10 de de-

• zembro do 101.8.	 scyão, ndd d .:.• Souzaren
1,20 .eg • e.

. Juizo -da Quarta Preteria Cível
De primeira praça, com o prazo de 20 dias,.

dos bens penhorados a Carlos Barboza Tross
a requerimento de Joaquim da Silva Car-
doso, na fOrma que abaixo se segue:

O Dr. Eurico Torres Cruz, juiz da 4% Pre4
tona eiva, etc.

Faço saber aos - que o presente edital de pria
meira praça com o prazo de 20 dias virem que
no dia 12 de dezemboo ás 13 1/2 horas, depois
da audiencia desse dia, o porteiro dos audi-
torias trará a publico pregão de venda e ar-
rematação a quem mais der e maior lanço
offerecer sobre o preço da avaliação os bens
penhorados a Caries Barboza Tross a requeri-
mento de Joaquim da Silva Cardoso e cons-
tantes dos seguintes laudos de avaliação: Pri-
meiro laudo. Ncie abaixo assignados avalia-
doras privativos das pretorias do Districto
Federal, declaramos que em cumprimento
do mandado do Exala. Sr. Dr. Eurico Torres

• Cruz, juiz da - Quarta Preteria eivai, a re-
querimento de Joaquim da Silva Cardoso, noia
dirigimos á rua Jardim Botanico, numero
quarenta Coito, para avaliarmos os bens pe-
nhorados a Carlos Barboza Tross, pelo regue-
"rant°, e ali sendo fomos informados de que o
executado, que tambem é depositado dos
liens, estava residindo á mesma rua Jardim
Botanice, numero trinta, onde conaparecemós
e, de facto, encontramos não só o executado,
COMQ •os bens, que são 03 abaixo discrimi-
nados e que avaliamos da fôrma seguinte
Uma mesa clastica com cinco taboas, ma-
deira de lei 30$; um étagese, com pedra mar-
more, de madeira de lei 60$; um guarda
louças, de madeira de lei, 60; doze cadeiras
com assento de palhinha 36$; duas coiummas
20$; duas caíras de ferro para solteira, 20$;
um guarda vestidos de vinhatico 70$; uma
cama imitação de peroba 40$; uma mesa de
cabeceira 20$; um toilette imitação de peroba
605;uro guarda casacas imitação de peroba com
espelho 103$; uma cama de peroba para casal
60$; um toilette de peroba 70$; duas mesas de
cabeceira, de peroba 40$; um guarda vestidos
de peroba com espelho 100$; duas camas de
ferro para solteiro 20$;- um guarda vestidos
de vinhatico 60$: total 866$ (oitocentos e ses-
senta e seis mil réis).Rio de Janoiro,23 de maio
de 1018. — João Ferreira, Cavalcante. —Delio
Guaraná de Barros. —Segundo laudo : Nós os
avaliadores privativos das pretorias do'Distri-
cto Federal, declaramos que, em cumprimen-
to do mandado do Exmo. Sr. doutos Eurico
Torres Cruz, juiz da Quarta Pretoria Civel, o
á requerimento do Joaquim da Silva Cardoso,
procedemos á avaliação dos bens penhorados
pelo requerente a Carlos Barboza Tross, e
depositados ein mão e poder de Dur val Touri-
nlio, residente á rua Diamantina numero
cincoeros O nme, estação de Riachuelo. Os
caadoa bens constam da decima parte do
terreno com as edificações e bernfeitorias
nellc existentes, sito á ladeira do Leme, em
Botafogo, que examinamos e passámos a des-
crever da fôrma seguinte: O terreno que
principia junto ao lado direito do predio
numere'vinte e seis termina junto ao lado
esquerdo do numero cento e quarenta e seis,
da referida ladeira do Leme, tendo mais ou
menos trezentos metros de testada, por du-
zentos metros de fundo, indo terminar nas
vertentes do morro, o em" cujo terreno logo
no principio e sob o numero cincoenta, existe
unia pedreira trabalhada e explorada, devi-
damente licenciada pela Prefeitura, no cor-
rente exercido, e arrendada por -cento e
•cincoent mil réis (150$) mensaes; essa pe-
draira tem dous pontos de exploração e no
primeiro existe um barracão aberto, coberto

7de telhas de canal sobre esteios de pedra,com
vinte e quatro metros de comprimento, por
oito metros e oitenta centimetros de largura,.

.e junto, a este barracão existe o escriptorio
:!:13 pedreira, conatruido do tijollos, coberto,

• '
de telhas de Canal, medindo quatro metros dó` i
frente por oito metros c oitenta centímetro
de fundos, e composto de dons compartimerat
tos, servindo este barracão de teima para o •
propala) de cantarias. No terreno já descripto
existem mais, como verificamos, os seguintes •
bens: —Sob o numero quarenta e quatro,: ..
uma casa de madeira, assobradada, coberta •
de telhas, com duas salas, uni quarto e cozi- j, -
nha, assoalhados o forrados, medindo oito' .
metros e cincoenta centimetros do compria
monto por sete metros e vinte centimetros
de largura, estando alugado a Jose Pereira o
José Soeiro. Junto ao numero quarenta o
quatro, uma çocheira de madeira, coberta do
zinco, medindo seta metros e quarenta canti l i
metros por quatro metros e quarenta centi-r
metros, com quatro baias. Na franco do ntiJ
mero quarenta o quatro, um barracão do
madeira coberto de telhas, medindo quatro •
metros e setenta centunetros por cinco me-
tros e vinte e cinco cantimetros, onde está
installada a oficina de ferreira. Sob o numero
cento e dezoito, uma casa de madeira, com'
porta ao lado o janella na frente, medindo
quatro metros o cincoenta contimatrus. do
largura, por cinco metros c oltanta csoarrne-
tros de comprimento, e compoitdo . sa laí anta
sala, um quarto o cozinha. aesoalh ide: e for-
rados, estando alugado a Amorico da Costa:
Lima. Sob o numero cento o vintes o aito,.
urna casa de madeira modindo chie.) matros
o quarenta centimetroe do largar?. por aua-
tro metros e setenta centimetros de compri-
mento, ctividida em uma saia, um quarto o
cozinha, assoalhados e forrados, e a"orgada a.
Oscar Ferreira da Veiga, separado desta. casa -
existe um quarto da madeira

'
 soalhado o fur-.

rado, alugado a Manoel do Amaral. Com ao..
cesso pelo numero cento o vinte e oito, urna"
casa de madeira, mediado cinco manara e dez
centimetros por cinco metros e c:ri:omita o
cinco centimetros, composta de urna sala;
dous quartos e cozinha, assoalhados c forra-,
dos, e alugada ao senhor Manoel Thome Sa--o"
raiada°, tendo esta casa o numero aum.
romano. Com accesso pelc, numera cento o
vinte e oito, duas casas de madeira com o.
numero romano, medindo ambas dez metros
e cincoenta centimetros por dons metros o
vinte centimetros, e compondo-se cada unia'
de sala, quarto e cozinha, estando uma alu-s
gada a dona Julieta o a outra vasa. Com'
access° ainda pelo numero cento e vinte o
cito, duas casas de madeira com baldrame
co pedra, com porta e janella tia frente, me-
dindo ambas nove metros e oitenta centime-t
tros de largura por cinco metros de oxtensiló
o compondo -se cada uma do sala, quarto à
cozinha, estando unia'"aluiada a Tertuliano •
José de Sant'Antia e a outra vasia. t‘jah o nu-
mero cento o trinta o seis, duas casas dá
madeira, com porta e janella na ,frente, rrie-,
dindo ambas dez metros e sessenta continue:,
troe de lar:: '[ . .1 por quatro metros e st:tanta:a
centimetros .e comprimento o compondo-se'
cada uma . le sala, quarto e cozinha, assoade

Lourivande -Lima e outra deshabitada. Com.
llia,doa o focados, estando uma alugada a

access° para o numero cento e vinto e seis,5
ama casa de madeira, com dual janonai.
na frente e entrada ao lado, medindo qua.4;
tro metros e quarenta centimetros de lar-1',.
gura por seis metros e cincoenta centimetroa
do comprimento e compondo-se de uma sala,f
dous quartos e cosinha, tendo mais um telhei.-1'
no ao lado, e estando alugado ao Sr. Constan-1?
tino de tal. Afastado da casa antecedentej
exista um quarto de madeira, medindo dotai
metro:s o setenta centimetros de largura por
um metro e setenta centimetros do comprlá
mento e atila-acto a Moysés Gonçalves. Co
access° pelo numero cento . o trinta e se
duas casas de madeira assoalhadas, medira
seis metros • e ain te centimetros do largll...
por cinco metros e vinte ceutimotros doG0-1
primata° e compondo-se • cada urna de saia:,,
quarto e cosinha, estaria .° alugadas.). EU
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Pedra Ferreira da Silva e a outra a Saul Vi-
gine. Sob o numero cento e quarenta, duas•
casas de madeira com janella na frente e -
porta ao lado, medindo dons metros e setenta
e cinco centimetros de largura por quatro
nitros e oitenta centimetros do comprimento
a compondo-se cada uma de 'sala; quarto e
casinha, assoalhados e forrados, estando uma
alugaria, a João Antunes da Silva e da outra
não se sabe o nome elo inquilino; ao lado des-
tas duas, casas existe um barracão fechado.
Sob o numero cento e quarenta e quatro. uma,
casa de madeira com duas janellas na frente
e porta de entrada ao lado medindo qua-
tro metros e noventa centimetros de largura
por seis metros e cinco centimetros de com-
primento, e dividida em sala, quarto e cosi-
nua, alugada ao Sr. Mesquita. Com accesso
pelo mesmo numero cento e quarenta e qua-
tro, uma casa de madeira medindo tres me-
tros de largura por tres metros e vinte centi-
metros de comprimento, compondo-se de um
quarto e cosinha e estando alugada a José
Gama. Com accesso ainda polo mesmo numero
cento e quarenta e quatro, duas casas de ma-
deira, com unia porta e duas janellas, na
frente e porta "de entrada ao lado, medindo,
ambas, nove metros e vinte centimetros .de
largura por cinco metros e setenta centime-
tros de comprimento, c compondo-se, cada
lima, de duas salas, dous quartos e cosinha e
tendo tambem cada urna, um telheiro nos
fundos, estando a primeira .alugada a D. Ess
tepliania da Conceição Ribeiro, e a segunda a
José Ilyppolito das Chagas. Deixamos de men-
cionar a arca de terreno relativa a cada ha-
bitação, por não haver no local linhas diviso.
rias, sendo todas essas habitações, com -exce-
pção da do numero, quarenta e quatro. espa-
ncadas em desalinho pela fralda do 'morro. —
Tendo pois,em consideração que todas as casas,
com excepção de ires, acham-se alnearlase
sendo com o aleguei da pedreira. cerca de 5505
(quinhentos e cincoenta mil reis), avaliamos
o terreno com a respectiva, pedreira e casas
já deacriptos na quantia de trinta contos de
réis (30:0005), sendo portanto de 3:000S (tres
contos de réis) o valor da declina parte pe-
nhorada. Rio de Janeiro, trinta e um de maio
de mil novecentos e dezoito.-João Ferreira
Cavalcanti.—Delio Guaraná de Barros. E
quem 03 mesmos bens pretender arrematar
deverá comparecer no dia, hora e logar aci-
ma referidos, advertindo-se que a arremata-
ção será feita a dinheiro 'á vista ou com fiador
por tres dias. E para conhecimento dos in'e-
ressados lavrou-se o presente que será affixa-
do no costume e • mais dons de igual teor
para serem publicados na forma, da lei. Dario
e passadoetesta Capital Fesieral, aos 18 de
novembro de 1918.—Eu, Egydio Sanes Abreu,
escrivão interina,so subscrevi.—Eurico Torres
Cruz. Está conforme o original. Capital Fe-
deral. 18 de novembro de 1918.—Egydio Sal-
(es Abreu.

'juizo da Sexta Preteria Civel

abatia:lento, os bens :penhorados a Manoel
1,masn Moreira por Manoel Ferreira Alves na

acção ordinaria que lhe move por este juizo,
cujos bens foram I deseriptos e avalia-
dos pela ffirma seguinte: — Laudo de arta.;
Ração — Nós abaixo aesignados avalia-
dores privativos das : Preturiaá do District('
Federal, declaramos que em cumprimento ao
mandado do Exmo. !Sr. Dr. • Edgardo Li-
moeiro„juiz 1. 0 supplente em exercicio na
fte Preteria eivai e a requerimento de Manoel
Ferreira Aires, nos dirigimos á rua Mack.
n. 29, estação do Riachuelo, para avaliarmos
o predio e respectivo, terreno penhorados a
Manoel Simões Moreira na acção ordinaria,
que lhe inove o requerente ; abi sendo veri-
ficamos tratar-se de predio assobradado, feitio
de platibanda no interior - do terreno, com
sluas jariellas na fachada, porta de entrada e
janela ao lado esquerdo o duas janellas
ao lado direito. O predio é coberto .de
telhas francezas e o corpo 'principal é de uma
yez de tijolos, mede 6°,10 de largura por
721 ,20 de comprimento e compõe-se de duas
salas, dons quartos, assoalhados e forrados,
tendo ainda uni puxado em meia agua,
com cosinha, dispensa, banheiro e latrina.
O respectivo terrena tem 11'2 ,00 de testada
por 50°'s mais ou menos de cumprimento, com
muro e gradil de ferro na frente e cerca de
zinco e arame farpado nos lados e fundos. O
predio descripto está em regulares condições
do conservação, pelo que o avaliamos com o
respectivo terreno na quantia de 5:000$ (cinco
contos de reis). Rio, 14 de outubro de 1918.
-,-João Ferreira Cavalcante Delio Guaraná de
Barros. E- com o abatimento de 20 % fica re-
duzido a 4:0005, que servirá da base á arre-
matação. Caso não haja licitantes, será ven-
dido ,a quem -mais dér 'e maior lanço offe-
recer sobre o alludido immovel. E quem pre-
torider arrematar os ditos bens deverá com-
parecer no dia, hora e logar acima designa-
dos, afim de effectuar-se a praça e serem os
mesmos bens arrematados. E para que chegue
ao conhecimento de todos, mandei passai' o
presente que será affixado no Jogar do cos-
tume e mais dous.cle igual teõr para serem uni
junto ao; autos e outro publicado pela im-
prensa na fôrma da lei: Rio de Janeiro, 30 de
novembro de 1918. E eu, Francisco Pinto de
Mendonça, escrivão, subscrevi.—Edgardo Li-

.	 SuRemo Tribunal Militar
58' sessão judiciaria, em, 27 de novembro •

de 1918 .
PRESIDENCIA DO sa: MINISTRO MARECHAL ARGOLLO

A's 12 horas, presentes os Srs. ministros
marechal Teixeira Junior, almirante Julio cio
Noronha, marechaes Carlos Eugenio, Luiz de
Medeiros, Marques Porto, Vespasiano de Al-
buquerque e Julio de Almeida. generaes do
divisão graduados Drs. Acynciino de Maga-
lhães, Arrochellas Gaivão e Vicente Neiva, o
Sr. presidente abriu a sessão.
• Lida e sem debate approvada acta da
sessão anterior, despachado o - expediente e
feita a distribuição dos processos em mesa,
seguiram-se os julgarne,ntos.

Appellações erinies

Relator, o SrL ministro Dr. Acyndino de
Magalhã.-es:
• Estado do RioDrande do Sul — Amor:Ilações

na. 722, 723, 720, 721 e 719. Appella.ntos os
ti:malhos desuerraa respectivamente appele
lados, 'Armando Web,br o Carlos Cracle, do
30 batalhão de 'engenharia; Pedro Knorite es.
Pedro Jacob Augusto Martins, do- 70 • regi-
mento de infantaria, e Nicolau Dionysio Ilech,
do 80 da mesma anila, tod s soldados accusa-

De terceira praça, com o prazo de 10 dias e
abatimento de 2•0 %, para venda e arremeta-
cão dos bens penhorados a Manoel Si-
mões Moreira por Monge/ Ferreira Alves

• na acção ordinaaia que lhe move por este
Juizo	 •

O Dr. Edgardo Limoeiro, juiz em exercicio
tia Sexta Pretoria Civel do Districto Federal,'
etc.:	 •

Ta± saber ,aoS que -'#) 'presente. edital'ile'
praça com 4" prazo de 10 dias o abatimento
de 20% virem, que no dia 12 de • dezembro;
após a audieneia do estylo que terá togar ás
32 horas no predio á rua Dr. Archias Cordeiro
fi. 210 (Meyer)eo official de justiça, que'serve

ade porteiro, trará prégão de venda,
eatrematáktio-a-ailiétt Piaia-déé e eisaitnalanço:..,

,etre-rocer acima da avaliação, com ci refesialo

Capital • Federal e Estado do Ceará—Appel--
lações tis. 729 e 726—Appelantes os conseihos
de guerra; • respectivamente appellados, Joa-
quim Barbosa do Nascimento e Francisco Ce-
sarin dos Reis, ambos Soldados, esto do 9° re-
gimento e artilharia montada, e aquele do
1i5° batalhão de caçadores, accusados de- in-
submiseio. • Absolvidos pelos conselhos do
guerra.-0 Tribunal negou provimento.

Estado da Rio Grande do Sul—Appellação
724—Appellante, o conselho de guerra.:

appelladoa Quintino Pires, cabo armeiro do
li o regimento de cavallaria, accusado de
furto. O conselho de guerra julgou-se incom-
petente para conhecer do caso dos autos por
tratar-se de quantia inferior a 50$, minima
para a capitulaçao daquelle crime.-0 Tri-
bunal negou provimento.

Relator, o Sr. ministro Dr'. Arroclaeilae
Galv

Capital Federal—Appellação n. 217—Appel-
Jante, o conselho de guerra ; appollado, Dor-
valino Pinheiro Dorningues, mechanico naval
de '1° classe accusado de furto. Absolvido
pelo conselho do guerra.-0 Tribunal negou
provimento, contra o voto vencido do Sr.
ministro relator. O accórdão foi lavrado pelo
Sr. ministro Dr. Acyudino de Magalhães
ex-vi do art. 32 do regimento interno.

Estado de S. Paulo — Appellação n..630 —
Appellante, o conselho de guerra; apinhados,
Joviniano Victorino do Oliveira, Antonio Pe-
reira de Oliveira e Themotheo Pires do Oli-
veira, todos soldados da Força Publica do dito
Estado, accussados de fuga de preso confiado
a sua guarda. Absolvidos pelo conselho da e
guerra.-0 Tribunal, accordott, perliminar-
mente, não tomar conhecimento do caso dos
antes por incompetencia des te mesmo Tri-
bunal, como já tem sido decidido, entre ou-
tras appellações, a de n. 522, de 4 de outu-
bro proxirno findo,- devolvendo-se os autos á.
autoridade competente para fins ulteriores
de direito.'

O Sr. ministro general, Teixeira Junior,
additott observação.

Estado. de S. Paulo -- Appellação n. 637 —
Appellante, o conselho de guerra; appellado,
Alfredo Rolim Pereira, soldado do 60 regi-
mento de infantaria, a.ccusado do deserção.
Absolvido pelo conselho de guerra. — O 'fri-
bunal negou provimento. -

Capital Federal—Appellações na. 639 e 610
— A ppellantes, os conselhos de , guerra; res-
pectivamente appollados, Alcebiades Ferreira.
e José Raymundo Ribeiro, ambos soldados,
este do 30 regimento do infantaria e muralhe .
do 55° batalhão de caçadores, accusados da
deserção. .Condem nados pelos conselhos da
guerra a seis merca de prisão com trabalho,
como incursos no grão minimo do art.- 117 do
Coligo Penal Militar.--0 Tribunal negou pine
%imanto .

Estado de S. Paulo Recursos de Alista-,
mentos MtlUar, ris. 107 e 108. Respectiva-
mente recorrentes, José Costa &João Bac-
cbin ; recorrida, a Junta de Alistamento e
Sorteio alilitar do. , mesmo Estado. — O Tri-
bunal accordou não tomar conhecimento-srlça
recursos.attendendo a que a lei que rege o alis-
tamento militar não antorisa recurso para este
Tribunal das decisões das juntas de alista-
mento que negam provimento ás reclama-
ções dos interesudss, mas somente das deci-
sões das juntas revisoras. Contra o voto ven-
cido do Sr. ministro nsarechal Teixalra Ju-
nior.

Relator, o Sr. ministro Dr. Vicente Noivas;
Estado d r Amazonas -- Appellaçào n. 425—

Appellano- , o coasolho de guerra; appelitidw,
Floranci .10 Aguiar de Mattos, 1° tertante mis
genheiro machinista Naval, es:casao de int-
observancia do dever mil:tar maritista. Abo-
-sido pelo conselho de guerra. — O Trituaat
negou prosimento.

ho
dos de insubiniesão.—Albe6 vidos ¡selos TOSP8-,
kthioi. ongeil	 nd-	 .neván• aEstado tio Biojkawdo Ru/ .--!'"?1.ppeilgOt
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Appenação n. 497.— Estado de Minas Ge-
raes — Appellaclo, Domingos Josa Babeiro,

..soldado do 10° regpneuto de artilharia mon-
tada

Appellaçao n. 882 —Capital Pederal — Ap-
penado, Ilaymundo José dos 'Santos, mari-
nheiro nacional de '.2.° CIASS2.

A ppollaçao ri. Sa3 — Estado do fio Grande
do Sul -- Appellado, João Manoel Rodrigues,
soldado do 15' regimento de cavallaria.

Appellaçao ti. 88a — Estado do fio Grande
do Sul—Appellado. Osorio Felisberto da Rosa,
soldado do 10'aregimonto do cavaliaria.

lloonrso de Alistais-mato Militar n. 110 --
Estalo do Ceará — Recorrente, Refino Cor-
ra de Assumpçao : are001'rid:1, A Junta de.
Reviso e Sorteio do mesmo Estado.

— Ao Sr. ministro Dr. Arroxellas Gaivão
.appc.liação n. 38 — Estado do Rio Grande

do Sul — Almofado, Theophilo Alfonso de
Jesus, cabo do H° regimento de cavallaria.

Appellação n. 833 — Estado do Paraná —
appoltacio. Jusa Gonaalves de Moraes, soldado
do 2° regimeato dc cavallaria.

A poellação ri. 8t Estado do Paraná —
Apneloolo, Presátiano de Mello, soldado do
2" hatalaão de engenharia.
• Appellação n. 86i; — Eatado do Paraná —
Appellado, Jiercilio llonorio Ferreira, soldado
do 2" regitnanto de artilharia montada.

appollação ir. 866 — Latada co Parank-a
Almofado, João Manoel Gonçalves, soldado do
2° regimento de artilharia montada.

Appelaição ir. 867 — Estado do Paraná. —
•Appellade, Fratioisco lIockinscky, soldado do
4° regimento de infantaria. 	 '

Appeilação 863 — Estado do Paraná —
Appe'lado, Afielio Gonçalves dos Santos, sol-
dado d 2' regimento de artilharia montada.

Appellação ri. 869 — Estado do Paraná —
Ar:penado, Antonio Rocha, soldado do 4° grupo
de artilharia montada:

Appellação . n. 870 — Estado do 'Paraná
Appellado, João Cangousky, soldado do 20 .ba-
tatuo do engenharia.

Appollação n. 871 — Estado do Paraná —
Almofado, João Rosa, soldado do 20 batalhão
de engenharia.

Appellação n. 885 — Estalo cio Rio Grande.
do Mate — Appellado, Antonio Gomes Ri-
beiro, marinheiro nacional do 2° classe, tele-
gra phi sta

Appellação n. 886 — Estado da Parallyba
do Norte — Appellado, Sebastião Marques
Soares, soldado do 49 0 batalhão de caçadores.

Appellação ri. 887 — Estado da Parahyba
do Norte — Appellados, Antonio Francisco
Gonçalo c outros, soldados do 490 hatalhão de
caçadores.	 -

Appellaçao n. 888 — Capital Federal— aIp-
penado, Antonio da Costa Guimarães, sol-

--dado da Brigada Policial do District° Federal.
Recurso de alistamento militar ri. 111 —

Estado' do Ceará —Recorrente, João Tavares
Cavalcanti; recsrrida, a junta de revisão e
sorteio do mesmo -Estado.

— Ao Sr. ministro Dr. Vicente Neiva:
Appellação n. LJO — Estado do Paraná —

Appellado, Luiz Chatagnier, soldado do 2 0 ba-
talhão de engenharia. • 	 a.	 "•	 •

Appeilaçâo na 872 — Estado do Paraná —
Almofado, Pedro Augusto de Lima, soldado
do 2° batalhão de engenharia. 	 •

Appeltação n. 873 — Estado do • Paraná —
Appallado. Silverio Cordeiro, soldado do 2° re-
gimento de artilharia montada.

Anpellação ri. 874 — Estado do fio Grande
do Sul — Appellado, Arthur Garcia de Bruno,
soldado do ti' regimento de cavallaria.

Appellação n. 875 —Estado do fio Grande
do Sul — Appellado, José Zucca soldado do
2P batalhão de infantaria.

Appellação n.-178 — Estado do Rio Grande
do Sul — Appellados Luiz Leonardo Momback.
soldado do 8° regimento de cavallaria. • a

Appellaçao	 877	 Estado dó aSalita•
tharina.	 -Appellado, .Norbdrto Manoel da
Costa, soldadO do 1_5° • regimento •alsa • infataria,c.

lhos de guerra; ,a alienados, 'respectivamente, •
Demingoa Ferrélra Martins, Geraidino Gomo; -
de Oliveira e Zererino Antonio Forrenat, 010.3
soldados, estes do 5° reg:mento de cavalaria
e aquelle • do a° de infantaria. HCCUS11103 de
deserção. Contlemnadoa pelos consolbos do
guerra, a seis meus de prisão com trabalho,.
como incursos no grão minimo do art. 117

-no Codigo Penal Militar. — O Tribunal -negou
provimento.-	 •	 • .	 :

Estado de anilas Geraos—Appellaçao n. 463.
—Appellante. o conaelho de guerra; ancila-
do, Benedicto alaras Corroia, soldado do 10°
reghnento do • artilharia montaaa, accosado•
do deserção. Abaolvilo polo consta:10 in guer-.
ra.—O Tribunal deu provimento á appolaçao .
para, reformando a discusaão appellada. coe-
&ninar o réo a seis mezes de priaao com tra-.
balho, como incurso no gráo :Mobilo do arti-
go 117 do Cod go Penal Militar, contra os vo-
tos vencidos dos Srs. ministros anarechaes
Teixeira Junior e alodeiaos, que confirmaram
a decisão recorrifia..

Estado de Min aa Geraes—Appellaçã.o n. 464.
—Appellante, o conaelho de guerra; appellaa
do, José Delphino Lopes, soldado, do 10' rogi-
mento de artilharia montada, acausado• de
deserçao. Condomnado pelo conselho de guer-
ra a seis mezes de prisão com trabalho, corno
incurso no graolTlinimo do art. 117 do Co-
digo Penal Militar ..-0 Tribunal noas:et paovis
men to .	 -

Estado do Paraná—Appellação n. 460-4-•
pellante, o conselho do guerra; appellado.
Francisco . Justino. dos Santos, soldado do :24

batalhão de engonharia, acausado de deser-
ção. Ab.solv ido pelo conselho de guorra..-0
Tribunal negou provimento.

Estado do Ceará—Appellação e. 459—Ap-,
pollante o conselho de guerra; appellado, Ma-
noel Alves da Silva, soliado do O° regimento.
de artilharia montada, accusado do deserção.
Condemnado pelo conselho de guerra a seis.
ineaes do prisão com trabalho, como incurso
no galo minimo do art. 117 do Codigo Penal
alintar.-0 Tribunal negou provimento.

Encerrou-se a sesAo as 1.5 horas e 30 mi- _
untos. —O secretario, tenente-coronel. Abey--
lard de Queiroz.

i.•••••n1 •

CAUSAS DISTBIEUIDAS E A JULGAIS NAS SESSõES SUB-

SEQUENTES E EM QUE SÃO APPELLANTES OS CON-

SELHOS DE GUEL.1A

Ao Sr. ministro ,Dr. Acyndino de Maga-
lhães :

Appellação si. 853 — Estado do %Santa Ca-•
tharioa—Appealada, Manoel Ribeiro da Silva,'
soldado do a° regimento de infantaria.

Appellação n. 854—Estado do fio Grande -
do Sul—Appellados, hão Baptista Ilolitn, sol-
dado do 6° regimento de cavallaria.

Appollação n. 859—Estado do Rio Grande
do Sul—Appellado, João Ilizzon, soldado do
24° batalhão de infantaria.

Appellação n. 8O—Estado do Rio Grande
do Sul—Appellado, Dividi° Soares, soldado do
6° regimento de cavallaria.
- Appellação n. 8a7—Estado do Rio Grande

do Sul — Appellado, ,Tosé Francisco do An-
drade, soldado do 24 0 'batallião de infantaria.

Appellação n: 858—Estado do Rio Grande
do Sul— Appellado, Pedro Martes Fontana,
soldado do 6° regimento do cavallaria.

Appellação 11. 859—Estado do Rio Grande
do Sul—Appellado, 'Luiz Machado, soldado do
8° regimento de artilharia montada.

Appellaçã.o n. 850—Estado do Rio Grande
do Sul—Appellado, Brat Chriapim da Silveira,
soldado do 8° regimento de cavailaria.

Appellação na 861— Estado doa Rio Grande
do Sul — Appellado,,Francisco Armandio da*
Rocha, soldado do 4' regimento de cavai-
laria.	 •
• Appellação n. 8G —Estado ô Rio'Grando •

do Sul — A ppollado , Gilolanta TaveriSMIdado
g9	 batalho de infantaria. 	 .	 .•

•nnn=ík UezeinEM Ue 191$ 4467a
Appeliaçao a. 878 — Estado de S.•PaillO

Appellaclo, David Alves do Souza, 10)&4
53° batalhão de caçadores.

Appellação n. 879— Estado do S. Nulo	 -
Appella.do, Elpidlo do Nascimento, soldtgio dn
6° regimento de infantaria:

Appollação ri. 880 — ,Capital Federai - aa •
Appellado, Deositio Felismino Rodrigues; aol;
dado do 2° regimento de infantaria.	 '

Appellação n, 881 — Capital Federal, apa
penado, Pedro Ferreira. Lima, ox-soldado
1 0 regimento de cavai:orla. 	 .	 s 'lí

Appellação n. 880 — Estado do Paraná '=" 1, •
• Appellado, João Chirora aaoldado do 20 regi.;

mento de artilharia montada. •	 taaa
Appellação n. 890 — Estado do Paraná s=

Appellado, Francisco Ponstareki, soldado do;
20 regimento do artilharia montada.

Appellação n. 891 — Estado do Paraná —.2.
Apoellaslo, Cicero Costa, soldado do a° regia
mento de infantaria.

Appellaçao n. 892— Estado do Paraná —
Appeaado, Sesinando Panlino de Faria, sol-
dado do 20 regimento de artilharia montada.'

• Recurso de alistamento militar n. 112—Es-
tado de S. Paulo — Recorrente, Aureliano
Grisoto ; recorrida, a Junta do Revisão e sor-
teio do mesmo Estado.
,a-

Juizo Federal da seer:aio do;
• .A.ma,zonas

Dc protesto, cotn o prazo de 30 dias

O Dr. Francisco Tavares da Cunha e Mello;
juiz federal na secção do Estado do Amazonas,
etc.:

• Faço saber aos que o presente edital do
protesto, coai o prazo de trinta dias virem
ou dello noticia tiverem que por parte . do
London and Draziliati Bank, Limited, ,ie foi
dirigida a petição do teqr 'seguinte: Esmo..
Sr. Da. juiz federal da secção do Amazonas,
Diz o London & Brazilian Bani, Limited, pelo
garotito de sua caixa , filiai nesta cidade,
qualidale cIo j)ortachr de seis mil seiscentas o
einenent.a e cinco (6.655) apolices de ns. 8rtai
a 7.503 das sete mil e quinhentas com as
quaes o Estado do Amazonas pagou á Mantios
lmproaements Limiteal o preço da transferen-
pia &cessão qtte ice fez. da todas as 'obras,
bens moveis e immoveis, direitos e nações,
que faziam objecto ria concessão do que gosava

. a mesma companhia, nos tarmos do contracto
de rescisão entre esta e o dito Estado, lavrado
nas . notas do tabellião Jeao Beis (boje
Baymundo Monteiro) em 18 dc novembro do
191i; e no Contencioso do Thesouro do Estado,
em execução da lei estadual n. 50, de 12 do
agosto do 1016, que não tendo o Estado lho
pago a importando cOrresponclebto aoã juros
de cinco por cento das mesmas apolices, re-
lativos ao semestre vencido em 30 de junho
do corrente annb, quando taas juros são pagos
pela renda do imposto de transmissão do pro-
priedade e o do solto, que nato poderão ter
outra applicação e que para este fim serão
depositados quinzenalmente pelo Thesouro do
Estado na filial do London & Brazilian Bank,
Limited, nesta cidade, na fôrma da clausula
Serceira'do referido contracto, que não cum-
priu o Estado, pois deixou; no referido se-
mestre, como está deixando no corrente,
de fazer o deposito daquella renda; por
outro lado, importando esse não paga-
mento dos juros e a falta desse deposito

Arma flagrante inobaervancia daquilo con-
tracto, bem de ver -é que o supplicante;
como portador dessas apolices, está sof.Trondo
gravo prejuizo nos seus interesses patrimo-
niaes. E, par não convir que se reproduza a
infracção da supradita clausula contractual,
o supplicante desde já protesta perante V.Exa
contra . o aludido acto do Estako da Arda-
zonas não effectatando -o com , aa-necessaria
pontualidade aquelle , pagamento dos' juros,.
das apolices acima dèclaradas '0 , infringindo,)
portanto; o expresso dispositivo daquella elapjj
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s ia. pr isso, o supplicante requer a V. E.
's digna manjar tdMar por termo este sou
1) testo, e gap do nieamo sejam intimados o

o. Sr. Da. governadot do Estado e o
. proNrador aoccianal da Republica, man-

.	 dar do a0trositn, publical-o por termo de go

un o, e no sejam os respectivos autos en-
cr,	 no ?tiat'io Official do Estado e no da.

trégaes •• ao shPplicante indepanaentemente
de traslado. Assim, A. E. deferimento. Ma-
nar:ta! ik lie setembro do 1918.— LOncion (52

Pratilian Bank, Lirnited.— L. W. ninar,
gereiíta. (4stava. devidamente saltada). Nessa

-petição foi exarado o despacho seguinte:
A. D.o= requer, em termos. Maitaca:. 14

adie setembro do 1918.— Cunha Mao.
Lin virtude do que se tornou publico
p seguinte: Termo de protesto. Aos qttatorze

as do Énea de setembro de mil novecentos e
cl mito, nesta cidade de Manaos, capitai do
ratado do Amazonas. em meu cartorio, no
Nificio da Justiça Federal, compareceu o

Brazilian Bank. Limite& represert-•
tedo _pelo seu gerente Sr. Leonard Williarn
Tumor, e disse que vinha reduzir a termo,
coMo effectivarnente reflua, o protesta con-
staate de sua petição retro. que fica fazeri--o
parte intakrante deste. E de como assim disse
e, protestou, lavro este termo, que assigna.•
gu, Aibertino de Souaa Barros, n/:criva°. o

- 'escrevi.— L. W. Turner. Certidão -- Cer-
• pile) que. nesta data, fóra de ;nen cartorio,

sntimei cio contendo da petição e respectiva
despacho de fls. 2, bem como c' ) tema du
pl'otesto retro, ao Sr. Dr. Pedro de Alcante ria
Diteellar, governador deste Estado, e ao Pr.

aãosé Matheus Gomes Coutinbo, procurador da
Republica., que ficaram scientes. O reierido
verdade: dou fé. Manaus, 46 de setembro do
3.018.— O escrivão, Albcrtino de Son:a. Bar-
TOS. Em cumprimento ainda do mesmo des-
pacho se passou o presente edital com o prazo
de trinta dias, • para que produza 03 Seus
devidos e legacs ellaitos. Dado e pasiado era
Nanáos, capital do Estado do Amazonas, aos
dezesete dias do mez de setembro de 1918.

/ Etkj Albertino de Souza Barros, escrivão fe-
-Qiçal, o escrevi .—Fraiiciaco Tacares da Cunha

caollame.—.0 escrivão federal, A. de
za Barre:.

'IRMOS DE CONTRACTOS
.	 milaaterio 4a Fazenda

Procuradoria Gora/ da Fazenda Publica

que abateram devido a natureza do terreno
ctl que forám construidos e dispenaandoa
se os arrendatario3 da. obrigaaato do construir
tuna ponte . para a atracaçâo em cimento ar-
mado, tudo de accardo com o parecer do Sr.

• engenheiro auxiliar a fis. E polo Sr. Dr. pro-
curador geral foi dito que em nome e por
parte da Fazenda Nacional da Republica dos
Estados Unidos do Brasil, e autorizado pelos
citados despachos do Sr. ministro da Fazenda
acceitava o presente termo, .mandando para
constar lavrar este que sendo lido assigna com
es referidos arrendatarms interressados o res-
ponsaveis. E co Eugenio de Carvalho Duarte.
4° escripturarlo da :Estatistica Coma:arejai
com exereicio nesta procuradoria, o escrevi.
Estavam coitadas estampilhas federaes no Va-
ler total de 7$800, devidamente inutilizadas
com os seguintes dizeres. Procuradoria Geral,
3 do dezembro do 1018. —Didata() Afiapito Per-
nandcs da Veiga.—Rodolpho Gonçalves de Si-
queira.—Alfredo Rátd Fritz. Coufere.—Loir.
Lameira Ilamos. • Está. conforme.— Lueno
Breu tão, ajudante. •

INSTITUTO HISTORICO
COV,TIESO INTERNACIOYAL DE IIESTOM

DA ANIERICA(*)-L 6' SES rÃo Dflrl'ARATORIA Pl
COMISSÃO GERAL, ;EM 10 DE DEZEMBRO DE i 8
—Presidencia do 2L., D. B._ F.. flauliz •
Galvão.

A's 7 1ior, i Sala de lelfura
publica do lustituta Ilistarico os Srs. Drs. Bana
jamin Franklin flauiiz Galvão,Epitacin da Silva
Pessôa, AugastoTayares. de Lyra, Homero Ba-
ptista, Rodrigo Octavio de Latiggaaril Menezos,
Almirante José Can lido Gitillobel, Marechae3
José Bernardino Bormann e Gregorio Thatt-
maturgo de Azevedo, Coronel Dr. Antonio José

; de Oliveira, Drs. Arthur Pinio.da Rocha,
Laudelino Freire, Luciana Pereira da Silva,
Sebastiao de Vasconcellos Gaivão, João Martins
de Carvalho Mourtio, Manoel Alvaro de Souza
Sá a'anua, Alfredo Valladao, Jonathas Ser-
rano, Eugenio Vilbena de Moraes. Aganor de
{toare, Max Fleiuss e Fernando Nery, abre-so
asso.

O Sa, De, FEIP'ANDO Nany (servindo de sna-
ware/arfo) la a acta da sessão anterior, a
qual é, sem discas:ao, approvada . por unani-
midade.	 • t-

O S.. Da. nÃMiZ GALVS t (Presidente) propae,
e é unanimemente approvado, que o Sr.
Dr. Fernando Nem, seja definitivamente inves-
tido na ; funcçõea de sulasecretarlo da Com-
missa() Executiva.

Em seguida eapõe o fim da reunitin : a
eleição dos ialatores para as theses das Dui0
sub aecçõas que constituem a 15 4 secçao• do
Congresso	 llistori t do Brasil.

. Convida os Srs. representantes das nove
sub-aacções a offerecerem as suas indicações.

Téni suca•essivarnente a palavra os S. Jo-
natbas Serrana Fleitiss, Marechal Thauma-
tUigi do Azovedo, Epitacio- Peasaa, Augusto
Tavares de Lyra, Homero Baptista.. Marechal

• Ilormanna Pinto da Bocha e Vilhena de
Moraes.

• São unanimemente eleitos rolai)res das
-thesas:	 •	 !

• PRINIEIRA Sun ,Saceiko — Mataria Geral do
Brasil: •	 , .	 .

— As primeiras cidadesa Origens da Ba n
hiá, S. Paulo o Rio de Janeiro. Relatores
—Dr. Bernardino J. de Souza, Dr, Washin-
gton Luiz e Francisco Ageno: - de Noronha.
Sautos.	 -	 •

3° a-- As Ires raças na sociedade colonial:,
Coatribuição social de cada uma. Relatores:

Fernandes Figueira e Dr. -Theodoro
Sampaio.

4° — Os francézes no Brasil. França
farctica e França Equinnxial. Ralatores:—
Castão uch e Dr. Lakinso d'Eseragnollo
.Tastion_a

Ybs hollandezes no Brasil. Governo do
Mauricio de Nassau. Relatores:—Barão do
Studart e •. A. Tavares de Lyra.

— Polaica de Pombal cru relaçã, ao Bra-
sil. Relatores:—Dr. J. Lucio do Azevedo o.
Dr. E. Vilhena de Moraes.

7° — O papel de Tiradentes na Inconfideti-
eia Mineira. Relatores:—José Feliciano do
Oliveira, Dr. Raul Soares de Moura e Draa
Lucio dos Santos.

8° — A sociedade brasileira no governo
D.João VI .Traços charactaaisticos. Reiatores:
—Dr. M. de Oliveira Lima. Agenor de Rouro.
e Dr. Adolpho Morales de los Rios. •

— O papel de José Bonifacio *na nossa
/ndependencia Relatores:—Dr. Jo sé Bonita--
cio de Andrada o Silva, e Dr. Ignacio"do

'Amaral. •
1L . — Govtrno de Pedro I. O 7 de abril á

.Evaristo da Veiga. Relatores:—Dr. Helio Lo-:
•bo c Falia Pacheco.
• 11° — Regelada trina e una. Perra politico
de Feia"). Relatores: — Dr. Eugenio Egzrs o
d. Fleiusa.

12° — As revoinçaes"do segundo imperio
a obra pacificadora de Caxias. Itelatorw:—
Dr. Alfredo Valladão e Dr. Eduardo alargue&
Peixoto.

13° — Feições characteristieas da snriedadè
brasileira durante o segundo initierio. Relato-
res:— Tobias Monteiro e Dr. Mela) Moraes.

14° — A escravidão. Da suppressão do tra-
fico á lei A ;troa. li r latores:—Dr. Escraaaollet
Dona e Dr. Evaristo do Moraes.

45° — A idéa republicana. Ante2edentes
remotas e causas proximas do 15 de novem-
b. ), relatou:, : —Prof. Basilio de Magalhães,/
Dr, Mano Behring.

16° — Gova,rno republicano. A obra do
Govarno provisorio e da Constituinte, relata-
res :—DP. Aurelia° Laal, Dr, Annibal Freire.

17° — O Brasil em . 1892: r3pecto social,
politico e intellectual, rela,tores :—Dr. Ro-
cha Pombo, Dr. Fernando Nery.

2° SOB-SECÇÃO — Historia das explorações
geographicas :

Vieses
•10 — precursores de Cabral sob o ponn

de vista geagraphico; descp.brimento do &asila
relatorcs:—Barão de Studart o Dr. A. Bala
taazar da Silveira.

2" — Primeiras explorações do Brasil e re-
spectivos cyclos de navegaria°, relatores:—
Dr. Adolpho Augusto Pinto, Dr. Aarão Reis o
Dr. Victorino Paula Ramos.

3° — Determinação da área conhecida .de
Brasil do Norte até fins do mulo XVI!. Prin-
capites elementos que contribuiram para a,
sua exploração. relatores: — Dr. Antonio
Olyntho dos Santos Pires, Eagard Mendonça o
José Itibairo do Amaral.

— Determinação da área conhecida do
Brasil meridional até fins do seculo XVII.]
Estabelecimento das directrizes a que obede/a
cen a expansão colonizadora, relatores :
Drs. Washiagton Luiz Gentil de Moura e Clovia
Bevilaqua.	 •

5" — Os sertões do Nordeste: 03 criadorei
bahianos e sua panetração, relatores : —
Drs. Theodoro SampaiCre José Luiz Baptista a

6° — Os Dollandezes como exploradores do
sertão brasileiro, rola teres:	 A. Tavarea
do	 CommarutautsUojkó_ .0;doiro
Graçaa•

Aos treze dias do mez do dezembro do armo
de mil novecentos e dezoito, na - Procuradoria
Geral da Fazenda Publica, presente o Sr. Dr.

idimo Agapito Foraandes da Veiga, procura-
dar geral, compareceram llodolpho Gonçalves
de Siqueira e Alfredó Raul Fritz. arrenciata-
rios dos wopros nacionaes a. Praia do Retiro
SgAdoso.ns. 347, 357 e -359, conforme o cen-
trado de•arrencla,asento lavrado nesta rapar-

.' tição em 10 'f'e man, de. {015, e disseram
que pm virtude •dos despachos 14 0 8 de março
'qa 2S 'do agostaade 1918, da Sr. ministro
da,-aazenda, vinham assiguar o presente

mo pelo qual se obrigam • a c:acidar , as
ras a qpe se refere o contracto de arrenda-
ento dos . referidos propriõs dentrd; -de ma

' no, a contar da data do presente termo,
. mpletas, tudo de acetina° scom tots especifi-
c Vias apresar, ta/las pela. Direct aria do,Paaria

aio e parara es sobre o pedicaadc proroga-
.0 de prazo de - 11 de . março do corrente a

invortandO a worogação em vista dos:
cerca da' Directoria do. Patrimonio na •
'taça° do todas as obras taes quaes se

foitas, r,tiOtanclo-,spenag 'terminar o •
amento doaterro !' ruaritimo , o,	-caoa=-utÇ

Thescs.	 I	 • •• .

• 1 0 — O desc./ 'obriinento do Dr'Sall. Ilcaaa'-
aaluies e Portug,nezes. Relatoresa—PáVassar

_Capistrano de, Abreu e aloweahor D.Silverica
Gomes Pimenta..	

a
I	 ..,	 •	

o .	 • 	 • .,

,

(*) Deprodui-se 6r ter	 hLd
,1Boorrecções -•. -

•

• 4



7° — O Brasil cet-t-Jir Viagens o expio.
tações'. Relatores: — Dr. Henrique Morizo
Lindolfo Octavio Xayier.

8° O Far-Wett brasileiro. Viajantes é
exploradores. Relatores: — Dr. Amilear Bo-
telho do Magalhães e prof. Basilio do Maga-
li:15.6S.

— Historia do -rio Paraguai. Relatores:--4
Drs. Estavam de Mendonça e Eurico de Góes.

10° — Historia do devassamento googra-
pico do massieo goianense. Relatores: —Ma-
rechal Thaumatureo do Azevedo e Dr. Alvaro
da Silveira.

110 —Historia do rio Amazonas. Relatores:
a-Drs. Jacques Ourique, Abel Ferreira de
Mattos e Ilenriquo Amorico de Santa Rosa.

12° — historia do rio S. Francisco: Bela-
toras: — Drs.Elpidio de Mesquita e Simões da.
Silva.

SUB-SECÇÃO—Ilistoria das ExploraNies ar4
cheologicas e eihnographicas

Theses:
l b—Distribuição geographica das tribos ida

digenas na épocha do descobrimento. Rala-
toras: — Professor Capistraae de Abreu e
Affonso A. de 'Freitas.

2°—Typos anthropologicos indigenas do Bra-
sil. Relator: — Dr. Roquette Pinto.

3°—Troncos lirguisticos iiidigenas do Brasil
e sua influencia reciproca. Modificação doa
idiomas. Dialectos geraes e locaes. Relator:—
Dr. Theodoro Sampaio.

.4°—Contribuição etlitiographica dos padres
da Companhia de Jesus o dos chronistas leigos
dos • primoiros aeculoa. Resultados da cate-
obesa. Belatore;.: — Dr. Fernandes Figueira
ç Dr. Nelson de Sena.

5°—Os naturalistas viajantes dos seculos
XVIII o XIX e o regresso da Ethnographia
indigena no Brasil. - Jasidas pa'ieonthologicas.
Relator: — Dr. Domingos Sergio de Carvalho.
• 6°—Tribus indigenas extinetas nos tempos
historicos. Causas da sua oxtincção. Relator:
—Dr. Rodolpho Garcia.

7.0 — A humigração branca, sob o ponto
de vista anthropologico e ethnographico. Sua
distribuição remiu:ai. Relator: — Dr. Roquette
Pinto.

8.° — Os grandes mercados de escravos
africanos. As tribus importadas. Sua distri-
buição regional. Relator : — Dr. Braz Hera
anonegildo do Amaral.

9.0 — Antbropologia e etimographia das tri-
bus africanas importadas no Brasil. Felichis-
mo africano. Reacções libertadoras. Os Pala
mares. Os males. Os quilombos. lielator:-.:

I3asilio de Magalhães.
10. — Typos mixtiços do Brasil. Sua chara-

cterização especial. Manifestações de sua in-
tellectualidads na vida historica do Brasil,
Relator:— Dr. Afranio Peixoto.

11.— Conta ibuição ethnographica dos viaa
jantes, scienestas, litteratos e artistas con-
temporaneos até 1892. Relator:— Dr. Juliane
Moreira.
Ab SUS 5ECÇ,X0—Ilistoria Constitucional e 444;

nistrativa

1—Historia constitucional:
1°—De como pôde a America; viva' de suã"

propria Histeria. A Independencia dos Esta-
dos Unidos o sua Constituição, norteando os
idéaes da Conjuração Mineira.a Relator:-.,
Dr. Alfredo Valladão.

-2°—Mainfestaçao do sentimento constitu:
tional no Brasil-reino, em favor das Cortes
portuguezas. Critica desta manifestação, pelo
confronto do que era a causa do Brasil com
o que era a. causa de Portugal. Relator:-.,.
Dr. Augusto Olympio Viveiros de Castro.

3°—A attitude de franca hostilidade que
-as Côrtes vieram a assumir contra o -Brasil,-
promovendo a sua . recolonização.. Os Depu-a
tados brasileiros; sua acção, Lieleter:"— pee
Balthazar_ da , SMv_eira_
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4°—A Constituinte de 1823. Seus trabalhos.
Sua dissolução. Causas deste golpe de Estado.
Relator:— Dr. Rodrigo Octavio.

5°—A Carta constitucional de 1821. Idéas
nella dominantes. Relator:— Dr. Gozar do
Rego Monteiro:

6°—O movimento liberal contra Pedro
moderados e exaltados. O 7 de abril. Do-
mini° dos moderados. A Federação em ca-
minho: o Acto addicional. Relator:— Dr;
Astolfo Rezende.

7°— A Reacção conservadora. Bernardo
de. Vasconcellos. A Lei de interpretação.'

•lielator:— Dr. Aurelino Leal:
8° — Estabilidade e regularidade da orga-

nização constitucional do paiz, no longo
reinado de d. Pedro II. Suas causas. Relator:
—,Dr. Levi Carneiro.

9° — A propaganda republicana. Causas
que a dirigiam para a Federação. Relator:-..,
Dr. Alexandre José Barboza Lima.

10°— Incremento da propaganda republica:
na. Suas causas. As medidas suggeridas pelos
liberaes para salvar o Throno. A federação.

' A descentralização. — Programma do ininiste-
rio de 7 do junho. Relator:— Dr. Francisco
Alvaro Bueno de Paiva.

11°—O Governo provisorio adopta a Remi-
' blica federativa. Trabalhos preparatorios para

a organização constitucional do paiz. As cor-
rentes que se apresentavam. Relator: —Dr. M.
P. do Oliveira Santos.

12°—A Constituinte. A Constituição votada:
influencia preponderante que sobre alia exer-
ceu a Constituição americana, e alterações
que olha introduziu neste molde. Influencia

que por sua vez exerceu a Constituição argen-
tina. Relator:— Dr. Augusto Cezar Lopes
Gonçalves.

13°-0 golpe do Estado de 1891. Causas que
o determinaram. O contra-golpe. Exame da
situação constitucional do paiz em face do
modo por que t,a deliberou preencher o peno-
do presidencial e das alterações que o centra-
golpe determinou na ecoawnia dos Estados.
Delator:— Dr. Azevedo Marques.

II— Historia administrativa
13°—A primeira phase da organização po:

litica do Brasil-colonia. Seu duplo aspecto:
feudal e federal. Influencia que alta veio a
exercer para sempre em nossa Historia, no
sentido da Federação. Relator:— Dr. Abdias
da Costa Neves.

15°-0 inicio da centralização. Estabeleci-
mento de-um Governo Geral. A centralização
crescente. Suas causas. Relator:— Dr. Sebas-
tião Eurico Gonçalves de Lacerda.

16°—A centralização em seu auge. Com-
pleta extincção dos direitos feudaes. O mar-
quez de Pombal. Relator :— Dr. Diogo de
Vasconcellos.

1.7°—A administração no Brasil-reino. Sua:
influencia na constituição de nossa nacionaa
lidado. Relator:— Dr. M. de Oliveira Lima.

-18°—A administração no primeiro reioadoe
Relator:— Dr. J. L. Coelho e Campos.

19°—A administração na regencia. Relator
M. Fleiuss.
20°—A administração no segundo reinado:

Relator:— Dr. Fernando Mendes de Almeida
21 0—A administração. do Governo Provi

sorá. Relator:— Dr. Nuno Pinheiao.
22°—As "relações entre a Egreja . e o Estado.'

A formula' adoptada na Republica. Relator
— Dr. Manuel Tavares.

23° — A administração e os selvicolas. Re.
lator:—Dr. João Mendes de Almeida Filho.

240 — A elaboração juridica no Brasil. Suag,
grandes figuras. Influencia que ella exerceu
em diversos paizes sul-americanos. Relator;
—Dr. Epitacio Pessoa.	 •

— Os municipios. Sua figura historicaa
Extensão das regalias •que lho foram confea
ridas no Imperio, antes e depois do acto addia
cional. Sita autonomia consagrada -'na Constia
:t_Wçâo da Ileabliça. Exame dos terie_g_ em,
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que o fol. Delator:— Dr. J. M. de Carval•
Moura°.

5' sub-secção : Historia Parlamentar
Theses
— A primeira Assembléa constituinte.

Sua obra. Causas de sua dissolução. Relatora
—Dr. Luciaao Pereira da Silva.

a° — Conto se evoluiu para o parlamenta:l.
cismo com a carta constitucional do Imperio.-
Como se entendeu e se praticou o parlamen-
tarismo: Relator:— Dr. Sancho de Barros Pi-
menta].

3° —Os partidos politicoa. Organização, re-
organização e acção dos partidos motia.achicos
uo Impado. Relator:—Dr. Conde do Affonso
Celso.

4° — Os prodromos do federalismo. Idéas,
projectos e programmas dos partidos. Relator:
—Prof. Agenor de 'louve.

— Legislação sobre as provindas e mue
nicipios. O Acto addicional e a sua lei inter-
pretativa. Rolatare-sDr. Aurelia° Leal.

— O partido republicano. • Sua entrada
no Parlamento. Relator:—Otto Prazeres. 	 •

7° — O systema representativo. A formação
das lei; eleitoraes. Relator:—Dr. Pedro Leão
Valioso Filho.

8° As questões econondeas no Paria- .
• mento. Regime aduaneiro. Relator: —Dr. Mi-
guel Calmon (lu Pin . e Almeida.

9° -a. - O elemento servil. Repressão e aboli-
ção do trafico. Libertação dos nascituros e
dos sexagenarios. Aboliçaa da escravidão.
Relator:—Dr. Evaristo do Moraes.

40°— As questões financeiras no Parla-
mento:

a) confecção dos orçamentos;
b) systema tributario ;
c) moeda, papei-moeda, bancos de emissão;

, d) empresemos internos- e externos.. Re-
lator:—Dr. Alexandre José Barbosa Lima.

• 11° — A politica internacional no Parla-
mento:

a) questões relativas á indepelidencia e so:
bonina. ilelator:—Dr. Rodrigo Octavio de
Langaard Menezes.

b) questões relativas ao 'elemento servil.
Relator:—Tobias Monteiro;

c) questões relativas á; nossas guerras ex-
ternas. Relator:—Dr. Helio Lobo;	 -

d) questões relativas aos -.nossos fim i tas
territoriaes. Relator: —Dr. Alberto Sarmento;

c) queslõea relativas ao eatainercio .0 nave-
gação. Relator:—commandanf.e Souza o Silva;

r) outras questões. Relator:—Dr. Arthur
Lemos.

12—Formação do nosSo Direito durante o
Impado:

a) o Direito civil: tentativas de codificação
"S leis esparsas. Relator:—Dr. João Luiz Alves;

b) o Direito commerciat. O odigo de : 1850
e leis esparsas. Relator:—Dr.'Joo Cabral ;

c) o direito penal. O codigo de 1830 : e • leis •

esparsas. Relator:—Dr. Virailio'de Sá Pereira.
13°—Organização administrativa • 0 .'direito

administrativo; Relator :—Dr. MilciadeMario •
de Sá Freire ; 	 •	 .1" , .."!'"	 •	 : 1.!	 • •

" 14°— O direito proCessual . • 	 gatiazaçao
judiciaria, Relator:-aDr. Alfredo' PintaiI;

15°—O ensino publico no Parlamentoaa
1ator:— Dr. A. dos Pas	 -'gM''Miranda Filho. 

Nota--As theses desta -Subsscção comprea
lindem a Ilistorialeparlamentae atslea15 de:'!e
Eovembro de • 1889: 1É W..	;	 .°	 Á(”

...•	 1341...	 .	 ti
gut.sççgo,7 gicstorta Eco:tonam 1,-10

primordios economicos no primeirkl
ãeenló doelescobrhatento. Como produzianteW

• exetelem'ar,s :Industrias e o commereio ossprI.JF
mitiVies habitantes. Permuta de produetoses%,
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das donatarias. Prove fores (1558). Prirrieiras
alfandegas. Iniciativa • dos poderes Meus sa-
bre a tributação. Taxas fiscaes. SubSidios.
Coptractos. Monopolios. Abusos e extorsões.
Iffiialor:—Prof. Bas i lio de Magalhães.

2° Etreitos da invasio hollandeza. 'Continua-
ção da colonização portugueza atõ a • trans-
migração da familia real para o Brasil. Con-
sequente organizaaao econornica e financeira.

• Regime-tributado. Daspazas e receitas co-
loniaes. Cominarei° e industria. Producçao
daa minas.

Contribuições enviarias pela colonia á. me-
tropole. Remanescentes applicados aos servi-
ços locaes. Ralatod—Dr. A .Tavares lo Lyra.

3°—Situaçao economica por occasião da che-
gada de D. Joao VI. A•sua acção no sentido
de desenvolver as condições economicas e fi-
nanceiras do paiz. •

Franquia dos portos. Desenvolvimento da
navegação. Expansão .commercial. Regime
tarifado. Relator:—Prof. Agenor de Roure..

4° —Situação geral do Brasil ao ser procla-
mada a sua independencia.

Tratados commerciaas e suas consequencias.
A acção de Bernardo Pereira de Vasconcellos.

Regime orçamentado. Evolução tributa-
ria. Desenvolvimento commercial e industrial.
Circulação. Padrão monetario (t8U). lie-
lator:—Dr. A ffonso Celso Parreiras Horta.

.50 — Organização eronomica e financeira
consequente á suppressão do trafico dos es-
cravos.

Promulgação do Codigo commercial. Regu-
lamento 11. 737,de 25 de,novembro de 1850.
Reforma bypothecaria de 1851.
•'Expansão do espirito cooperativo. Socie-

dades commerciaes e industriaes. Os effeitos
• da guerra do Paraguai na economia geral do

paia. Relator:—Dr. Alfredo Pinto Vieira de
afano.

6° — A lei do ventre livre. Os seus resul-
tados. Contribuição economica do trabalho
eacravo. Os indigenas e Os africanos e o; seus
descendentes. A abolição. As suas principaes
cdnsequencias em relação í producção. Or-
ganização do trabalho. Trabalho livre. Nacio-
nães e immigrantes. Colonização e seus alfaia
tos. Relator:— Dr. Laudelino Freire.

7° — Communicaçõns e transportes. Nave-
gação a vapor. Viação forma. Telegraphos
e telephonios. Serviço postal. Tarifas respe-
ctivas. Relator:—Dr. Adolfo Augusto Pinto.

8° — A circulação. Evolução das leis ino-
netarias. Crises emergentes.. Papel-moeda.

Systema tributado do Impado. Receita.
Impostos. Politica aduaneira. Os orçamentos.
Relator:—Professor A. de B. Ramalho Or-

9° — Organisaçao bancaria. .Banco do Bra-
sil em suas diversas pha.ses. Bancos nacionaes.
Casas bancarias. Bancos extrangeiros. Influ-
encia dos institutos bancarios.

A divida do Brasil no Impado e na Repu-
blica. Relator:—Dr. Nuno• Pinheiro.

10° — O protecciontstno e a sua influencia
no desenvolvimento economico do Brasil. Re-.
lator:—Profeasor João de Lyra Tavares.

41° — O estado actual . dos mais importan-
tes ramos do serviço publico. Situação eco-
nomica e financpira do paia no regime repu-

• blicano. A circulação. A moeda. Regime tri-
butario. Rendas dos Estados e da União: coe-

- tribuições reciprocas. Politica aduaneira. na
Republica. -Os orçamentos e os dcficit3. Prin-
cipios que de.vom regular a politica financeira

• Ç. econoinica no regime republicano. Bela-
• Mario de Sá Freie.
C , a • Car	, 	 •.,

SUB—SECÇÃO' — HISTORIA MILITAR : •

• nem	 '
-	 •	 ,.

.1°— A marinha e o exercito no Brasil-
lonial. Rolatoros:—Marechal Torres Homem e

• Conamandante Radiar de Aquino. 	 . • . •
• 2°— Prodromos da Independencia papel

de - exercip e da •armada na formação auto-
›)is.aaa alo Brasil, Relataires:—.-Commandante

Thiers Fleming, quanto á Armada, . e Dr. Se-
bastião Galvão, squanto ao Exercito. .

3°— A marinha e o exercito na campanha
da Cisplatina. Relator:—Marechal J. B. Bor-
mann.

4°— A marinha e o exercito na pacificação
interna do paiz. Belatores:—Dr. ' Octavio Man-
gabeira e Major Dr .. Liberato Bittencourt. •

5°— A marinha o o exercito na campanha
contra Rosas. liclatores:—Marecha.1J. B. Bort
mann e Almirante Henrique Boiteux.

,6°— A marinha na guerra do Paraguai.
Relator:—Comniandante Raul Tavares.

7°— Birros°, Taniandaré e Inhaúma. Rela-
tar :—Commandante Didio Costa.

8°— O exercito na, guerra do Paraguai. Re-
lator:—Coranel Dr. Pias de Oliveira.

9°— Osorio, Caxias e Conde d'Eu: Relatores:
—General Tasso Fragoso e Commandante Joa-
quim Marques. da Cunha.

10°— Almirantes e commandantes estrana
geiros na marinha brasileira. Relator:—Almi-
can te Henrique Beiteux.

11. 0— Formação do exercito brasileiro e sua
evolução no seculo XIX. Rclator : Capitão Pe-
dro Cavalcanti.	 •

12°— Formação da marinha brasileira e sua
evolução no seculo XIX. Relator Courama.,
Unte Lucas Boiteux.

SUB—SECÇÃO — Historia Iiiplomatica::
Thase
1°— O legado da metropole sob o aspecto

cliplomatico, até 1822.. Relator : Dr. Pinto da
Rocha.

2°— O reconhecimento do Impado. Relator:
Dr. l'an i á Ca' oge ,.as

30— Formação dos limites do Brasil. Re-
latares: Almirante José Candido Guillobel e
Commandante Thiers Fleming.

4°— A politica brasileira na Prata. As mis-
sõosaespeciaes. Relator Dr. Pinto da Rocha.

-V— Abertura dos Portos do Brasil ao com-
mareio do mundo civilizado. Relato: : Dr.
M. de Oliveira Lima.

6°— A navegação do, Amazonas. Relator
Dr. Rodrigo Octavio.

7°--4 O Ministerio dos Negocias Extrangeiroa
até 15 de novembro de 1880. Relator
De. Araujo Jorge.

8°—O Brasil e o arbitramento. Relator : Dr.
Clóvis Bevilaqua.

9°— A. diplomacia brasileira na .guerra con-
tra o Paraguai. Relatod, Dr. Pinto da Racha.

10°— A questão do Alabama. Relator : Dr.
Aasis Brasil.

11° —A questão Christic. Relator: Dr. Helio
Lobo.

12°—A questão dos bispos e a Cuia romana.
A diplomacia e o clero. Relator : Dr. Ma-
galhães de Azere-lo.

13 0—A diplomacia brasileira no Pacifico.
Relatores :Dr. Nilo Façanha e Annibal Valioso
Rebati°,

1.4°—A diplomacia brasileira na Europa.
RelatOr : Dr. Eduardo Ramos.

15°—O paocl. do Exercito e da Marinha na
diplornacia'l •asileira .Relatores: General Tasso
Fragosa e almirante Gomas Pereira.

IP—As negociações diplomaticas entre Co

Brasil e o Uruguay, relativas a fronteiras.
Relato' . : Dr. Manoel' Alvaro de Souza Sá
Vian na .

17°-0 Brasil, a doutrina de ISlorp.oe e os
primodlias da doutrina de Drago perante os
principias do Direito Internacional na Ame-
rica. Relator :— Dr. Pinto da Rocha.

:18°—Psychologia dos diplomatas brasileiros
no Prata—Pimenta Bueno, Paranhos, Saraiva.
Octaviano eaCotegipe. Relator :— Dr. Alba:to
Sarmento.	 .

9°—A politica. -externa do Brasil em face do
Direito tuternacional. Relator:—. Conselheiro
Ruy Barbosa.

.200 —.Evolução da diplomacia_ brasileira;
Dr. João C3braJ,

AZiNEX03

2I°—Historia do Corpo consular brasileiro;
seu espirito e seus serviços. Relator :—Dr. Ala
fredo .Varella. I •
• 22°-Os vultos mala notaveis do Corpo cona
selar até 15 de novembro de 1.889. Relator:
— Dr. Arthur Briggs. -

-23°—Tratados de Commercio do Brasil com
as nações da • Europa e da America. Acçac
dos Consules. Relator:— Mario de Vaconsa
eellos.

24°—Tratados de extradição -com as Re.:
publicas lirnitrophes. Influencia dos Cangulos.
Relato'. :— Dr. Edmundo do abranda Jorelão.

.25 9—A diplomacia e os consules na repres-
são do crime do contrabando nas fronteiras
do Brasil com as Republicas vizinhas. Relator:
—Alfredo Rodrigues:
O' sen -secçÃo— Ilistoria Literoria e das Artes'

Vieses.

1.°—ilistoriographia brasileira: as descrip-
ções chorographicas, as biographias, as duo"
nicas rnonasticas, as chronicas de capitanias e
nobiliarchias, a historia' geral. Relator :—Pro-
fessor Capistrano de Abreu..

2°—Influencia dos Jesuitas em nossas let-
tras. Resultados da sua desapparição. Rala-
toras:— Drs. Jackson de Figueiredo e Vilbena.
de Moraes.

3°—Anchieta, escriptor e poeta. Relatos':
—Dr. Solidonio Leite.

40—Das associações litterarias do periodc
colonial. Rala for :.—M . Fleiuss.

5°-1archa evolutiva da litteratura brasa.;
leira: O Lyrismo. A Eschola mineira. A Es-
chola fluminense. Relatores: Drs. Alberto de
Oliveira e Mario de Alencar.

60—Marcha evolutiva da litteratiira brasa
sileira : O Romantismo, primeira- e segunda
pbase. Relatores:—Drs. João Ribeiro e alado
de Lima.	 ta.

7°—Marcha evolutiva da litteratura brasi-
leira: A cloquencia do pulpito. Relator :—a
Dr. liamiz Gaivão.

8°—Marcha evolutiva da litteratura brasa:
leira: A eloquencia parlamentar. Influencia
da ()sabota ingleza. Relator : —Dr. Conde do
Affonso Celso. -

0°—Marcha evolutiva da litteratura brasa,
loira: O Jornalismo, sons resultados com re-
ferencia ás latiras e ás artes. Relatores :—
Falia. Pacheco e Dr. Censtancio Alvos.

-10°—Marcha evolutiva da litteratura Iara=
sil&ra : A prosa. 'Relatores :—Drs. José Julio
da Silva Ramos e Fernando Nery.

11°—Marcha evolutiva da Literatura bra-
sileira : O theatro. Relator:—Dr. Claudio de
Souza Junior.

.12°—Marcha evolutiva da litteratura broa.
Fileira: O romance. Relato: — Dr. Alfredo
Pu,joL

.130 —Da critica litteraria e seus cultores.
Relator :—Dr. José Maria 13ello. •

.14°—fia influencia entrav,Oira em nossas
latiras. Relator :—Dr. Clemente Maria Bran-
denburger.	 .

.150 — Folk-lore brasileiro geral e locaes.•
Relator:—Alberto Faria.

16°—Do progresso litterario e artisticoTno
Brasil no segundo reinado. A influencia da
imperante. Relator:—Dr. Escragnolla Dona.

17° — A Cultura junca no Brasil. Escholas
e_doutrinas,..jurisconsultos e professores.
Relator:—Dr. Clovis Bevilaqua.

_18° — Correntes philosophicas. Relato= —ss
Dr. Jonathas Serrano.

19°—Movimento pedagogico. Dr. Othello 4(
• Souza Reis.

_20° — Littoratura medica. Relator: — Dri
Marcos Baptista dos Santos.

•21° •-•a Historia da Engenharia no Brasil,-
'" Relator: —• Dr. Antonio (Opino dos Santo‘

Historia das , artes plasticas no Brasil.
nelator: — Dr.' Laudelirio Freire._



500 Companhia Estradas de Ferro
Federaes Brasileiras (Réde Sul
Mineira) v/C 30 dias 	

500 Companhia E. de F. e Minas
de S. Jeronyino, v/v 30

	200 Companhia E.de F. e Minas S 	
Jeronymo, v/c 30 dias 	

300 e 500 Companhia E. de F. e
Dlinas de S. Jeronymo, v/c,
30 dias 	

300 e 300 Companhia E. de F. qi
Minas - de S. 'Jeronymo, v/c 301
(lias 	

100 Companhia Cessionaria da,
Docas do Porto da Bahia,c/50 °/,„k
v/v, 39 dias 	 •

200 Companhia Cessionaria dam
Docas do Porto da Bahia, c/50 %,
v/c, até 29 do corrente 	

200 Companhia Cessionaria das
Docas do Porto da Bahia, c/
50%, v/c 30 dias 	

200 Companhia Cessiona.ria das
Docas do Porto da Bahia c/50 °/0,
v/c 30 dias 	

300 Companhia Cessionaria das
Docas do Porto da Bahia c/
50 %, v/c, 30 dias 	

615500

925000

935500

955000

965000

1125900

1145500

1155000

.1_165o0

1175500

•
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ções mencionadas no art. 31, § 12, lettra j o
art. 35, da lei n. 2.321, de 30 do dezembro
do 1910, e em virtude do contracto celebradct,'
em 16 de fevereiro de 4911, na Procuradova,
Aeral fia Fazenda Publica:

23°-Ilistoria da Musica no Brasil. Relator:
- José Rodrigues Barbosa.'
• o 'Sn. Da. IIÀMIz b.ki.VÃO (Presidente) pro-
clama os eleitos e appella para os mesmos afim
de que não recusem o seu valiosissimo apoio
ao futuro Congresso Americano que comine-
morarí . o centenario da ladependencia do
131•asil.

Appella igualraente para quantos queirara
contribuir com dissertações avulsas sobre
qualquer dos assumptos das nove sob-secções.

Acha imprescisdivel salientar inais . uma vez
que nos termos c'o Regulamento Geral as me-
movias deverão ser enviadas á Mesa Directora
do Congresso até 7 de setembro de 1020, de-
vendo ser cscriptas resumidamente, sem des-
necessarias redur.dancias o explanações. - ••-

Em seguida silo eleitos para a secção Historia
Geral da :America os Srs. Dr. Pedro Lassa,
Basilio de Magalhães e Bertino Miranda, fican-
do resolvido que essa mataria seja tambein
tratada do moio mais syntl.etico possivel.

Justificaram a &oscula os Srs. Ministro
Dr. Viveiros de Castro, Dr. Manoel Cicero,.
Basilio do Magalhães, Bertino Miranda e
mirante Henrique Boitcux.

Levanta-se, em seguida; á sessão ás 18 e
moia horas.

FERNANDO NERY,

Sub-secretario.

PARTE COMERCIAL
camara Syndical

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA

90 d/v

Sobre Londres. 7 .. .. . 7 	 : 13 l9/32 IX 15/32
Sobre Paris 	 4.	 5685	 0691
Sobre Ilainburgo 	 i1	 -... •	 -

Sobre ltalia. 	  d.'c''	 -	 5599
Sobre Portugal 	 :	 25475
Sobre Nova York 	 	 3,5773
Lib. esterlina em moedas	-	 215250
Sobre Buenos Aires (peso pape1).:4 	 .18710
Sobre Buenos Aires (peso ouro) ...!	 -
Sobre Montevicléo (peso - ouro).....t	 4.5530
Sobre Ilespaeba (pesetas) ,	.1	 $755
Sobre llollancla (florim: 	 .-.1	 -
Sobre Suissa (franco) 	 	 ';	 5780
Apolices Compromissos do Thesouro

de 1:0005, 5 %, port 	 	 9225000
Apclices do Emprestimo Municipali

de 1006, port... 	 	 1955000
Apolices do emprestimo municipal

de 1914, nom 	 	 1995000
Apolices do Emprestimu Municipal

de 1017. port 	 , .	 1885000
Apolices-de Estado do Rio de Ja-

neiro do 5005, 6 %, pãrt 	 .1	 4805000
Apolices do Estado do Rio de Jas

neiro, de 1005, 4 %, pert 	
5Banco do Commercio .... 	 ; 49975570500o

Banco Commercial do Rio de Ja.4
neiro 	 d.	 1975000

Banco do Brasil 	 1	 230;3000
Companhia Terras è Cololização.: . - .14500
Companhia E. de F. F. Brasileiras
- ((lede Sul Mineira). , 	 ....	 695000
Companhia E. de F. e Minas de ... . . .
. S. Jeronyino 	 	 035000
Companhia Cessiouaria das Docas
"do Porto da Bahia c/50 %...-	 ; 1135590

Vendai a prazo -

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro-, 11 de dezembro de 4.918.	 A. Si-
monsen, syndico.	 •

NOTICIA110
çz,

O Sr. Vice-Presidente da Republica em
exrcicio, recebeu hontem, no PalaCio do Cat.
tete, em audiencia, os srs. senador Francisco
Sadias; deputados Gomes Lima o Francisco
Bressane; Dr. Aurefino Leal, chefe de policia
da Capital e Dr. José Rodrigues Alves.

•
5-•-•••

Na ia pagadoria do Thesouro Nacional pá:,
ga.m-se hoje, 11° dia util, as seguintes folhas:'
meio soldo, montepio civil da Guerra e mons
tepio civil da Marinha. •

•

A Repartição Geral dos Correios expedirá%;
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:	 -

Pelo Itauba, para Santos, Paraná, Santa
Catharina. e Rio Grande do Sul, recebendo
impressos até ás 8 horas, cartas para o bate:
rior até ás 8 112. ditas com porte duplo até
ás 9.

Pelo Liger, para Montevidéo e Buenos AireS;
recebendo impressos até ás 12 horas, cartas
para o exterior até ás 13 e objectos para re-
gistrar até ás /.1.

Pelo Itajubá, par-a. Ilhéos, Bahia e Araeajú;
recebendo iinpresSos até ás 12 horas, cartas
para o interior até ás 12 1/2, ditas coar porte
duplo até as 13 e objectos para registrar, MÓ
ás 1,1..

-
Anianti32:

_Peloi.tassuO, /-SaYa Inctoria, Bahia, Ma.ceibi
Recife, Natal e Mossoré, recebendo impressos
até ás 6 horas, cartas para o interior até ás
6, ditas . ora porte duplo até ás 7 e objectos
para registrar até ás 19 de 134 	 •

ibp-~1

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
- Loterias da Capital Federal Lista geral
dospremios da 112' loteria do plano 345, 221,1
extracção do anno de 1918,realiiadi em irde
dezenp,r2 d9 4914_91 inneAstiar41.1áltAgli

# 1005000
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1005000.
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MALUCA

A' vista

;•500, 400 e 500 Companhia Estradas •
de Ferro Federaes Brasileiras .

; (Rede SulMirachs4.4ks.k,.....ig5111:1T__
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SNO,

16.401 a

* Todos os nnmeros terminada' Wi 38
45 o os terminados em 8 temi 2, ç'.5ppi,%
ando -si eslerniinr,ados	 38„ •'"'•	 ,Ç4

	

.	 .	 .

1,	 A'ija Olynt1.0
O fiscal do Governo da União daneel ostn

Pinto.- O director assistente, nton
dos Santos .Bires, vico-presjd,ents~
yg3 ijimao gs;_Gangoigàè

•
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DIecciOria do Nlenitirologia e Asironomia -Sec.çio de Meteorologia e l'hysiea do Globo--- Boletim do tempo -- Synopse do tempo em

todo o Brasil ão 1/2 dia do Gre3nivich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 11 de dezembro de 1918.
..	 .

. Zona •norte -Não podemos fazer a synop ..-ici desta por falta de nuasi todos os telegrammas'. Zona centro - O tempo continfia incerto
t, mão na maior Nide da zona. - Regiátraram-Se honte.m muitas chuvas na região; em Therezepolis chovei' honienreopiosani'ente. A tem-
peratura baixei'. Uri, sul 1.-- A' excepção de um ou outro ponto o tempo centinúa incerto; nenhuma chuva importante foi verificada.
iN. temperatura em. geral subiu, aceentuadatilente no Rio Orando. A maiir temperatura de horitem, 30.0 em Pão de Assucar; a menor,
0.0 em Frsburgo c- Pri---a•Onatro.- -- - • 	 •	 - ,	 ,	 .

Observackes--rwteorologicas- effectuadas simultaneamente 5.• ip 1/2 dia de Greenwich (9 lis, no Rio de Janeiro) no dia 11 do dezembro
d	 se 1918. (Resumo do bolotám organizado no.Oh ervatorio Nacional). .„

•

•	 -
.	 -

.•	 ,

.	 i	 •
._ .	 Observações do dia	 •

..

Observações da vespera

T•ecaperatura •	 .	 Vento o--1)
Temperatura

do ar E
Es tnões ...	 __

•
,
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760,6 . 28.0 0.0 E 4 9 I.-1 1. 33.0 24.0

'arahybal(X)........„
Iecife 	 61.2	 29.Q -1.0 SE	 • 5 -	 6 Chão. 13. v. 31.0 26.9
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Estado do_céu ;.ern dechuos çle céo encoberto •-••• 0, totalmente limpo; 10, to almente encoberto. Estado do Tempo: b, bom; 1, incerto;
•In, mão. PheRomeno,.dixersos.;_e, chuva . no, rieve; ns, nevoa seeca; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro tenue: sa., saraiva; go, geada;
tr, trovoada mu relampago;.-t,.tro 'õos; r, - relampagos; o, orvalho; -v, ventan'a. Os nuineros'indicativos da força do vento, referem.Je á
.Escala Beaufort. de.O.calina.a.12.tuf;o• A pressão barometriea acha-se reduzida a 0°C., ao nivel do mar e á gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas em 'alguns postos da Capital Federal - Nota: A chuva foi medida no dia li, ás 7 horas, e as
temperaturas foram observadas no dia 10 ás 21 horas.
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variir de coras. e dimensões, será. usada nom,.
Só gravada nas sotas dos calçados de sua fa-
bricação corno cambem nas raixas que conti-
verem os mesmos, notas, facturas, annuncioa
e reclames de sua fabrica. Ilid de Janeiro, 2
de outubro de 1918. — S. Gonçalves d Irmão
(sobre estampilha de 600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com--
mercial da Capital Federal ás 13 horas e
50 minutos do dia 2 de outubro de 1018.

Registrada sebo n. 13.703 por despacho da
Junta .Commercial em sessão de hoje. Pagou
no • primeiro exemplar 205 de salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 25 de novem-
bro de 1018. — Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimba da Junta Commer-
dal.)

EDITAES E AVISOS

P eng '. arrecadada de 2 a 10
çie dezembro de 1918 	

Renda arrecadada no dial!'
do corrente 	

Total 	

	

Cm igual penedo do 1.017: 	 1

DitTerenaa para menos eni
• 1918 	

Alfandetã do Rio de Jan-eiro

1152 DE DEzE3IBRO

Renda arrecadada em 11:
Em ouro 	

	
141:isosaa

Em papel 	
	

149:1155550

Total 	
	

290:320$1í0

	

Ilenda arrecadada de 1 a 13:
	

2.014:8805017.

- Em igual periodo de 1917.;:, L227:725$381

Differença a ma or em 1918 1.717:154513G

MARCAS REGISTRADAS',
r. 13.4:380

José Lopes, negociante, estabelecido nestti:
capital, á rua da Uruguayana n. 41, com O
.xunmcrcio do perfumarias e artigos congene-
1-es. apresenta a esta junta a marca de fabri-
ca supra, representada por um rotulo rectans
guiar de, fundo atuarello escuro, com cerca-
aim•as encarnadas, lendo-se, ao centro, em

diagonal, e escripto em tirita encar-
nada, a palavra «Culpe acompanhada de
nutm dizeres seb:idiarios escriptos em tinta
branca. A referida palavraellorly», betu
como as cores caracteristicas 'do rotulo su-
pra; que o reque:ente deseja registrar devi-
(lamente, resalvando os seus direitos do pro-
priedade sobre a referida marca, servirá, não
so para distinguir sabonetes de seu fabrico,
tomo tamboril para todos os artigos de per-
tumarias, corno sejam: loções, extractos, bri-
lhantinas, oleos, agua de colonia. pós de ar-
a'oz, cremes, etc., podendo o referido rotulo
variar de formate o dimensão, prevalecendo,
morem as côres Ceterminadas para todos os
;;ffeitos. Rio do Janeiro, 28 de setembro do
•e918.—.1osd Lopes (sobre uma estampilha de
(iOO réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capi:al Federal ás 12 horas e 4::
minutos do dia 2e de setembro de 1018.-1si-
Coro Campos, director.
' Registrada sob o n.13.089, por despacho da
junta Commercial em sesaao de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 de salto por es-'
brandiria. fio de Janeiro, 21 de novembro
de 4918. —Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

• v
N. 13.'70(3

• S. Gonçalves Si Irmão, estabelecidos ti Ftia•
Senhor dos Passos u. 159, apresentam a
marca acima, a qual consiste no seguinte: O
nome caracteristieo «Luzo» em typo
eripto pendendo della um Laço de . firma em
farrna de cetra lendo-se na sua extremidade
as iniciaea «S. G. &l.» o acompanhado da
palavra «ltio». A referiia marca, que podf,r4

PainisteM .ta litãtig e Negotios
Interiores

Collegio Pedro II

ONGUREENCIA PUBLIC&

PC ordem do Sr. Dr. director, faço iitiblijo,
para conhecimento dos interessados, que,.
desta data até ás 13 horas do proximo dia
20 do corrente, serão recebidas, na the-
souraria deste collegio, editicio do externato,
rua Marechal Floriano • Peixoto, propostas
para o fornecimento dos artigos abaixo
cionados, durante o anno de 1910:	 • - •

Grupo 1, generos allmenticiosa . •
Brupo 2, legumes e frtlet.asa;

• Grupo 3, carnes.
Grupo 4, pão..
Grupo 5, aves e os'ea-4
Grupe 6, assucara
Grupo 7, café.
Grupo 8, leite.-

. Grupo 9, peixe.
Grupo 10, carvão;
Grupo 11, louças e utensilios par capa ê

êozinba.
Grupo 12, ferragens e mais artigos.:
Grupo 13, artigos para illuminação:
Grupo 14, calçado para 03 aliininos:	 •
'Grupo 15, vestuario para os alumnos.
Grupo 10, lavagem e engommado de roupa--;
Grupo 17, objectos de expediente.
Grupo 18, drogas e productos chiinicosa
Grupo O, colchões e travesseiros. 	 •
Grupo 20, lenha. .

'Na thesouraria, no almoxarifado e na nu.;
paria, todos os dias uteis, das 10 ás 1 .1 horas,
serão prestadas quaesquer informações sobre
os modelos o a qnalidacle dos artigos adopta-
dos pelo collegio, e fornecidas as tabellas dis-
criminativas da coneurrencia,

As propostas deverão ser apresentadas, em -
duplicata, com os respectivos preços exarados
por extenso e por algarismos, sem emendas,
nas tbellas fornecidas pelo collegio.

Condições

I.* Serão .entregues ao thesoureiro, dentro
do prazo acima declarado. eni sobre-cartas
fechadas, as propostas devidamente datadas

assignada.s, e clampilhada com 600 réis
primeira via.

2.' A's 14 horas do referido dia, em pre-
sença do director, do professor mais antigo,.
do secretario, do thesoureiro, do medico e de
todos os proponentes, serão abertas e, depois
de lidas, convenientemente rubricadas pelos
interessados, às _propostas correspondentes a
cada um dos artigos em coneurrencia.

3. a Os pretendentes deverão exhibir, no
momento da abertura das paopostas, os se-
guintes .documentos:

a) recibo de quitecãO ckla impostê	 iam, •
(Iustria e profissões;

Dezómbrd	 • 491R •V679,

Na Inteadencia da Brigada, á rua Evaristo
da Veiga, se '110 pres t ados aos interes‘z ado-z Oa.•
dados e esclarecimentos de que nece:aitareni,-
e exhibidas a Cabana e as concko..is a que
deve obedecer o fornecimento.

•Quartel General á rua Evaristo da Veiga.
20 de novembro de 1018.— Tene-te-coronel
Leopoldo Delem 3loys Scherer. 	 (•

Corpo de BunbAroa

Ordem do Sr. ccronel c:mima:Ida:de;
faço publico, para conhecitnea,o dos inte-
ressados, que, as 13 horas do dia 14 do cor-
rente, tia casa da ordem deste Corpo seno
recebidas e abertas propostas para o tornei
cimento dos artigos abaixo declarados:

Generos alimenticius.
Carne fresca.,
Pão fresco.
Rancho preparado para as praaaa.
As "prJpostas deveram ser apresentarias

enveloppe fechado e assignadas, conterão a:-
preços de cada artigo por extenso R em alea-i
rismos, sena emendas, rasuras o cntrclinhasa

Só serão acceitas as propostas daqueller-
que -tenham apresantado os documonina
exigidos pela Contadoria, .bem como caução
provando terem depositado nessa repartiçab
a quantia de 5005, para garantia da assigna-
ára do contracto, a qual reverterá em favor.

Cos cofres do Corpo si o concurrento deixari
apreçentar oroposta depoi4 einscriptn

•

tita-feira 12

RErAS PUBLICAS
recebedoria do Distrieto Federal

"'.:430:55078

159:9225i78

1.390:4745550

1.519:7805025

•

,b) idem do imposto do licença da Prefeitura
Municipal ;	 •

,c) recibo da caução feita na thesouraria
collegio.

4. 4 Para garantia da assignatura dos e6ril
tractos, os pretendente; terão de fazer c?'
sèguintes depositos: 3005', para os grupos 1,
2, 3, • 4, 15, 10 ; 17:2003, para os grupos 9;
10, 11 e 14. e de 100$, para os demais.

As canções poderão ser levantadas após a:
assignatura dos contructos.

5. e Reverterá para o patrimonio do coliegiá.
a importancia da canção cujo pretendeaito,
deixe de assignar, dentro do prazo de tres,+,
O respectivo contracto.

6. a Por occasião da assignatura (los cote=
Cactos, serão determinadas as candiaões sabia);
acquisição a qualichrlo dos artigps, praz3
para entrega dos que forem pedidos, multas, c
critica os valores chis depasitos uva garantia'
da execução dos mesmos cont.ractos.

Secretaria do Collegio l'odro li, 10 de do-
einbro de 1918:— 0.,sacretarlo, Oclacilio

Pereira,	 r.

trigada, Puliciardo District° Fedei

INTENDENUA

De ordem der Sr. 'general commandantea'
faço publico que no dia 18 d mez de (leme-
bro vindouro, ás 13 horas, eerão recebidas
nesta brigada propostas para fornecimento,
durante o primeiro semestra de 1910, de ali-
mentação preparada ao pessoal arranchado-
dos corpos da brigada.
• As propostas -sorti.* feitas em duas sias',

sendo a primeira soltada, eseriptas a tinta
- preta, sem emeudas, rasuras,- _Deeresenry; ci

resalvas e deverão mencionar o preço de uma
ração individual completa, tendo-se em vista
d. respectiva tabella.

Só poderá concorrer quem se habilitar pré-
viamente exhibindo, até ás u; horas do dia-(1,
requerimento dirigido ao commandante
Brigada acompanhado doa dccumentos que
provem a sua idoneidade e do ha ver deposi-
todo na Contadoria, até essa data, a (pendia
de W03000.

Nenlium concurren'e poderá apresentar.
proposta para mais de um corpo. reunidas.,

O fornecimento para o 4" batalhão será feita.
peIo fornecedor que for aceei to para o regi-
mento do canil:iria..
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e mais informações que Mies scrão dadas nesta;
Os contractantes sujeitar-se-hão ás clausulas
Todos os artigos serã.o de primeira qualidade

secretaria. 
Secretaria do Corpo de UoInVeifoa do 0i34

tricto Federal, O de dezembro de 1.918.---a
Ernesto de Andra*, i° secretario, 

en•T•71

rolicià do District° Faderã1 7
ÍGUINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE -ESTATISTICR

De ordem do Sr. chefe de Policia do DiZ:
tricto Federal, faço publico para oonhecimento
dos interessados, que foi concedida segunda
via de carteira eleitoral ão cidadão Ivo Ale-%
xandre do Carmo, sob n. 5.153 do p.rotocollo
o 43.848 do Registro Civil.

Rio de Janeiro, O de dezellIbTÕ dó 1918.-0
director Edgard S. Correia. 	 1.!

nfly_
nn•nnn

f Policia do District° Federal 1
G-ABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICii

aDe ordem do Sr. chefe de Policia, do DiS-
Iricto Federal, ficam sem effeito de tolha cor-
rida as carteiras de identidade do na. 17.312;
23.1.29, 26.262 e 31.212,- concedidas por este
gabinete, de accôrdo com o regulamento em
vigor, aos cidadãos Me.noel da Silva, João
fali): do Nascimento, Joaquim Rodrigues e
Adelino Gonçalves, os quaes estão sendo pro-
cessados como incursos: o primeiro no artaga
$03 do Codigo Penal; o segundo no artigo 330,
5 4°, e os dons unimos no artigo 306.
' Rio de Janeiro, 9 de dezembro do 1018.—
Êdireator, Migara S. Correia.

M1nisten5 itã FaSeliCti

EONCWO PARA PROVIMENTO DOS LOG anzÉ nit
.	 G UARDA .•MOR E SEUS AJUDANTES

liara conhecimento do interessado, que se

ecu de Artes e ()Meios, a prova oral de
francez do concurso acima, sena° chamado o

realiza hoje, ás 12 horas da manhã, no lar-.

.1:1e ordem do Sr. presidente, faço publico;

seguinte candidato; Agobae da Camara Olia
yeira Reis.

Sala do concurso, 12 de dõidinlar6 dê. 1918i
' ..*-Jocio Tavares Dias Pessoa, secretario,

Directoria do Patrimollio Nacional -
De ordem do Sr. director, faço publico mid

AntonlosNicolitio requereu o aforamento de
'pus terreno de marinhas, em Ita.curussá,
stricto do Mangaratiba, no Estado do Rio de

andiro, com a fórma de um trapezio, me-
;lindo na frente 20m ,2 ; nos fundos 23%10 e
'da frente aos fundos, do lado esquerdo

do lado direito 12m ,20, confrontando ao N..
com uma rua aberta em terrenos drma-
;ranhas ; a E. com um barracão construido em
¡terrenos de marinhas ; ao S. com o mar e
a O. com terrenos de marinhas fronteiros á
praça Dr. Nilo Peçanha,
•1 São convidados, portanto, aquelles que Sci
julgarem com preferencia ao dito aforamento,
a requerom-n'o, com documentos que a- com-
provem, no prazo de '30 dias, contados da
primeira publicação deste no Diario Official,

pala pena da perda da mesma preferencia
garantida pelo art. 16, nos termos do
art. 14, ambos do decreto n 4.105, de a a de
fevereiro do 1868.

Primejra, Sub-directoria da hii'iletoria: do'
Patrimonio Nacional, em .1.i de dezembro
ale 1918.,	-

.(fte-C-tds:edoriá	 Distrieto Pederal
k-7,~ww-er	 -~apcsirwr-7-, •

TAXA DE SANEAMENTO

'OOP e3ta, 'repartição se faz publieõ quê, ilõ
'accôrdo com o art. 5°, combinado com o ar-
tigo 21, do regulamento animo ao decreta

de e). -do fov_cpciro 42 corrente
• 7.-

armo, á partir de 2 deste mez, pelo prazo da
trinta (30) dias, se procederá á cobrança, sem
multa, da taxa de saneamento, correspon-
dente ao 2' semestre do 1918, da fôrma, sei
guinte:

a) predios de valor locativo até i:2003;

"Tendo um só apparelho sanitario, ¡Sor met,
2S; tendo doas apparelbos, por mez, 43000a

Por appareno que accresca_, além de does,
1)-ór mez, 1$000;

b) predios do valor locativõ superior ã
4:2003 por armo, não excedendo de 3:6003000:'

Tendo um só apparelho, r mez, 3; tendo
dons apparelhos, por mez, 5$000.

Por apparelho que exceder, além de doudi
por mor, 15000;

c) predios de valor locativo superior
.3:600$ por armo:

Tendo um só apparelho, por mu, 4$: tendô
dons apparelboa, por mez, 63000.

Por apparelho que accroscar, além de d0---ü,.
por me; 13009.

De accordo com o art.. 60 do citado decreto,
a taxa não paga dentro dos prazos fixados
incorrerá nas multas estabelecidas no mesmo
regulamento; não sondo permittido o paga-
mento da taxa deste semestre, . estando em
debito a do semestre anterior, cujo conheci-
mento devo ser apresentado nara facilitar a
cobrança e á vista do qual lora extrahido o
novo conhecimento.

Pránelra sub-directoria da Recebedoria dõ
District° Federal, 1 de dezembro de 1918. —
O sub-director interino, Herman° Eugenio
Tavares..

•

froclitadoriã Geral da Fazenda Públiá

ra.cer nesta Procuradoria Geral, dentro do -
Pelo presente edital é convidado a Culpa-

prazo de 15 dias, da data abaixo, o Sr. Ma-
noel Francisco Tavares, por si, como fiador e
principal pagador, e lambem como procurador
de Alfredo da Cunha Ribas e sua mulher, para.
assignar o termo do fiança de 10:000$, ini-
ciada em 21 do abril ultimo, em favoaado
mesmo Alfredo da Cunha Ribas, em garantia
da responsabilidade deste no cargo de duma
xarife da Estrada de Ferro

,
ltapura a Corumbá;

desde 11 de março de 1915, data de seu exara
cicio.

Procuradoria Geral da FazendrPublica.
3 de dezembro do 1918. — Bano Brandão;
ajudante interino.

Alfandega do Rio de Jane1ro-1
LEILÃO DE CONSUMO DE MERCADORIAS n(Varo

EX—ALLEMÃO «GUNDRUN», HOJE NACIONAL. (PEAR..
MACE NA,»

Edital de prévio aviso, èorii o prao de 30.
dias

Pela inspectoria desta Alfandega se faz miá'
blico que, achando-se as mercadorias contidas
nos volumes abaixo mencionados no caso de se-
rem arrematadas para consumo, os seus donos
ou consignatarios deverão despachal-as e retia
ral-as no prazo de 30 dias, a contar desta data;
sob pena de, findo este, serem vendidas por
sua conta, IlOs termos do titulo 6°, capitulo 5°,
da Nova Consolidação das L9iS das Alfand'agas
e ordens da Directoria do Gabinete do Min-
teria da Fazenda ris. 1.180 e 1.1/r, de 18 de
dezembro de 1017, seta que lhes 'fique o 11..
reito de allegar' contra 03 effeitoa dessa, venda:

CAES DO PORTO.
ARMAZEM N. 40

'Marcas A r•-.- B — triugulo 39=-C: Setenta
ia seis (76) caixas ris. 4.709, 4.713, 4.714,
4.16, 4.717, 4.710, 4.721 a 4.7, 4.725,
4.731, 4.733, 4.734 a 4.739, 4.740a 4,.746,
4.749, 4.752, 4.753, 4.857, 4.838, 4.859,
4.862, 4.86a. , 4.867, 4.871, 4.872 a 4.877,
4.880, 4.881, 4.883, 4.885 a 4.887, 4.892 a
4 .896, 4.898, 4.902, 4.903; f.t ,g; a .4...908,

4.910, 4.911, 4.913, 4.920, 4.921, 4.924;
4.925, 4.927, 4.928, 4.933 a 4.935, 4.937,
4.938, 4.941, 4.912, 4.014, 4.947, 4.050,
4.932 e 4.889 ; B	 quadrilonga 1586
Tres • ixas na. 44, 118, 142 e dea ditas sem
numeras; Quadrilongo 1387 VII: Sete caixas
ns. 2, 3, 5, 26, 32, 53, 63 e dez ditas sem nu-
meros; O — quadrilongo 2705 — Landana:
Cento e sessenta e cinco (163) amarrados sem
numeras ; Mesma marca; Uma caixa n. 2666;
IV — D losanao 17 — W — II: Uma caixa
sem numero ; C — quadrilongo 968—Coabun: •
Dezenove barricas ris. 1 a 11 e 13 a 20;—
Qiiadrilango VII: Uma caixa sem numero; NA'
—Matadi: Urna caixa n. 90.754(1; Quadri-
lo ao n. 1.04—Tigre: Quatro caixas ris. 3,
5, 7 e 14; G—M—losango 414—&—C: Urna
caixa n. 18; G—EB—M— .1osango 414—&—C—
poma: Uma caixa n. 11;-13— quadrilongo
1.004—A: Uma caixa n.1 ;—G—M—losango 410
—&—C: Uma caixa n. 17; G—quadritongo
819—Gabun: Uma caixa sem nomero; TB-
quadrilongo 862: Uma caixa sem numero; A—"
A—Tfiangulo 23: 'Unia caixa ri.. 721; losango
98 e quadrilongo CCC:. Dezesete'caixas ~e-
roa 3, 6, 8 aia, 16 a 10 e 21 a 23; lo-
sango 08: Uma caixa ri. 15; G—qtradrilongo
042: Uma caixa n. 1; losango 47—CEC—XI31:
Un i. caixa ri. 415; • Cruz 65: Nove caixas nu-
meros 2 a a, 6 a 10 c sem numero; Quadri-
longo 1.644: Uma, caixa n. 43; Quadrilongo

-4.5)1: Uma caixa n. 21.431; NA— Maladi: -
Unia caixa n. 90.754/2; NC: Ires caixas nu-
meras 6.615/2: 94.228 e 417.774; M—qua-
&Hong° 1.543—C: Duas caixas ris. 4 o 5;
G—quadrilongo 861—GFC: Uma caixa sem
numero: GaI—losango 406—&— C •-- ãlaladi:
Uma caixa n. 49; G—quadrilongo 017: Uma
caixa sem numero; Triangulo 38A—BC: Oito,
caixas sem numero; Qnadrilongoa'1.500: Uma.
caixa n. 60: As-triangulo 825-A: Quatro
caixas ns. 838, 839, 842 o 844; A: triangula
26—A: Unia caixa n. 722: G—M—losango 410
—&—C: Uma caixa n. 18; B—JR—quadri-
longo 1 .516—Maladi: Uma caixa sem nume-
ro; G—quadrilongo 000: Uma barrica sem
numero; NA—a0.747—Maladi: Dez fardos ns. 1
a 10; 1111—losango 446—Lubreville: Uma caixa-

- n. 520: A—A-triangulo 823: Vinte o duas caixas
ns. 852' 88, 861, 863, 865, 567 a 870, 874 a .
878, 883, '881, 884,.885, 887, 788, 890 e sem
nuanero; B — quadrilongo 1.339 — A: Dez
ca-as ris. 2, 5, 6, sem numero, 10, 13, 14.
17, 18 e 19; Losango 406: Duas caixas n. 43.
e sem numero; B—quadrilongo 1.565—As
Uma caixa n. 1; B—quadrilongo 1.672—A:
Dez rolos encapados sem numero; Quadri-
longo 2.709: Seis caixas sem numero ; B-
quadrilongo 1.778—A:' Urna caixa sem nu-,
mero ; G—M—losango 414—&—F13—C: Duas.
caixas sem numero ; G—M—losango 406 —
&—C: Dezesete caixas ris. 2 a 4, 6, 7, 11. a
13, 16, 18, 21, 2?, 30, 34, 38,40 e 41; B—E
—losango 417—&—C—Malado: Uma caixa
n. 16; B—F--losango 418—&—C: Urna caixa
n. 1; 11—F-1oaanaa 410—&—ATF —C: Unia
caixa n. 15; G—M—losango 446—&—C: Uma,
caixa n. 4: Losango 446: - Urna caixa n. 20;
G—M—losango 331—&—CI3-1-C: Duas caixas
sem numero.

Estes volumes foram descarregados no ar-
marem n. 10 do Caes do Porto, do vapor exe
ellemão GUNCirliD, em 27 de abril de 1918.

Alfandega do Rio de Janeiro, 11 do dezem-
bro de 19,18.-0 ajudante do inspector, Carlos
Proença tiomes.

•

Ministerio da Marinha
Conselho de Compras do Marinha

DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

Do ordem do Sr. almirante graduado, pre4,4
sidento do Conselho de Compras da Marinha,
o de accôrdo com o aviso n. 5.162, de 6 de'
dezembro corrente, do Sr. vice-almirante

•



Quinta-feirã. 12,

ministro da Modinha, faço publico para co-
nhecimento dos interessados, que se acha.
aberta, até o dia 46 do vigente mez, a bis-
cripção para a concurrencia ao fornecimento

Marinha Nacional, constante do grupo—
Quatro (4)—Dietas—Gallinhas, Ovos de
riba, frangos e leite fresco de vacca, durante
.o armo de 1919.

Sala das sessões do Conselho de Compras dá
I\ farinha, no Depsito Naval do Rio de Janeiro;
ji de dezembro dc 1,14.8, ,— M. Pessoa dc
pecretarie.

Deposito Naval do Rio de Janeiro
Do ordem do Sr. capitão de mar e guerra.

'director previne-se aos Srs. fornecedores
irmo, neste deposito, sexta-feira, 13 do cor-
rente, serão atfixadas listas de objectos nacos-
series ao supprimcn'.o, cujos preços deverão
te.er apresentados á.; 13 horas do dia segu:nte,
cui propostas fechadas.

Deposito Nrval do Rio de Janeiro,	 dó
dezembro de 1918. —Aniphiloquio Sais, eapli
tãá do corveta, subdirector., •tor.

Superintendendo de Navegação
DIRECTORIA DEIIIDROGRAP1111

AVISO AOS NAVEGANTES N. 79
Argentina, Buenos Aires—Ilha de hfartin Gari

cia—Nova Estação Radiographica
Observação—Faz-so saber qUe na ilha dá

Martin Garcia ficou franqueada ao SerViÇO
Iniblico uma estação radiographicat

Posição=Lat. 31° 59,' 09", IS.
Long,=38° 13' WS Wa

•Caracteristices:
Nome: Ilha Martin Garcia«

Siqual de chamada: L1X.
41eance Ine.clio diurno: 100 milhas.
Systenat de emissão: Telefunketi seentelhas

;apagadas 230.	 •
Comprimentos à onda -empregadas: 309 e

pop.
Horario de serviço: Permanente.
Cota affeclada: Ingiaza n. 3.561; Roteiro

Argenno, 1.010 pag. 117.
(Do aviso aos navegantes n. 197 do n. 21;

de 198, da Republica Argentina).
Directoria de llidrographia, Rio de Janeiro.

10 do dezembro de 1018.--/ loa ique Sado!: da
Sti; capitão de mar e gurra, director.

.1

Ministerio ta Guerrã -
Directoria de Sande da Gusrrsi'.•

CONCURSO PARA VETE5INAR103 .

. De ordem do Sr. general director de Saur?c,
•da Guerra, em cumprirneeto do determinado
no aviso do Mioisterio da Guerra n. 63, do is
do corrente, o concurso para o preenchi-
mento das vagas que se venham a dar nn pr;.-
moiro posto do quadro veterinario do Exer-
eito, devido á perturbação causada peia epi-
demia da grippe, está adiado para o inez orín
janeiro, duvendo os candidatos apresentar o
respectivo diploma e demais documentos para
inscripoão até lt de dezembro ¡iraxim°.

Directoria de Satide d Guerra. 2n do
novembro de Dr. Virq:lia Tou inho
de Bittencourt, coronel cheie da gabinete.

'	 .
•

Intendendo. da Guerra -
IROPOSTAs APREsENTADAS AO CONSELHO DE COM-

•- MAS EY' SES:ÃO REALIZADA A H DE DEZEmCno
nu 19.8.
Luiz Mendonça Comp. ,.negociantes ma-

triculados, estabelecidos nela praça, á rua
.General Camara In, 33, sujeitando-se a todas
e:-

- DIÁRIO OFFICIA

as condições. do Oitni, propeera fornecer o
-• -seguinte;

í30,..000 meto:3 do brim kaki ingiez,
metro 	  2028.
Doas mil novecento c vinto
oito reis o metro.

g .040 metros do algodão para
Çàrro, metro 	 	 ..	 59_73
Nove centos e setenta o oito.
reis o metro.

C0.0.00 metros de cretone para cc.'?
4$01-1nulas, metro 	 ..

Mil e sessenta e doua reis
metro.

143,000 metros do morim para, ca-75

$N3,3misas, metro 	
Nove centos e sessenta e oito
réis o metro.

. O brim kaki será entregue de pró:à-Pie ã
às demais artigos dentro dos prazos mareado:4
pelo edital.

Rio do Janeiro, (1 de dezembro de 1911,ca
Luiz Mendonça 6 . Comp.'

Azevedo Alves, Rodrigues Conip. negoA
eitintes matriculados e estabelecidos ' á• rt.tá
do Carmo n. 53, propoem fornecer ao Consc•¡
lho de Compras da Intendencia da Guerra;
sujeitando-se a todas as condições do edital
publicado, 03 artigos abaixo mencionados
pelos preços seguintes, a saber: .

¢.0.030 metros de brim kat: nacio«
nal, a deus mil quinlar.ito.
e vinte réis 	 	 z:g_.'"4

Entrega em 39 dias.
U0.000 metros de brim kaki nacio-

nal, a dons mil quinhentos .
e' vinte réis 	 	 25,7P.

Entrega em 90 dias.
C0:000, metros de brim kaki in-

glezoa dou; mil ncoecentos
-vinte o seis reis 	
Entrega da accórdo com

o edital.
33..000 metros de algodão para

forro a novecentos e no-
venta ri; 	 	 0.2C!

Entrega de accôrdo com
o edital.

80.009 metros de cretone 'para co-._ •
mulas a novecentos e eiti-
coenta réis 	 	 $9:;0

Entrega de aceérOo cota

	

o edital.	 •
(0.000 canarinhos de algodão a (ma-

trozentos c noventa e o:to
réis 	

;moa pares de. luvas de algodão
marrou a doús mil e /re-

mitas réis 	  25300
p,30 goros redondos com

coiro a sete mil o duzentos
75200ri; 	

203:oonets para enfermeiros e
• civis a sete mit róis 	 	 15090.

Entrega do aCcordo com
o edital.

Rio de Janeiro. 11 do dezembro de 1018. :21
it;evedo Alces, Itotirigttes Comp.

,
Ferreira Passarello & Comp., negociantca

matriculados, estabelecidos á rua
mero 15, propõem ao Conselho de Compras
da Intendendo. da Guerra Os seguintes arti
go* e spjeitantio-ro a todas as condif:Oes do
edital, a saber:

00.900 (noventa mil) metros de brim kaki
nacional ao preen do 25200 (dons
mil e duzentos réis). entvegue do

accordo com o,edital, em 33 dias.
130.00) (cento e cimenta mil) metros do

brim kaki -nucl.-mel ao prcrio- de
25100 (does mil e quatrocent.03 reis).
entregue conformo o qçittat, em Ti

Ecr:'eí:a Paswrello e",' Comp.

Leitão, Irmãos S.: Comp.., negociantes ma-
triculados e estabelecidos no laret,o de Santa
Rita n. 4, propoem fornceer- 03 seguintes
artigos da relação abaixo, pelos seguintes -
preços:
Numero — Classificação — Unidade — Preoo
P.3„000 noventa e troa mil metros

do brim kelt i inglez, a ti-e;
mil quatroun tos e setenta
e cinco réis, metro 	

trinta e cinco mil metros do
algodão para forros, mil
duzentos o setenta réis,
metro 	

SOADO oitenta oh* . metros de cre-
termo para ceroulas, a mil
cento e setenta e cinco
réis. metro 	

41. 3.00) cento e quarenta e cinco mil
metros de morim para ca-
n:izas, a mil duzentos c
setenta réis, metro 	

23.000 vinte e cinco mil pares do
meias de algodão, a nove-
centos. réis, cada par 	

4zio cento e eitmoenta gorros,
redondos, com distinctivo,
a nove niii quatrocentos e
cnicoenta réis, cada gorro.' 	 05'ij3

r..00 duzentos bonets para enler-
- mcií'os o civis, a dez mil

tens cada bonet 	  105000 •

Declaramos que fazemos as cutucas.
seguintes prazos:

Brim kati. immediata.
Cretone ceroulas, 90
41,god.ão posa tirs,94

Dezembrii no 1018:- 1468f

300.00) (tresentos mil) metros do brim kaki
ingiez, ao preço de 25829 (dons mil
oitocentos e vinte ó novo reis,eritre.

. gue de accordo com o edital: 130.00G
metros em trinta dias e iii0.00),,
metros eai noventa dias.

N.000 (trinta o cinco mil) metros do algodil)
para forró ao preço do $975 (nove-
centos o setenta o chie() ré¡s)
tregue em 30 dias.

50,000 (oitenta mil) metros do cretone pafra:‘,
ceroulas„ao preço de 1$004 (mil e •
noventa e quatro róis), eutregua
cdusonforine O edital, em 30 dias e 60

'
30.000 (dcz mil) metros de morim para

misas, ao preço de $987 (tiovecen-
tos e oitenta o sete reis), entregu(51
em 30 dias. .	 .-

go,000 (vinte mil) metros de; morim para ca:-':k
misas, pelo preço acima, entregu)
em 60 dias.

110 ..000 (quarenta mil) çoilarinhos do algok .4
dão, ao preço de $197 (quatrocon¡l
tos e noventa o sete réis), entro;
gue de accordo com o edital.

000 (dons mil) pares de luvas do algodãO
marrou, ao preço de 2$600 (dons
mil e seiscentos reis), entregue em
39 dias.	 .

.j.:300 (mil e tresentos) metros do algodiíri
mescla, ao preço do 25130 (dou; mil
quatrocentos e. cincoonta réis), ene
tregue em 30 dias.

7 :o500 (duzentos) metros de. zuarte, ao preço o
de 15830 (mil oitocentos e cincoenta
réis), entregue em 30 dias. •

(cento e cincoenta) gorros redondos -
com distinetivo, ao preço de ";$00(k
(sete mil réis), entregue em 50 dias.

-. :zpo (duzentos) bonets para enfermeiros a
civis, ao preço de 65900 (seis mil .a •
novecentos- réis), entregue em 3O
dias.

Pdo de Janeiro. 11 de dezembro do
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Morim para camisas, 00 dias.
Meias, 90 dias.
E sujeitamo-nos ás condicções do edital.
Rio de Janeiro, 11 de dezepalm o do 1918,

.Por procuração, Pedro Moreira de Souza.
—

Proposta que fazem Pimenta (51 Comp „Mc-
gociantes estakelecidos á rua da Quilfincla
u. 33, para fornecerem á Intendencia da
Cuerra, dé aceOrdo com todas as condições
do edital de 2 do torrente tina, os artigos
abaixo especificados:
121.000 metros dc brim kaki inglez,

	

_	 a ires mil duzentos e no.;
venta e nove róis. 	  • 35290

311.000 inetres de algodão para for-
ro, a mil e cem reis 	 •	 15100'

A03 camisas de meia com listras
• . brancas e anos, a dons mil

• e setecentos réis 	  '25700 •_•
150 gorros redondos. com distin-
• •	 ativo, a seis Mil o nove-

_	 'centos e setenta réis 	  ' G59.7(ir
200 borietg para enfermeiros e

• civis, a seis mil oitocentos
e cincoenta réis 	  65850

Rio, 1.1. de dezembro de 1.018. — Pimeni
Comp...

•
Alves dos Santos & Commj.. negOeiante2

matriculados e estabelecidos á rua da Qui-
tanda n. 202, propoern fornecer á Intendeu-
eia Geral da Guerra, de accôrdo com a pu-
blicação do Diario Officio!, os artigos abaixo
mencionados
300,000 metros de brim kaki nacio-

nal, a dons mil tresentos
e sessenta e cinco réis o
metro 	  2;;363

30.000 metros de brim kaki inglez,
a tres mil tresentos e qua-
renta réis o metro 	  35310

35.000 metros do algodão para for-
ro, a mil cento c cincoen-
ta réis o metro 	  15150

80.000 metros de cretonco para ce-
roulas, a mil cento e vinte
réis o metro 	
	

15120
I .00a metros de morim para ca-

misas, a mil duzentos e
setenta réis o metro 	

	
15270

300 lenços de soda preta, a tres
mil quatrocentos e oitenta
réis um 	

	
35180

Rio de Janeiro, 11 de dezembro do 1018.-r..;
Alves dos Santos 55. Comp. • .	 ,

Amaro da Silveira & Comp., commercian-
tas matriculados e'estabelecidos á ru Buenos
Aires n. 78, tendo se inscripto na concur-
rencia que hoje se realiza nessa Intendencia,,
e declarando sujeitarem-se a todas as clamai.
3as constantes do edital do Diario
propoem fornecer os artigos abaix0 pelos pre-
ços que se seguem

48.000 metros de brim kaki ingloz, ao pre-
ço de assoa o metro;

35.000 metros de algodão para forro, ao
preço de 1$020 o:metro;

40.000 collarinhos de algodão, ao preço do
$5•88 cada um;

25.000 pares . de meias de algodão, ao pre-
ço de $797 o par.

Declaramos não apresentar preços para Os
&mais artigos,- por não podermos nos com-
prometter a entregai-os nos prazos constante
alo edital.
t`.. Rio de Janeira, 11 de dezembro do 1218

1.1.3,127'0 da Silveira fs. Comp.

	

.	 -	 —.	 ____ ..•
Sequeira, Jorge & Comp., negociantes Ina-;

'ariculadps o estabelecidos nesta praça á rua
`da Alfaudega 11S. 136/1.42, propoem fornecer
rit ipt§1,14wRi9.. (14 ggetar , e gare 62 .4..	 ...

edital publicado, datado de 2 do corrente, O

•s:eguin :	 - -
300.000 (tresentos mil) metros de brint

kaki nacional; de accetrdo com' o typo adopta-
do; a tsaso (dons mil tresentos e oitenta reis)
cada metro.	 -	 • .

Declaram poder fornecer 150.030 (cento e
cincoenta metros logo após á assignatura
do cot-acto e os restantes 150.000 (cento c
cincoenta mil) metros no prazo de 90 (noven-
ta) dias, de aceõrdo com o edital.

fio de Janeiro, Ii de dezembro de 1.918.'
Seluetra, Jorge 6. Comp.

José Ignacio Coelho tSz Comp., negociantes
matriculados estabelecidos com fabrica de cal-
çado • á rua da Constituição mi. 44, propoem
vender á Intendencia da Guerra, sujeitando-
se ás condições • do regulamento em vigor e
mais ás constantes do edital publicado -no
Mario Official de 3 de dezembro de 1.918, o
seguinte:

'25:000 (vinte o cinco mil) pares.de
botinas de couro (kalchro-
me) preto, a dezoito mil e

• duzentos réis cada par... /85200
69.000 (sessenta mil) pares do bor-

zeguins (kalehrome), a
vinte mil cento e oitenta
réis 	  205180

•Rio da Janeiro, 11 de dezembro de 1918.-
103é Ignacio Coelho G. Comp.	 • _

Dordallo Sz Comp., negociantes matricula-
dos; estabolecidos com fabrica de calçados, á
rua -José Mauricio ns. 53/61, provosin forne-
cer calçados ao Exercito, de accôrdo com o
edital- publicado no Diario Officiol de 3, 4 o
5 do corrente. Declaram 111113 svjeitar-se a
telas as disposições que regem as coacorren-
cias desta repartição, os artigos abaixo: "

200.000 (vinte mil) pares do borzeguins, ty-
po Intendencia, cada par 195900 (dezenove
mil e novecentos réis).

10.000 (dez mil) pares de botina, typo
tendencia, -cada par 175900 (dezesete mil e
novecentos róis. .

Prazo de entrega, de accôrdo com ó ali-
tal.	 •

Rio de Janeiro, 11. de dezembro de 1918..
—Borctallo éj- Comp.

• —	 •
A Companhia de Calçado Clark, Limited,

estabelecida na capital do Estado de S. Pau-
lo, á rua da Mooea ri. 311, concorrendo ao
fornecimento do calçado para o Exercito, de
accõi.do com o edital do dia 2 deste mez, pu-
blicado no Diario Official, propõe fornecer o
seguinte:	 ,

8.000 (oito mil) pares de borzeguins de
couro (kalchrome) preto, ao preço de 205100
(vinte mil o cem réis) por cada par.

A proponente declara sujeitar-se a toJas as
clausulas do editai, bem como fazer a entrega
no prazo determinado pelo mesmo edital.

fio de Janeiro, 11 de dezembro de 1018.—
Por procuração da Companhia Calçado Clark,
Limitod, Luiz J. da Silva.

Riso 32 Comp., proprietarios da Fabrica do
Calçado Condor, estabelecidos nesta cidade á
rua General Pedra n. 139, propoem-se a for-
necer á Intendencla da Guerra, sujeitando-se
a todas as condições exaradas no edital de A
do corrente, o seguinte:
p.000 pares de botinas de couro kat-

Chone preto, ao preço de dezo:Éo
Mil e duzentos réis o par 	  185200

‘0, (Ao pares de borzeguins de couro •
hral-ohone preto, ao preço de vinte
Mil e céln réis o par 	  205100

FlitotdVvawn244Wejego_Q 0	1204.

Ferreira, Souto & Comp., industriaes esta.-'•
•belecidos com fabrica de calçado á- rua Prh
melro de Março as. 149 o 151, nesta Capital , •
propoem fornecer á Intendencia da Guerrát
de conformidade com os typos adoptados o
sujeitando-se a todas as condições do edital
publicado os artigos sentes:
10,000 (dez mui)) pares de borzeguins de

couro (kalochrome) preto a réis
20,$150 (vinte mil cento c cincoenta
réis);

5.000 (cinco mil) pares do botinas de couro
(kalochrome) preto a reis' 188250
(dezoito mil duzentos e cincoeuta

•• réis).
Rio de Janeibo, 11 de dezembro de 1918. —

Ferreira, Souto 4- Comp..
Intendencia da Guerra, li do dezembro de

1918.— Dirceu Caetano de Oliveira, secretario
do Conselho de Compras.

Primeira Companhia Ferro-Viaria
_
CONCuammA PARA O FORNECIMENTO DE REFEIOES•

PREPARADAS, OENEROS 9 FORRAGE31 E DEMAIS AR..
TICOS

De ordem do si'. capitão prosidenie do Con-
selho de Administração, faço publico que até
o dia 26 do-corrente, ás 13 horas, serão recebi-
das propostas para o fornecimento de rafai-,
ções preparadas, reneros alinientielos, forra- •
gene e ferragem, pão e seus congeneres, car-
ne verde o peixe /Poso, material de photogra-,
phia, desenho, expediente e limpesa. -

As propostas serão em duas vias e oblecW-
do as disposições do Min isterio da Guerra a
esse respeito. A lista' dos artigos e mais infor
mações serão dadas na secretaria desta com-
panhia, nos dias uteis das 10 ás 11 horas.

Deodoro, 11 de.deMmbro.de 1918.  —Entrara
Barcellos de Moraes, 20 tenente secretarici.

• Primeira regimento de cayallaria
CONCmittExclA PARA O FORNECIMENTO DE GENEROS

ALIMENTICIOS, LENHA, FORRAGEM E FERRAGEM,
DUR.CSTE O PRIMEIRO SEMESTRE DE 1.010

, De . ordem do Sr. • coronel presidente do
. conselho administrativo, faço publico que o

mesmo conselho recebera no dia 20 de de-
zembro, ás 13 horas, na sédc do corpo (ave-
nida' Pedro Ivo), propostas para o forneci-
mento, durante o 1° semestre_ de 1919, dos

• generos alimenticios, forragens, ferragem,
lenha c carvão de forja abaixo declarados:

Por kilo: arroz nacional, aSsucar branco do
2, batata nacional, bacalháo de tina, café
moldo, café em grão, carne secca; farinha de
mandioca, feijão preto, goiabada nacional,
massa branca, manteiga mineira, queijo mi-
neiro, sal commum, inato em folha; carne
verde sem osso, carne verde com OSSO, carne
de porco, toucinho, pão 'de trigo, verduras o
temperos, lenha em achas, alfafa nacional,
alfafa estrangeira, milho nacional e carva.o do
forja.

Por unidade : ferraduras para cavallo;
ferraduras para muar. Por litro : vinagre na-
cional, vinho do fio Grande, azeite doce de
Lisbõa. Por milheiro: cravos para ferradura4
lenha em tocos. Em rações : sobremesa de
fructas.

A concurrencia obedecerá ás condições es;
pacificadas nas instrucções sobre concurren-
cias e.contractos do Ministerio da Guerra, pu-
blicadas no Diari0 Ogicial de 6 de janeiro de
corrente armo.

Para mais explicações na secretaria de
regimento, todos os dias uteis, das d.0 ás '1.r.;:
horas.

Quartel em 8. Christovão, 1. do dezembro
do 1918.. :-.1.-.Euricofiospar Atqar, i tenote
pecretario,;
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De ordem do Sr. major commanclante faça
¡mobile°, que no dia 12 do corrente, ;is 13 ho-
ras, recebem-se propostas para o fornecimen-
to dos saguintes artigos:

•Informaçán ,s sobre o fornecimento
Por Iiito : Alve7. nacional, • assuar refinado

ac 2. , batatas nacionaes, banha, café nioido,
carne secea ( patos mmantas), carne s mate,
carne de porco, farinha de mandioca, bata-
lhá°, peixe fresco e salgado, feijão novo
preto ou mulatinho, manteiga de Minas,
matfe em folhas massa para sopa, pão do
trigo, queijo do Minas, sal commum, gola-
baàa do Pesqueira, temperos o verduras,.
toncinhn, lenha, alfafa, milho vermelho.

Por litro : Azeito doce, vinagre, vinhó
tinto nacional, leite.

Por unidade': Gallinhaa e ovos.
Raçiio: Duas bananas ou duas laranja.J.: •

Arligo3 de expedientes
'Ardozias n. 8, cesta para papeis, limpa:

pennas, fitas para machinas, raspadeiras
liodgers, talões raodelos numeres 23 e 20
para forragem; idem numeras 20, 21, 2i: e
52; novelos de barbante . grosso e fino, caixa
de colchetes para . gripar pais]; idem de pa-
pel, paria ma.ebina; .idens timbrado com i en-
veloppe, para cartas. officiaas; alem, carbono;
idem, de palmas Mallat n. 12; lapk pretos e
bicolores, l'aber, cluzia; tarja do borracha,
n. 210; rasaria: papel pautado, set
idem, liso; idem timbrado, para eMelos; ca-
dernos: papel de ~lida ( formato grau' );
idem pardo, para embrolho; folha: do papel
inata-borrão; litros; tina preta Sarlinha;
gomma arabica; idem, centos: envelope tim-
brados, para cilicies 0a,16xam,27;
idem 0m ,i3x0m,39; milheiro: vales diarios
ns: 71 e 72 c pernr'tes modelo r . 09.

Todos os generos serio do i a qualidade e en-
tregues no quartel ou acampamanto, dentro
do districto Federal.

As propostas serão em duplicata, a la via
sellada„ escripta a tinta preta, sem rasura 'ou
emendas e assignadas pelos proponentes ou
seus procuradores, dendamento habilitados.

Os coneurrantes aptesentarão, na occasião
da entrega de suas propastaa, documentos que
provem terem pago o imposto de industria
profissão e de se acharem quites com a Pre-
feitura e Fazenda Nacional.

Para garantia da assignatura do conlracto:
que só será do valor da etapa., os proponentes
depositarão no cofre do Conselho Administra,
etivo, por occasião da entrega das propostas,
a quantia de . 200S, perdendo o direito a isto,
em fovor .do cofre, agt ella que, sabendo-se
preferido, deixar de comparecer na data lis
tada para a celebração do mesmo contracto.

• A concurrencia obedecerá ainda ás condi-
ções especificadas nas instrucções de 21 de
dezembro de 1917, publicadas no Mario .
ciai de 6 de janeiro do corrente armo. (Ver
boletim tambom de janeiro).

Informações detalhadas aos interessados se-
rão prestadas na secretaria do Corpo diaria-
mente das 1.2 ás 15 horas.

Vida Militar, 3 de dezembro de 1918. —
0swatc10 Rochaa.- tenento secretario.

k •

62' Batalhão de Caçadores
toNcur,rmen. PARA O FORNECIMENTO DE GENE1103

ronnacitss
De ordem do Sr. coronel presidente do

Conselho de Administração, faço publico que
nItt o dia 16 ás 12 horas serão recebidas pro-
postas para o fornecimento, por contracto de -
.eneros c forragens no i semestre do tono

proXimo vindoura, até o dia 18, de pão e seus
coneareaes, c até 2) de carne verde. As pro-
postas sarao em duas vias e obedecendo as
diaposiaatssd Mit:late:aia da Cluarra. a 0S ,0 res.-
paito. A lista dos artasaa c mais informaaões
eerão dadas na seerata aia desaa batalhão 1103
dias utais das 12 ás 14 horas. .	 .

_Cap n tal Federal, 2 de dezembro de 1018.--t
Sapudo tenente Edmundo Linhardt Peixoto,
secretario. `•	 (si

560 batalhfio cio caçadorea
• :.;ze en EINCIA PARA FOR NECI es To DE 11,10EIL:

PREPARADAS, LENHA, FORRAGEM , 'PARAGEM,

ARTIGOS DE EXPEDIENTE, ARTIG0.3 111:: ELECTRI-

CIDADE, LIVROS PARA A ESCOLA REG (MENTAL,

ARTIGOS PARI LIMPEZA CONSE11 VAÇÃO • DO

MATERIAL BELLICO, DITOS PARA RENOVAÇÁO DE

MOVEIS E UTENSILIOS, ROUPA DE CAMA , E DESIS-
PECTANTE NACIONAL, DURANTE O ANNO DE 1919
De ordem do Sr. tonede-coronel cominam-

dante, faço publico que no dia 10 de dezembro
vindouro, ás 13 horas, serão recebidas na séde
(les' s corpo (Praia Vermelha) propostas para
o fornecimento do seguinte:

liefeições preparadas (quatro rações irias);
gencros alitnenticiaa e forragem ; alfafa na-
cional, kilo ; alfafa estrangeira, kilo ; aieite
doce, litro ; azeitonas, 1 tIa ; Iinia soeca,
uma ; linguiça, uma; alcool a nalitro; alhos,
Itilo ; arroz agulha, kilo ; dito nacional,
kilo ; assucar branco refinado, kilo ; baca-
lha° do caixa', kilo • bacaiháo de tina, kik;
banha nacional, kib ; batatas nacionaes,
kilo ; bananas e laranjas, ração de duas
cangica, kilo ; café moido, kilo ; carne
secca (patos e mantas), kilo ; carne verde
(com e sem os..a), kilo ; carne el por-
co, kilo; carne de por( J salgada, kilo; gali-
nhas; OVOS. duzia; chá Liplon, kilo; cebolas,
kilo; farinha de mandioca, kilo; farinha de
trigo, -kilo; feijão preto, kilo; feijão de_côr,
kilo; fubá le milho, kilo; farello, kilo; kora,-
zene, lat s; metro cubico ou em achas
de tres tilos; milho vermelho, kilo; manteiga
nacional, kilo; doces no donaes, kilo; massa
branca, kilo; massa amarela. kilo; massa de
tomate, 'atoam' .1 em folha, kilo; IA° do trigo,
lio; pão mixto até 50 s; de mistura, kilo;
phosphoro de páo, pacote; peixe fresco, kilo;
-dito sal ido,- kilo; camarão secco e fresco,
lo; queijo mineiro e Palmara; sal annum],
kilo:. sal refinado; sabão virgem, kilo; touci-
nho mineiro, kilo .; tijolo de arear, um; saco-
lio. um ; potassa, kilo; velas brasileiras, paco-
te; lixa para ferro e madeira, folha; vinagre
tinto ou branco, litro; vinho do Bi° Grande,
litro; temperos e verduras, kilo; ferraduras
para cavalos e muares, milheiro; cravos pau-
listas 11. 8, um; expedieute: ardosias il. -8,
carimbos de borracha, cesta pora popasis, lim-
pa-pennas, buvaris, pastas de oleado ,fitas pa-
ra machina (lo, escrever, pasos de vidro peque-
nos, raspadeira, canivete, tesoura llociger;'
reguas do' madeira, I",0) e 0a1 ,30, ditas de
barracha de Ou',10; talões modelo de 20 a 26,
ditos de 28 a 32, ditos na. 39, 4G, 47, 10 e 53;
barbante grossa, nos•elloadito fino, idem; col-
chetes para papel,caixa; machina do escrever;
papel e enveloppa para cartas oíliciaes timbra-
do; papal carbono; pennas alallat, ns. 10 e 12;
Japis preto, (luzia; ditos bicolores, (luzia; ditos
de borraaha, (luzia, todos da marca Faber;
papel nume e liso, resma de sete kilos; papel
timbr'ar's para officios; papel para machina;
papel llôllaa Ia, caderno; papal pardo para em-
brulho, caderno; pape/ unta-boaraia folha; cal
netas do madeira, tinta preta Sardinha, litro-
gonuna arábica, vidro; tinta carmin, vidro;
tinta • para carimbos; enveleppes timbrados
para officio, 1&X27 e 15x30, ranha); vales
diarioa modelo ins. 71 e 72, mie-miro; pernoi-
tes, -odeio n. 69, idem; artigaa de electri-
cidada, -lampadas de 16, 32, 50 e 100 ve-
las; interruptores, -fios ilexiveis. n. 14; abata
jour de porcelana; fios revestidos de cluntii

Wiluisterio da ViaÇãO e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios
Proposta que apresentam F. F. 11PagR,

Comp., estabelecidos á rua Gonçalves fias
n. 48, á Directoria Geral dos Correios vau
o fornecimento de objectos de cl actriei-
dada, durante o corrente exereicin de 1918e
de conformidade com o edital publicado: , -
148. Cabo de aço homogianeo fie-

xivel para elevador de
3/4" 213 metros, por qua-
tro contos duzentos e vin-
te mil réis 	 	 4,:22),30331

M. Idem de . 3/8", 210 meti-os,
por tem contos e quiehen-
tos mil reis 	 	 3:5005000

Cainpasinhas electrietts
• 3". seis, por trinta, e oito

mil TèiS 	 	 38500N
ra.'	Fio branco americano para	 • 1

eleats DIIC ti. 12, 200
metros, por cento e vinte,
mil reis 	

Fio llexivel de algorPta du-
plo n. 18, qualquer dor,
200 metros, por cem mil
réis 	 	 1005001

Lampadas marca Philips,
de 1/2 Watt, para 124
volts, foscas ou meia fos-
cas, de 30 s-elaa, 20a, por 	 -
seiscentos e trinta e cinco

il réis 	 	 '615.390Q't;

12o50:q..

bo; tubo condoit: roseta de siapaslão; eiya;
tes isolantes; toma:las do correntes; cha-
ve de bi-phase e tri-phasa: suif cora fuziveis; 	 asa
pilhas aeccaa de Lectailela5; backs, curvos d
reator., e supportoa; raiesa de cama; lençóeg
ale cretone; dita; do algadan; colchas do chita;
fronbas de cretone; ditas 'a 1 . 1god'act; colchõe:a
c travesseiros.de palha; livros para escola re-
gimental; Historia Elementar do Brasil, por
João-Ribeiro; arithmetica da Soam Lobo; geo-
graphia de Lacerda; A. B. C. da Infancia
cadernos Garnicr; artigos para cou ser ação (X
limpeza do material 'bald a% renovaçao do'
moveis c utensilios; flepi, lata de 23a eram-
mas; oleo de mocotó; balistni, iitro; anti-ox-ydo,
kilo; desinfectante nacional, lata.
• A coneurrencia obedecerá ás condições espe:
eificadas nas instrucções sobra ceueurrencias o
contractos do Ministeido da Guerra, Oe 2i. ela
dezembro de 1017, publicados no Dierio Officiat
de 6 de janeiro do corrente armo. Para alai;
explicações, na secretaria do batalhão (adua
es dias uteis, de 11 ás 10 horas.

Quartel na Praia Vemelha. 30 do novembro
de 1918. — O 2° tenente Arlindo Jlevrity
Cunha 4lences 1 . :ecretario.	 (.,

• Laboratorio Chimico Pharmaceutico
Militar

CONcunisaNc.as 11EALISA DA EM 10 DE PEZEMERCi
Dr. 1918

(Rectificação)
Tendo sabido publicado no Diaria 0,17e;et

do 11 do corrente, tom algumas ineorreçõas,
as propostas a p caseiam! a a nessa eaacurrencie.
fazem-se nellaa as seguintes alterações:

Na proposta de Carvalho Rocha Comp.,
pagina 14,63a, a unidade das aguas nibierae4
naturaes de Caxambú, Cambuquira, Lainbary,
S. Lourenço e Saltitaras é 48 1/2 garrafas a
não como saldu. Na mesma proposta a uni-
dade do aleoal a 09° e do alcool a 05 é kile
não como sahiu. .

Commissão de Compras do Laboratorio
mico Pharinaceutico Militar, 11 de dezambro
de 1918. — lindas Pcnaforle de Araujo, esa
cripturario e secretario da commissio.,
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	158. Idem de 	 velas, 800, por
tres contos oitocentos e
eincoenta mil reis 	 	 2:8305000

Idem de 200 velas, 300, por
deus contos e noventa
mil reis 	 	 020013a

(CO. Idem de 300 velas, 50, por
setecentos mil reis 	 	 7005090

561. Idem de 400 velas, 150, por
does contos seiscentos e
oitenta mil reis 	 ., 2:6805000

162. Idem de 1.000 velas, 20,
por quinhentos e sessenta
mil reis 	 	 66.050,30

163, Lampadas marca de Edison,-
filamento metallico, 120
volts, de 16 velas, 150
por duzentos nsessenta
mil reis 	 	 260$000

(61. Idem de 32 velas, 300 por
quinhentos e vinte mil
réis 	 	 b2,9$000

10. Lampadas marca Erlison. de
filamento metal/ico, 120
volts, de 50 velas, 300 por
quinhentos e quarenta
mil réis	  	 5105000

169. Sockts com chave, america-
nos, 50 por oitenta e cin 	
CO mil réis 	 	 855000

172. Tomadas de corrente, 12,
po.. dezoito mil reis 	 	 185000

Rio de Janeiro; 10 de dezembro de 1918.-
F. F. Braga Comp.

Propomos fornecer a essa directoria, de
accôrdo com o edital de 20 de novembro pro-
ximo passado, o seguinte material;
N. 63. 20 toneladas de carvão

Cardiff, por cinco con-
tos de reis 	 	 h:0005000

N. 66. 80 toneladas de carvão
nacional, por quinze
contos e . duzentos mil

-	 • reis 	  15:2005000
Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1918. —

Francisco Leal ?j- Comp.

F. R. Moreira & Comp., estabelecidos á
Avenida Rio Branco ns. 107 e 109 5 de aceardo
com o edital de concurrencia da Sub-dire-
ctoria do Expediente, de 23 de novembro
de 1918, publicado no Diario Official, teem
a honra de submeter a V. E. a presente
proposta para fornecimento, durante o cor-
rente exercicio de 1918, do material abaixo
especificado, declarando os proponentds desde
já se submetterern a tolas as clausulas do
referido edital de concurrencia..

Objectos de electricidade
146. Aquecedores electricos de

42) vens., 10 amperes,
typo General Electric,
completos, , seis quatro-
centos e setenta mil reis	 4705000

10. Aranhas n. 218 C, 50, por
vinte mil réis	 205090

150, Campainhas electricas de
3", seis, por trinta e nove

• mil réis 	 	 395000
152. Caixas de derivação n. 506,

' 50. por sessenta e nove
:mil Péis 	 	 695000

133. Fio branco americano para
cleats DRC n. 12, 200
metro, cento e seis . mil
reis 	

151. Fio Ilexi velde algodão duplo
n. -18, qualquer ar, 200
metros, por oitenta e nove
mil reis 	 	 80000

,(55. Fio para campainha, qual-
'	 - quer cór, 12 kilos, cento

e vinte e quatro i1 réis	 1245 n30.0

15G. Fita isolante de borracha,
seis rolos, trinta e seis
mil reis 	

(57. Lampadas marca Philipps
de 1/2 watt para 123 volts,
foscas ou meia foscas, de
50 velas, 200, por seis-

.	 -• centos o dezenove mil
réis 	

(58. Idem, de 100 velas, 803, por
b tres contos cenevecentos
mil reis 	 	 3 : 9005020

459. Idem, de 2)0. velas, 300, por
dous contos de reis	  	 2:00050)0

160. Idem, de 300 velas, 50, por
setecentos e quarenta mil
réis 	 	 710500Q

aGi. Idem, de 400 velas
'
 150,por

dons contos quinhentos e
noventa e nove mil réis. , 2:5093000

102. Idem, de 1.000 velas, 20,-
por quinhentos e oitenta
mil reis 	 	 005009

463. Lâmpadas marca Edisen,de
filamento metallico 120
vo:ts, de 16 velas, 1.50,
por duzentos e vinte c:n-
ro mil reis  •	 2255000

161. Idem, de 32 velas, 350, por
quatrocentos e cincoenta
mil reis	 . 	 	 • 4505000

165. Idem, de 50 velas, 30C, por
quatrocentos e cincoenta
mil reis	 s	   	 	 4505030

166. Quadros de madeira para
campaieha de funcciona-
mento electro-mecanico,
com quatro numeres, 3,
por setenta mil réis 	 	 705000

167. Rosetas ns. 1.501 e 1.502,
50, por vinte e poça mil
e quinhentos 	 	 2955110

(60. Sockts com chave anser:ca-
na, 50, por oitenta e qua-
tro mil reis 	 	 815000

470. Serras para cortar ferro,
12", 21, por dez mil reis.	 105000

172. Tomadas de corrrente. (2,
por dezeseis mit reis.	 1050)0

173. Tubos do 1/2 a 12 polleg,a-
das, 30, por vinte e qua-
tro mil reis 	 	 245000

.171. Verniz isolante prato, 6 ga-
lões, por cento e nove
mil reis 	 	 1005000.

Rio de Janeiro, á de dezembro de 1918.,
F. It. Moreira & Comp.

Beloliro Rodrigues & Comp., negociantes
matriculados, estabelecidos nesta praça, á rua
Primeiro de Março n.d33, sobrado, propõem
fornecer á Directoria Geral dos Correios, do
couforini.lade com e edital datado de 29 de
novembro proximo passado o publicado no.
Diario Oficial, o seguinte:
65. Carvão Cardiff; 20 toneladas,

a 2535 a tonelada 	
(cinco contos e sessenta
mil reis).

66. Carvão nacional, 80 tonela-
das, a 1925 a tonelada,. 15:3605000
(quinze contose tresentos
e sessenta mil réis). .

Rio de Janeiro, 10 do dezembro de 1918.--::
Belmiro Rodrigues 4. Comp.

Geral dos Correios, de accórdo com o edital
ein data de 29 de novembro de 1918.-
'. 	 de folha para es•

piriteira, 50 	 	 1805900

Arrebites de cobre com
arruelas, 10 kilos 	

Balanças com 03 respectivos

	

pesos, de 50 kilos, duas: 	
Bandeira Nacional, de dons

pannos, quatro 	
Bandeira Nacional, de tres

pannos, quatro 	
Bandeira Nacional de qua-1

tro pannos, quatro 	
Chapas esmaltadas com

versos disticos, pequenas,
cinco 	

40. Chapas de ferro esmaltado
"de 0,02x0,15, IQ 	

41. Idem, de 0,03x0;20, dez..;
42. Idem, de 0,15x0,30,
43. Idem, de 0,28x0,50, dez--
Ci. Idem, de 0,20 xl ,00, cinco
45. Idem, de 0,05x0,23, cinco
50. Capas de lona para alboes,

seis 	
55. Carimbos de metal para

datar, com diversos dis-
ticos e feitios, vinte 	

58.- Corrente galvanizada, 20
kilos 	

59. Idem patente, 20 kilos 	 -•
61. Capachos de corda, mediu-

.	 do 1,00 x 0,30, Seis 	
02. Cadeiras austriacas com

rosca e mola, quatro 	

	

63. Mein Thonet n. 14, doze.. 	 ;
Espiriteiras de cobro n.

seis 	
76. Idem, n. 2, seis 	
77. Idem, n. 3, seis 	
83. Fogareiro de ferro para

alcool, doze 	
09. Lenha em achas mil 	 e	 o

111. Pesos de metal de 120
gramaras, vinte 	

112. Idem, de 210 grammas,
vinte

113:

130.

133.

131.

135.
139.

110.

Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1918.—
Cardidale (). Comp. Rua Senador Enzebio n.40.;

'to

Ilinisterio da Agricultura, Industria
e Coraraercio	 \

Directoria do Serviço de Agricnitura
Pratica

CONCURRENCIA PUBLICA PARA A CONSTRUCÇÃO DZ

UMA ARMAÇÃO, SEMELHANTE A EXISTENTE N'A
DIRECTORIA DO SERVIÇO DE POVOAMENTO, DES-
TINADA AO ARCHIVO.DESTA REPARTIÇÃO

Da • ordem do Sr. ministro da Agricultura,
Industria- e Commercio, faço publico que uo
dia '14 do cortante me; ás 13 heras, serão

B:0605000

1065003 Proposta de fornecimento de material para
o anuo de 1018, segunda concurrencia publica
que fazem Cardinale & Comp. á Directoria

o.

MQ00 20.

31.

32.

0105004
	

33.

39,

..
Idem, de 480 grammas;

vinte 	
Signal de panno de lã, en-

carnada, com os dizeres
«Serviço postal» em let-
tras brancas, dez 	

Taboas de cedro aplaina-
das pelos lados medindo
2.00 x 0,50 x 0,03 de gros-
sura, dez 	

Taboletas de feltro °sinal,
tado,medindo 1,00 x0,22,
quatro 	

Idem, medindo 0,50X0,28,
quatro 	

Typos de • aço para carim-
bo, cincoenta collecções

Idem, de estanho, dez mil
Tinta esmalte nacional, di-

versas córes, dez kilos 	 -
Idens, para pinturas, diver-

sas caros, nacional, dez
kilos 	

2205000

2485000

1075000

(705400

2_885000

95000

21,5009
275500
70$00)

1035000
1055000
205000

5805000

3505000

755000
755000

895500

4955000
1985000

1605000
1655000
1905000

-235000
6105000

755000

(705000

2205090

31800

SoRoo

0500

.5000-0

2 :-a505000
0505000

110;00

1305000.
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cução dorabalhos sobre opta versa este adi- 	 6) propedeuticã e clinica medica cirargica'
tal, reservando-sa a directoria o direito de ,C103 animae3 domesticas;
amalhar a coneurrencia, caso todas as pro- 	 e) bacterlolog'a, pc.rasitologia:	 ânalotni
postas excedam e333 preço.	 .	 pathologiea applicada3 á veterinaria; 	 /¡

P.a A preferenaia cabo ao proponente que	 d )therapeutica, hygianq poladt	 ea3aanitar
ouruer o menor preço para a execução dos dos animaes domesticos; • 
trabalhes, par mintam que sda, differença. 	 e) znotecanica.
No casa do absoluta igualdade de preço em 	 5. 1 As provas de concuiaso Cai-ratar:1CMia:opas:as, será prefarada a • do concorrente uma prava. esseipta e uma prova praeco..
que offerocer maior porcentagem de abata. 	 . 

.4)meato no respectivo praça. •	 .
Essas novas laTertaa serão feitas 21 	 horas	 Essas provas versarão sobre pontos organia

a abertura das propostas, observadas as

	

	
;

zados pela commissão organizadora, as quaea,,
formalidades contidas neste ed ital.
'tapas

deverão compreheuder todas as matarias gs.L.:; ;.	
"'idas por este concurso.

caução de qu trata a
Q.. o proponente 

_ 
preferido

 clausula 
perderá a.
, si deixar . -- A prova escripta será effectuada no praz

de dar inicio aos trabalhos dentro do prazo 
e	 Is maxeno do duas horas, sob a fiscalizaçao dos'?

membros da conunissão;	 '•de cinco diaS a contar . da data da acceitaçãq	 para essa prova cada.

lo	
candidato receborá as folhas do papel quoda sua proposta.

nrrencia, poderá se ánnullada ; desejai, rubaizaas, no acto, pelos examtata,k,,.. A conc	 dores.por esta directoria, sem que, por isso, o; coa-
correntes tenham direito a qualquer indene-. , Cada candidato entregará sua paavaescripai
nização.	 na presidente da commissão; que aacollocarát.,

11. 1 O proponente amoito obriga-se a cum- em um envellope completamente lacrado CI ,

prir fielmentn as especificações deste	 rubricabo pela mesa examinadora, assignada,.).
12.1 Os trabalhos serão executados sob	 tainbem pela autor da prova.

mediata fiscalizaçaa desta directoria e o paga-	 Drranto a prova escripta, os concurrentei •
mento será feito em urna só prestação após a não poderão deixar os seus logares, salvo casta
terminaaão dos referidos trabalhos,	 especial de precisarem dirigir-se ao presidente.

13. 1 Quaesquer o itros esclarecimentos que do concurso, para obter sobraça° de qualquer
aos proponentes °ocorra solicitar serão pres- duvida, que será formulada do modo a sua:.
tados por e qa directoria.	 çoribecida pelos demais candidatos.• Para a prova pratico-oral será dado a cada',

candidato o prazo quo a com:1;130.o Ciorninal
dera resolver conceder, á vista do Fomo acesaaas teaEisinie.

prazo, porém, não poderá ser inferiori•
D. 1 bora.

Será exclaide do concurso qiralquce
candidato que desacatar 'a commissão exarai-
batida ou que for apanhado commettertass
fraude nas provas.
"r Depois de realizadas as provas escripta3
e pratico-oraes. reanir-se-ha a commi-ssão or- ,
gartiaridera o roo estudo das provas exhibida3
pricederá ao julgamento do condes:a. •	 -•

Para, ser reais essa julgamento, cada exatni-iii
naeor, nosso numere ioriuido o presirionte,

cru Mula Urna uma cedida contendo
Lota que merecer o candidata,

Vinda vetaçãO relativa cada concorra:ma,
O sserotario retirará d.t. urAa as cedi:Lis c, •
com asr:istoncia	 .inezit cxamiliadora.
Irará Cs VJlorT; de lcda ,,, ás 1431A4

a bonbria pelo numero de xotantes, ontut.ir,
assim a nota quo o cancia:ato obteve na Lua...
curso

' iar.a a classificação de cOneurrentes postos •
em igualdade de condições pele jutgamerita
das provas, terão preferencia absoluta c:3
iricaicus-veterinarios diplonuelos pela Escota.
Superior do agricultura e AP:ala:ma Yerea

a's nor_s serão dados 03 seguintes valores
para a apreciação julgitAinnto: a optiusa.
valerá tres; a bisa, dons; a soffrivel, um, e a
má, zero. As fracções rr1Liltauto3 da divisão
a que se refere este artigo não serao despse-
zadas; ao contrario, influirão na classitica.cãos
dos copcurrentes.

Para a classificação dos coam-reatem 0.05t03

em igualdade de condições polo julgatuentol
das provas, ter-se-Isaac:is vista os documentos'

recebidas na sécio desta directoria, á Praia
•Vermelha, propostas para a construcaão do
uma ariarasio semelhante á existente na Di-
rectoria do Seniço do Povoamento, destinada
ao archis O desta repartiçaa.

A armaçáo será de tre3 corpos com a Maga.
tudinal de dez matais e cincoenta centinte-
troa e 03 transversaes de tras nactros e se-
tenta e cinco CegiMf,tr03, cada u r i, de ma-
deira de peroba, envidraçada e envernizada o
eompatente cs;ada tpovçalictl collocada, no
jogar.

A cancurrencia obedeav5 s seguintes cana
dições:

1 1 . As pessoas que desejarem concorrer.
farão, préviamente

'
 no Thesouro Nacional,:

um deposito do 2003, em moeda correcto ou
.arit titulos do Thesouro, para garantia da proa
posta que apresentarem, mediante guia for-
necida por esta directoria, atè á vespera da
terminação do praz) para o recebimento das
propostas. Depois desse prazo nenhuma pra.
posta será reca,bida, seja qual fira o motivo
allegado.
' 2°. As prapastas em duplicata, devidamente
sanada a primeira via o acompanhada da
respectiva planta, serão fechadas em divo,
lucros lacraios, com o nome do proponente o
indicação precisa do Jogar onde á r Itabelecido;
sons emenda, razuras ou entrelinhas.

Em outro envolucro serão fechados 03 do-
cumentos de idoneidade o de quitação dos im-
postos a '.craes e municipaes, relativos ao ee-
gundo semestre de 1918, bem como o conlies.,,
eimento do deposito no Thesouro Nacional.-

3a . Constituem provas cio idoneidade Tuna-
quer documentos, devidamenie autheuticadoa, pirectoria do Serviço do Industria Pastoril

fica; h de dezembro de 1918. — Dr. Dias
Martins, directora r

para
que provem

	 dessa natureza, tudo a juizo
rovem	 coropetencia do concorrente El'. 	 coNeenso DE siEDic03 muramos

da coMmissas que presidir a concorrencia. 	 a, • Rua Malta Machado '4igjt1
4.* Os envalucros contendo os documentos a'' De ordem do Sr. ministro, faço publico miado idoneidade, quitação o deposito sedo

abertos no mesmo dia 11 do corrente mez,
logo depois de recebidos.' Dentro de dous dias,
posteriores St abertura dos envolucros, serão,
por edital, disclarados os nomes dos concur-
rentes julgados idoneos, e, no terceiro-dia.
util após a publicação do mesmo edital, á
hora fiche fixada, serão abertas o lidas as
propostas na presença dos concurrentes que

. se apresentarem para assistir a essa formal:a:
dado, rubrica ido cada um as propostas de
todos 03 outros. Nessa occasrão será° entre- medico do mia/ conste não soarer de irsalcstra.1 gucs aos concurrantes não julgados idoncos cohtagiusa ou incuravel ;i, os seus documentos e emolimos contendo as 

t propostas, fechadas corno foram recebidas. - d) attestad° do vaceina '.e). possuir certificado ou diploma de vetari.
I Os concurrente3 não julgados idoneors pela narro ou do medico por qualquer etiN0 (10; mesma commissào, a que se refere a clausula veterinaria ou faculdade de medicina. do pai;anter:or, poéerão recorrer para o Sr. mi- reconhecidamente idoneas.nistro, até á veapeaas da abertura das pro- . 2. 4 O can:hiato á inscripção poderá Len-postas, c, si °)tiverem decisio favoravel, se- bem juntar ao Seu requerimento mutesquerrão lambem .ulmitlidos á concurre,ticia, nas outros documentos que preveni habihtaciatis
1 concrçães acima iadieadas. calem:ars e serviço; prestados á Nação. afiair" U. 1 Os documentos do idoneidade \e do de ser i ao levado em conta na classificação,
i impostos federai..; e municipaes se '3.0 entre- caso. pisdo resultado do concurso, ficam emgues aos coneurrentes no dia da abertura das igualdade de COndiO25 com outros canii•propostas. As cauçõe3 serão reatituidas lega datos.

depois de escolhida a proposta mais vantajosa,1

ficará era deposito para gaernitia da fiel
3.a Findas as inscrirçOes, os requerimentos

menos a do cencurrente preferido, a qual o documentos sara° examinados e inferniados
pelo funceionario que for designado para ser-execução dos trabalhos. 	 • vir de secretario da COMIlliVa0 examinadora "•'I.P7 6.' Antr..; do qualquer deelsão sobre a es-.	 4; pasteriormento despachados pelo director

ã contar desta data até 16 do corrente,
estarão abertas nesta directoria as inseripções
para o concurso de medires vcterinarios, o
qual obedecerá ás seguintes condições:

1. a OS can,'.ridatos deverá.° requerer ia
director do Serviço de Industria Pastoril a
sua insulina°, juntando doeurnantos que pro-
veu]:	 aess
• al sua qualidade de cidadão brasileiro ; y

bl bom procedimento ;
capaciaarle'plissiea, mcsiian te altestalo

.. t .•	
ij 4± do se¡wiço.	 '	 .. „ apresentados por oceasião tia inscripção e 03

blicadas na intagra, no Diario Official.	 :.# •	 ,,•
: í 7.* As prorostas não poderão conter se- ' Nã6 será concedida prornação da prazo, se

rv iços prestados á reparti0o. •

	n-ão uma fórmula do completa submissão a 	

.
além da fixado tic:-.te edita!, para apresenta. 	 8.' Feita a classitcação dos candidatos,s;

.	 '
i jtodas as clausulas do edital, o preço que o ( tão de doe :mento; que aataaarn ou n.o sa- cera a mesma eaviada ao ministerio, COra a.

tisllzere:e ás exisericias da lei e ás coristantes cópia authentica eas sestas 'aviadas durante
r, proponente offorece, escripto por eXtensn e	 .	 o concurso e as provas escriptas, acompaa

raça° iaescpter offertas de vantagens náo
em algaries i ele se tomando ele eeesVea daoc°)..cnF2taac:dadedts‘ edital.iaseri)oh nes será wimicado nha dos estas dopumentoa dcs uru relatorio da

t,

Vprevistas no edital, e nem as propostas • tina no Diarie (Viciai. 	 presidente da mesa expondo aoenfrenciasa	 al	 .

tarontiverein apanas o offereciraanto de uma 	 4.a O concurso, que se realizará em dias dignas de nota, que ae

	

reduca3,o sobre a proposta mais barata. Não	

teütanasalaragaehtesuate.
utea; e0WC,'CUt i V03, salvo caso de /adagia, de o concurso. aa . : 4s'ari '.twe',	 . 4

• a 9. 4 A mesa examioadora. do' cOnctirso serN1stualqbar dos membros da mesa, versará sobre'4r será :serena lambem nenhuma proaoste •

	

. adrea.	 composta do director do Serviço de lo,cl4str -
L.do preço maximo, quatro contos o .ouinhen to, as segaintes .materias:	 ..	 l'N"'t será

 anat-0109., c physiatazia sias anitx4m ° Ma Pastoril, que saawirá da presidonte, do mikli
W) sivoantai tad réis.• (4:550590) rara	 csan-.? e--	 __Illestico3...,*:

Directoria do Serviço de Agricultura Praa

TeU §R152,6...Y.2tÇriant



dantes dessa secção o de does professores da
Escola Superior de Agricultura o Medicina
(Veterinaria.

Rio de Japeiro, 12 de dezembro de 1018.-aa
illcides Miranda, director do serviço.	 -(•
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	-J
feita pelo Jornal do Contnzercio do 15 do cor-
rente iam, reunam-se nesta mesmo local,
amanhã, ao meio dia, para a realização da
segunda assembléa de constituição da Compa-
mia Colonizadora Leste de Minas, afim do
tomar-se conhecimento do laudo dos louvado3
acima nomeados e de tratar-se da distribuia
ção e subscripção das acções da companhia,
ficando adiada a sua constituição até que se-
jam preenchidas essas e outras formal dadas,
inclusive a do deposito, no Banco da Brasil,
da decima parte do capital social, cm

•
dinhei-

ro, e que sejam adoptados 03 estatutos que
Bão de reger a companhia. O presidente de.
Clarou que o sello proporcional devido Sobre
o capital da companhia será pago por verba
noprazo legal, o, por nada mais haver a tra-
tar, considerou eucerrados os trabalhos da
presentosassembléa, lavrando-se della a pre-
sente acta em duas vias para os effeitos
gaos.

Rio de Janeiro, 17 do junho _de 1018.-a
Duarte de Abreu.—Adjatina Eduardo da Casta
Araujo.-- José Domingues Machado.— Affonso
Vizeu.—Benevides Pina ú'• Com p.— Galeno Go.
imas 4 Comp.—Antonio Rodrigues de Andrade
França.— Pedro Xavier ,de Almeida.— Soares

Dutra.—Prates 4' Comp.—Andrade Lemos
Comp.— Nestor Gomes.— Domingos, fanot de

Janot.—Por procuração da Com-
panhia Industrial o Edificadora, Domingos
Janot de Faria,

Firmas reconhecidas no cartorio do tabel-i
io Belisario Tavora,

ACTA DA SECUNDA ASSUMIA CONSTITUINTE

Companhia Co/oniza dorsi
iLéste de Minas

ttÀ bA DISIMEIIIA-ASSEMILia CONsTITeINli

Aos dezessete dias do mez de junho do atina
"de 1918 em virtude de convocaçao feita pelo
Jornal do Commercio de 15 do corrente mez,
reuniu-se no sobrado do predio ri. 8 da rua
INIunicipal, ao meio dia; nesta cidade do Rio
de Janeiro, a unanimidade dos accionistas da
Companhia Colonizadora Léste do Minas,
abaixo assignados, todos os quaes declararam-
se prornpto3 para 03 trabalhas. Foi acclamad0
presidente da assombléa o accionista Dr. Duar-
te da Abreu, que convidou para 1° e 2° seara-
tarios os ,accionistas Pedro Xavior do Almeida
e Antonio Rodrigues de Andrade França. -
O presidente expoz que o objecto da presente
5.'ennião era a fundação de uma sociedade
anonyma, com séde nesta Capital, sob a de-
nominação de Companhia Colonizadora Léste
de Minas, com um capitai do quinhentos coisa
tos de réis (500:0005), dividido em n duas mil e
quinhentas acções do valor de duzentos mil
réis cada uma, regulada pelos estatutos que
forem adoptados pela unanimidade dos accioa
nistas, em assembléa posterior, e tendo por
fim, dentre outros, adquirir, possuir, reta-
lhar, colonizar, vender ou cultivar os terrenos
pertencentes á Companhia Industrial e Edifi-
cadora desta praça, sem embargo do poder a
mesma ser transformada, quando e cimo con-
vier, em urna instituição bancaria, no intuito
de melhor favorecer a colonização dos mesmos
terrenos e de outros que :venham a ser ad-
quiridos, com o que todos concordaram: - Em
seguida a accionista Companhia Industrial e
Edificadora, por seu procurador Domingos
Janot do Faria, conforme procuração que
exhibiu o que fica are,hivada, lavrada a 14
do corrente mez no cartorio do Quarto officio
desta Capital, declarou que entrava para a
formação do capital da Companhia Coloniza-
dora Leste de Minas, com os terrenos de sua,
propriedade, silos no mu,nicipio de São Maa
noel do Mutum, comarca de Ayinorés, Estado
de Minas' Geraes, formando urna extensão ou
área de cento e sessenta mil hectares, appro;
ximadamente, e comprehendendo todas ás
vertentes do Ribeirão São Malicia' do hlutum,
desde as suas cabeceiras e do seus afluentes
e subaffinentes até a sua confluencia com o
rio José Pedro, tal corno consta da escriptu-
ra acquisitiva, lavrada no cartorio do De-
cimo Oficio desta Capital em 3 de junho
do anno de 1013, terrenos esses sobre oa
quaes existo um anus hypothecario, con-
trahldo para com o capitalista desta praça
Benedicto Caldeira . Janot, conforme escriptu-
ra lavrada a 12 de maio do mino de 1914, no
eartorio do Quarto Oficio desta Capital, c que
monta hoje a cento e quarenta o troa con-
tos e quatrocentos mi réis (143:4005) capital
c juros vencidos, achando-se a mesma asaria
ptura inscripta no Registro Geral da comar-
ca local, sob n. 1, á pagina 1 do livro 2°.

Por proposta do accionista Pedro Xavier de
'Almeida e com abstenção do voto da accioa
nista Companhia Industrial e Edificadora, fo-
ram nomeados os cidadãos Eduardo Leoncio
Pereira, Luiz Delmas o . Alberto Corrèa de
'Athayde para, como louvados, procederem,
na férula da lei, á avaliação dos referidos ter-
renos. O accionista Pedro Xavier de Almeida
propoz e foi unanimemente acceito que todos

1,9A 2.40.00 iStaJ1 cie accordo pom	 cougcação

• Aos dezoito dias da mez de junho do anuo
ale 1018, em virtude da convhcação feita pelo
Jornal do Commercio de 15 do corrente mez,
reuniu-ão novamente no sobrado do predio
n. 8 da rua Municipal, ao meio-dia, nesta
cidade do Rio de Janeiro, a unanimidade do3
accionistas fundadores da Companhia Coloni-
zadora Leste de Minas, abaixo assignados,
todos os quaes declararam-se promptos para
os trabalhos.

Foi acclamado presidente ada assembléa o
accionista Dr. Duarte do Abreu, que convidou
para 1° e 2° secretarias os accionistas Pedro
Xavier de Almeida e Antonio Rodrigues do
.Andrade França- O presidente communicou
achar-se sobre a mesa o laudo dos louvados
nomeados para procederem á avaliação dos
terrenos com que a accionista Companhia In-
dustria e Edificadora entra para a formação
do capital da Companhia Colonizadora Leste
de Minas, laudo esse que foi , logo lido pelo
g° secretario e que é do teor seguinte: «Laudo
—Luiz Delmas, Alberto Corrêa de Athayde e
Eduardo Leoncio Pereira, louvados nomeados
pelos accionistas fundadores da Co2npanhia
Colonizadora Leste de Minas, e' -vi da acta da
primeira assembléa de constituição da mesma
companhia, realiza r:a em dczesete do cor-
rente mez, para procoderem, tia forma da
lei, á avaliaeão dos terrenos com que a accio-
nista Companhia Industrial e Edificadora outra
para a larmação do capital da referida Conz-
panhia Colonizadora Léste de Minas, conformo
consta da acta da mencionada assembléa,
dão, de cornmum accôrdo, o valor de oi-
tocentos contos de réis, ( S00:0003000 ) aos
Mesmos terrenos, r . seja o valor, por hectare,
na razão de cinco mil réis cada um, como
base muito razoavel, para os terrenos ruraes
de zonas centraes. Deduzindo-se, porém. desso
valor uma quota de vima por cento (20 %)
para cobertura de possiveis differenças, uma
vez que se trata de uma área approximada,
tem-se esse mesmo valor reduzido a seiscen-
tos o quarenta contos de réis (610:000$000)a
Deduzindo-se, ainda; desse valor o onus hy-
pothecario existente sobro os mesmos ter-
renos e já mencionado na acta da referida
assembléa, na importancia do cento e qua-
renta e tres contos e' quatrocentos' mi reis
(143:U0590a) 1 tem-se a quantia restante d_§

quatrocentos e noventa e seis contos e selai
centos mil réis (406:6005000) como sendo o'
valor liquido que os mesmos louvados dao aos
torrenos com que a accionista Companhia In-
dustrial e Edificadora entra para a formação
Co capital da Companhia Colonizadora Leste de
Minas. De pleno accardo assignam o presente

. laudo em duas vias, para os effeitos legaesa
•flio de Janeiro, 18 de junho do 1018.—Eduar-
alo Leoncio Pereira, Alberto Corrêa de
Alhayde.—Luiz Delmas. Em additaniento de-
iclaram os mesmos louvados que os terrenos a
tine se refere o presente laudo são os que

a foram adquiridos pela Companhia Industrial
t Edificadora tal como consta da escriptura
lavrada em 3 de junho de 1013 no cartono do

•Decimo Officio desta Capital o que compre-
Bondem todas a3 vertentes do riboirao São
Manoel do Mutuai, desde as suas cabeceiras o

. de seus afluentes e sub-afluentes até a sua
confiuencia com o rio José Pedro, sitos no
municipio de São Manoel do Muntum, comarca
de Aymorés, Estada de Minas 0eraes. Assim o
declaram- nas duas vias do presente laudo
para os effeitos 'males, Rio de Janeiro, 18 do
junho de 1018.— Eduardo Leoncio Pereira.—
Alberto Corrêa de Athayde.—Luiz Delinas. Posto

• . o mesmo laudo em discussão o em votação, Mi
elle unanimemente approvado, com abstenção
do voto da accionista Companhia Industrial
e Edificadora, tendo todos acceitado que os re-

. feridos terrenos entrassem para a formação

. do capital da Companhia Colonizadora Lésta
dc Minas; pelo valor liquido dado, na fórma da

.lei, de quatrocentos e noventa e seis contos e
seiscentos mil réis (400:6005) ficando a nova

. companhia ein constituição com o encargo da.
hypotheca existente sobre os mesmas terrenos,
conformo consta da acta da assembléa consti-
tuinte anterior.

Em seguida os accionistas Julio Janot, Dr.
Du.arte de-Abreu, José Domingues Machado;
Pedro Xavier de Almeida, Antonio Rodriguea
de Andrade França e Domingos Janot de. Pa-
ria declararam que entravam irmamente
com a quantia do tres conto3 e quatrocentos
mil réis (3:4005) para completar o capital so-
cial, quantia essa que os mesmos declararam,
ficar desde já á disposição da companhia em
mãos do accionista Domingos Janot de Faria,
o que todos acceitaram.

-. Em seguida a accionista Companhia Incluso
trial e Edificadora, por seu procurador...decla-
rou que transmitta desde já á Companhia Co-
lonizadora Léste de Minas, tal como possue,
todo o direito e acção que lhe assistam sobre
os referidos terrenos, afim de que ella passo a
possuil-os na malho? fôrma de direito como de
sua propriedade plena que ficam sendo para
tOdOS OS effeitos.

Subscrip;as as acções da companhia, o ac-
cionista Pedro Xavier de . Almeida propoz
todos approvaram a suspensão dos trabalhos
por meia hora para o fim do ser feito o depo-
sito. no Banco do Brasil, da decima parte do
capital em dinheiro, com que a companhia se
constitue.

Reaberta depois a sessão foi exhibido o lida
o documento relativo a esse deposito e que ó
do teor seguinte :

«Banco do Brasil — Endereço telegraphiest
-- Satellite — Rio do Janeiro, 18 de junho do

-1918 — ils. 3155000 — ltecebemos do Sr. l'e-
dro Xavier de Almeida, iucorporador da Com-
yanhia Colonizadora Léste de Minas, a quantia
ie tresentos e quarenta e cinco mil réis,

sendo 315$ 10 0/6 sobre o capital, em di-
•nheiro. com que a mesma se constitue, e 5$
valor de nossa commissão, minima pelo dopo-

. Ato hoje etrectuado.—Pelo Bamco do Brasil o
- thosoureiro, ',Remiti. Ao lado urna estampilha
federal de trasentos réis inutilizada pelo -ca-
rimbo do banco». A seguir o presidente pro-
poz e foi unanimemente acceito que todos os
accionistas, de accôrdo com a convocaçãa

, feita pelo Jornal do Comnicrcio de 15 do cor-
- rente inez, reunam-se neste mesmo tocai
amanhã, ao meio dia, para a realizaçao
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terceira asaembléa de copstitialsão da compa-
nhia, afim de serem adoptadõs os estatutpa
'sociaes o a3 serem nomeados os membros da
primeira Cirectoria e do pr;ineiro conselhO

Nada mais havendo a tratar o preal-
, de-to declarou cucerrados oS trabalhos da
presente assombléa, da -qual sa lavrou esta
acta em duas vias para 03 effeitos 'agua.

Rio de Janeiro, 18 do . junho de 1018. -
Duarte de Al.n7CU.	 Aajalma Eduardo da
Costa Araujo. - José Dontingues Machado.
Alfonso Vizeu. - Denevides Pina 4. Comi?. -
Galeno Gomes 6. Comp. - Antonio Rodrzgues
de Andrade França. - Pedro XaViCP de Al.
meicla. - Soares aa Dutra. - Pratas Comp.'
- Andrade Lemos 4- Comp. - Nestor Gomes.
- Domingcs Janot de faria. - Julio Jazzot.
- Por procuraçã,o da Companhia Indústrial

' Edificadora, Domingos Janot de Faria.
Firmas reefinhecidas no cartgio do tabe1.?

Dezeràbilã.i.le 1D1§ 
	 ala

lia° Belisario Tavora.
3

!± • "
• .

ACTA Dl. TERCEIRA E ULTIMA ÁSSEMBLià

CONSTITUINTE

rente mez, reuniu-se no sobrado do predio
n. 8 da rua Municipal, ao meio dia, nesta
eidado do Rio de Janeiro, a unanimidade dos
accionistas fundadores da Cimpanhia Colo-
nizadora Lute de Minas, abaixo assignados,
todos os quaes declararam-se promptos para

'-os trabalhos. Foi acclamado presidente da
asJembna o acionista Dr. Duarte de Abreu,

convidou 03 accionistas Pedro Xavier do
Almeida o Antonio Rodrigues de Andrade

-França para 2° e 2° secretarios. O presi- •
dente da insembléa communicou que se acha- •
saiu sobre a mesa dous exemplares dos
estatutos da companhia de quo se trata, doa

• aidamente assignados por todos Os accio-
nistas. ; o mamdou que o i° secretario proce-
dessse sua. leitura. Finda a leitura o postos
em discusstio e em votação os mesmos esta- -
tidos, foram enes plenamente approvados pela
unanimidade dos accionistas fundadores da

' companhia. A seguir, por proposta do accio-
nista Julio Janot, foram nomeados por mutuo.'
accOrdo: 1 5, para a primeira directoria: pre- •
siderite, De. Duarto de Abreu, medico, no
ltio de Janeiro, á rua de R asado n. 81;
gerente, corno! Antenor Morara Dutra; "

;negociante, no Rio do Janeiro, á rua "lu-
n. 8 ; secretario, coronel Pedro •

'Xavier do Almeida, emaregalo no • com-
inarei°, no Rio de Janeiro, á rua munici-

• par n. 28. 2°, para o primeiro conselho fis- •
.cal: commsndador Joaquim Mano:Ide Campos
. Amaral, negociante, no Ilio do Janeiro, á rua '
S. JOSO n. 78 ; José Domingos Machado, no-
goctante, no Rio de Janeiro á rua Viscondo -
de Inhaúma n. 60; coronel Anton's Rodriguos
de A.ndrado Françn, guarda-livros, na Rio de
:Janeiro á rua Municipal n. 28. 3^, para sup-.
plantes do primeiro conselho fiscal: Fausto de
Almeida, vegociante, no Rio de Janeiro, á. rua
da Quitada n. 126; Eduardo Corrèa do Sá e
Eenevides, negociante no Rio do Janeiro, á
rua Marechal Floriano n. 124; Belto de An-
&afie Lerro3, negociante no Rio de Janeiro, á.
rua Municipal il. 20. Em seguida a accionista
Companhia Industrial e Editle.a,dora, por seu
procurador Domingos Janot de Faria, con-
forme promra,aão já mencionada nas actas
das assernaléas anteriores, dezlarou que das
suas acc,ns cons•derava 'desde já sessenta
cauciottadls em garantia -da gestão dos ires
da'caorcs nomeado on seus substitutos, ein.
obaaicaztia ao art. 15 dos estatutos ora ado-

• ptaScaa Nada mais havendo a tratar-se o pra-
sidente co igratulou-se com a conclusão dris,
arabalhoa cio orgt, n i znão da companhia e de'-.
dai-mm es , ar' definiti vamen te constituida

ompon!tin Colonizadora Leste de Minas, ein.be-.
• cflch da qual' punha o melhor de seus osfor-.

ços como director, cuia nomeação agradecia,

tio qae foi aa.cundado pelos membros do con-
selho fiscal, encerrando-se, por fim, os tra-
balhaa da presente assembléa, da qual go
lavrou esta inta em duas vias, para os elfei-a

leg,ats.
Ria do Janeiro, 19 de junho do

Duarte de AO•eu.-Adjalraa Eduardo da Costa
Araujo.- José Domingues Illachado.-Affonso

.ViZeth-Benerides Pina 4- Comp. Antonio Ro-i
drigues de Andrade França.- Pedro Xavier
de Almeida.- Soares ó'. Dutra.- Pratas 4.
Comp.- Andrade Lemos 4. Corap.- Nestor

•Comes.- Domingos Janot de Faria.- Julio
Janot.-Por procuração da Companhia Inclusa
trial e Edificadora, Domingos Janot de Faria:
-Galeno Gomes 6. Comp.

Firmas reconhecidas no cutorio do tabel-..;
jio Bclisario Tavora.

nnn•nnn/..,

Lista dos subscriplores das (seções, totalizando
quinhentos contos cl e, reis (500:0003),
gralizados

•

Rio da Janeiro, á rua Primeiro
•de Manou. 110 	

Pedro Xavier do Almeida, em-
pregado do aommercio, no Riá
de Janeiro, á rua Municipal
n.28 	

Antonio Rodrigues de Andrade
França, guarda-livros. 'no Rio
de Janeiro, á rua Municipal
n.28 	

Soares Dutra, negociantes, no
Ílio de Janeiro, á rua alunici-
pal n. 8 	

Pratos & Comp., negociantes, no
Rio de Janeiro, á rua da Qui-
tanda ri. 126 	

Galeno Gomes St Comp., nego-
ciantes, no fio do Janeiro, á,

•rua Theophilo Ottoni n. 93....
10. AndraOe Lemos & Comp., nego-

ciantes. CG Rio de Janeiro, á
rua Municipal n. 20 	 .•

4.• Benevides Pinna & Cornp.anego-
ciantes, no Rio cio Janeiro, á
rua Marechal Floriatio n . 124:

12, Nestor Gomes, negociante, pro-
vismiarnento no Rio de Ja-
neiro, á rua Theophilo Ottoni
11.83 	

13. Domingos Janot do Faria, nego-
ciante no Rio de Janeiro, á
rua da Q- 'landa is. 85 	

Julio Janot, capitalista, provista-.
riamento no Rio de Janeiro, á
rua do Ouvidor n. 00 	

15. Companhia Industrial e'Editiça-
doca, á rua Theophilo Ottoai
II. 83 	 	 2.412

	

Total (duas mil e quinhentas acções).	 2.503
Rio de Janeiro, 18 de junho de 1018.-

Duarte de Abreu.-Adjalma Eduardo da Costa
Araujo.--Jose Domine-aos Mtichado.- Affonso

Benevides Pina 3' Corap.- Antonio.
Rodrigues de Andrade França..-Pedro Xavier
de Almeida.- Andrade Lemos 55. Comp. --4"
Prates 4- Comp.-7- Soares Dutra.- Nesta)*
Gomes.- Domingos Janot de Faria.- Julio
lanot.-Por procuração da Companhia Indus-
trial e Edificadora, Domingos Jcknot de Faria.
-Galeno Gomes f?; Comp.•

Firmas reconhecidas no cartorio do tabellião
&Bisado Ta rora . •

às, Dr. 'harto de Abreu, medicai;
no . Rio de Janeiro, á rua do

• Aos dezenove dias dó mez de junho do	 -	 Rosario n. 81 	
aniso de 1018, em -.rtudo da convocaçao 2. Adjalma Eduardo da Costa.
feita pelo Jornal do Commercio de 15 do cor-	 Araujo, negociante no Rio dei

Janeiro, a rua Municipal is. 28'a
José Domingues Machado, nego-

:	 ciante no Rio do Janeiro, á
rua Visconde de. Inhainna.
n.66 	

Alfonso Vizau, negociante no

7-

8.

0.

IrSTATUTOS
CAPIM.° t

Noitie-Sdcle-Dicraao-PinÉ
• .-

Art. 1.° Os abaixo assignados, de accórd3
com o deliberado nas assembléas de 17 d
do corrente litez, constituem entro si uma:

-sociedade anonyina sob a denominação do'
Companhia Colonizadora Leste de Minas o condji
sécio na cidade do Rio de Janeiro. •

Art. 2.° A companhia durará pelo espaçpj
de 50 manos, tendo por fins: •

1. 0 Possuir, colonizar, cultivar, retalhafA
vender ou permutar os terrenos de que O'

•tornou proprietaria por força de sua constia
tnição o quaesquer outros que venha a po••.;
Sumi';

2. 0 Adquirir quaesquer 'áreas do ierreno-si,
ou tomai-as por contractos com os governos;

• dos Estados para identicos fins;
3• .° Explorar o cominarei° do madeiras c's'

:- Inineraes de seus proprios terrenos, ou por,
COntractos com terceiros.

• 4.° Explorar quaesquer ramos de industria:
• ou de-agricultura ou serviços do que

benoficios -para as zonas de aval° da eoni-;
panhia.•

5. 0 Fundar ou transformar-se eln uns esta
belechnento bancario que teuha os mesmea
fina além das operações de credito que lhe;
f2rp_n_i

CAPITULO

CAPITULO IV

.	 Assembléa geral
Art. G°. A assolublóa geral á o casão

prenso da companhia e que delibera, de modo
soberano, dentro dos Estatutos e das /eis quO,
regulam a vida das sociedades ationymas;'
obrigando a todos Os accionistas, mesmo os
ausentes, incapazes ou dissidentes.

Art. 7°.. A assernbléa gorm é a reunião dos'
accionistas da companhia, em numero não
inferior a sete e que representem, pelo monos.
dons terços das acções na reunião da primaira
couvocaçÃo, metade na da segunda e qual-,
quer quantidade na da terceira, devendo o;
primeira ser cousa. , ada com quinze dias, pela
meios, de anteceaencia, a segunda com dez
o a terceira com sete, todas por meio do
annuncios em dons dias seguidos, no Jornal,
do Commercio e no Diario Oficial do Rio de
Janeiro.

Art. 8.° A assembiéa geral, mediante coa-
vocação, se reunirá ' ordinariamente; no VOÇA:

• Capital - Acções
'Art. 3.0 O capital da companhia é de quia

nhentoscontos de réis (390:0005), parto vin..
espade e parte ern terrenos, conforme consta:

at • das actas da primeira e segunda as.semblêass
de constituição da companhia, realizadas em
17 o 18 do corrente moi.	 .

§ 1°. O capital da companhia é dividido em
s • duas mil e quinhentas acções ao porta lor.

- . integralizadas e do valor de duzentos mil réis
• cada unia, podendo ser augmentado.

• '. § 21. Além do capital por aeçaes a compa-
-- ilida poderá omittir um capital por debentu-

res para a execução de qualquer emprohendi-
r. • mento ou acquisição de terrenos, até a aqui-.) valendo, do capital par acçõas, na occasião:

-	 Art. 4°. As acções da companhia ou as cau-1
5 telas provisorias, reprosentltivas das accões;

constarào de talões do numeração suca aa, vaa
- rubricados pelo presidente da compaiima

as.s n tniados por todos os directores.

CAPITULO III

•

• 	 °ratos sociaes

Art. b°. São orgaos da companhia:
• 1 0, a assembléa geral; 2", a directoria; 2",a

o conselho fiscal; a", a autoridad • aompetena
.5  te, em caso de dissolução ou liquidaçao

dicial.
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.	 .a-• Conselho fiscaCrr	;
"c;

21; O Conselho fiscal c m 
ã

põe-se
tres membros effectivos e tres supplentes — o
primeiro nomeado paios accionistas funda:
dores c cada um dos outros eleito pela assem,
pléa geral para cada armo social. 	 •

Paragrapho unico. Ao conselho fiscal coma
-Petoa funeçaio determinada em lei sobro
fiscalizaçãg das sociedades anonymasa

•
arraio	

- -
.	 •

•
'Anna melai Balanço Lucra

Art. 22. O anno social comprehenderl õ'
periodo de 1 de julho a 30 de junho seguinte;
ainvendo proceder-se, nesta data, a um ba-
lanço geral em todo o activo o passivo da
companhia, annualmentc. •

' Paragrapho Uma. O balanço, depois ald
ínablicado, será apresentado á assembléa gca
ral ordinaria do anno, acompanhado de rela
torio circumstanciado sobro o movimento ena
cerrado..

Art. 23. Os lucros liquidoS verificatiOs serãO
assim applicados:

j, 	 por cento na composição do um
fundo de reserva•'
	

.
'2°, dez por cento em gratificação á dire:i

ttoria;
3°, cinco por cento em gratificação ao cone;

solho fiscal;
4°. vinte por cento na composição de uni

funào do capitalização, destinado ao augmento
do capital da companhia;

h° sessenta por cento em dividendo: •

§ 4• 0 Consideram-se lucros liquido; Os ren-
dimentos o ganhos em geral da companhia,
depoisile deduzidos todos os prcsjuizos, dos-
pezas, juros, commiasaes o depreciações do
armo.

§ 2.° Si em vez de lucros houver preiuizos,
serão estes levados a uma conta especial, para
a qual -terão de ser fransreviaOS todos os lu-
tros liquidos de um, ou mais anatos e todos os
saldos do fundo de reserva c do fundo de capi-
talização, até ao equilibrio da mesma conta.

§ 3.° Consideram-se renunciados em favor
da companhia os dividendos não procurados
1114 o bra do armo seguinte. . .

• CAPITT:LO 53

Disposições gemes

-	 .Art. 2. Os estatutos da companhia
darão soffrer • qualquer reforma por delibera-
ção em assembléa especialmente convocada

-para tal fim o pelo i•oto de accionistas que 
representem. pelo menos, quatro quintos do
capital social na reunião da primeira -convo-
cação, ;mas 'quartos na da segunda e dous
terços na da terceira.

Art. 2$. Os casos não previsto; serão resol-
vidos de accôrdo COnt as leis , que regulam a.
vida das sociedades anonymaa.

De comnium accôrdo assignam o presenta
em duas vias, para os elfeitos legaes.
. Rio do Janeiro, 19 de junho do 1918.—
Duarte de •Abreu.-r-Adjalma Eduardo da Costa
Araujo.—José Domingues Machado .—Soares

Dtgrq .—Pçdro Xaper	 ialdiaiclateazAntaa

'de agasto de cada anno, para tomar conheci-
mento das emitas do arma social encerrado,
e, extraorainariamente, em qualquer tempo,
para tomar conhecimento do que occorrer.

Art. 9, 0 Nas assembléas geraos prevalecerá
o regimen da maioria de votos, na, razão de
um voto por acção, competindo ao seu presia
dente os desempates.
iç Art. 10. Os trabalhos da assembléa geral
serão dirigidos pela sua mesa, formada por
um peesidente, eleito ou acclamado na OCCR.,
SiãO, o por dous secretario:s escolhidos pela'
mesma larma, mas serão limitados ao objecto
da convocação. 	 a s. ,i
: Art. 11. Com excepçad ad artigo antee&

Unte, a assembléa geral, em qualquer re-
união, poderá, independente de constar da
convocação, eleger membros para vagas da
djrectoria o conselho fiscal e fixar hongraricau

gratificações em favor dos mesmos. P
1 ; Art. 1g. O accionista que quizer tomar
parte na' assesnbléa geral inscreverá, o seu;
nome, por si mi por procorador, no livro de
presença, determinando o nudiero do acçõeg
nue possuir e que houver depositado na sacio
,da companhia até a, vasa:ma da reunião cota;
/socada.
' Ara, n. As deliberações dá assembléa

"
minstarão de actas lavradas por um dos ge-A-

.,crotarios da mesa; em livro especial, devendo;'
seir assignadas por todos os membros da mesa:
e pos accionistas Nen:Suou represand,a,Jass
que o quizerera"›

ta Nur-ri-61r
.	 Dircctorict • •	 -7S`'Art. a4. . A directoria da Companhia Cisma

pae-se de tres membros—presidente, gerentd
e secretario—o primeho nomeado pelos accio-
nistas fundadores o os demais cloitos pela asi
sembléa geral.

Parasrapho unico. O mandato da directoria
dulare trcs annos, considerando-se, entre-
tanto, prorogado até a eleição da directori4
futura.	 ..

Art. 15. 03 actos de cada membro da
rectoria serão garantidos pela caução de vinte

• nações proprias ou e-3 terceiros.
/' Art. 16. Os membros da directoria perco:
barão a mensalidade que a cesembléa geral

• fixar, podendo qualquer de/les sar substia
tuido, temporariamente, por qualquer dos
membros effectivos do conselho fiscal.

Art. 17. Compete á directoria, collectiva-:
Alente:

1 0, apresentar á assembléa geral relatorio o
contas ao movimento de cada armo;

2°, contrahir emprestimos, adquirir, alienar";a
ou onerar bens e assumir responsabilidades,.

',nunca, porém, em negocios extranhos á coma
panhia;

3°, aseignar acçaas ou cautelas, dcbenturcs,
cscripturas, contractos e procurações;

4°, agir em noma da campanhia Mn todas
'as ciernail circumstancias; pera ate quem quer
que soja, o sobre quaesquer assumptos e tins,

, uma vez qt.e se prendam a negocios da ,coma
( panbia.
^ Art. 18. Compete- especialmente ao pree
sidente:

1°, convocar as reuniões da assembléa geral
e fallar nellas em nome da directoria

IV 2°, representar a companhia ein juizo
v, superintender, de um modo geral, todos
negocioa da companhia

abrir, encerrar e rubatcar os livros da
a.companhia.
ata Art. 1.9. Conapette , ospecialmento ao gea
'janto :	 •	 k•;".
VI 10, dirigir e fiscalizar todos os 80rVic;03
artegoclos da companhia
a'r , 2°, nomear c dernittir funccionarios o
tiar-lhes os vencimentos ;

nN"," 3°, assignar, com o secretario, recline, can-
tis, facturas, ordens, cheques, saques, mortss,
officios, requetiEtos, talegi:sandas e (ciai-

deu -	 -•

	

Rodrigues	 Andrada França.—Affonsà(
Isizets.—Benivides Ena	 Corap .—Prates

.Co;:42.—Andrade LOW.; fi* Corap.—Nestor Go-,
'lus.—Domingos Janot de Faria .—Juiio Janot.N.
—Por procuraç-as da Companhia Industrial la

-Edificadora, Domingos 40.2.1 c Fari4.—atrà,
len° Gomes 4- Comp.	 .t.Firmas reconhecidas to gi'tiar10 da tabit1{À

•Dão Bellisario Tavora, isa;
OcrizonfW,'

Judia: Commercial da Capital Fedeeal --a
Certifico que, por despacho da Junta Comrnered.
ciai do 22 da agosto do 1:118, archivaram-se;

' nesta Repartição sob n. 4.022, os`seguhateÁ
documentos referentes á Companhia Coloni-
zadora Lesto do Minas, a • saber: Actas cama
assembléas do constituição realizadas em 1.7e
18 e 19 de junhs do corrente anuo; Estaa
lutos; Lista dos subscriptoros de acçõos; Lauda
da avaliação dos bens que entraram para a:
formação do capital; Certidão do deposiaX
da declina parte do capital em dinheiro;
feito no . Banco do Brasil ; Conhecimento do,
pagamento do sello respectivo, feito na fle4
cebedoria do Districto Federal. Eu,-Joio
gino de Araujo, 1° °racial da. Secretaria desta'

'Junta, passei a presente certidão.
• Rio de Janeiro, 20 de agosto da 10l8.—
Isidoro Campos, director. ( Duas estampilhas
federaes no valor total de 1.1$ devidamenta

	

.	 _ .	 _
!putiiizMas)a
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União Ben.efieente doa 3111D,
tares

,ACTA DA 184 SESSS.0 DA ASSENIDUA Grani Ragi
LIDA EM 7 DE DEZENBAO DE 1918

Aos sete dias do mez de dezembro dq tafl
iiovecentos e dezoito, em sua sécio social á
rua Buenos Ayres cento o noventa e quatro,-
sobrado, ás dezeseis o meia horas, presenta.-
os meios constantes do livro de presença, o,
Sr. presidente .Mario de Albuquerque Lima.
declara aberta a sessão, visto estarem premias
tos doze socios titulares. O Sr. presidenok
manda proceder a leitura dos caitaes

- cados no Diario Official o Jornal do Commerea,
desta Capital, com a antecedenciaregulamen- :
tar, 03 quac; declaram os motivos da presento
convocação. O Sr. 'presidente, lendo os artia,',
gos oitenta e olis e oitenta e tres dos Esta-!
tidos, diz que, sondo possivol que Se venha a,'
tratar de actos que se relacionem com a dii-'
rectoria ou com algum de seus membros,'
pede á assarnbléa geral para acelular Ui,/
socio para presidir a assembléa. A assembléa.
acclama o Sacio Sr. Jorge liess de Mela, mem;
assumindo a presidencia,convida para secreta-a.
rios os socios Srs. Miguel da Costa Dourado e'
Luiz Claudio de Castilho, sendo este incusn-
bido de lavrar a -prosente acta dos trabalhos.
O Sr. presidente da assembléa, Sr. Jorge
Iless de Mello. dá a palavra ao Se. presidente.
da sociedade Sr. Mario de Albuquer.Ino Lima;
para expar os factos relativos aos motivos
constantes da primeira parte da c.onvocaçao.S

:O presidente da sociedade, Sr. Mario de Aad
buquerque Lima, recorda como nasceram asa
desconfianças sobre o procedimento do sex-4
i° thesoureiro, Sr. Camião Corrth de Sá e
Benevides, por occasião da justificação das
despezas feitas pela sociedade dm a installa-
ção dos armazens da firma Dolbeth & Comp. do
que era a União socia commanditaria : relem-
bra como foi tratada na ultima assembléa gerai
essa questão e como ficou resolvido por indica-
ção do wcio Sr . Ignacio Amaral, confiar-se o
exame da cecripturação da União,bom como id
aparação das irregularitlades porventura com-,
mettidas pelo ex-l° thesoureiro Carnal° Corras"
do Sá e Benevides, á firma Bala Baker, Cor-•¡
nish & C° peritos, de renome, em contabili4
dada ç cuja idoneidade profissional e-moral
andiseutivel; salienta que o ex-f thesoureircs
Camillo Corrêa de Sá o Benevides, presente
gda assatuads	 cadacosedou cam-esea est:011

4°, comprar os materiaes, maehinismos,
utensilios e ferramentas que foram necessa-
rios, tern como madeiras e mineraes para o
-commercio.

Art. 20. Compete especialmente ao secre-
tario :	 • - - -	 •	 •

1 0
'
 dirigir e fiscalizar todos os serviços de

Contabilidade, cscripturação e correspondeis,
eia ;

2°, deiiilttli o funaCionarlos do escripioridtl.
3°, assignar, com o gerente, os documentoa

ponstantes do n. 3° do artigo antecedente;
4°, lavrar as actas das reuniões da (lira.

atoria o representar solape, a nedeeeadade do
provimenta de Nadoses4 - --airmiedaesra. !

CAPITULO VI
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3embra que esaes peritos levaram -Ca mons
de continuo trabalho para apresentar um
completo o minucioso relatorio no qual 53 va
claramente cravista a situaçlo financeira da
União e datai/lactam-tente apontadas 03 irregu-
bridardes o desvios praticados pelo ex-i° the-
soureiro Camilo Corra de Sá e

 pelo.

nota que esse relatorio esteve durante muitos
dias a disposiçãa dos senhores sacies, tendo
sido publicados convites aos sorio3 para virem
examinal-o e feitos mesmo por cartas regis-
tradas convites a03 socios titulares para o
mesmo fim; faz lar polo secretario da mesa:
a correspondencia trocada entro a directoria
da União e os Sra. Bali, Ba.ker, Cornish &
sobre os dinheircs abusivamente empregados
pelo ex-1° thesotreiro Camilo Corrêa 'de
Sá e Benevides na Fabrica S. Luiz Gonzaga e
sobre a não entrada em caixa das quantias
recebidas como fianças de dons gerentes de
arrnazem, apeesentanlo á assembléa geral os
docnmentos comprobatorioa desses actos frau-

' dulentos, assignados todos pelo proprio Sr.
Camilo Corra de Sá e Benevides; submette á
apreciação dos Sr.. sacios dons officio:a elle
dirigidos, um pela directoria do Club Naval e
o outro pelo presidente da Associação Prote-
ctora dos Homens do Mar, o primeiro cominu-
nicanclo que o Sr. Camilo Benevides havia
sido, em virtude de resolução do conselho
director, eliminado do quadro social, como
incursa no art. SI lettra b dos estatutos
daquela: Club, visto ter-se tornado indigno
de continuar a pertence ramnella socielade
por seu procedimento publico e notara),

o segundo communicando que o Sr. Ca-
milo ''Corriari de Sc e Benevides havia des-
viado por abuso de confiança, .dos cofvesSo-
claes, a quantia do oitenta e um contos e tre-
zentos e setenta e calco mil réis (81:375$) em
dinheiro, conforme dada- sção escripta de
proprio punho, devilamente testemunhada e
autaenticada; faz ler as cartas que a directoria
dirigiu ao Sr. Cawillo Corrêa de Sá e Bane-
vides communican 'o-lhe que os livros e do-
cumentos da soriedade bem como o relatorio
dos Srs. Bala Baker, Coriash C. estavam
á sua disposição por dez e depois mais dous
dias para poier elaborar a sua defesa; sa-
lienta o facto do Sr. Camilo Banevides ter
passado um dia na sélesocial examinando
livros. rclatorios e (batimentos, havendo di-
rigido á directoria uni pedido para levar um
perito de sua confiança, o que foi no mesmo
dia concedido, e, entretar'.o, o Sr. Camilo
Corrêa do Sá e Benqyales não mais compare-
ceu ; informa que catando a terminar o prazo
concedido ao Sr. Camilo Corraa de Sá e Be-
xicvides para consultar os livros sociae:a, re-
quereu o mesmo um ezame pericial de livros
ao juiz da 2° Pretoria Civel, na que a União
concordou, apresentando o Sr. Camilo Bane-
vides uma tal quantidade e qualiaade de que-

que só vario; mezes ale trabalho conti-
nuo poderão permitir • claboraçio da; res-
postas e que até á presente data ainda não
foi começado esse exame ; finalmente cam-

•muniea assernbléa que enviou o relatara()
dos Sra. Bali, Baker, Caraish & C"., ao con-
selho fiscal para que emitisse o seu pai ec.er
a respeito. pedindo, crina. ao  Sr. presidente
da assernbléa que o mande ler. O Sr. presi-
dente manda proceder-se á leitura do ruam-
cioso parecer unanime do conselho fiscal, que
aponta todas as irroguiaridades havidas e
concilie, opinando. em primeiro logar. quanto
aos emprestimos concedidos se	 a garantia 'm 

.de consignação, que taes quantia; fossem de-
bitadas aos membros da directoria dire-
ctamente responsaveis par essas transa-
(ções, si de outro modo a União não puder
rehavel-as e em segundo logar. que o Sr.
Camillo Corraa de Sá e. Bearevides está in-
cluso no art. ia. dos eatatutos, que torna
os membros da directoria pessoalmente res-

. ponsaveis porseria abuaos de mandaao..
O Sr. presidente paa ann discussão o parecer
Conselho fiscal	-

O socio Sr. João Augusto Pereira de Amo.
rim Junior pode a palavra e faz algumas COO-
siderações sobre os factos expostos pelo prasi-
dente da sociedade Sr. Maio Albuquerque
Lima e os.alludidos no parecer do conselho
fiscal, que se deram na vigencia do seu man-
dato de presidente e allegando que, ao aula
par certos documentos que lhe foram apre-
sentados pelo. ex-I° thesaureiro Sr. Camilo.
Corrèa de Sá o Benevides, foi victima da sua
bõa fé e da aaafiança que depositava no
mesmo Sr. I° thesoureiro, pois nunca autori-
zou, com consciencia de causa, nenhum ema
prastima ou carta de fiança sem garantia da
conslsonaçlo em folha.

Após faltaram varios SOCiO3 sobre o assuai-
pto em discussão, nin atiem mais pedindo a
palavra, o Sr. presidente da assembléa, de-
pois de, fazer varias considerações sobra
os actos criminosos do ex - i° thesoureiro,
apresenta o seguinte substitutivo á segun-
da parte do parecer do conselho fiscal
o) proponho que o Sr. Ca.millo Carraa de
Sá e Benevides seja destituido das dignidades
que tem de socio benernerito e de sacio titular,
continuando, porém, a ser simplesmente socio
supplerite; b)que o socio supplente Caulino Cor-
raa de Sá o Benevirlea seja suspenso no sentido
do art. 21 dos estatutos, isto é, fique privado de
tolos 03 seus direitos sociaes, _sem embargo
de ficar o mesmo obrigado ao cumprimento
de todos os seus deveres, até cornplets in-
demnização á sociedade do seu debito actuai,
proveniente da emprestimo3 feitos sob sua
responsabilidade pessoal, acrescidos do apu-
rado pelos peritos como representando seu
alcance nesta scrsierlade durante sua gestão
como 1° thesoureiro c) Que seja feita caris-
anunicaçao desta resoluçao da assernbléa
geral as sociedades que communicaram
União a elirninaçao do socio • Sr. Camilo
Corrêa de Sã e Benevides ; d) que a con-
signar	 estabelecida paio sacio Sr. Camilo

leVides só seja suspensa quando haja
o 11105M0 completamente indemnizado a

'sociedade do-seu debito toa1, poJeada com-
tudo esse debito ser liquidado antes, com a
pntrada da quantia devida,cm moeda corrente;
e) que uma vez pago todo o seu debito para
com a União seja o sacio supplentri Camillo
Benevides eliminado da mesma como incurso
no art. 22, letra c; () fica a directoria autori-
zada a promover o processo criminal do sacio
suppleate Camilo Corras de Sa e Beaevides,
desde • me assim julgue conveniente a inte-
ressas soaia.es. Niaguarn pe lindo a palavra o
Sr. presidente d clara que vae proceder á vo-
tação. O Sr. Mario de Albuquerque Lima pede
a palavra peia ordem e diz- que, sendo muito
graye o que se vae vetar, para que fique bem
definida a respoasabilida le de cada sacio no
que fôr aprova-1o, propõe que a votação seja
nominal e por lartes. O S.a . presileate põe
em votação essa proposta e e approvada. O
Sr. prasafente declara nue vae proceder á vo-
tação II )rninal la prirncira ;arte do .parecer
do cousallm fiscal e mi raelladamente dos di-
versos itens d.) substitutivo da segunda parte
do mesmo parecer, para o que manda pro-
ceder á chamada das sacias titulares pelo li-
vro de presença, devendo respander sim os
que approvam e não os que rejeitam.

Procedida a chamada e feita a apuração se-
parada.menta para cala uma das partes su-
jeitas á votaçie veritica-se terem rearanaiido
aias 03 se.guiates socios: Jorge Iless do Mello,
Luiz Claudio de Castilho. Sebastião Guillobel.
Ildpfonso de Araii;o alva, Herrn:11in Carlos
l'a im eira • Ma rio de Albuquerque Lima. A mal-
doco Vaie Lins. Alberto Damingues Lopes,
aliguel da Costa Dourado, Lauro de Albuquer-

• que Lima, José de Azevedo Mala, João Augus-
ta Pereira de Amaram Jamior e no panhum
s-scio, A vista da apur lçan o Sr. nresidente
declara approvaaa unanimemente toda a mate-

• ria ena votação, estando, portanto. o Sr.` Ca-
radio alorraa, cie Sá e Beilevilas . leatitaila das

• ignislaa'ça de sm.das tiaaar e de aocao barium-

rito, continuando, porém, como soado sitpl
utente, porém. suspenso. O Sr. Mariq de.
Albuquerque Lima, presidente da União,1
pede a palavra e traz ao • conhecimento'
da assembléa as renuncias dos socios!
Srs. Joaquim Munia da. aSilva e Luiz Mariano
Pereira de Andrade dos cargos de SOCIOS ti-
tulares da União, havendo assim, com a vaga
deixada pela destituiçam imposta pela assem-
bica geral ao Sr. Camilo. Corrèa de Sá e
Benevides. tres • vagas de sociaa titulares..
O Sr. presidente manda ler as duas reunir-,
cias e consulta á assembléa si se deve pro
ceder á eleição. A asserabléa é de' opinião,
unanimemente. que se proceda immediata-
mente á eleição, visto ser isso um assumpto
de interesse social. O prasiriente annui-
cia, então, que se vae proceder á eleição de
tres S3riO3 titulares para as vagas existentas.
pelo que suspende a SC:3'de por cinco minutos
para que os Srs. socios titulares se munam
de cedulas. Cinco minutos apara. raaberta
sessão, são recolhidas dom =lutá e sendo
nomeado asem:inalar% Sa. Miguel Dourado,
chega-se á seguinte apuracão : Alberto Alvaro
da Silva, doze (12) votos; Ildefon so Gouvaa de
Castilho, dom • (12) votos. e Luiz da França
Marques de Faria. -doze (1a) votas. O Sr. pre-
sidente declara eleitos socios, titulares os sa-
cias supplente.s: Alberto Alvaro da Silva,
lidefonso Gouvaa da Castilmse Luiz da Fran-
ça Marquei de Faria, os quaes, estando pre-
santas, são na. ine503n. OeCasU eMp933abs.
O Sr. Mario de 'Albuquerque Lima, presidente
da sociedade, pode a palavra, e, fazendo va-
rias c aisialerações soare a tarefa exhaustiva
commettlia ao conselho fiscal !mata quadra
anormal e considerando ser exigua a remu-
neração autorizada pela assemblaa geral Para .

•03 seus membros, propõe. corno lha pataca
justiça. ano seja arbitrada uma remunerara:ai'
de cem ,mil réis mensura a cada um dos seus,
membros durante o seguindo seinostra destW
ato lo, deduzida desta a que já havia Sid3
torizada. O Se.- presidente põe em discais:a-aba'
ningmem pedindo a palavra, proceda-se ata
votação, sendo a pprovada unanimemente;
a referida proposta, havendo se abstido do
votar Os- membros do dito conselho. Nada.
mais havendo a tratar sobre a primeira'
parte da convocação,. o Sr. presidente ia
a,ssemblaa declara que vae passar á reforma
do; estatutos. E' em seguida arme:miada
a disau ssão e votação das emendas apré-
sentadas pela directora. O Sr. secre-
tario la OS diveraas artigos do: estatutos e o
Sr. nrosidente da Unia() Mo.rio do Albuquer-
giro Lima Ia as emandas apresentadas pela
director - a, a asaembléa. ;aia discutindo o vo-
tando cada . artiza (Ia per si. Terminado esse
trabalho foi feita a rariacOo final, approvada
unanimemente pela assemblaa geral, ficando
os estatutos como na integra é transcripto:
Titulo I. Da Orzanizaçam Sacial—Capitulo 1—
Da Unia() Beneficente dos atilitares—Artigo I:
—A «União Beneficente dos Militares», fun-
dada em dez de setembro de mil novecentoi; o
dez. é uma sociedade civil com séde e foro na
Capital, sem prazo de duração com numero
filará baio de socioa. Artigo Daus:—Podem ser
socicas da aUoião Beneficente dos Militares»,
o:s otliciaes effectivos e honorarios do todas as
classes da Arma ria e do Exercito, activos.
inactivos ou aposentados e os funeCiOnariOS
civis de categoria não inferior a amanuense,
de todas as repartições de ambas as corpora-
çõas, as pessoas (IR soa farni!il Rem dist nação
de sexo e bem assim as viuvas e filhos de ofil-
ciae3 e funccionarios, nas coadiçaes acima
previstas. já fallecilos. Paragra'pho Primeiro:
--aSão con-ideraaas pessoas da familia dos sa-
raus para os cffe:to3 da admissão: os paes,
irmãs, esposa e filaos. Paragrap'm Segundo:
—Os soamo; admitidos por serani salvas o
filhos de 0:ficiaes e funceionarios fallecidos ou
por serem pessoas da familia Aos ocios nasa
podem por sua vez proniar a pessoas de aria.
familia, salvo si estas estiverem cormorahenda.
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s contribuições o compromissos sociaos; c) fazer
• a sua declaração sie herdeiros perante a soole-
• dado e bem assim as ;Situações que nella de-
sejarem introduzir, posterioánente. Artigo
Dezesete:— Os meios titulares, além dos deve-

•res estabelecidos no artigo antecedente, teem
o de desempenhar as funcções de caracter ed-

• ministrativo que lhes forem determinados
pela directoria o assembléa geral. Paragra,-
pho — As socias teem absolutamente
os mesmos direitos e deveres dos sacies.
Artigo Detzoito : — Não perde o direito
do soeio todo aquello que, depois do admite
tido, deixar. de pertencer ao serviço da
Armada ou do Exercito, desde que satisfa-
çam regularmente . o pagamento de suas
contribuições, salvo os casos previstos nestes
estatutos. Capitulo 1V—Das Penas dos Sacies—
Artigo Dezenove:—Todo o sacio que perturbar
a ordem nas assombléas geraes ou nas Sessões
da directoria, bem como os que desrespeitareni
a autoridade da administração, será admoes-
todo ou suspenso até 60 dias, sendo a pena
imposta pela directoria. Artigo Vinte:— A as-
sei-MAU geral poderá suspender mn sacio por
prazo maior do GO dias e até indeterminado-
mente desde que, não convindo aos interesses
sociaes eliminal-o, torna-se necessario punil-o
com tal severidade. Artigo Vinte o Um: — Du-
rante o tempo da pena de suspensa() 03 SOeiO3
perdem todos os seus direitos sociacs, sem em-
bargo de ficarem obrigados ao cumprimento
de todos os seus deveres. Artigo Vinte e Dons:
—Incorrem na pena de eliminação: a) o socio
que deixar de pagar por seis meses a sua con-
tribuição para soccorros geraes; b) tolo aquelle
que illudir a administração prestando decla-
rações falsas para a s la admissão ou para
gozar de outras quaesquer vantagens; c) 03
que extraviarem valores ou objectos da socie-
dade e promoverem, por qualquer modo, is
descredito da mesma sociedade ; d) os que
forem demittidos ou condenmado por crime
deprimente, passada a sentença em julgado
c) os que incidirem nos casos previstos nestes
estatutos. Artigo Vinte e Tres:—Os sacies eli-
minados nada terão que relia ver da sociedade.
Paragrapho unico—A directoria é competente
para applicar aos soeios a pena do eliminação,
cabendo, porém, recurso para a assembléa
geral, desde que a. resolução da mesma não
seja unanime. Artigo Vinte o Quatro:— Só po-
derão ser readmittidos os socios eliminados
por atrazo de pagamento de suas contribui-
eões,. na ferina da ledo% á do artigo vinte o
doas, desde que preencham todas as exigen-
cias como se Oiro um novo sacio, 'inclusive a
contagem do intersticio. Titulo 111—Dos Soe-
cercos Geraes—Capitulo 1—Da Secos° de Ilene-
ficencia—Artigo Vinte e Cinco:—A«União Be-
neficente dos Militares» obriga-se a entregar
aos herdeiros do sacio que fallecer quite com os
cofres sociaes 'e em pleno gozo de seus direitos,
de lima sievez,a quantia correspondente ao Bc-
veficio. Artigo Vinte e Seis:-0 valor do lleneft-

, eio é fixado semestralmente e equivalente ao
capital dividido pelo numero do sacies, não po-
dendo ser superior a dez contos de reis nem
inferior a cem mil réis.—Artigo Vinte e Sete:

• —Toem direito ao Beneficio sarnento os her-
deiros do sacio quite da joia de admissão e
demais contribuições, depois de decorrido o
prazo de isin anuo da sua admissão, rever-
tendo eno favor do . patrinionio social as Mi-
portancias pagas pelos que .falloceram antes
de decorrido este prazo. Artigo Vinte e Oito:
—A sociedade reconhece, para os effeltos
percepção do Beneficio, os herdeiros que,
pelo socio, forem instituidosena sua dee/Ora-
ção de herdeiros c, na falta desta declaração,
os reconhecidos por lei o legalmente habilita-
dos. Artigo Vinte e Nove: — O pagamento do
Beneficio será effectuado pela thesouraria
logo que tenha conhocimento"do fenecimento
do socio e á, vista da declaração .de herdeiros
a.que S3 refere o artigo anterior.—Capitulo II.-
— Da Secção do Caridade. —Artigo Tainta:—
A«União Denefieente. dasa Militares» prestará.

'das nas disposições do artigo segundo desses es-
tatutos. Artigo Tres:—As ,operações da «União
Beneficente dos Militares» abrangem todo o ter-
vitorio da Republica sem abdicar de seu fóro
legal tia Capital Federal. Artigo Quatro:-- Os
socios não respondem subsidiariamente pelas
obrigações contrahir expressamente ou inten-
cionalmente em nome da sociedade. Artigo
Cinco: —O funecionamento da sociedade será
regulado por um Regulamento Geral or-
ganizado pela directoria, não podendo, po-
rém, suas disposições estarem em desse-
canelo com as 'destes estatutos. Artigo Seis :
—A «União Beneficente dos Militares' tem .
por fim promover a união e prosperidade dos
sus sacies o prestar-lhes soccorros, geraes e .
especiaes. Artigo Sete: — Para execução dos
fins a que se proiiõe, a União Betieficeate dos .
31ilitares SO divide nas seguintes secções: .
Secção do Ileneficencia, Secção do Caridade,
Secção de Emprestamos, Secção de Domicilios, .
:jecção de Montepio, Secção de Supprimentos.
Artigo Oito: — São soccorros geraes os pres-
tados pelas secções dç benefieencia e caridade .
e soccorros esoeciaes es prestados pelas de-
mais secções. Titulo 11— Capitujo 1 — Da Aci-
nsiss5o dos Sacies — Artigo Nova: — Serão
admittidos como socios da União Beneficente
dos Militares os que estiverem comprehendirlos
nas disposições do artigo does desses estatutos,
forem propostos por outro socio, em pleno
gbzo de seus direitos sociaes e tiverem a idade .
cómprehendida entro dez e . eincoonta ermos.
Artigo 10: — ilecebida "uma • próposta de ad-
missão, depois de verificadas as condições do .
pimpes, Na directoria, será ella discutida e
votada em sessão da mesma directoria, re-
gistando-se a matricula do novo socio, logo -•
que por elle soja satisfeito o pagamento de
sua primeira contribuição. Artigo 11: — O
sacio é responsavel pelo onus a que está su-
jeito a contar da data da sua admissão, salvo
si esta tiver togar depois do dia 25 do mez,
caso em . que contará do primeiro dia do mez
seguinte. Capitullo II — Da Classificação dos
Sacies — Artigo 12: —A União Beneficente dos
Militares adopta as seguintes classes de socios:

— Titularei — 03 iniciadores desta socieda-
de, cujos nomes constam da acta de installa-
çào em 10 de setembro do 1910 e os que fo-
rem eleito; 003 termos destes estatutos, classe
esta comr5ata de 20 sacies; é —Bemfeitores —
qgoesqiter pessoas que doarem á, sociedade
vinte contos de réis em dinheiro ou objecto de
igual ou main' valor; d — Susylente,s ou fun-
dadores, os bemfeitores e os que se inscreve-
rem depois de 31 de dezembro de 1910; e —
Benemeritos — aos associados que prestarem
serviços relevantes á sociedade será conferi-
do pela assettubléa goral o titulo de unem:-
meri te». Artigo Treze—São con tribuintes todos
os socios, á excepção dos bemaeitores que
estio isentos das contribuições para soccorros
gomos aos quaes terão direito no mexiam que
fôr esta,belceido. Capitulo 1.11 — DOS' Direitos o
Deveres dos Socios—Artigo Quatorze:—São di-
reitos dos socios: a) gozar do todas as rega-
lias e Nantagens concedidas pelos presentes
estatutos, desde que estejam em 'dia com o
pagamento do suas mensalidades ; e) reque-
rer a convocação de assembléas geraes entra-
ordinarias, indicando° assumpto a discutir,
devendo este requerimento ser subscripto,
pelo menos, por cinco meios titulares; c) tomar
parte nas assernbléas geraes, podendo discutir
e apresentai' propostas sobre qualquer as-
sumpto : d) serem empossados na categoria do
socios titulares na propria assembléa geral em
que forem eleitos ou em sessão da directoria
dentro de tres meses a partir da data de Ha
eleição. Artigo Quinze : — Os SOeiO3 titulares,
além dos direitos especificados no artigo ante-
rior, toem o de votar o serem votados nas as-
sembléas gerSes. Artigo Dezeseis:—São deveres
dos sacies: a) cumprir religiosamente as dis-
posições dos estatutos, regulamento geral e as

liborações das assemisléas geraes e da (lira
oria; b) gar etini poutealskaq Ledes as

aos seus socios serviços dentarios, meclieos
pharmaeouticos, para os qnaes contre.etaras .
•rofissionaes habilitados.—Artigo Trinta e Um::
—Para os serviços pharmacenticos a sociedade.
poderá manter uma pharmacia ou contractae
esto serviço com estobelecimento deste ramd
de negocio para o fornecimento do medicas
mentos allopothicos ou liomeopathicos aos sa-
cies que deitei necessitarem, por preços mo-
dicos.— Artigo Trinta e Dons: ' — A directoria
poderá ampliar os beneficies desta secção
favor dos meios e • seus herdeiros desde que a.
prosperidade da sociedade o perrnitta.— Ti-
tulo 1V—Dos Soceorros Especiaes—Ca pi tolo 1—
Da Secção de Emprestimos. — Artigo Trinta e
`fres: — A Secção de Emprestimos tom por finz
auxiliar os socios quites de todas as suas
contribuiçOes, proporcionando-lhes as quan-
tias que desejarem até o limito compativol
com as consignações, que pelos mesmos
possam ser estabelecidasMentro do deus
terços do soldo ou ordenado, • não poden-
do, entretanto, ser excedido o limito ma-:
:siem de dez contos de reis (10:000300j)
dos para cada consignatario. — Paragrapho •
Unico:—Os emprestimos correspondentes a con-
signações maiores de duzentos mil reis (2003),
excluida a mensalidade, serão realizados a •
juizo da directoria, si assim convier aos inte-
resses da sociedade, conforme as condições
ci re cm cada caso se apresentarem. Artigo
Trinta e Quatro:—Os emprestimos serão indem-
nizados em prestações mensaes por meio de
consignação em folha, ficando a juizo da..dire-
ctoria a acceitaçso das propostas de prazo su-
perior a vinte mezes. Artigo Trinta o Cinco:—
O.; juros cobrados nesta moção serão no ma-
:cimo de um por cento (1%) ao mez, a juizo
da directoria o descontados adiantadamente,
no acto do emprestimo. Artigo Trinta e Seis:—
Os sacies poderão inovar seus emprestimos em
qualquer temp o , retirando setenta e cinco por
cento (75%) do valor clã consignação paga
deduzidos os respectivos juros sobro a impor-
tando da inovação, ficando OS restantes vinte
e cinco por cento (21%) para amortização do
emprestinso inicial, 03 quaes não serão resti-
tuidos sob pretexto algum, até liquidação
final do mesmo emprestimo. Artigo Trinta
Sete:—A titulo de cmprestimo rapicio podem os
socios'retirar um empresam° supplementaro
independente de outro emprestimo que por-
ventura hajam realizado, cobrando os juros no
maximo do tres por conto (3%) ao mimes. Ard-
em Trinta e Oito:-0 maximo desses empresti-
/110S rapidos será fixado pela directoria de
accôrdo com a consignação , estabelecida polo -
sacio, não podendo, porém-, exceder de ma
conto de reis (i:0003). Artigo Trinta e Nove.
—Aos herdeiros do socio que faltem: em debito
com esta secção, descontar-se-á do Beneficio,
por elle legado, a importancia total do sua di-
vida. Capitulo 11—Da Sução de Dornicitios-
Artigo Quarenta:—Esta secção tom por fim a.
construcção ou compra de predios para domi-
cilio de seus sodas, mediante prestaçoos men-
soes, bem como a concessão de cartas de fian-
ça para alugueis do predios par t. residencia
dos SOeiO3. Artigo Quarenta e Um: —O valor
dos predios é ds dez contos de reis (10:005) no
mexiam incluido o terreno. Artigo Quarenta
Dons — Os predios serão concedidos por anti-
guidade de inscripção o par sorteio, alterna-
(lamente, e ficarão gravados com a clausula de
hypotheca até a liquidação do respectivo con-
tracto de habilitação. Artigo quarelita e fres.
O . sono que desejar cointruir em terreno
proprio, é obrigado Sambem a h3pothecal-o á.
sociedade até liquidação de . seu contracto.
Artigo quarenta e quatro. O. socio que rece-
ber o prodio assignará uni contracto do habi-
tação e estabelecerá uma eonsignaçáo mensal
correspondente a dons ier,:os (2/3) do valor lo-
esti vo do mesmo' predio a sreseidos das quotas
equivalentes aos impostos e seguro contra fogo.
sendo aquella consignação c as mensalidades
pagas levadas a conta de amortização dooapi- -
tal offectivamente empregado. Artigo qUa.
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ventá o cinco. O.; herdeiros do soei° que fal-
.

lecer na vigencia do contracto com esta se-
catio, ficam sujoito3 ás condições estabeleci-
das nos contractos celebrado; com a socieda-
de, facultando-se a reoovação dos mesmos

• contractos, quasela 03 recursos legados não
per:lenirem continuar com os encargos coa-
stantes dos referidos contractos. Artigo gila-
evita e seis. As cartas de fiança para garan-
tia do alugueis de casa para 03 sacio; serãõ
can:a/alas mediante a consignação do raspe-

o alugael accasscido da boaificaçact de um
por cento (1 %). Artigo quarenta e sete. O
pagamento das alegueis afiançados pela sacie-
dado será efilectua•lo pela thesouraria, na sécio
&ria!, depois de quarenta e oito horas de seu
vencimento. Artigo quarenta o oito. No caso
de fallecimento do sacio, cuja casa estiver
afiançada por esta sociedade, 03 .seus herdei-
ros LISA receberão o Bensficio einquanto a so-
ciedade não ficar do deixar o dito soeio mon-
tepio suniciento nesta sociedade, para o pa-
gamento do respectivo aluguel. Artigo qua-
renta o novo. A directoria resolverá so-
bro a realização • dos respectivos contractos
e estabelecerá as caigencias necessarias ao
bom funccionamento desta secção. Capitu-
lo III — Da secção do montepio — Arti-
go 'cincoenta. Os SOCiO3 podem instituir mon-
tepio em beneficio das pessoas discriminadas
nestes estatutos e ia ordem estabelccida
.no artigo 5a destes estatutos. Artigo cin-
(menta o um. O inventa da pensão q ue o sacio
paia instituir é de duzentos mil réis (2005000).
Artigo eiticoenta e does.. O sacio ao inscre-
ver-se nesta sucção fará O01a deslaração es-
pecificando o quantum da pensão.e o nome,
itiale das pessoas ou ressoa, que tenham di-
reito ao montepio, podendo, individualmente
instituir qualquer da a pessoas referidas • no
artigo 54 e em qualquer tempo alterar esta
declaração. Artigo cittcoanta e tras. O sacio
só lixara seus direitos o OS dos instituidos,
para os effaits do montepio, depois de voa-
vides 03 seguintes itaerslicios

'
 a contar da

data do pagamento integral da respectiva.
joia de admissão : de dezoito mezcs para os
ano tiverem menos do ao annos de idade ; de
vinte e quatro manes para os que tiverem de
:10 a Ia anus de idade; do trinta mezes para
os (l u tiaerein mais de 40 minas de idade.
Artigo chicotada e quatro. O montepio será
aoncedido na seguinte ordem salvo duclara-
ção em contrario, feita paio sacia, nos termas
tio artigo tas: i s , a espo7a do sacio, si cão Os.
eivor divorciada, ou simplesmente separada
de ' seu esposo, ao tempo do seu falleeimento;
a", ao.; filhos o filhas, na falta da esposa, ou

(si esta perder o direito á pensão; 3°, á, mão
viuvo. ou pae decrepito ou. invalido; 4°, áS
irMa3 solteiras e viuvas. • Paragrapim
ro. Quando so dér o caso de sim pio; sapara.-
(go, o socio deverá fazer, por escripto, com-
inunicareio reservada o confidencial, á dire-
ctoria. Paragrapho segundo. A viuva que
contrahir novas nupcias perde o direito á
pousio. Artigo cincoenta e cinco. Si o sacio
contribuinte do montepio fallecer antes de

. decorrido o prazo de qt e trata o artigo 53
•4 lestns estatutos, os seus herdeiros não terão
direito á pensão e receberão, de uma si;
vez, a metade das contribuições por elle
pagas. Artigo cincoenta e seis. 03 filhos
só teem direito á pensão até completa-

•rem santo o tun ancas de idade e as fi-
lhas o irmãs einquanto não contrahirem
empalas, revertendo em favor do fundo do

• montepio as quotas dos que incidirem nesta;
disposições. Artigo cincoenta o sete. E' per-
nitrido ao ocio reduzir ou augmentar a pen-
são instituida, aão asado direito, no primeiro
caso, á restituição da tirflarença de jOla O

pagas e sendo obrigaaa, no moa
gundo caso, ao . pagoasento ditaaresreat co
aeia e nionsalidaeha. Arago cincoenta. o olta.
O pagatreanta da !mesa° se.á feto a caatar
da, data do faliu-imanto do soco instltualor.

•-•- Capitulo D/	 secção do supprimeuto3

— Artigo cincoenta e nove. Esta secção tem
por fim prover os socos de tolos 03 artigos
de comntareio. Artigo sessenta A dire-
ctoria resolverá sobre a installaçao de arma-
zons apropriados, cantractanao com estab et:-
cimento; idade(); 03 serviço; decada ramo do
negocio ou constituiu:lasse commanditari) de
firmas para a itastallaçao das mesmos arma-
zeles. Artigo sessenta e um. Todas as
transacções realizadas com esta sução serão
a dinheiro, sendo expressamente veladas as
operações a credito, salvo as que forem reali a-
zadas C2M garantia de consignações em folha.
— Titulo V — Das contribuições — Capitulo
unico. Artigo sessenta e dou;. Todos os sa-
cio.;, a exalação dos bomfeitores, são obriga-
dos ao pagamento da mensalidade de doas mil
réis (2a) e da joia de• admissão que é igual a
tantas vozes cinco mil réis (53) quanto; forem
03 anus de i Jade do proposto que excederem
de dez. Artigo sessenta-o tres. 'Os sacias que
instititirem montepio pagarão a joia de- ins-
eripçaa, que é igual a vinte o cinco por cento
da pensão annual, o a mensalidade que é do
dez por cento da pensão mensal. Artigo ses-
senta e. quatro. Na secção de domicilio; os m-
aios pagarão a mensalidade de cinco mil réis
(5$) até a entrega do predio. Artigo sessenta
o cinco. Todas as joias de admissão c inseri-
pção poderão ser pagas em prestações dentro
do prazo de um anuo,. respeitadas as rostri-
ações impostas nestes estatutos. Artigo ses-
senta õ seis. Todas as contribuições são
pagas adteantadamente. — Titulo VI.
1)03 findo; soalaes. — Capitulo unic.o. — Ar-
tigo sessenta e sete. O patrimonio social

constituido do seguinte modo: a ) pelas
joias de admissão e Mensalidades para soccor-
ros ganias; b ) pelos juros ale apolicas e ou-
tros titules' adquiridos pela sodieiaae; c ) pala
renda proveniente do funccionamento das di-
versas secções, excepto as de domicilio; e mon-
tepio; d ) pela renda de immoveie de pro-
priedade da sociedade; c ) peias donativos,
beneficios e outr l s quae-squer rendas avens
tuaes. Artigo sassenta. e oito. O patrimonia
social é destinado ao custeio da sociedade o
do regular funcionamento das • diversas sec-
çõos. Artigo sessenta o nove. As secções do
domicilios e de monte-pio tam fundo especial
para atconaer aos compromissos a que se atro-
pont, con§tituidos do seguinte modo: a ) pe-
las joia's do in saripoo e mensalidades; b .)
peias jures de aplicas e outros titulo; adqui-
riPtos pélas secções bem como de outras trates-
açaões realizadas com o seu capital; c ) pela
renda do; immoveis que as secções adquiri-
rem. Artigo setenta. O capital das secções
de domicilies e monte-pio poderá sor applicas
do a juroanas outras secções da sociedade com
escripturaçao especial.—Titulo VII da ads
ininistraçã,o.—Capitulo unico.—Artigo setenta
c um. O governo o direcção da « União Be-
neficente do; Militares » residem na Assem-
blaa Geral e na D;rectoria. Artigo setenta e
dois. Todos os actos praticados o assignas
dos pela Directoria quer nos casos previstos
nos Estatutos, quer nos omissas, obrigam toda
a sociedade. Artigo setenta • o tres. Aos
membros da Directoria não cabo responsabi-
lidade-pessoal pelos negocio; ou transações
que realizar em obediencia aos Estatutos.
Artigo setenta e quatro. A Directoria, ae-
presantante directa da sociedade é compe-
tento :para demandar, activa o passivamente,
e co; juizo representar a sociedade, em todos
so actos a que ella tiver de comparecer, ou
fuaccionar, achando-se para isso, investida
de todas os poderes de livro o geral adminis-
tração. Artigo setenta e cinco. Os membro;
da Directoria são pessoalmente responsaveis
por toioa OS actos em desaccôrdo com estes Es-
tatsaas, bem corno pela negligencia ou abuso de
tuandato.—Tittilo assembléa geral.
-atai plata° unia° .—Artigo setenta e seis. A as-
serabtaa geral é constituida pelos socios
.conaidera-se lege/menta constituida com a
presença de Olin SOC .103 titulares pelo menos,

embora representado; por procurado-res. Ar-7
tigo setenta escote. As deliberações da asema
blial geral são tomadas por malária de .votos
de 590i01 titulares p resétites, ainda que por •
procurado eas, embóra ao; sacias, titulares Okl
mita assisto o direito do tomar parte nos de-
bate; sobre tolos os assunto; de que alia oca
cup'ar-se. Artigo setenta o oito. As assena-j
bléas geraes sS.o oalinarias ou extraordina-'

Paragrapho primeiro. São assembléasa
geraes ordinarias as convocadas, para quinza;
de dezembro nas epocas proprias para eleição
da Directoria e annualmente para a eleição.
do Conselho Fiscal, nas quaes se poderá tra-
tar do qualquer aasunpto de interesse social;
para dez de janeiro para a leitura do relata-.
rio do presidente, tom as contas de sua gestão'
acompanhado do parecer do Conselho Fiscal,'
para deliberação de qualquer assumpto do jus
torrasse social inclusive reforma dos Estatutos
sem restricoos; para quinze de janeiro paga
posse da Directoria o do Conselho Fiscal. Pa-
ragrapho segunde. São assernbléas gemes ex- •
traordinaria.s tolas as que forem convoaadass
fara destes prazos por deliberação da Directo-
ria-ou por solicitação dos sacias. Paragrapho
terceiro. No caso em que alguma dessas datas.
venha cahir em domingo ou feriado a • asseliaa
bléa geral terá logar no dia UB anterior.'
Artigo setenta e nove. A assembléa geral de,
quinze de janeiro • constitue-se na primeira:
convocaçao com qualquer numaro do socios,
titulares presentes. Artigo oitenta. A canvo-a
cação das assernbléas geraes extraorditiarita
será annunciada no Diario • OffieLd e no Jor,g11
do Coininercio com a antecedencia do tres dias
uteis, indicando-se a hora, legar o objecto
da - mesma, não sendo permittido tratar-se
do s assumpto extranho aos motivos da sua
convocação. Artigo oitenta o um. Quan-
do na convocação de uma assemblóa. Oral;
não comparecer nurhero legal de socios para
a sua constituição far-se-ha uma segunda
convocação para trios dias uteis depeis., com a
declaraçao de que a assemblaa geral aesol-
verá com qualquer numero da SOCI03. Artigo
oitenta e dou;. As assembléasgorass extraor-
datarias serão presididas pelo presidente da;
sociedade ou seu substituto anal, excepto masa

•casos em que se tratar de assumpto ano disser
respeito á directoria ou a' qualquer de seus
membros. Artigo oitenta e tras. As assem-
bléas geraes extraordinarias e as ordinnrias,
om:que se dér o impedimento, de que trata o
artigo antecadente, sarda presididas por um,
sacio titular acclamado pela assembléa, o
qual convidará dous outros sacio; quaesquer 5-
para secretarias da mesa, um dos ritmes ficara
incumbido de redigir a acta. Artigo oitenta O'
e quatro. E' licito ao sacio titular fazer-se re-
presentai' 0or procurador nas assembléas ges•
raes, sendo este outro sacio titular. Paa
ragrapho unico. As procurações e substa.-
belecimentos do procurações passadas pelo
titulares para os representarem nas assem-
bléas gomes, devei-ao ser entregues ao sacra;
tario, que delias dará usna resalva, até {t;
-vespera do dia annunciado para realização
da assembléa, e deverã.o satisfazer a todas as
exigencias legaes a que estão sujeitos taes
documentos. Artigo oitenta o cinco. Termia
naslos os trabalhos da assemblé.a geral, será.•
suspensa a sessão para ser lavrada a acta
pelo secretario da mesma, a qual deverá sela
discutida e votada logo que safa reaberta a;
sessão e, uma vez approvada, será assignada.
pela mesa da assembléa o pelos sacias pra,
sentes que o desejarem fazer. Artigo oitentas.
e seis. São attribuições da. assembléa geral
a) 'eleger a directoria ; b) eleger o cansei/ma •
fiscal ; c) tomar conhecimento dos actos pras
-ficados pela directoria não cw)diadas• neste3
estatutos, approvando-o, ou não, Si não coa-
vidrem aos interesses sociaes ;	 empossar
directoria; e) empossar o conselho fiscal; 1) 'q
solver sobre a reforma das estatutos seta
stricções; g) eleger, deatre os sócios supplentes,
os que deverão preenchor as vazas existefq3
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ha lasse de socios titulares; h) decidir sobre
a responsabilidade *da directoria;,i) resolver
,sobre a alienação dos bens da sociedade e au-
lorizar emprestimos aos cofres SOCIOCS, fixan-
"des as bases para os mesmos; j) fixar os ho-':s•norarios dos membros da directoria e do corsa

%Sabe fiscal; k) discutir e votar o relatorio an-
imal do presidente, com o parecer do-cone
slho fiscal; 1, crear os Jogares e fixar os honos
rarios de todos os empregados. Titulo IX. Dai
'directoria—Capitulo unico — Artigo oitenta
/sete. A directoria compõe-se de cinco mem-
bros: presidente, 1° secretario, 1° thesoureircer
2° secretario e 2° thesoureiro, eleitas por cin.
co annos, podendo . ser reeleitos e cujo man.?
:dato pôde ser prorogado pela assembléa
ral. Artigo oitenta e-oito. O membro da direa
etoria que nã.o comparecer á sede social, dua
rente trinta dias consecutivos, sem motive,

.ju3tifiqado é considerado demissionario, sendo
aleclarado vago o seu legar. Artigo oitenta e
nove. Compete á directoria; a) fazer cum»
prir as disposições destes estatutos o do regn-;
lamento geral e as deliberações da assembléia

a,ar eral; b) administrar livremente a sociedade
para o que está investida de todos os poderes;
e) reunir-se colectivamente em sessão, pelab
menos uma vez por semana, lavrando a acta
'dos seus trabalhos, discutida e votada no

'rrnosmo dia e assignada pelo presidente e pelo
I secretario ou seus substitutos legaes; d) apre-
sentar em devido tempo ao conselho fiscal o-e
balanços, balancetes e a escripturação para
;que elle emita parecer; e) receber .o resolver
; sobre as propostas de admissão, conceder li-
:cenas a seus membros e demais funcciona-i
..rios da cidade: f) estinguir, nomear, suspen-
der, demitir livremente todos 03 empregas;
dos; g) estabelecer os planos das operações
sociaes, regulamentar todos os serviços e re-

/Scaver sobre todos os assurnptos que não
4orem da exclusiva competencia da assem-
bléa geral; h) empregar, como melhor coa-
••rsier, os saldos existentes annualmente. em
beneficio do patrimonio social; i) regular
as despezas geraes e especiaes que julgar
necessarias ao bom andamento dos negocies
sociaes ; j) designar os socios titulares que
,devam preencher ,os cargos da directoria,
quando os afectivos ou eleitos, estiverem im-
pedidos, se dernittirem ou renunciarem 03
SOUS mandatos antes de terminado o respectivo
prazo ; k) crear garantias que julgar neces-r
sarjas a salvaguarda dcs interesses sociaeS eni.
tolas as operações da sociedade o _deliberar
sobre o desenvolvimento das diversas secções;
instituindo, depois de e sgotados os be.neticios

'.lprevistos, quaesquer outros que possam inter-
essar os fins sociaes ; 4 delegar poderes a
'qualquer de seus membros para receber as
coasiguações estabelecidas em favor da serie-
dade, nas repartições pagadoras. Artigo no-
Neutra Compele ao presidente: a) representar

sociedade, activa e passivamente. em juizo
fura dele; b) convocar as assenibléas geraesN

e presidir as extraordivarias em que nao se
"-der algum impedimento . ; c) despachar todo o
'expediente da sociedade ; d) autorizar com o
seu pague -se todas as sabidas de dinheiro dos
cofres sociaes ; e) deliberar sobre qualquer
,.a .esirrapto rirgente. eammunicando a sua roso-
duçâo á directoria na primeira reunião
;1) apresentar á asaembléa geral seu relatorio
monstra', acompanhado do parecer do conselho
,Viscal sobre as contas sociaes; g) assignar com
o 1° thesoureiro todos os papeis e documentos

;sque relacionem com os haveres da sociedade
aura uso externo. Artigo noventa o um. Com-
Isete ao i° secretario : a) substituir o presi-
sdente em seus impedimentos; b) assignar com
,o presidente todos os °Meios, em nome da so-
ciedade para uso externo ,• e) conservar em
lima ordem a escripturação da secretaria, fa-
.aendo registar todos os documentos que roce-

o expedir ; d) redigir os documentos offi-
eCiaesias publicações o toda a correspondencia;
.".$) prestar todas as informações que lhe forem

..(opcita.44 sia, directoria (} pelo presidente,

auxiliando-o na elaboração do relatorio animal
1) fazer lançar nos respectivos livros do re-
gistro todas as actas das assembléas geraes e
das sessões da directoria, depois de approva.-
das, bem como a cópia autentica de toda á
eorrespendencia que for expedida pela so-
ciedade ; g) matricular os socios e preeucher
todos os requisitos relativos á matricula dos
SOcios e seu competente registro no livro
respectivo. Artigo noventa e dons. Compete
ao 1.0 thesoureiro: a) ter sob a sua gtiarda e
immediata responsabilidade todos 03 bens e
haveres da sociedade ; b, escripturar ou fa-
aer escripturar todo o movimento financeiro
da sociedade de modo a merecer fé em juizo
e fóra . dele ; c) arrecadar a receita oda.
nada e eventual da sociedade ; d) satisfazer
o pagamento de todas as despezas autorizadas
pelo presidente '• e) apresentar annualmente
á directoria o balanço geral e mensalmente
um . balancete ; f) passar . a seu successor a;
thesouraria na presença da directoria e do
Conselho Fiscal mediante recibo de quitareis);
g) conservar em deposito, nos cofres seciae3
ou em estabelecimento bancario, pelo me-
nos, quantias sufficientes para attender ao
pa gamento de tres beneficies ; h) attetrier
e dirigir todos os serviços que se relacionem
com os dinheiros dà sociedade, procurando
acautelar sempre os seus interesses ; i) as-
sigar com p presidente todos os papeis e do-
cumentos que se relacionem com os dinheiros
.da seciedade. Artigo noventa e tres. Coal'!
peto -ao 2° secretario : a) occupar-se do ar-
Oiro ; b) confeccionar folhas de pagamento
e relações de consignações ; c) auxiliar e sub-
stituir em seu impedimento o 1° secretario.
Artigo noventa e quatro. Compete ao 20 the-
soureiro: a) ter a seu cargo o serviço de caixa
e por ala responder dando conta diariamente
deste serviço ao 1° thesoureiro '• b) substituir
o auxiliar o 1° thesoureiro e) ter -sob sua
guarda e responsabilidade os bens moveis e ob-
jectos pertencentes á sociedade. Titulo X—Do
Conselho Fiscal--Capitulo unico—Artigo no-
venta e cinco. O Conselho Fiscal coastitue
orgão fiscal e é composto de tias sucies titula-
res eleitos annualmente pela assetnbléa gerai,
os quaes entre si ese31herão o seu relator. Ar-
tigo noventa e seis. O conselho fiscal reunir-se-
ba quando convocado pelo relator e terá as se-
guintes attribuições: a) examinar toda a es-
crinturação *da secretaria e da thesouraria;
valores em cofre e todos 03 documentos da
recata o despeza da sociedade; b) dar o seu
parecer sobre os negocio; sociaes, annual-
mente, tomando por base o balanço geral;
c) propor quaesquer medidas gue possam In-
teressar o nrogressa e desenvolvimento dá
sociedade; d) fixar mensalmente os honores'
rios dcs membro; da directoria e dos seus
membros. de accórdo com o estabelecido no
artigo cem destes estatutos.—Tituto
posições Geraes.—Capitulo unico.—Artigo no-
venta e sete. E' expressamento • vedado á
«União Beneficente dos Nlilitares» envolver-se
em manifestações de quaesquer naturezas ou
tomar parto cru actos de caracter politieo.
Artigo noventa e oito. A «União Beneficente
dos Militares) será dissolvida quando só exi-s-
'tirem dez socios titulares ou nos termos da
leis sendo o patrimonio social dividido pelos
ss cios extstentes, excepto os. fundos das se-
eçaies de domicilies e de montepio que serão.
exelusivamento disidirlos entre 03 seus'respe-
ctivos contribuintes. Artigo noventa o nove.
O pavilhão social é uma bandeira branca com
o cruzeiro de estrelas brancas em quadro
azul, occupando um terço do comprimento e
metade da largura da mesma bandeira, no,
.angulo superior da tralha. Artigo com. A`
partir de 1 de janeiro do 1919 ent diante, a
directoria e o conselho fiscal .não terão ven-
cimentos fixos,. mas sim, uma porcentagem
sobre o lucrosiliquido da sociedade, apurada
mensalmente na seguinte proporção: presi-
dente, doze. por conto (12 .SO ): 1° secretario,
dez Por cento W1 .1'4; " thesourcio. 02 Din.

•

cento #0 %); 1° secretario, seis por cento
(6 %); 20 thezoureiro, seis por cento (6 %);
cada membro afectivo do conselho fiscal,
deus por cento (2 %). _Paragrapho nnico:
Para execução deste artigo, no segundo dia util -
de cada inez a directoria enviará ao conselho
Fiscal o balancete do movimento do moa findo,
com a demonstração da conta do lucros e
perdas e o conselho fiscal, aprovando essas
contas, fixará a percentagem dos lucros que
compete a cada manobro da directoria e do
conselho fiscal, nesse mez. Artigo cento e
um. No caso da ((União Beneficente dos Mi-
-soares» ter contratado ou vir a contratar
alguma operação financeira com algum sacio
que seja ou venha a ser membro da directoria
e que por, effeito da escriptura ou contrata
•essa SOei0 deva assignar algum dos umento corno
representante da spciedade, será elle substi-
tuido nesse acto pelo substituto indicado nesses
estatutos. Ar tigo. centra e dois. As notas pro-
tnissorias einittidas em nome da «União Bene-
ficente dos Militares», levarão as assignaturas
do presidente e 1° tesoureiro, porém, sua
emissão só será autorisada, em sessão, pela
directoria, do cuja acta constará. Artigo cento
e fres. : Fica assegurado aos presta dom
capitães que tenham . feito ou venham à fazer
supprimentos á secção de emprestimos, o di-
reito de fiscalizar sodas. a$' operações e exa-
minar todos 03 doar:mentos que relacionem.
com a dita secção, sendo a directoria obrigada
a apresentar aos mesmos os ditos documentos,
bem como a prestar os esclarecimentos qua .
sobre os mesmos lhe forem por eles exigidos.
Paragrapho unico. Haverá um livro de registo
dos documentos que forem a exame dos presta-
dores de capitaes, que com o seu visto mos-
trarão terem exercido a fiscalização' a que se
refere o artigo presente. Art igo cento e,
quatro. 03 cargos de presidente e 1° tesou-.
reiro não podem ser preenchidos por dois
soeras que tenham entre si retaçao de paren-
tesco até o segundo grão, quer na linha directa
quer ib. transversal. Disposições transitorias..
1.° As. diversas secções da sociedade serão
postas em execução, a juizo da sdirectoria; con-
forme as condições financeiras da sociedade
permittirem. 2.° Ehuquanto o beneficio nau
gara.utir as operações da Secção do Emprese
timos a directoria estabelecerá responsabili-
dade • ás quantias retiradas por cada um,
sendo as respectivas quotas levadas a de
bito do sedo, que poderá pagai-as directa-,
mente á thesouraria. 3• 0 A partir de janeira
de 1919 os socios titulares pagarão a mensali-
dade de dez mil réis (102 em legar da de (25)
deus mil réis, fixada nestes estatutos, até que
a directoria resolva o contrario. 4.° Emquanto,
()Sanado não garantir os eniprestimos rea-
lizados pelos sonos, os juas cobrados na
secçao de euaprestimos, serão um e um quarto
por cento (1 1/a %) ao mez. Nada mais ha-
vendo a tratar o Sr. presidente da assembléa
Sr. Jorge Jess de Mello, suspende a ses.são ás
dezoito horas e meia afim de se: lavrada a
presente acta. Reaberta a sessão -ás vinte e
tres e vinte minutes, é lida a aprovada a pre-
sente acta, a qual vão , assiguada, de ac-
córdo com o actam 83 dos estatutoe, pela
mesa da ;3.ssembléa geral e pelos moios Que o
quieeram e foram presentes. E eu, Luiz Clau-
dia do Cestinhas, secretario da assembléa a
redigi e assigno. (Assignados): Jorge 11.7:18 de
Mello, presidente da' aseemblea.—Miauel
Costa Dourado. —Luiz Candio de Castilhos,
secretaries da assembléa.—De. Mario de Al-
buquerque.-=.- Sebaátiiio Guillobel.—Surz• da
Frçnça Marques de Fria.—tIldefonso Gouvda
de Castilho.—Josè de Azevedo Maia.—Alberk-,
Domingues Lopes.—Alberto Alvaro da Silva,
—Lauro de Albuquerque Linta.—Ildefons, de
Araujo e Silva, por seu procurador Sebastião
Guillobel.—Armando do Valie Lins. por soa
procurador Sebastião Guillobel.— Hermana
Carlos Palmeira por seu procurador Luis
Claudio de Castilho. (Toda.9 as firmas recq-
li)leciclas peio tabeni;i9 Fonseca lierrinp),,
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Rio de Janero, 9 de dezembro de 1918.-
, r) eop tador, T. Capela.- 0 gerente, A. Ger-

mano da Silva.

•
Sociedade) 4nonyinai; etrzina,

Gonçalo»
CERTICADO

' Certifico que, por despacho da: Stifita Com.
linercial de g ale dezembro do 1918, archivou-
se nesta repart ção sob n. fe.982 os seguin-
tes documentos referentes á Sociedade Ano-
nyma aUzina S. Gonçalo», a saber: Acta da
primeira assembléa geral de constituição da
sociedade realizada em 23 do novembro pro-
?cimo findo; Acta do segunda asserubtéa de
constittliçao realizada em 27 do mesmo moa e
'anilo; Estattitos seguidos de listas dos aubscri-
piores das aczões, ,em duplicatas; Publica
ri-Sarna do conhecimento de pagamento do salto
respectivo feita na Recebodoria do District°
Federal; Documento de deposido de 10 % do
capital em dinheiro feito no Banco do nrazil;
Publica aórina da carta de autorizaçãe do Co-
terno para funecionar na Republica, e tun
exemplar do Diario (Viciai de 7 do corrente
que publicou o decreto ti. 13:316, de a deste
31IOZ, que autotiza o seu funecionamento. Eu,
João Unira) de Araujo, primciro Oleia' da se-
cretaria desta junta, passei a presente certi-
dão. (Sobro duas estampilhas do valor cone-
ctivo de 41$): Rio de Janeiro, 10 de dezembro

; do 1018.-Isidaro C1012.00,i director.
Cbancella dc Junta Commeraial da Capital

Teclaral. -
:. •
; Recebedoria do Districto Federal-N. 9.570

:--Sello por,velba. Exercido de 1918, 1:5405
• lalo livro do receita á folha fica debitado o

$ocie dado Anon3, ,nia rabriea;
- de Sedas Santa Helena, -

CERTIFICADO

••• Certifico que, pelo despacho da Junta Conj..;
inercial de 9 do dezembro de 1918, se areld-

- varam nesta repartição sob- n. 4.983, - os
seguintes documentos refereates á Sociedade
Anonyrna Fabrica de Sedas Santa Helena, a
saber : Actas das assembléas genes realizadas
em la de outubro e 14 de novembro proxitno
passado, que resolveram o approvaram a alte-
ração de seus estatutos com aumento de ca-
pital; -laudo dos avaliadores dos bens da so-
ciedade e a guia com o pagamento do salto
respectivo, feito na Recebedoria da District°
Federal. Eu, João llyg	 I.ino de Araujo, " oficial

jda secretaria desta unta, passei a presente
certilão. ílio de Janoi •o, 11 de dezembro de
1918. -Isidoro Campos, director, sobre es-
tampilhas no valor total de 11$. (Ao lado es-

. tava o carimbo da Junta Commercial).
eIMEN.1116.1.1i1V~IZI	
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SOCIEDADES CIVIS
•Allinnça Nacional Tcheco..

Slovena do l3rasil
Sédo-pio de Janeiro

Extractos dos estatutos
da lei n. 173, de 10 do setembrci

de 5893
A) Da denominação, lins c sédc da associação

' Art. I.° Fica fundada sob a denominação
de Alliança Nacional Telleco-Slovena da Baa-
sil e ern lingua Tcheco-Slovena do «Ceske-Slo-
vensko Narodui Sdruzeni pro Brasil» uma as-
sociaçaa civil que se rego pela lei n. 173, de
10 d3 setembro de 1893.

Art. 2.° Os fins da Alliana Nacional Tcheco.
Slovena do Brasil são: defender a causa da
'taça° Tcheco-Slovena; auxilia o movimento
nacional e o resurgimerao economia° Tcheco-
Sloveno por todos Os Meios ao seu alcance;
aggremiar quanto fór possivel os Tcheco-Sto-
venos residentes no paia; -manter uma biblio-
(beca, um orgam para a defesa - nacional e
uma ageaeia de trabalho. I

Art. 3.° A séde da Afiança Nacional Tette-
co-Slovena do Brasil será na Capital Federal.
13) D3 administração, representação e respon.

salinidade da associação

Art, 6.° A Allianaa Nacional Tcheco-SI-carena
do Brasil será administrada por urna directoria
compes:a. de um presidente, um secretario e
um thesoureiro,. residentes na Capital Fede-
ral. • A primeira directoria será eleita por
maioria de votos na primeira assetubléa geral
constitutiva, deitais de approvados ,os cata-
tutos, para um anuo. ,

A directoria reunir-se-ha semanalmente na
silde da associação.

Art. a." A assaml,léa geral Ode conferir ci
titulo de presidente honorario a UM asso-
ciado ou a pessoa estranha ,pelos serviços
prestadas b;causa Tcbeco .Slovena. Ao presi-
denta honorario, porém, não cabe o direito
de administra,çao, reservado á directoria.

Ar. 8.° A representaçan da Alliança.,Na-
ci r imai l'illeco-S.ovena do Brasil cabe, activff e
passlvament:,. em juizo, e em geral nas suas
relaçaas para COM 03 terceiros, ao presidente
da direatmia. •"'	 •

_ dr-DezeintrO Ue 1.91 

Art. 0.° Os Membros da Mana Nacioj
Tcheco-Slovena do Brasil não respondona)
subsidiariamente pelas obrigações cria o preaia/
dente da associação contrahir expressa 0111
Intencionalmente em nome desta.

Approvado em primeira assembléa geral
ronstitutix a em 2 de dezembro de 018,-,
Dr. Adalberto Cifka, presidente.	 -

-
Umpreza Iftdástrial da;

Gayea
• No Diario (Viciai& 21 de fevereiro de-I9171
foi publicado o extrato do contracto social
da Empraza Industrial da Gavea, que, com)
sécio nesta capital, sob a .razão de laudolf,
Santos St Comp., opera sobro bens itumoveis,
que fizeram parto do acervo 'da Companhia
Cidade da Gavea. O contracto social foi ins-
cripto na Registro de Titnloa e Documentos;
desta cidade, primeiro °Meio, em 27 de fo-)
vereiro de 1917. Por esariptura de O de de-
zembro de 1918, lavrada em notas do tabellião)
Cruz, desta capital, o puis) da sociedado foi •
prorogado por fres (3) anum, a contar de la
de corrente moa:- foi eliminada a palavra

-4,Commercial» da plwase saciedade com moreia
denominada Empraza Industrial Galina.,
das anteriores escriptura; da cantrwo sue ial:
foi declarado haver se retirado da sorieda te o

Aristidea de Souza. Spinolit, quo releu a
sua parte á consocia D. IIita. Ludolf: foram
consideradas em vigor e confirmadas as dea
mais clausulas e coadiçaes do anterior can-
tracto da sociedade, da qual fazem parto o.
Dr. José Augusto Laindola Francisco Antonio,
do; Santos, afinei Antonio da Silva Braga,
solidados, com direito a usar da firma social.
Dr. Adolpho José Del Vecchio o D. Rita Lu-
dolf. commanditarios.

Rio, 10 de dezembro da 1918.--Tado/f. San-
tos	 Comp.-Dr. José ¡Invisto ',advir.-
krancisco .uklonio dos Santos.- Anto-
nio da Silva Braga.-Itila Ludalt,-Dr. Adol-
pho Jose Da Vecchio.

Assistencia do Santa
The'reza

CÓPIA DA ACTA DA REUNIÃO DD CONSEI-113 1 DIRE.
CTORIA DA A.SSISTENCIA DE sana TREMA, DEA.
LIZADA NO DIA 3 DE DEZEMBRO DE 1918
Na fôrma do § 1° -do art. 40 do Compro-

misso o solicitado pela directora D. Rato
alorgan do Castro.- reuniu-se sob sua presi.
o Conselho da Assistencia de Salda Thereza,
afim de eseolker substituto para o 131. . Fran-
CISCO de Castro Junior, fundador da Assisten•
eia e fallecido a 30 de outubro Proximo
sado.	 •

A rennião deve ter Jogar no escriptorio
Dr, Sancho do Barros l'imontal, á rua dc
Rosario n.448, nesta Cápital. ás 16 horas dc
dia 3 de dezembro de 1018. comparecendo a
dia D. Nato Morgan do Castro, directora
Dr. Sancho de Barros Pimento), desembar-
gador Joaquim José Saraiva. commendador
Antonio Jannuzzi, Dr. Antonio Felamon Gola
çalves Torres, membros do conselho, c Ade-
mar Bittencourt, secretario. Deixou de com-
parecer o co:nmendador Anton'o Vai:muni da
Nascimento, por ano:ivo da molestla.

Aberta a reunião pela directora, D. Nate
Moi gari de Castro, o conselho resolveu imana
memento mandar inserir na acta um voto
de profundo pezar pelo fallecimento do 13r.
Francisco de Castro Junior.

Passando-se á escolha do novo directo?,
por proposta do commendador Antonio Jan-
mizzi • foi escolhido o Dr; Saticha do Barros
Phnentel, que assuado immediatamento a
direcção, sendo autorizado peio conselho e
demais membros lia directoria a representar
a Assistencia de Santa Thereza. • activa e pas-
sivamente, em juizo o cm geral nas suas ra.,,
iaç02s para com terceiros.,

Duifila-feln:
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3.000:0015000
12.75a:6725490
1.15a:4085662,

51.12a:a30a003
0.663:79559a3

•
21.321:9174.i7

tbesoureiro pela quantia de uni conto quia
nhentos e tivarenta mil réis, recebida da Soa
eielade Anonyma «LIzina do S. Gonçalo», dó
salto sobre o capital de 1.490:0005, conformei
a verba n. 19. Recebedoria do Districto Fei
decai, 6 de dezembro do 1918.-0 fiel do thei
soureiro, assignatura illegivel.-0 escripturao
rio, assignatura



ANNUNCIOS
CODIGO ervIr.Luta°	 ,

Wrabalhos ro1ativoe4	 @p.a;
. elaboração

1° E 2° VOLUMES
Acham se á venda na Thesouraria da

prensa Nacional, pelo preço de 105000;
cada exemplar.

Companhia Tijnea
ASSEMBUA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os senhores accionistas ã
ieunirem-se em assembléa geral extraordi-
naria, ás 11. horas cio dia 12 do corrente,' no
escriptorio da Companhia, á rua dos Ourives
n. 5,i, sobrado, afim do resolverem sobre
lima proposta de augmento de capital e re-
Orion de outros artigos dos ectatutos.

Rio de Janeiro, I. do dezembro de-1918,—r
A directoria:

Compa,ultin,11:strada da Ver*
ro o Minas de S. aeronymo

ASSEMLLÉA GERAL EXTRAORDISARIA

& directoria convida os Srs. accionistas a
se reunirem em assembléa geral extra.ordi-
nada no dia 10 do dezembro, ás IS horas á
rua da Alfandega n. 28, 2° andar, para tomar
conhecimehto do estado dos ncgocios da Com-.
panhia e proceder á eleição de novos dile-
otores caso venha a julgar conveniente.

Ficam suspensas as transferencias de acções.
nominativas e o desdobramento ao portador..

Para os effeitos da assembléa as acções
portador ou os certificados de que trata (1
art. 18 dos Estatutos deverão ser depositados
no oscriptorio da companhia até á vespera
reunião da assombléa. -

Hio de Janeiro, 10 de dezembro de 1918.
Pela directoria, Dr. Joaquim Gonçalves

Ramos.	 (• .

Companhia Brasileira, de.
Productos Chimicos
ASSEMBLÉA GERAL DE CONSTITUIÇÃO -

03 inco-rpor"&lo pes convidam os Srs. subscri-:
ritores do acções, a se reunirem em assumbláa

sabbado, 14 do corrente, ás 14 horas;
mo salão do predio da Tua - Visconde de

n. 53, afim de tomarem conhecimento
iia avaliação dos louvados, e em seguida deli-
.bera.rein sobre a constguição definitiva da
sociedade.
• Rio do Janeiro, 10 de dezembro de 1013.

Os indorperadores, A. F. Santos t,S• Comp. —
Antonio FernaMCS dos Santos.. — Adolpho
Schmidt_.

- DIATII0 OFFICIAL

ASSEMBLL'A. GERAL miram&
Convidamos os g rs. accionistas para se re-

nnirem em assetnbléa geral ordinaria, no dia
26 do corrente, ás 14. horas, na série social á
rua da Aliandega n. 90, sobrado, para. os fins
do art. 32 dos estatutos, • §§ 4° e 5°, efeição
de um director e renovação do conselho fis-
cal. Os Srs. accionistas, possuidores de acres
no'portador, deverão deposital-as no cofre da
companhia até, pelo menos, troa dias antes da
tenni:to da- asserubléa

Rio de Janeiro, 11 do dezembro de 1018.-4
A directoria.

Sociedade ..knortyma
. SAo juilo

•
46, Avenida Rio Branco (2° pavimento)

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARLA

São convidados os Srs. accionistas a se retini-
rem em assembléa geral extraordinaria no
dia •9 do corrente, ás 13 horas, para o fim
do deliberarem sobre a dissolução e extincção
da referida sociedade.

Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 1018.-4
Jorge Street, director-presidente.

Sociedade Anonyma Vabricni
de Sedas Santa Melena -

RUA DA ALFANDEGA N. 25, LOJA

SIO co-nvidados os Srs. acecionistas a -Cr
Irocar as antigas cautelas de suas acções,-palas.
do novo capital, a partir do 12 do corrente
mez. -

Rio de Janeiro, 10 do dezembro do 1018."
Os directores: Arthur de Sonza Gornes—M,
Siqueira.—Ecivardo A. Balard.	 , - (..

•
Sociedade Anonyma, Grau.;

des Moinhos do Etra.sil -
ASSE3IBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São coro.idados 03 Srs. accionistas dós-ta;
sociclade a se reunir no escriptorio, á rua da-
Caudelaria n.n. 8, 2° andar, no dia 10 do cor-
rente, ás 15 horas, para o fim de tratarem do
augmente; de capital social e eleição de um
director.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1.018.44
A directoria.

•IJuião 13eneficeUte dos 3.0.111:
tares

ASSEMBLÉA GERAL onorunti
Primeira convocação .

accUrdo com o disposto no g . 3', do ar4
tigo 78 dos estatutos, convoco os Srs. sociosk
para se reunirem em assembléa geral ordi+
naria, no proximo dia,14 do corrente, sa.b-
bado, ás dezeseia e meia (10 1/2) horas, na
séle sxial, á rua Buenos Aires n. 105, so-
brado, para° determinado no §-I°, do art. 78
dos estatutos, isto é, eleição da directoria e do
conselho fiscal e qualquer outro assunipto
interesse social.

Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 1.018.=-:
Mario cie Alhuquesquo Lima, presidente.	 (*

nmprcza do T. Commeroio e
Industria

Assembláa geral extraordinaria
-São convidados os senhores accionistas para

, a assembléa geral extraordinaria que 52 rea-
lizará. na séde social á rua Visconde do
inbainna n. 1i7, ás 13 horas, no dia 20 do
corrente Inez.—A directoria.

Dezembro de .19.1S

/Á:artificio N. S. do Sameiro

Os Srs. nccionistas desta sociedade são con-r.
viJailos parasse 1 . miiirem em assombléa geral.
extrus-:iiwria tio dia 2i1 do corrente,
horas, á roa -Beeno3 Aires it. 44; 2.° andar;
para tratarem de interesses sociaes. 	 -

fio do Janeiro, 11 de dezembro de 1918.--4
',A directoria.

Sociedade tAlionyma Tjgina;
s. Gonçalo

AN-"iSO de, convoc3kNo

'ASSEMBLÉA nr.r,AL EXTRAUDINARIA:

São . convidado; os Si';. accionistas ti sts
reunirem no dia 16 do corrente. ás 3 horas
da tarde, na sále social, atim de discutir uma
proposta de etnissilo de um emprestimo por.
obrigações preferenciaes (debent7tres).

fio de Janeiro, 11 de dezembro do 1918.
O director-presidonte, Greaorio Garcia Sea.
Tira.

Clubs Pàlek-Philippe-	 - CARTA .PATENTE N. 2

vela Loteria da Capital rica
deral _de hoje foram cone
templadas as seguiateS
sevipções

InscripOo n, 438, correspondente
aos tres.algarismos fines do primeiro premio

—N.9438
Inscrigh lb 420, correspondente

aos Ires algarismos fines do segundri premio .

—N. 165.420. .
Insaink 796, correspondente

aos Ires algarismos hes do 'terceiro premio

N. 9.796.
11io de Janeiro, 11 de dezembá de 192.

O FISCAL DO GOVERNO,

Josepliillo Fclicio dos Santo.

N. D. — Qualquer mercado-
lia de nos~ estabelecimento,
desde o -valor de 79S. póde isçr
adquirida por lneio , de pre-•
stações pagas sernanalmontó
e sujeittts a sorteio.

0 preço destas prestaçõe9
'varia de 1S para cirna e de ac.•
°Urdo com o -valor da merca.-
dona escolhida..

dí ¡W.,;

Gondolo Labounawf:

-44094 • Onibtrt-feiff '121

Para preencher a .vaga deixada. pelo, Dr..
Sancho de Barros Pimontel no conselho -foi ,
resolvido que Se (Oficiasse ao commendador

.,,LCasemiro da Menezes, patrono, convilandozo
acceitar esse cargo.
Nada mais havendo a tratar, foi encerrada..

. a reunião, lavrando eu, Ademar 13:ttencourt,_
- secretario, esta acta, que, depois de appro-

yada, vae 'ser assignada pelos directores cs
niembros do conselho.	 -

Rio de Janeiro, 3 de -dezembro da _i_OISs
directores .

Rate Morgan de Castro.
,ancho de Barros Pimentcl;

O conselho
Antonio ,hinnuzzi.

•Antonio Felonon Gonçalvei Torro: -
Joaquim José Saraivd Junior.

Companhia das Utetrodus <10 4.
Ferro do Norte"do 13razil

•

RELOJOE!nos
)31,'Inua da Quitanda, f41


